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A queda alo fâscisno, resultânte d{i útória
histórica doê povos coloniais e d,â aguda luta de
classeB intema, abriu üma pmfunda cÍiiF revolu-
cioúria eÍr Portügal. À teirtativa dosi.,aaccioná-
rios, clos imperiafisãas c reüsionistas lp,gb fazer-alo
25 de Abril uma liberalizâçáo temporáriâ do poder
burguês, rcsponde o povo com um movimento
democrâtico revolucionário ale grande envergadura.
Pela brecha abeaca nas instituições com a quedâ
do fascismo irraompêrâm âs ms.csas trabalhadoms
num vigoroso movimento de milhões que denotou
os golpes reâcciotráric, forqou a burguesic a suc, s-
sivos Íe{uos e aplicou fortes Ínachaalêclm no poder
dos monoÉIios, dos lâtiflrndiários c de todos os
exploradore3.

De expoente do fascismo obscur&ntistâ, Portu-
gâ-I pâssou em 1974 a sor o país da liberdade, das
oonqústas populares, drs âsseúblêias e ma,nifesta-
qões, tlâs ocupações, cla Reforma Âgúria e das
Daciotrâlizações, dos sâneamêntos, do controle opc-
rário, dâs comissões ale trabalhâdores e de mora-
dores, dos solalados ao lado do povo, exemplo revo-
lucionário parâ os povos eufopeus e motivo de
temor pa.ra as superpolências e pará ôs reaccioná-
rios de todo o mundo.

A este grande movimento, sêm parâlelo na
história do nosso pais, em que â1tltâ â grande
conq'-riata da Reformâ Agrária, faltava porem a di-
receão revolucionáriâ de um autêntico Partido Co-
munista, do nosso PCP (R), cuja inteNenção poü-
trca só ao longo do último auo começori a f&zer-se
sentir.

Isso permitiu que a burguesiÂ refomristâ maE-
tivesse o cqltlole do poder, â,teÍuásse os golpes
populâNs sobrc o fascismo e praticasse umâ polí-
tica de conciliaQão e ale ceclência face à grârde
burguesiâ e âos reâccionários, tornândo po§8ivel o
contna-ataque alestes no 25 de Novembro. À bur-
Suesiâ rêfolmista manifestou â suâ tendência cons-
torte para se âjoelhâr perante o imperiâlismo nor-
t€-âmericano, o meior inimito externo do no6so
povo e o orgaDizador ârtivo das ofensivâs da direita.

A cliqüe r€visiooistâ de Crmhal, que há 20 anos
se apodenou da di?€cçáo do nosso antigo Partido

Ào tLax o baianço à situa.ção políticâ nâcional
criad, âÉs o 25 de Àbril. cinco interroga(õês
prinoipa.is se destâcam :

- por que râzão o derrubamento alâ ditâduro
fúcrsta tomou a forma de um gohe militar?

- por que razão â burguesia monopolistâ, ape-
sar do seu poderio e estreil as ligq§ões com
o imperiâlismo, capil ulou quase §em resis_
tênciâ ?

poa que râzão desta «revolução dos cravos»,
sem qualquer úrontamento sério. saiu um
movimento popular revolucionário de tântâ
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Comunistâ Porh8uês e o trârsformou num ilstru-
rnento de colaboÍaqão dê classes, coDfúÍtrou-se
como um destacamênto burgu& de sabotat€m corl-
tra-Évolücionária no sêio do movimento oPeário
e popular. Agitardo a falss bandelrs da lrÀnsrqào
oânB o socialisrno atra',É§ alÀ âliâ"n@ Povo-YFA.
à cüque ornhaüsba usou todos o,s meios pÀra des_
viâr â classe o1»rária e as rnassas tla revoluçâo e

da lutâ pelo pod,er populsr. Colo âs suâs nrânobms
ao servico da rsÍtica socialimperalista russa ÍBci_
trlou o àesen\6lümeqto do gópe dâ direita prê
-âmerica-nâ no 25 de Fovembro. Contudo. a politicâ
de lrei(áo cunllalislà não têm futuro nrlm fai6
àgitado por umâ crise tão profundâ. Depara com o
rcpúdio cr€scÉnte das ma§sâs e encarninhâ-se parâ
rrm sranaie fi'âlasso.

O" poderoso moúmento desêncadeado êm tomo
cl€s eleicócs DresiatpDciâis deu nâsdmento a uma
rrente pàprÉ" de massas, destinada a um papei
determinante na luta libertadora do povo portu'
guês. sob a direeqão do PCP (R) progride segurâ-
mente a unialâde tla clâsse opeÉria, â aliane
opeúrio-camponesa e a união cornbâtil'â das ma§-
sas populares em tomo da Sgande bandeile alo

25 de Ábril do povo, no seio do MUP e de outra-'
org€-nizâQões populare§.

Nas batalhas de classe. o nosso PaÚido foria'sÉ
como autêntica vanguarda mârxistâ-lêniDGtâ da
classe opeÉria, como paúido proletário e resolu_
cionário intimamehle ügado às m&§sas e à §uê
lut-â diáriâ. A iusteza da sua linha tem viDdo â

úr em cheque à tr&iqã.o revisionista e permitelhe
àv.ançar a passos seguros, Nestâ lutâ F€rá r€caD-be''
cido por camâtlâs câds vez mâis largas dâ§ mâ!§&<
opeÍáriâs coÍno o sêu próprio Pârtido.

Tempemhdo-s€ na luta e na unitlade o pot'o
conduziao pêla cl€.s'se oper'.íria e pelo nos§o Perti&
Comunista ReconstÍuldo, t eúne as suas for§âs Ia!â
lerar âdiante aquilo que começou: derrubar o pad€tr
da grande burguesia e do imperialismo e implâ.otâr
definiLi!êmente em Ponugãl âs bandeiras à librr_
daale, do pão, da terrâ e da independência naci@al.
inslâurâr a República Popular, asseDtê no podct
dê-mocratico revolucionáno dos trabalhadore§. eE
mâ/châ pem o socialismo.

envergadurâ como o que vivemos há quase
tlês anos ?
por que rã,2ão €Éte movimento populÂr.
amplo, inovador e audâcio§o náo comeguiu
até agors. ümâ \dtória reâl sobre as fo'r§as
reâccio{riúa5 ?

- por que razão a grandê burSuesiâ e o impe_
riallismo, apesâr ile terem pâssâdo ao contra-
-s.tâque desde há um ano, nÃo conseguiram
âinda €stabilizâr o Êeu Poder?

É na resposLâ a esle conjunl,o de questões que

o PCP (R) tÀseia â suâ arálise das trafisformsçôes
que têm \rindo â ocorr\er no nosso poís.
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r. CONTRADIQÕES INSOLÚVEIS

O regime fsscistâ de Sa,lazar, ditadurâ dâ Srande
bursliesia monopolistâ e dG laüfuDdiários, tinhá
tarõo de servil perante o impêrislismo como de
ch&uvinista e opressor pâra corn âs colóniâ§, Com
o começo dâs insurreiQõe§ nàcionâis das colónias
em 1961, as contrâdições do regiÍne, que iá emm
agudas. lomaram-se explosi!'as, O fascisrno nio
podia encarar qualquer hiÉtese de i.ecuo para um
regime reocolorrialista. Só a oprt§são coloniâi
giariâ&tiria ars monopólios o§ superlucroê de que
ge ahmeatsvâm, só ela p€!'rnitiria ao fascismo por'
rugués conÚnuâr â ser o agente intermediário dá
vóda das colónias ao imperialismo. Por icso o

negime salazârisl a se Iançou na avenlura descs_
perâde dss guerras mloniais, câvando â suâ I'Ió_
pria sepultur:a.

Os créditG, o apoio poütico e diplomático dos
govemoB iinperislistas f,orâm comprado6 hipote_
csndo por completo o pa,rs ao estm,ngeiro. Monta-
râIn-§e fábrica§ com o únic.o objectivo de pr'opor_
cionar a explo/ra&ão dâ mão-de-obm baratâ que o
fascismo poltuguês ofêrecia â,o§ trusts norte'ârne_
ricanos. âlêmães, ingl€6es, japoneses. tr'izeram_§e
leis âbrindo totâimellt€ o pajs aos inve§timentos
Btrângeiros, leis elo'gicdss pelo§ póprios jmperia_
list ^s óortro *ss mais liberais do mundo,. Na maio-
riâ do6 casos, r)ê monoúIios estrengeiro6 n€r'l
sequer investiam, limitândo-se a operar com câpi'
tais nscionais que levantavam liwemênte nos ban_
cos, transfed[do alepois os lucros pare o exterior,
iselrtos ale impostos.

Sob â intenrençáo do impêdalismo, acelerou_se
a c@K'entÍâçáo de ctpitais da gr€.üde burguesia
poÍtugu€§e sua cúmpüce. CeDtenas de pequena.É! e
mffiás ernpr€sas forâ,nr compmda,s p€,lo§ monopo'
üm ou fmiadas à falência. Ern 1971, âpenâs 2
dqs sociedâdres, ilÉrtcDceotes âos gete trupos fina,n_
ceiroB (CUF, Champalimâud, FÁpirito Santo, BNU,
Poúuguês do Átlânüco, f,'onsecâs & Burnay, Bor_

$s) o â mútirâcionais como a ITT, Unilever.
Gulf Oil, Gên€ra,I Motors, G€meü'al Electiic, Krupp,
ICI, etc, dispunhsÀt de três quartos dw câ.pitâis
dÊ todâÉ as soci€dâdes e dqs ramos f,undâmentais
da, êconomia de Portugal e tlas colónias.

Completou-sê a fusão do aparelho de Estado fas_
cist& com os g"upos financeiros, r1um regime de ce_
pitalismo monoútiste de Estado. Detás da cortina
ãc «planoe de fomento> üin punlado de multinâ_
citrxais e alê grupos financeiros portugueses com-
pr&vâm decreto§ e fa-vore§ fi§cais, pilhavam as
veibas do orçamento, obtiÍh3m fiútarlciamentos,
I!&r|tioipaçôes e encomendalt e§tatâis, partiâm e

repartiem o país e as cÍlóniâ§ como umâ quinta,
impurham um desenvolümenl,o a&írquico e ruinoso
à economis naaional, eepezinhâvam a soberani& e

os interessês do povo portuguê§, ao me€mo iempo
que sutmetiâm os povos coloniâis a ferozes Suerras
d€ Ía,pinâ.

Oontudo, o de§êtrvolvimento monopolistâ âs§en_

tava em alicer@s podr€6 e câJninhâva para uma
glârdÊ crise.

Primeiro, poryue estâ máquitra só podia rodar
enquülto dün:s,sse a Suella, guen'a cdminosâ que

estãvâ condemada à derrota,. Quândo cheta§se o fim
do6 superlucros coloniai§, o fim dos créditos e enco_

meltrdas dê Suer?e que âlimentavam 8râxldê pârte
da eoononi,a, só ficâxiam as cont a par pagar.

Segundo, porque os monoÍúlios estavam de lel
mâneira amarrados à ditadura que corriarn para o
alesastr€ com ela. Quando lhes faltasse a corruptâ
núquins fascisla que lhes proporcionavs nào só
os 6ons',pgócios como a gárantia dP bs ixo6 salá-
rio.s, de liLfnos violentos de trabâlho. dos roubos
da Drevidência, da rroibi(ào dâ grevê, do tcrror
dâ Pide, os monopólioe ficâriâm de§armados c
entmriam em crise.

Tercêiro, porque quânto mais cresciâJn os ten_
láculos do polvo monopolistâ, mai§ cresciâ a explo_
racào e a futa do oroletâriado, maior era a ruÍna
do campesina{o, mâiot o descontentamenrc da

Dêquenc burguêsia, majs â8udas âs coniraÜ(óe§
lociais. A clãsse operária crcsecu alé um milhão
de trabalhadorcs e concentrou-se em grandes empr}
sas e fortês zonas industriais, desencadeândo for-
(as rêvo:ucionáúas novás. A agricultura !âssor)
da erise crónica âo descalabro. Enquarto nos lâli_
fúndios do Sul alastrâvem as coutâdas pâra os
rico6, no Norte c nâs Beiras erruinavâ-sê â pequena

I,roduçào. Mâssas enormês de câmponeses êmigla_
iam para a Europa em buscâ de trEbâ.lho e fugindo
à Buerrâ.

Em Porlugál amâdurrPciâ umâ .rise rtev.lucio_
nária.

2. A CRISE FINAL
DÀ DITADURA

Em fins de 1973, coniu8âram-se quúro faetores
que codduzirâm tli&ctâmente ao 25 de Àtrrü.

Primeiro, o âgrev&mento ila, sitüa6o militar.
O regime fâ.Bcist& acumulava crimeG sobre crimes
pâra retardar o avanço ifr€eistível doÊ movimedtos
de libeÍrcáo da.s colóniaÂ e dâr tempo â que â§
multinacionais sâítuea§sem o máximo de materiâs'
-primes, Lanqou-se em atroeidadps c tnâssâcres
fêz a Fuer-ra quimica. aurou países vizinho6 Ma.s

apesâr do envio maciço de solils.dos, do apoio êm
aimammto dâ NATO, dâ elevaqào das de§pesas
militares a 40tz do orçamento do Bstado, o exér_
cito foi sendo pouco a pouco re?êlido pela Suerrilha
vit,onGa. Os cônrârdos fascistas temiam um des6§-
tre mitritar a todo o momento. As tent€'tivâs de
]allça.r movimento,s fantochês e ale promêter uma
«federaqão de Estados» fraca§§aram. À o,po§ieão
à Íauerra cr€scia entrc os soldâdos e entre cíTculos
caãâ !'ez mâis lârgos de oficisi§. Tleze aDo€ dc
querra desgaslântê linham gemdo ums eastâ rÍúli-
iarista ultiafascista mas tinhâm Émbém criedo
profirntla aversào à guerra em sectores da oÍicia_
Íidade. Compreeocham que a lutâ libertadora. dos
povc coloniais era irvencível e que o caetanismo
estava conderrado, Surgiu âs.9im um movimento
úilitsr que, partfuido de reivindicâqões económicas,
rarpitlamente evorluiu pârâ a conspiração contra a
ditârlurâ.

Segundo, o â,ugê do movimento antifasci§ta ale

massai. A luta operária. e popul contre a explo_
ração, contrâ a. guerra, contm o goveraro fáBcista,
amdif,icou-se duraflte o movimento contra ss elei_

eõetfâr3s, Ce 1969. De Norte a Sul, o€ treba,Ihâdo_
rês multiplicaram as greves e âtravé§ cle amplâs
assembleiãs lâllqaram-se à conquisla dss drrecçôe€
dos chamâ.dos «sinalicatos nacionai§». À pequera
burguesia citadinâ e rural prolÉstava cotrtra os
rouÚos dos monopólio§, dâs iuntas e grémios e exi_
gia liberdâde de comércio, reduçáo dos iÍnpostos,



'I,reç6 cctnpensadortÊ p6rE 06 produtc ala lavoure.
O moviüLeDto esfud.êntit em lutâ colltIa a guema
e os dEcretos rEptle§ivos toftrou-§e um fooo de
ideiâs r€volucionárias. O protesto coDtrE oB crüme§
da Pide tomou um caÀioter de mâssâ. Sr.ftiu uma
oposição catolioa deounoiando o cola6oraiiomismo
de hiera.ryuia. da I&leja. Em fins de 1973 dEsencâ-
deâtamse q,InplG movimentoe de msssss contl? ano farEa etrBitDrâL Pemnte a infls4âo que cl?scia,
a clâsse opê!ária, nâo se mostrou dispo6te a aguen-
tâ,t mais sacrificios e lançou-se nurlra grã.ncle onclâ
grtvista, €ovdvendo mais de cern mil trebalhadores.
O povo já não acreditavâ na inveBcibilidade do
fascismo e não estava disposto e suportá-lo.

Iêrcêiro, À grsüilo c.ise alo6 neg6clos. PeraÀte
o descdlabro da produqão e a redução do poder de
comprE das maásas provocâdos I,elt& economia de
gu€fra4 os monotrÚlios lâmçartun um plâ.no de r@oa-
versão âventureiao, que consistia nÀ iml»rtâ4ão
maciça de a,limentos e na montsgem de indúBtriâs
de exporta4ão, baseadas eIn rnatériâs-primâ.s bara-
tas e finsrlciadâ-s por meio da eE)eculaqão bolsistâ.
Eitr fins de 7973, a alta, dos preçG do IÉtróleo e
dos @reais e o desencadear da crisê imperialigtâ
fizerm esboroar todo este plâno: â bâ,l6,rrQa dê
pâgamentos gntlou em deficit, deu-se umâ derro-
câtla, dâs operações especulâtivâs, faltou o finan-
ciamento para os granales projectos (Sines adu-
lros, auto-estrâdâs, etc.), retrtsiram-se os mercado§
de exportação. No primeiro trimestre de 1974
começou uma fuga maciqâ de capi[âis para os
bâÀcoB estmngeiros. Desenhava-se a ameaça de
um colE,p§o económico.

Qüaito, a, dêcomposi6o ilo regime. Sob a âcção
da crise militar, políüca e económi."â, isolâdo in-
teJ.rlaciolDrarlrlÉnte e expulso sucessivamente de to-
das as orgarizações da ONU. o r€gime caetaxista
p€Ídia coesão e autoridade. comeqou â diúdir-se
êm cliquG rivais. Enquanto os ultrâs de Kaúlza
queúam inteosificar o terror, os «liberais» de Sá
CarneiÍo c@eçâra,rÍt a Ebairdonar o barco que se
afunalaÍa. Estailavâm contrâdiQões nos altos coman-
do§, cqlflit@ de âut fidade ertre â Piale e o Exér-
cito. Corriam nqticiâs de boca em bocâ sobrc as
âtrocidardes e âs derrotas em África, alastrava â
propâ8Bnda clardestina, sucdiam-se os êtêntados,
soma,tr'&m milheres G mortos e estropiado§. Tor-
nala-se gêral a ideia dê que era preciso e erâ
poêsível derrubar a ditadura.

Àquilo que iülpedia a crise de chegar ao desen-
lace eÍâ e. Íalta de um partido mâxxistâ-leÍrinistâ,
pidletário revolueionário, que desse sl&reus de
perspectivas à clqsse operária e que unisse toüs
as lutEts numâ arnpla fi\ente orient dâ pam o der-
rube alE aútedura fa,scista. Em lugar do Partido
Comunista que em tempos dirigira a lut§, opeÉriâ
e popunãr, haúa agoÍa um pâúido ref isio41ista
ch€fis.do. I»la clique burgueBa de Chnhs.l, às ot-
dens do social-imporiâ,Iismo flsso, e cujâ preocup€.-
qão ?rilrcipal era enconfu?r u.4.a- sâlda que evi-
taÊse a rcvoluçEro. O movimenta mân<ietâ-leniDista,
surgido .!€§Cle 1964 colrtra, a tr&isão r€vj§ioüista,
edta,'va âindâ fraco e diüdido, (kmi!â.do flor ten-
dêocias psquenGburBresas, isolealo da cLÊse ops'
rá!Íi€, e dss ms,ssas, incâpoz ale influir na marcha
dos asúltecimente.

I

3. AS DUAS FACES
DO 25 DE ABRIL

Ã falte de for{ss revoluci«xá,rias que â derru-
baêseÍn e de follas que a susteotâss€m com fir-
m€z8,, a tiitadur:e apodrEoie, nurnE te[tâ agdiâ.
N€stâs condiAõ6, coubê ao moümento do6 câpi
tãês o Fapel decisil'o no derrubEnento do ftgime.

PeLe dêtêrmihâtão com que vsrreu os tüa!!os, e
restsbeleceu 0.$ liherda.des democráücâs, o MFÂ
gânhou o recoÊhecimento de todo o povo poÍtuguà.
Contudo, devido à sua pópri& origem e crmpoaiçáo
de classê, o MFA era um.rüoümento sem um pm-
g"ama preciso, oscilârdo eDtre do,§ campos. TiD.h&
no seu seio oficiârs sincersmente aütifa,sciataa mâs
estava tamÉm infiltrado por ultradireitistes coruo
Spinola. Em resultâdo disto, o 25 de Abril abriu
p&s§ogem & üúr lúte onfro ilus§ vi&§, entrc duâs
correntes opoatü6.

O regime fa.*istâ, em d€sc'alabro, não estâva
em conüçóes de empreender reslstêneia. Pârâ Lr,-
pedir corfroúos viotrentos que pualessem atear m-
ü€ as massaê a,§ faúlha,s de ürra verdaaleire insur-
Éiç6o, 6 reaccionários su$Íneteram-se aos rei,ol-
lco§. Não houve luta. Dum dia para o outro,
todoB os portugu€6€ê úêram e encontrâr-se rcu-
nidos no campo democrático, mquanto â odiâda
ditâdura se sumia sem comba,tê e os criminosos
escallar'âm aem castigo.

Houve urnâ enorme explosão de entusiasmo
populâr, â confratemização erue o povo e c
soldados, a Bigartesca manifestsçáo do 1." de Maio.
o povo, saindo lxlra a ru&, fez desde logo trans-
bordar o moürnênto muito pâr:a além dos limites
dum simples go,,pê de E€tâdo.

Mas o poder ficou nas mSos alâ Junta de Sal-
vaçáo Nâcionâl. chefieda por Spinolâ. O caracter
de clâsse do I Governo Proüsório tinhâ muit s
afinidades com o anlerior. A burguesia monopo.
lista e latifündiária teve que pai'ti'lhâr o poder
com sêcto.es dâ mâiia e pequen& burgueaiâ DrÂs
consewa,va o contrclo da situâQão. Era urn 8l)-
vemo apoiado pêlo§ imperiali§tas norte-america-
nG que tinha por objêctivo sâlvar as eatruturss
podrês, sralvâr Angola corlto neocolónia, salvar
tudo o que pud€6se da herançâ fascistâ.

Á burguesia apressou<e a chamâr Cunhal de
Mosoovo pârâ ogoverno e a entr âr-lhe o Minis-
tério do Trabalho. Às grâmd€€ rnâ.ssas, durânte
48 anos privsdâs de todos G mêios de expressão
e de organização, e que por isso Irão tinhâm Pc
dido sistematizâr â sua prâtica política, confia-
râm no MFÀ. êm Cunhal e em SoanS como seus
repre§strtaltes e defensor€s. À clique contr&-revo-
Iucionária cunhajists pôde fâzer-se pêssar por re-
pÉs€o,tâÀte e continuâdora do€ hêóis comunistas
a quem traha atraiçoado, surgiu aoB olhos de gran-
des mâssas cc,mo a forQa Íevolucionária de vâIl-
guardâ e Iffe abusar im.punemente da conÍfull§a
que os trâJba-lhadorcs depoêitâvam no sntiSo PCP.

À queda do fâ3clsmo IlaJecia ficâr-se nos limi-
tes do «lemxltamento nacionâl» que o reüaionistâ
C\rnhal desde 1961 únha aronselhárdo à burtue-
sia como soluç'ào ds, crise dt ditáduâ: um movi-
mento milita.r de sur?resâ, conduzido peloÉ oficiais
e ajuda.do pels pr€§são por baixo do moYimento
de massa§, dê modo a êvitâr coDi'ubões re.rolu-
cionáriâs que pusessêm em càrrsâ ss institúqõe§.



4. O FRÀCASSO
DA LIBERALIZAçAO
BURGUESA

Os inimigos do povo não pr€úae contudo a
capacialÀde ievolucióD;á,rie dss ms§sas trÀbâ-lha-
doias. A força das aspira4ôes poprlâJes reprimi_
dâs durante Inero século comeQou a, g€l8ar todâs
as barteifas, tliqu€É e ale§vios suce§sivameate ten-
tâ.dos Del-a, burÊu€sie e DClos seus lÊcsios cuDhâ-
listás. ôurute õ verão dê 19?4 conjugaram-se tlês
pod€rcos movim€ntG potr uilsr€§ que fizeram fra-
câssâ.r â polítict de Iiberrlização burguesâ:

1.') O movimelto Sr.evista e rêivindicativo não
diminúu rnas aume[tou alr6s o 25 de Abril. À
cls.sse operária reclarÍrava que a d"mocracia se

traduzisse em fâcto6. Conqui§tou âumento§ de sa_

Lârios e o sâlário minimo ns.cional, fériá§ e sub-
sidios, q. proibiQão de deE)edimentos serB iustâ
causâ, o conSel&mmto das Êndas de câsâ- v&?elt
os laEsios fascists.s dâ,s dirccções alos sindicato§,
im!ôs â liberdade de 8"€t€;

2.') O povo, oê sdldados e os oficiab ânti
fa.scistâs o<igiam o fim imealiato ala guerre em
Ãfrica., o reconlecimento da indêpendêncie dâs

colónias sern quaisquer condições. Msnife§tâeõ*,
deserções e motrn§ puserarn em xeque â política
coloniâlista do T e lI Govemos Proúsório§:

3.") O povo exigia q democratizaçâo reâl dâs
instituições, levantâ -se contrâ as cumplicidades
oue Lreteírdiann manter tudo nâ mesmâ lomâva
i itiiirtiu, de sanear fâscistâs notório§ Jos seus

cargos, fêz d€§moroDâr o âparelho repressivo da

Pide e impôs o exercÍcio das libcrdad's contra as

rcstriçóes têntâdas Pelo Sovelno

Os cunhelistâs colâbommm s€:m tsservâs üa
polÍtica dos dois primeirG govemos nroüsúrios
üsando fazer do 25 de Ábril uma farsa. Diziam
que o problenrâ colonial êra .complexo " qüê nào

si podia resolver IÉlâ simples retimdâ das tropss
e âcusavam ês mânif€áâções a,nticoloniais de ser
uma .Dro!'ocâcão., condcnavam as Sreves como
.mano6ras reãccionárias inspirâdas pela CIA .

Dmunciavâm todas as âcções alo movimento po-

oular em ascenso romo aâvêntureirismo. C,onvo'

àr""* ,-, , maoifestâçào de apoio á Spinola quâr_

do já se tornâva evidlente que ele recusâva re_

conhecer a i[dependêncis ale Angolâ e preparava
um Rol[le. Tenl sram mesmo impedir umâ mani_

festaçãó arújfâscista contra a revoltâ alo§ pide§
na Penitenciária..

Âp€€s,f, de desmâscarados iunto dê um sector
da vanguarda opeúriâ que a pârtir dai come@u
a sêguir o seu caminho indcpêndente ê que veio
a d; origeÍn ao Íenascimênto do nosso PâÉido
Crmuliste, os cünhaüstas conselrrBvam eindâ
grB.Dde cré(ülo e aul,orialacle perânle as grandes
massas menos iúormâdss e expêrientes. Isao per'
mritiu,lhes tlumnte o verão de 1974 gaüar fortês
posi(õ€á no úovinnetúo §indica] e tirsr proveito
ãos sanoameo,tos de fagci§t s para cícupor trande
númrro de (âmârâs, juntâ6 de freguesia e outlos
orgâ.Dim,6, Usando €ssa, base, torngi?m-sê e prin'
cipâl fo!§â no moümento olÉaârio e populâr.

5. A JORNÂDA
DO 28 DE SETEMBRO

Pera,hrtê a Íadic&üzâaão do movimento opetrá-
ri,o e popular, que fsz morrer na ca.6câ, o golpe
Pâlma Oarlos, reag?utrou-se p&ra o contr.a-ataque
a escumr.rlha reâc:ci@rÁri& dos Spínolâ, Melos e
ChslrlpalliEau4 jurrtos com 06 chefes do PPD e
CDS. OrgEnizoü urÍra coDfêderaçáo industriel e
@megou a prepa,rêr um tolpe para estâbelêcer
o ests.do de €o<@ção e o p&§seguimerto dâ tueara
em Àngolâ.

A coDspüu{áo ultra.-ieacci@ária. ruiu coEro um
castClo de cârtÂs !,erute o forç! do movimeúto
populâ.r. À 12 de Set€mbro, a g?andiosa, manifes-
taQão arrtifa.scista dos oI»rário6 dâ Lisüâve 8a.l-
vanizou o povo, desencadeou um tro?o ímpeto com-
bêtivo nro seio das forças s,I'metlâs e entre os
oficiais pn)tr:essistas e lançou o pânico €ntre o§
r\esecioná.rioê. À excspoionel irryortância. desta
manifestação ftgllltâ do facto de, pêIâ pri@eira
vez desde a quêdâ do fâscismo, a classe opeÉria
intervir de forma mganizrcls e poderosa com rc!
vindicações políticas pópries e pondo em causa
a política de concilisçâo e cumplicid,ade do 8G
vemo, Ao conquistar o apoio dos soldadoê enúa-
dos parâ a rêprimir, â maDifestaqão toÍrou pa-
tente â incapa,cidade de os reaccionárioÊ exer@-
rem a violência sobre as massâs,

A conspireqáo spinoliúâ da «maioria silen-
ciosa.» Do 28 de Setembro nâsceu já derrotada.
Os operárioÊ e o povo trabâlhador sâírâm psra
â rus so lado dos militâres antifascístâs, levatr-
târâm bsrragens e desaúicutlârâm a intentona.

O 28 de Setembro foi um Irrarco importante
no âvânç.o do nosso processo r€volucionário.

Primêiro, porque trÉs fün às manobrâs neocolo-
niâlistas da grânde burgu€§iâ, impôs a decisão de
reconhecer sem mâis suMerfúgios ê independência
total dos povos coloniab, dando um rude golpe
nas esl)erançâs da bu!'guêsia monopolista.

Segíndo, porque És fim à tentativâ de engârâ.r
as massâg com â «revoluçâo do§ cravos,, de lhes
fâzer crer que o inimigo se evâporava. O povo
defxontou carâ a caÍa oê conspiradores reaccioná-
rios, tomou consciênria de que era preciso um
longo combate parâ defemdcr a dêmocrâciâ ê gâ-
nhou novo impulso.

Tercêim, porqüe criou, muito mâis alo que no
25 de Àbril, a fraternidade na luta conum entre
os traballhadores e 06 soldsdos e marinheiro§
atraiu à causâ popular ume masss import Dte de
elementos dâ pequena burguesia e oficiâis ânti-
fascistâs, deslocando a corr€laçáo de forçâs para
a esquerdra.

O 28 de Sêtembro âbriu passâgem a um movi-
mento dêmocr.á,tico &volucionário de grlande en-
vergadura, que se foi âlargando em onalas suces-
sivas e foi colocândo reivindicaqões semprc rDais
avançâclâs, revollrendo âté às àrtrânhâ.§ â socie-
dade poúuguesa.

6. A PRIMEIRÀ TENTATIVA
REFoRMISTA

O fr&casso do golpe rcaccioná,rio clesüocou tem-
bem e conrelseáo de forsâs Do poder. Deixou de
ha,ver basê parà govemoê autoritários do tipo spi.



nolists,, Sectorês r€dormisl,a6 da pequ€oa e média
Durgue§ia, repre§eDtâdo§ pela maio,ria, progr.es§islâ
do MFA (o Comsêlho dos-20) e pelo nuvo tovernog@çalvista tom:Lrâm o contmbãa situâcàõ_ Vâci-
lantes, prccuraram nâvegar entxe duas'águas e
evrtar oa {€r(c€Éoa, de parttr e parte, Teritaram
lmitar o i-Epulso popular por meio de promessas
e de apelos à ordem e à produ(âo. Àüfrmm o
inquérito ao 28 de Setembrô, escónderam a culpa-
biüdâde de Súnola, dos .hefes do ppD ê do CbS
e dos grupos filanceiros. Nenhuraa repr,€6são foi
exerrcidâ sobre os Feaccionários, que cõntinuaram
atricà,ados no âparelho de Estâdõ e nâ.s Forqas
Amaalas, cor-spirs.ndo à vortade. Como os mono-
polistâs -e imperiêlistâ.s enveiedâêsem por uma
política de boicole económico, de fugá dá capirais
e (te eDcerramento cle empresas. o Governo. longe
de ercâ"rar medidrs coEtra o cspilal financeiio,
propós-lhes um plano de fusâo ale emprEsas e de
ütervençôes estatais. Na raiz destâ úütica con-
cüatóriâ es[âva â vinculâ(âo férrea -tla 

economia
naciúIal âo impêrialismo, que o Rovelno nâo se
atrÉ,Yia a âtâc€x.

A cüque curhalista imfluía de for:rna crescente
o€atg, polÍticr. Na ausàtcia do verdadeiro partido
Cor[unists, não lhe fom dificil fâzer
sua politica spinolistâ do Verão e consàner a
confiaÀçâ de grsndes m€lísas trabalhadoras. â
quem â,l)arecia como â única força olganizada de
esquerda.

Nâ not'a fâs,e mais âvarQade do movimento
po,pular, as ârnbições dos cunhâlistâs cr€scerarn.
Na_ mira de garhâr posiçôes preponderantes no
podrer e cle conter a radicalizâção do movimento
de Erâssas, passars,rn a barÊár a sua Doliticâ numa
ca_mpa-nhê desenfr€ada a Íâvor da "ãliança povo-
-Mtr'A». Para. Eã-ahâx a confiânça da burgriesia,
o congrosêo cunhaiistâ de Outubro de 1974 não
svaÀQou quaisquer rcivirdicsçõ6s antimonopolis-
tâ-s, artülãüfundiárias ou ánü-imperialistâs ; rê-
tirou a Il|reta ds. dit dura do proletariado. pÊra
nâtrnorar os anericlrDos, CuDhâI declarava que os
rnvE€rtrl1lmtos eetrangeiro€ .sêrão bern-vindos",
ao rueamo tempo que intensificâr.a o intercâ"mbio
.cu.ltura,l r com a LTRSS, como mêio de presseo
ideológicâ e tle sutrcmo e primeiro passo para a
pênetr&Cào económica e pôlítica ao'sociai-impe-
riâIismo.
. O resultâdo obJ:ectivo de toda esta politica em
impêdJir o povo dê colher os frutos di útória do
28 de Set€Ínbro e alâr te,rnpo ,os reaccionários e
fascistas pârâ se reagrupÍLrem sob a direcção dos
gr.upos fiDanceiroô e da CIÂ.

7. A OFENSIVÂ POPULAR
NO INYERNO DE 74/75

Nem a polltica reformista do M}.À e do Govemo
nem âs m&nobres cunhelistas pudera.Ilt impedir a
ofensivâ alas grardes mâssâ,s trabslha-dora.s que,
com a üúria do 28 de Setembro, tinharn sâído
para o primefuo pla,no dâ cene pôütica com á sua
iniciativa púpria. FÁtl, ofensiva concretizou-se em
três âspeclos: âs ocupâ,eões, ss conquistas do mo-
vimonto sindicql e as Dov*s for.mrs do orgardza{.ào
populer.
1.o) As ocupa46€§ - Â cóler& popüla,r contra os

ricos e fs"scistâs trdBbotd&va, Perante & sebot&-
gem econóElica da burguesia reaccionária, que ati-

6

rava dezeÀas de milhares de trabalhadores parâ o
desemprego, â classe operária laÀqou-se dóididâ-
mente à ocupa4ão alas empr€sas declar:ãdas em fâ-
lência e âo saneámento em plenários dos fascistas
c sabotâdorês. No Alentejo, ônde os latifundiários
orgadzados na ALA {Associaqâo Livre de Agricul-
tores). recusarâm nêgociar os novos contratos co-
lectivos e provocaram o desemprego em maasa, os
assal&riâdos r-urais lançaram-se nâs primeúâs
ocupações ale tenas incultas, âpoútsndo o csminlo
para o grande movimenlo dos meses seguintes, Nas
gTârdes cidâdês, moradores dos bâ.irr.os de Iatâ co,
meçaram a ocupâr as casas desâbitâde§. Deste
modo, para se defenderêm dâ miséria e alo dêsem-
prego, o€ tla,balhadorcs come4á,ra,in e &tâ.âr o ali-
reito bürguês de propriedsde pdvâ.da, o que repre-
sentou um eDorme passo em frente do movimento
revolucionário.

2..) As conquistas alo movimento sindicôl - A
tentativâ do PPD e CDS, com o apoio dos âmerica-
nos para instituir a divisào organizada no movi-
mento slndicâl foi varrida por um poderoso moü-
mento de assembleiâs sirdicais que leyantou a
cla8se operáúa ê impôs a central única. Uma lei
â.Dti-greve decretada pelo III Governo Proüsório e
suhscritâ pelos cunhâlistas foi pura e simplesmente
ignorade pelos trâbâlhaalores e passou directâ-
mente a,o câixote do lixo. À impo3i(á,o da unicidode
sinilical e do pleno dirêito à g.eve foram grândes
vitórias do movimento operário que impulsionâram
novâs lutas.

3.o) Âs novas Iofinâs de organizâ4â,o popular -À medids que se espraiavâ este gr.ande moümeito
operário e populâr, formas de organizs4ão novas,
que haüâm começado a surgú logo após o 25 de
Abril, propagarâm-se râpidamente; as comissões de
trabalha.dores, comissões de moradores, de sldeia,
etc. Eleitos em amplos plenários, estes órgãos da,
vontailo popular gânharam gr'ande autorialade polí-
tica e derâm uÍr forte impulso à democracia de
m&ssâs, Ia,nçando-se à resoluQáo dir€cta dos pr.oble-
mas prementes do povo, seB esperâr por leis ou
autoriza4ôes govemamentais.

Na ausência de uma direcção revolucionária,
todo este Eovimento sê de6enrolava sob e égide
da autoridade do Mtr'A e do Govemo e ei.â em
gra"nde parte manobrado e travado Írelâ. cüque
cunhalista. Mas, tsnto pelos seus obj€ctrivos como
pelas suas formâs, começava já a ulhapassâ.r niti-
damente o€ llmitês da democncia burguesa. O pro-
cesso revolucionário atlordâ,va uma nova etâpa.

8. O GOLPE DE ll DE MARÇO

A direite spino,listâ, reorgsdzadâ, pôs em mer-
chs, uma non a inyestiala, com o apoio fiÀarceiro
dos Melos, Charnpa]limaud, etc., e o apoio político
âclivo dos chefes do PPD e CDS e üos ihperiâ-
Iistas americanos, que conspiravam e tomâvam
atitudes ameaçadoras. Ers sêu objectivo princ!
pa-l anrúar as conquistâs alernocráticâs dos trâbâ-
lhedor€s.

A po[tica seguidâ pelo grupo scares fâvorê.
ceu o avânço dâ direita. O PS surgira como mâ-
quina parrtidâria orgâxrizada âpênâs em fins de
1974, graqa,§ eo apoio po,lítico e finânceiro ala
socialdemocrâaia europeia e dos norte-emericsnoê,
que jogavam nâ criaqão ale uÍn& forQâ capâz de



disputâr es grandes mâssâs aos cunhâlistas, O
grupo burguês dirigeÍrte do PS reuniu rapidamente
uma ba-6e social de apoio pequeno-burguesa ou de
mentalidadc pequeno-burguesa e começou a jogá-la
contrâ o êvanqo operario e popular e â aliar-se
ao PPD pa.râ bater os cunhâlista§. O resultado foi
ajudar o desenvolvimento da conspiÉçáo Bolpista.

Foi de novo a decisào revolucionária da classe
oper.íria que derrotou â dircita. A grânde mâni
festâção operária dc 7 de Fevereiro em Lisboa,
contra o desemprego e s NÀTO, marcou um trovo
passo em frcnte do processo rcvolucionÁrio, Con-
vocada pelas comissôes de trabalhadores, apoiadâ
pelos matxistas-Ieninistâs, atacâda pelos cunha-
listâs como «uma provocação da CIA, igual à da
maioria silenciosa», â manifestação galvs,nizoü o
povo, tâl como â da Lisnave em Setembro, parâ
enfrentar as ameaqas que sc adensavam- O fâcto
ale os soldados do RALIS, enviados pa.a conter
os manifeúântes, se tetem ma,nifestâdo de punho
cerrado, lâdo a lado com os oDerários. veio a ter
uma influência decisim nâ mârcha (los aconteci-

Sentindo que os solclados lhes êscapavam mâis
c mais ao controlo e se passavarn abeúamente
para o lado dos trabalhadores, os reaccionários
viram-se obrigados a prccipitar a intentora. Con-
tudo, â rnaioria das forlas implicadas r€cuou no
último momento. Os paraquedistâs maJrdrdos con-
tra o RALIS virâ& que tinham sido entaDado§
e, envolvidoe pelo povo, âbandonaram a, lutâ. Spi-
nola teve que se Iúr em fuga com meia dúziâ de
cúmplices. O 11 de Ma.ço, tal como o 28 de Se-
tembro, foi um completo fiâscu pârâ os rraccio-
nários e imprialistâs. Pela segunda vez, no espaço
de poucoa m€s€s, o povo constatou quc era capaz
de deúotar a dirtita- Embora continuasse a atri-
buü o principal mérito de ütória aos militares
proSÍesaistas, lançou-se com confiança Í€dobradÀ
para novas conquistas.

9. NOVAS CONQUISTAS

Sob a pressão da ütória polular. o núcleo das
forqâs de direita desarticulou-se por algum lempo.
No Mtr'À, com a cri&ção do Conselho da Revolu-
çáo, o pspel prcponderante do COPCON e o sis-
tema de amplas assêmbleiÀs de oficiais pârâ a
eleição parâ os postos dirigentes, r€forçou-se â
influênciâ da arla progressista.. Fascistâs e milio-
náúos, como os Melos e Espírito Santo, chegaram
s passar pela câdêiâ. embora por pouco tempo
devido à intervenAào dos imperia-listes. O movi-
melrto populâÍ fsz novos â!'anços, que se tradu-
zir?m na corquista histórica dâ Reforma Ágráxiâ,
nas nscionalüaçõe§, no controlo opêrário e na
democratizâçáo das Forças Àrmadas.

O cotrtrolo oporádo foi um desenvolvimento
superior iLffi ocupações, Ireves e sanearnentos con-
duzidos pelâs comissões de trabalhadores. No se-
tuiEênto destâs a,cções radicais, os t.abalhadores
de muitâs empresas compFeenderam que, pâra fa-
zer frenie à sabotagem do patronato e aD desern-
pr€8o, ers, imprescindível intervir dir@tamente na
edministração, fiscâlizar os leva.ntamelltos de fun-
dos e os fomecimentos, fixar o leque de sâlário6,
r€dtringia as r€gelias dos chefes, etc. O confolo
operário rcprcserntou, c@no Lénine demonstrou em

1917, um elemento importente na prepemgão poli-
tica da classe operária para tarsfâs mois elevadas.

Á ileÍnocrattza{áo dss Fotças Armadas afir-
mou-ae impetuosamente l)ele generaüzação da§
âssembleiâs de delegados de unialâde (ADU), ven-
cendo a r€sistêncis alos oficiais d€ direitâ. Man-
tendo ainda â subordinação dos soldados à hief&r-
quia, as ADU tiverâm contudo um papel muito
rmponente no âvanqo da consciência e organiza-
qão dos soldados parâ uma fase superior. A epli-
aâçáo do regulâmento dê disciplins militar her-
dâdo do fascismo ficou temporanamente parali
sada. Às Forças Armadas deixarâ.rn de funcionar
como força de rcpressão. O mesmo âconteceu com
5. GNR e a PSP, privadas ale autoridsde.

O 11 de Marso foi uma útória de grande alcá.nce
do povo portutuês. Aprolundou enormemeDte a
crise revolucionáris, criou as premissas de ums
crisê de poder dâ burguesia e do imperiâlismo. Â
bur8tcsia. já não podiâ govemar como a"ntes e não
sabia como governar. O Moverno Provkório,
procurando r€cuar em boa ordeE persnte o avanço
populâr impetuoso, foi foreado a sancionsr as con-
quistas do movimento Íevolucionário de mÂssâs
strâvés de uma série de decretos mais avançados
do que os arúeriorcs, como as leis das nâcionoli-
zaçôes, ds. Reforma Agrrária. da unicidade südi-
câ1, do arrendamento rural, etc.

10. A REFORMA AGRÁRIA

A ocupagão pelos as8alariados lurais alos lati
fúndios do Àlentêjo e Ribatejo foi a principel
trarsformação revolucioúris. resultante do 11 de
Mârqo. tr'oi ü.Es históiicÀ inicistiva do pfoleta-
riado rure.l do Sul, que atestou a sua capacidade
revolucionárie e fez alar um selto em frente âo
processo revoluciotário.

Co,ntÉüCões sociais exploBivas tillhsm-sê acu-
mulado na regiáo, com itlais de 80 rá das terras
âpropriadâs pelos latifundiários e mais de 80 %
da populatáo âgricola rcduzialâ à p.oletârizssão,
à mis€ria. e âo desemprego cíclico. Sob â dirêcção
do nosso &ntigo PCP e âté à traisão rcvbionista
de 1956, o Alentejo tomâra-se um dos principâis
focos revolucioná,r,ios do pafu, um dos elos mais
fracos da câdeis câpitâlista em PoÉugal. Desde
o 25 de Abril, â revolts dos assa.lariados contrs
a exploracáo dos latifundiário,s crescia incesaâ.n-
temente, Nem a GNR, nem os pa.rtidos burgueses.
nem mesrno os c&ciques cunhalistas a conseguiam

Uma vez iniciadas, venccndo â resistêüciâ dos
crciques qmhalistss que clanravatn contra as
«prov(rc4ç6es», &B ocupações a,la,straram como !'sga
incontível âo longo dos meses següntes. Os pro-
letários nrr:ais lealizarâm o seu sonho de muitos
anos, expulsando os ricaQos e tomardo possê da
terl:a, do gado e das rráquinss. Visavâm não só
liquidâ.r os )anifundiários como cla.sse ma.s tam-
Mm iníitür rclaqôes de produqão colectivâs,
âvâDçaalâs, que banissem â explorâção capitá.liats
do Sul. Cêrca de 450 cooper.ativas e UCP (unidâ-
des colectivâs de produção) foram instituldâs
pelos arsal&riado€ sobre mêis de um milhão de
hect&r'ea, ou aeja, sobrê um qúnto da área agrl-
cola do país, promovendo o ciescimento da pro-
duçâo atTícota e pondo fim ao desemprego tÉdi-
cional nos camp@ do Sul.



As potêncialidêdes revolucioDárias deste Bnan-
.le úoúmeÀto eram irD@§as Do sentido de tlodi-
ficâ.!' a conelaQáo dss forçrs sociais e pollticas,
arâ.bar com o j o reforrnistâ da burtuesie e Ér
em marcha üma autêntics, rcvolusáo popular. Mas
isso ú seria possível com a direcQão de um autê[-
tico Pertido Comutrists, que. â partü dss mupâ-
ções no Sul, conduzisse o levantârÍento gerâl do
car]rpe§inato, da clas§e olÉÉria e dâs rnâssas po-
putar€§ e desmantelasse â ordem burguesa. A cli-
que contra-revolucionáriâ de Cunhal lançou-se, sob
o fV e o V Governos Provüório§, a canâ"lizer a"

tonente das ocupêçõe6 através das direcções sin-
dicais da sua confiançâ, pare âs usar como arma
de pre$ão políticâ juÍrto do6 outros pâ.rtidos bur'
tu*es e conquistar mais lugExes nos Einistérios
ê da,s Forças Àrmadâs, Ern resultâdo desta poli
tica traidorâ. o movimento dâs ocupa(ôês veio
perdendo o dinamismo rcvolucionário com que se
iDicbra. MÀis de meio milhão de hect&€s ficaram
Àa.s mâ,oÊ dos l,atifundiários. Á conduçáo burocú-
tica de muitss ocupaçõ€s, distorcendo a iaiciâtÍva
dos trElbathador€s, sufoca[do a democrâcia das
masaas, Àbriu o npo psra a forma{ão de novâs
cam&das de câ4iatazes e chefes privilegiados e para
choques evitávêis entre os trabâlhÀdores e peque-
Àos e ltr$ios reDdeiros, choqueG que foram ime-
ahs,tamente explomdo6 pêlos partidos de direita.

Com a concessão dê crffit.,a ê â redê dê comer-
cialüesâo nâs mãos dos capitâlistas e do Estâdo
burguês, a úda económica das coope.stivas e UCP
ficou sob alneaçâ permanente de estrar8ülamento.
Foi€e tomando c'âda 1"ez rrais claro que as con-
quista§ levolucio[áriâs ila Reforma, Agrâria, sem
o apoio de outras transforÍnações revolucionárias
da estruturâ ecotrómicâ e do apa&lho de Estado
Àão se podiarl consolialar e estavam sujatas ao
coDtra-etsque úeaccionário, A clique burguesa
cunhatista, assiüa.Edo as lêi6 €sporliador€s sobre
o direito de lcsêrv€. e de indemnüações, dêsaF
maodo a ügitâ.ncia po[ticâ aloB tú,bêlhacl,orcs com
a <batalha dâ pÍodução», agtu ccúo cúmplice da
ttircitâ |la carnpânha que ü6a liqúdêr â Reformâ
Agúria 
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1r. AS NACTONALIZAÇÕES ".''"'',

, I Âs medidrs de nacioDalizeção que o Iv e V
i I Governos Proúsóüos foram levados a decretar âtin-' giram 06 grupos finsnceirG em que estavs orga-

nizaala â burgu€sia monopoüsta e envolveru-Ín &
baEc& e os eguio§, oê sectores dominantes da
indústria, os tmn8poú€s e a ene.gia. O sector
público passou a rcpresedtâr cercâ de 45 7 dos
ca§tais,209o do pêeeoal êmpregado e 75Ea do
produto n-ecioml.

As üa.ionalizações fo!:am impostâs pelo auge
da lutâ ds, olass€ operúr:ia e dâs mass€.§ popularcs
das cida-dcs contrâ. a sabotatem ecoÀómict, o desem-
preto e a â,úeâ44 de colâpso ecolrótnico. Vinham no
d€seuvolímento necessário dos sânea,mentos, das
ocups.ções e do controle openâlio. CorrespoDdiâm
a ür! do6 ma,is pr€durrdqs ârsêios popubJeg: livH,
Por-tu8ãrl dG tuba!õ€s que hsviam sido o principql
€§teio do fascisxno, os iücitsdorEs às Suelras colo-
niêi6, os causâ.dor€s d, miséü'is do povo. Forâm
a[tes tle mais nsd& uma vitória dr clâsse opeúria,
que golpeou profunalamente & burguesia^

8

CoEtudo, os objêctivos Évoluciotrá.ios que os
Sebalhâdores tinham em vist& ao &rr&ncâr as
nâcionalizações forâm fâlseadoq uúâ, Íez que lhes
escapav& o controle do Estado. Os políticos r€for-
miÊtas e os traidores revisionistâs que puseram em
prática, âs nacionalizâções fingindo obedecer à von-
tsde popular, tinham em mirE objectivoo bem dife-
rentes. O nosso Partido assinsla s este respeito
os seguÍntes aspectos:

1.o) A buiguesia, monopolistâ, d€âde Ànt€§ ilo 2õ
de Abril procurÀva opoio do Dst&lo e ilos diúhefuos
públicos pora sair ila cri!É, Verificando que o mo-
vimeDto popular rcvolucionário arr?ncâva nâs suas
conquistâs e que não havia nen}rum gover.,o capaz
de o conler lesse momento. a burguesia monopo-
lista estava dispostâ a encarar uma intênenção
estâtal que Barâ.ntisse os seus inter6s€§. À .rfen-
siva dos trabalhâdores ob,rigou es,sa intervenção a
ir mâis longe do que a burguesia desejava, e a tomár
a forma das nacionâlizaçóes. Mas, âo proceder às
nacionalizâ,çõês, o IV e V Govemos tomâram com-
promissos rúIro€os em nome do Estado, para carlar
o descontentamento do câpitâl financeiro:

@) pagâr indemnüaFes aos ctpitaüstas expro-
priados, permitindo-lhes assim jotry na especula-
ção bolsista e voltar a investir pelê mão dos monG
polistas irEtemacionâis de que são associados;

b) rcsponssbilizâr-se pelo pagamento dâs dlvi-
alas ate aí contraídas pelos Srupos monopolistas;

c) Ievâr por diante os invêstimerrto6 artes pro-
jectados, desisrindo de um progErnâ áo serüqo
da economiâ nêcional,

2.o) As na.ionâ,liz!4ô€s ,rão tocsÀ&m no cepitâ,|
estiongeiro que detém, hoje como hâ três aro§,
sectore§-chave da, produção industriâl portuguese,
além do controlo sobre os preços e mercaalos, âssim
como sobrê inúmeras matérias-primas, ücençâs e
patentes. Nestas condiçôes, ficou fora de questão
qualquer hipótese de u]xt prcgrama independente
pars o sector público. Pelo contúrio, â,Ilertsrem-Êo
os lâ{oô de sujoicio ila €conomiÀ trâciotrs,l ao impe-
rialismo, doviilo à formo como foram pratlcadas as
trsciona,liza4ões: o capitâl estrangeirc, que estava
interpenetrádo com os dronopólios privâilos passou
â estar directâmente interpenetrado com o Estado,
deDtro do secto,r' nacionâIizÀdo. É o caso tl' eons-
truçâo naval, ala celulose, do cimento, et4. Passarae
a ser os monopólios dos Estados Unido6 e do Mer-
câdo Comum â ditar âo Estado que projêctcs deve
adopt&r e em que sentido deve oriêüt4r os investi-
meÍrto§, Átravou-se o mntrole e o saque imperia-
listÀ sobÍe a economia nâaiona,l.

3.") As Dâêionâliza4ôes llão aca,lÉ,raú com a
gr'nilo burguesia, que continur À têr posi(6€e do-
tDiú.antês em aliveÉos sêctor€6. Cercr de 909. dos
trabalhetlores da indústrie empregam-se em em-
ptt§3s prived$, IlâEionsis ou estrangêirâs, muitâs
delas de g?ande dimensão. Na,s cem maioies empr€-
sás industria.is em 7977, 26% das receit€s ficou
cabeÍdo ao §€ctor nâcionalizâdo, 27 la aa *clat
controlado dir€ctamente trÉro imperb.liamo e 47 %
áo sector apropriado pelos capitâÜstas naciorai§
privado§. A gtãrde burguesia conservou sob a su&
exploração ramos €€senciais da economia: produtoÊ
a]imenta,res e bebidss, mets.iomecâDcas e rna.teria.l
eléctrico, têxteis, Dalêriais de c,onstrução, mineg
corÉrcio g"@ista, especialmente o coEércio ex-
tertro, im.,biliários e turfumo.

Isto mosUu. @m claxezâ a, falsidâde da propa"
gaÂda revisiotrists a,c.er!& dss EacronÂliza4ões como



t€oôo [qutat]aiio o grsntle capltal e teniio criÀdo uD
lector .não-capitallstsr, iletetrainante na econoúla
nêcional, capsz de lmpedir a r,êcutr eroqão cêpitr-
llsta, capar de coDduzlt Poúutrl psra o socialhmo,
êtc. Âs nsciotrÀlize!õês (assim como as iitervenç6€6
€statsi8) forêm negocisalas peb fV e V Govirno8
com os monoÉlios e o impeaiâlismo de modo a. sal-
va.guarda.r o essencial alos seu6 intere$$. Criarattr
uD sêctor de capltsllBrno alo Estodo, em que as rc-
trÀções de prodüção sê EsDtêm as mecmaa e em
qu6 o Estado burguês cumple o pepel dê cêpitaliBtÀ
colectivo, arseguraDdo êle mesmo s opropriaçâo e
rcdistribu&eo da maia-valie Foduzida peloe tra-
bslhadoaes. DeiÍlraE abertas as contlisões para
utlla recuperâçáo d,o tt:ardê cspitá].

12. ÂS ELErÇôES
PARA A CONSTITUINTE

O no6so PaÉido destaaá trés coaclusões esseo-
ciais dss eleiçõer parê a Crnstituinte que tiveram
lugar eli 25 de ÀbIil de 1975.

' Em prlmoho ltrg&r, ss 0l0l(6e3 aleúeram pú,rlo

o losso profundo quo so a,brir entre o NoÍtê ê o Sttl,
oÍtrr &9 cliiidB c os ceúpoa. Os sectorre3 avaúça-
dos dâ classe opêÉris, do6 assalâriâdos ruÉis, ilos
§oldados, etc., Éclâmavam tnedialas que conclsti-
,sssêD s derfúâ drÀ dir€itâ lro 11 de Marlo: s
€8piapúâção do6 Eirandes caDitalisf.ss, latifundiá-
!:los e eapecüledoreB, a prisão alos cgnspiradores
fâscista§, medidas ladicâis de saneamento, o alar-
f|8mento da dehocrâcia pârâ o povo, uma atitudle
firDe perante o iEperialismo. Mas as trendes mê3-
!âs caDrpotlesag, âslm coho lsrgo€ sectoÉa ds
burguesia e mesmo de trab&lhador6 menos con8-
cientês não viam ainda a origem da crisê e os meios
alê e Éaolver, mostrevaD-se inalecisos e essustadog
coE o ímDeto alo moúeento populâr. Isto permitlu
aoô partidG d& diEitr, PPD e CDS, opoiailos ros
caclquês das trq,iõês rureis obte,r ern conrAIlto os
votc de tnÀis de um terço do eleitorâdo. A pârtir
alâÍ, as forQas r€accionáriâs e pr&imDeíalistes pâs-
6qram a joriar em larpa e€cala na divi§ão ilo povo
ê a iEvocar o resrlteilo d33 eleióes como ârgu-
Eento pânâ & Bua ofensiva de dircita.

E]m scqlüdo lüqei, {,s elelcões mostrsrsm (lue
o grcso do movlmonto slrillcôl ê 6 sê.*ores pot o-
hre6 mals sctlvos 6 organlrâdos contlDuav&m en-
g8n dos IÉlâ, cliouo ounhelfuto o qne â{ueles oflo Jó
8o epclcêblâ,h ilo s€u cerá.tor conür!-rêvolúcloná.
rlo rstsvsD rob a lDtlúêtrclo ds pequetrs burguesls
rrdlcal. À votaAão obtida pelo partido reúsionistê
foi um desaire para oa chefeg cunhâlistâs. que ató
sÍ sê aprEgoa!€m como «o grande p&rtido da e§-
querdêr. Mas deüou-lhes uma importante msssa de
opêrários e traba,lhadoEs ürbanos da região de
LiBboa-§etúbal e de essâ.lariados rurois do Sú
como baBe de manobr! pârs a sua pollticâ contra.-
-revotucionáúâ. Por outro lado, os 100 mil votos
ttcolhidos pelas fotqas ma.rxistas-leninistâs e o
dq)utado eleito p€lê UDP ÉpEseDtarâm umâ ütó-
lia sobrre o reyisiodlsmo. cujo alcanc€ foi contudo
rruit, limitado pêlo .€squerdismo» pequeno-bur-
tuêr incoDsequeDte que efogEva o€ grupos. A ine.
xktência de uma verdadêire rraDgrrsrda proleüiria
revoluclonária continuou a ser o prtrcipsl elemento
lEpêditivo do &vâIlço colrsêquente do movimento
PoPular.

h tarlotlo lryrr, aB Glo(!õ6 mGúf,ttarr qoo
prúr.4locts oÍr vútoÊ rêctoro3 popuhr6 uD! to|r-
ilênclo ilê êxpoctltlva o do cotrcilla.gõo, quo rc tro.
dtrdr trs fortê vots4âo obtldB polo P§. À alemagc
gi. soeristâ do .socislismo em liherd.do, poâsibi-
lidade de êütar o fascisúo setD svaDçar com o
proceaso rsvoluclotrário, stingiu âmplas csmada.r
trabalhadorâs e pequeno-burtuesaa e deü Dovê
autoridade aos chefed soêisldeÉocrâtas ilo PS p8ra
o seu jogo de fiêl dê balsnç! entrê fascistâa e
cunhelistas e de trsvEt€m gradusl do IrroviEetrto
populsr.

Na situaCão coaftsa, aslda dâs êleiçôe8, agra-
vou-!,e a divEáo no §eio do povo, o lsolaa€úto do§
sector€s de vâJrguorda, e agudizou-!,e ao er(trclDo
a lutr edtre as aliveÉas cot@tes bugue§ar para
tomsr s direcçâo dos acoatecimeDto6 e gsDàar â
hegeraoDi&

Xrr lô9 tu |a. 
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13. A OFENSIVA DA DIREIIA".:J:*

DO MFA
A8 forças rêfor&istas que dominavam o MFÂ

e o Conselho da Revoluçâo, tentândo alcs!§ar o
rcgtmê democútico ê que se tinhah comprottretido,
erâm obrigedas a manobr6r no mêio dt drsPuta
eÀtrê oB sociêl-democratas, os portiatos de dircit
e os cunhelistâs. Pêrante a inutilldÂde do pacto de
Ábúl a que o Conselho da Eevolução prccurol'e
vincular os partidos, umê nova tentaüva de equi-
líbrio surgiu com o .Programa de Ácçâo Polltica,
ilo Mtr'Â. que nôo teve melhor sorte.

O PPD e o CDS, êxplorando o§ lesultadod ds.s
eleiqõês, exigi&m mutlanqan Do Ííoverno. Pusêram
em mêrchâ umê csrnpanha reaccionáÍia, aprovei-
tsndo o d€sconteitaúento dos camponêses do Norte
e ilas Beirâ3. Isso não foi diflcil, porque 06 Euces.
sivos govemos não tinham rêsolvido nenhüm do6
seus probleÍla*, e pêlo contráúo os tinham 4gre-
vado. As camoanhas de .dinamüação, do Ml'A
que nâd& re§olviâm e e corltpeáo dos caciqu€ê
clmhs,listas nas, câmârl4r, e srémiG espalharoE a
indiq'nação nss sldeia,a. Muitos camponesea 3lor-
rreÉm enfÀnadoe às mânifestaaõ€s e plenários pro-
moüdlos pelo3 partidos de direitÀ, onde estê8 agi-
tâvem o pâpão ala «comuna de Ligboar e e3p8lha-
vam o boâto dle que toda§ âs terrâs irism 8er saprc
priadas.

Em breve o Pm e o CDS pássavrm da hlsteriâ
aDticomnnists. ê do âtaque aberto coatra o M!'À
âos atentâdos bombistas do ELP e a seFuir ao6
assa,lto,s e incêrdios contra as sed€â alos cunha,listas
e dos @rtidos de esquerda. Nos ÂçoreB e l[a.deira,
ern estreitâ coloboraQão coír os agenteô âmericân6,
pu§efâIn em ecQão bsrdm terroristÊs e seporstig
tâs. Geraram a,ssim um clima ale amesça de guéFa
ciül com oue paêsaram a prEêslonâr o Conselho
alâ Revolucão e os chef6 do PS pêrs foraar uma
inflexão alo governo à direit -

Num primeiro motnento, prcvaleceu Do Ml'Â
e no ConsêIho da Revolução s tendência para reagir
à pr€súo d! direits por ürnâ intervenção polltica
Dâis activa e r6dical. O .Documento-guia Povo-
-MFÀ» condênava exprrÊsomente não só o fascisEo
como a social.democraciri, decretâvê o liúa .tercei.
rcúruDdistor, punhê q peúido§ psra sê8utd,o plano



e apontêva psrs, ume Dova estruturaçâo do poder,
â_s§,ente naa a.ssembleias populalEs, te;do po; mis-
3áo urlir as cortrissões de babalhadores. cõmissii,r's
de moradores e outros órgãos cle vontade populsr
e@ tomo do MFA. EIa o projecto de um uti?ico
.socialismo militar mas que preLendia encontrar
luna sâJda pata e guerra enue os partidos burg1]e-
sea, na quâ,I se agrâ,vaxa a divisão do povo e ga-
nhavr terreno â direitâ.

OÊ chefB do PS e do PPD responderám de
imediato a ests nova orientaqão abódonando o
gove'r'Do e desencadeatrdo umâ trave crise poüticâ.
Sob s prssâo da lutâ partidárii e do ascer»o popu"
lar de ma.ss€,s, a. unidade inseRura do MFÂ êóâ6ou
por se ciDdir em corentes opostas. Surgiu à Iuz do
illa e luta entre as várias correntês pã'lticas peto
controle das Forcas Arma.das.

Quatro coBentes sairarn do MFA desin êgrado:
em primeiro lugsr, a dircita militâx, abertamente
Íomentadâ l)êlo,s âmericano§, que veio jultâr âos
assaltos e incêndio6 do PPD e CDS a amêaça de
golpê: em segundo lugâr, o grrpo dos Nove. apoia-
do pelG chef6 do PS. laneou à ndocumento Melo
Antunes! exigüdo uma virsgem parâ a social-dê-
rtrocracia; em terceiro lugar. os oficia.is progr€§-
sists.s do COP@N eom o 

-sêu documentGprog.râma
tentâram dar continuidade à linha do «socirlisrno
miütar"i por último, a alr. gon(alüsta. sector re-
formistâ e vacilente. que a clique cunhaiista têntou
utilizar para ganhar a hegrmonia no poder.

14. O GONÇALYTSMO
_FALSA POLÍTICA

DE ESQUERDA

A política de Vâsco Gon(â.lves que dominou a
últims fase do fV Governo e o V covêrno dêsmentiu
a farce popu.lar e mdicail conl que pretendia aprc-
sDtâr-êê e tmiu s, confian(a que la,rgos seetõres
trabalhadores nele deposi tar,'a ml

O Govemo gonçalvista âfirmavâ que se estava
eltr. trarlsiçào pârâ o sociali6rrno, quã vigorava o
poder populâ.r e que o capitalismo estava ãm liqui-
alaeão: deu ETandês esperân(âs à cla-ssê operária e
aos sssalâriâdos rurais com os decrelos reconhe-
cendo a Reforma Agr.ária, [acionâ]izândo â CUF,
etc.. M9s-a pretexto do socialismo, reclâmava que
o€ trâbalhadores pusessem de parte a^s sua-s legí-
timas reiviDdjcações e se lsneassem na o batalha da
produ(ãoo e adoptcru leis âillipopular§, sirmo as
dos despedimentos, contra as ocüpações cle casas,
contra a geatáo dcmoGática do ênsino, "rc. Fazia
resistência pâssiva aos saneamentos exigidos pelas
masaas, ao controle operário e e oütrâs iniciaiivag
rcvolucionárias. No plano económico. defendeu as
ltrderuuzaçoes ao€ DonopolisLâs, o código de inves_
tirlento's estm-ugeiroB. a tolerância DaÍa com os
especuladorcs e sabotàdores da econoÀia. No plano
político, absteve-se de rcpriELir os fascistas, s.6afou
as cumpliciclades no,s golp€§ de 28 de Setembro e
de 11 de Març, e naala fez para julgar os picles,
como era o.igêncis do povo.

Esta políticâ vacilânte fez-lhe pelder pouco a
pouc-o o afoio da ya.nguaralâ poputar e permitiu que
redobrassem o€ atâques da dirits. _Na 

miz da
impotêhcja do gonqalvismo estavs. a sua incapsci-
dade em atacar as posiqões do gnande câ.pial ã dos
faacistâs dentro do âparc)ho de EsLâdo, a sua timi-
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de, perulte o imperia.Lismo, Apeêar tle os nortÊ
-amedcanos te_rpm apâfecido dêâoaJadammte eDvol.
vidos na BaMag€úr ecooómica, hos golpes reaccio-
úrios, ê em sucessiya.s exibiqões de intimida4ão da
NÁTO, nenhuma medidâ foi tomâda coEtra eles.
Pe'o comtr.ário, foram rs[ovatlas a§ ga-rz.ntiâs e con-
ütes ao üvestimento. Os círculo6 imperialistas
intemarionais coÍrêntâvarD favotayelmente o f&cto
de Portugâ.I «s€r o primeiro país a entrcr numa
üa socialistâ sem tocâr no§ i[tere§§e§ do câ,pitsl
estrangeiror.

Os cun-halistas foram oê principais inspiradores
e exêcutor€e dâ política BoDçalvista, Écentuando
mairs aindâ as coIltêdições em que sê alebaüem.
O que lhes int€{.essa\,E. era mântêr de É o govemo
de Vâaco Gonçalt€s para Éforqar a toda â, pt€ss€,
as suâ§ posiqões no aparelho de Eslado e negociar
eE me'hores condiaôes o r€cuo perante a ofensiva
da drireitâ.

Desde o 11 de Marco. e a partir dss posiçôes que
já tinlam no MFA. no Conselho da Revoluçáo e
no Govemo, infiltraram-se em largâ, escâIa na
5." Divisão e nâ Ektinção da Pide, que tomaram
feudoa seus e embriões de umâ nova políciâ polltica,
n& administração dâs ernprêsâs nacionalüaalâs e
ürtervêncionâ.das, no lnstituto da Reforua Àgrá.ria
e nâs coilrissõss de r€formâ agráriâ" no€ g"élEios de
lavoü?, no ensino, na impr.ensa, na râdio e TV.
Puderam assim alargar a sua trâse social a noyos
sector€s da burocrs,ciâ sindical, da aristocracia ope-
ráliâ ds buÍ$resiâ burlcútÍca, dos intelectuâis e
quádros. Servindo-se destes sectores, a clique cunha-
lista procurava enquaalrar e manobrar maiores ms"s-
sas da classe operáriâ., dos assalariôalos rurais e dos
empregados, Reforçara-m o controle ao moümeDto
sindicâl, onde promoverâm âutênticos assaltos às
direcções. Os seus caciques sinalicais espezitüavsm
descarada"mênte â vontade dlos plenários, criando
um clima de intoler:ância fa[âtica. TamMm os ór-
8ãos de vontade popular passavam em t?ande parte
pam o conhole cunhslista.

O seu plâno contr&-r€volucionârio erâ dominaJ
os sectores-chave das tr'orças Armaclâ.s, d& poüticâ,
da economja e da iúormação pâra tomar â gerência
do seclor capilalista de Est"ado e s€rvir s, e6tra-
tégia social-iÍrxperiâlista soúéticâ. Mâs o que con-
§êguiram foi caminher pâra r;rn grande flacasso.
Os seus agentes iúiltradoB nos órgãoB de poder em
breve se encontraram suspensos no ar, atâ,cados
pelo PS, PPD e CDS e sem apoio popular. O V Go-
veno ttrha os dias contadoe. Numa última jogâda,
os cunhâlistas constituiram em fins ale Âgosto
uma pr€tensa «f,'rente de Unialade Revolucionária»
(FUR), com a qua,l promover.am umâ mânifestâção
po.ra pr€ssionar o Presidente da. Repúblicâ e dâr
continuidade ao V Govemo. Confirdo, pâssâdos três
ahas apena§, aba[donavam os grupos radicais e
trotakiatas de que se ti-nhâm sêrvialo pâra. montar
â encenâção dâ FaIR e enLraram em negociâqões
com os s@ial-democratas. A assembleia de Taircos
do Mtr'Á, em começos de Sdembro, imÉs o ulti-
mato conjunto da a-la dircita e do «gl1rpo dos Nove»,
apoiados pelo6 social-democratâg do PS, para o fim
alo gonça.Irismo,

As traiçôes da camarilhe bur:guese de Cunhal
dunnte este período tolnarâm-nos cúmplices na di.
visão do povo, Do recuo dos sectores intermédioa
e na criaQáo de condições prcpícis3 para. o contm.
-atâque ala direita.



15. A CRI§D DO OUTONO DE T975

O \rI Governo concretrzou a p&ttilha de poder
entre os r€ncêdores de Tancos, os socia,l-democretâs
e os direitistas, corn a coliÊboneção Bubâ-ltema dos
curhâ.Iistâs, âmâÍrados como reférs ao compro-
misso da «eatâbüizaçáo» êxigido pela burguesiê
reaccio[áús. Desale os pumeiros dras, o III Govemo
lançou-se e atâcar os conquistss politicas, sociais
e económicâs dâ clas"sê olÉniria e dâs restantes
massas tr&ba-Ihadoms e a tentâr pôr fim à demo-
craciâ nos quartéis, que em o princiPal pesadelo
d.s. burgu€sia. Medidâs de forçâ começaraÍr a ser
usadas pêlos corDândo's reafcionários dâs For(âs
Armadas no s€Àealnento de militâ,r€§ proS:rêssistâ8,
Contudo, a rcspo6ts po/pula.r a estâs mêdida"s ultra-
pas§ou as prc\ri§ões da direitâ: STande§ rnamf€stâ-
çôes de milhâxes de traba.lhadores e soldâdo€ e§bei-
taram â Bua ünidade, puseram êm xeque ss ordens
govemainentais e aemearârn â desâ8re8a§áo no
Exército (tutâs do CICAP/RÀSP, de Beja e do
Monüjo, mulüplicâção do6 plenários e comissóes
de soldados, &parecimento dos Stry).

Simultâneâmente, amplas mâssg,s operárias e
po/plllarcs levantaram-se numa grande vaga de rei-
úEdicâçõe-s, mânifestaqões e protestos em que se
distinsuirarn as Iutâs alos metâlúrgrcos e da cons-
truçào civil, que reduziram a autorialade do governo
â, zefo.

Surgiram condições fâvoÉveis para âbriÍ uma
sâldâ popul€x, democráticlrtvolucionáriâ, à cdse
que se abrira com o 25 de Àbril e que se tlãn§for-
úarÀ na incâpscidade dê Bovemo por parte da
burguesia, cada vez mâis divididâ fa(e ao movi-
rneüto popular em as@rrso. Mâs a camarilhâ de
Cunha.t têve âinda destâ vez s oportunidatle de
jogar com os interesses dâs nassas. O§ chefes
éunhâlistas tr.ocsxâm instantatreâ&ente os atr)elo€
à ordem e à «batalha da prcduçâo» pela explomqão
das lutâs de mÍrssíes qu€ aütes âtacavam como
«maxrobras dâ r€acçáo». Us&lam es 8leves e lutas
como instrumento de pressáo sobre o Governo no
qual paÍicipavam, esp€rando melhorar de novo as
süas posições nos ó18ã0,s de poder político e militar.
Roubâram assim mais uma vez às mâssâs o fruto
político da suâ luta.

Em começos de Novembro, a situâçâo erâ câó-
tica e a acQão do Governo estavs parâ.lizade, Os
órgãos do poder militar, Íninâdos por rivâlidades,
tamÉm tiDham deixâdo de funcionàr. os chefes
dos partidos bur8leses e das fâcqóes militâres tro-
cavam arneaçâs de confronlo, atl(avam a, p6ico§e
do gotpe e entraram irulna esca,lailâ de mânüesta-
ções e contrs-msnifestâções. A sâídâ do impâsse
tr olítico trânsferiu-se definitivamente pâra o ter-
reno alas eonspiraçõeB militâres.

16. A FALÊNCIA POLÍTICA
DOS GRUPOS

À tendência que prevâleceu nos Smpos ditos
marxi.stas-leninbtás durante a crise do Verão e Ou_

tono foi para se limit rem a flutuar sobre o âscerso
popülar julgatrdo conduzilo. Àlglrns gnrpos tive-
ram üm& inter'venção positiva no desencâdeâmento
de grândes acções de msssa.s, §obretudo a potente
manüestaQão de 20 de Àgosto em Lisboa. Todsúa,
o que de posiüvo haüa neÊtas manifestações náo se

traduzia em frutos pollticos nem abriÀ uma ssldiÀ
populsr p&ra â, crise, por não se enquadrsr Àuma
altãmativa conseouentemeDte revolucionáriâ.

Os prircipais drros que ressaltam da actiüdâde
dos grupos neste peúodo foram:

- Avs.rçar na mâré van8lardi§tâ operána e
peqüeno-burguesa da regieo de Lisboa_Setúbal, so_
brcitimar de6medidameÍte ss púpriás forlas,
esquecer o trabalho C[tre os camponeses, fechar os
olhos à amea4a crescente dumâ confrontâ{áo Nor-
te-Sol e cidsdes-campoB e não perceber que o essen_
cial era ganlâr tempo parâ acumular forçâs e de_
segregÉLr a influência reaccionáúa sobre os ca.rn_
poneses e âs massas atrâsadas e â influênciâ, cunha_
lista sobre â classe operáriâ.

- Voltâr-se quase exclusivamente para aa
grandes manúesúões e jomâdâs de luta,-desinte'
i.essar-se do trabalho diário de educâção politica
das massas através da lutg, pelas suas reiúndicâ-
gões e interesses imediatos, desinteressar_se do
irabalho de olgânização no seio da clâsse operáriâ
e do povo, entiegando de facto o STosso do movi
mento populâx à direcçáo dos curihâlistas. I§to con_
duziu na prática a,o afrouxâmento da lutâ políticâ
e idêológiaa contlâ os cuntralistâs e contra o social_
-imnêrirllcmo msso.'- Transferir para o plâno da táclica a. alter_
n&tiva «fascismo ou revolução», concentrar_sê n3§
proclâmâções sobre a revolução ârmada e a tomâala
do poder e desprezar a propaganda em profundi_
dâde em tomo alâ luta e da unidade popülâr contrâ
a âmeaçâ fascistâ, que sensibilizâriâ largas msssas
e permiüria aglutiná-Iâs numa corrente únicâ. os
âpelos exaltados do Verão. os desafios do cousrlre_
mos vencer, âssentavâm num único facto: a espe-
ranqa num golpe militar râdical apoiâdo pelas mas-
sas; estâ fói, nâ,§ novas condições poüticâs, mais
uma manifesiaçào dâ clássica tendência putchista
da pequenâ burguesia radical nos momentos de
CIlÍ|E.

- Âtribuir ao documento dos oficiais pro8Íes_
sistas do COPCON um papel que ele não podra ter
ale progra.mâ político pârâ o moümento popular,
contribuindo assim para âlimentar ilusões espa_
l}âdas em largos sectorcs populares sobre a possi'
bitidâde de avanqar sob â protecção dos caudilhos
militares. Isto âcentuou â lendência nârâ âs comi§_
sôes de trabalhâdores e de moradores mâis âvânça'
dâs se suboralinârem aos quârtéis nas châmadas
«Ássembleiâs Populares» e contribuiu para a deso_
rientâção e impotência popular no 25 de Novembro.

- Identificar erradamente as correntes socia-l_

democratas e reformistas com o fâscismo e âtâcâr
ambas fmr igual, em vez de procurar uma âltema_
tiva de luta populâr que neütralizasse as vâcilâções
dos reformistas e os sfastasse dos fâscistas.

Em Outubro-Novembro, quando se tornou cla,r!
que se carninhâva para um confronto desâstroso,
eaaes megmoa grupos passarâm a centrar a sua
agita-{ão sobre a pa.lavru de ordem «não à Suerr'â
civilr. Embora este correspondesse a üma ideia
justâ, tornou um carácter defensista e impôtente
ircr nào ser integrâdâ numâ âlternativâ poÜticâ
reâI, lsso impediu-a de gânhar râizes entTê as ma§-
sas e cle desempenhar um papel positivo na marcha
dos âcontecimentos.

À única âltemativâ que algurs outros Srupos
elcontraram foi a tinha âinda mais errâala e dê'
sâstrosa do naDtlsoci&l-fascismo». Partindo da
conststaqão correcta do acirIar ds dhputa entrc
as duas auperpotência5 em tomo do nosso pals e

It



dB acgio quintr.coluDista, dos cuDhal]stss, possaram
a !(ãEr o c€.r'áct4r deteroirsDte d4 luts de clsls€á
intertrs, ê caíraE ee po8isões do D!,is crmpleto di.
reiti8eo e cêpitulâaioDisEd:

- EDca,ravam todrs as aasõ€s avsDçadas dss
nraaa&a @mo obra d,8 conspira§ão clrIthaliat8, Dão
ssbiêm distingüir entre o radic&liz8gõo operáriê e
tr»pülÀr e oa traldorcs curhatistss ilfiltrêdo6, rê-
Duncir,vsm a disputar as ltrassas à direcçáo r€visio-
Dista e pu.DhaE-ae à Dargem e me!,mo coEtrê o !!o-
yieeqto populsr. Foram assim coDduzidos ao lsols-
moDto, âo sectâri8mo fercz e à morte polític&,

- Coú§ideravsm s smeâ{â, de uDa ditâdura
culhalistê coeo !!âis ilrineDte do que & a.mea{s
fascista, o social-imperiali8mo ruÊso coBo Esis I»-
deroso em PoÉuga.l do que o iEperialismo ameri-
c&no, o que os lêvs.vs a servir objectiva&eate de
spoio à coDspirêqão fâsciatâ-iúperiâli.stâ em'desen-
volviDeEto.

- Nôo úsm a viratem à direits dos reforrüstE"s
e do trupo do8 Nove e êtribúam-Ihe u.rna capeci-
alade de iotarveBsáo polltics iÀdependertê que eles
úo podiam ter. Vis.m como altemsüva pars s
dbputa entre americalo§,e russoB em tomo do
aosso tr»ls s integrasão no bloco ülperiâ.listâ do
Mercado Comum. Alinhsvêo-se atrás dos reforllis-
tas e do grupo doa Nove, que eatsvam ê fazer o
irSo ds reacção e do impeaialiseo, venilo neleâ o
úrico ol»sitor firme à ameaça de uÚI golpê !evi-
§iolliEt .

Os diversos grulrca moatrarom-Bê incapoze de
superar taDto o oportunismo de <esqueúa, como o
oportunismo de direita e dê formuler uma üDha
tártics êjust dê à situâ{áo e que pudeêse dar crrpo
a uma graEde frente dê massas em luta pela liber-
alade, por DovaÊ conqui.stâ.s populsres e pela itlde.
peEdêlcia nacionêl, Essê incapacidade poltics re-
Bultave da auâ incapacidade mâis gerâI de cami
nharêm parÀ o Partido, que era ê verdadeirê chove
de tudo. A dirccgio pequeDo-burgu6s dos grupoB,
e8ercida atrâvéê dos s€us ca.ciques lutândo entre
si e atrasando a reconstrução do Partido, era s ori-
gee do sua impoêncire poütica.

17. O 25 DE NOVEMBRO,
GOLPE MONTÂDO PEIII. CIÀ
E PEI,O SERVIçO ST]CRETO
ALEMÃO

Os aafiteci,reDtos do 25 de NoveDbro fora.m o
culmitlar ds conspira(áo dqs forças ds grsnde bur-
tuesia, do PPD e CDS, couduzidês drrectalnênte
pela direitr. milittr sob ê direcsào da. ClÂ, do PeÀ-
Lí oÀo e dos Êervicos secretos demees. O ênto da
clDspiraçáo foí facütado pelo apoio que lhe demE
03 chêfes do PS, o VI Govemo e o grupo dos Nove,
cotrvencido§ de que poderiam tüsr va"Dtager do
âtâque da alireitÀ. IIoje ehila, tânto as forsâs de
alireita. coxoo oB refonhistâs procuraE oculter do
Povo o papel que üveratn no golpe reaccio!ário e
pró-imperia.tbta de 25 de Novembro. Têr! mesmo
o descs.rameDto de o apreaentar corllo <a defess, de
legslidÀde clntrs s perversão totalitíriar.

Deade que êê tomara pstênte a itrcapaaidade do
1II Govemo para fazer cumpúr as sua.s leis â.Àtipo-
pulsres e atrtidemocráticê8, a, düeita militar tomou
s dir€cçáo do8 acoEt€cimeutos e És eDr pútica o

l2

plaao que àá mútD vlDla s€lrdo cottcebido psro ex.
pulsar todo8 os oficiris que norieciaE a coDliârç&
do6 soldâ.dos e do povo. Lstá ere e coDdisÀo esseÀ.
cial para te[tar impor marche stní.a ao proceaso
rêvoluci,o[ário. Trabêlhaaam êctrvaEeÀte n8 provo-
cagâo os ogetrtes smericaDos Molais da Silva, Pir€s
Veloso, Jaime Neves, Sá Carneto, Freitâs do Atrla-
ral, etc., em alianqê com R&ma.Iho Esres, Mário
Soêrer, Pilheiao de Azevedo e outros. TambéE og
grutrelhos de Vilar e do MRPP, eE pleüe degere
rescêÀcia contrr.-revolucioúrlo. colaborarsm direc-
tameEte ôom oB oficiais do MDLP e com agentes
secletos americaÀos e aleEêês no deseurotar do
tolpe, actuando como seit8 €pecialúadas Àa p!o-
vo(ssáo poütica e nê deuúncia policial.

A Rádio Renascençs foi destnúdê à bo6bâ,
lum brutâl desâfio ao povo. Aproveitando o dea-
coDtentâmento dos palaquedbtâs coltra e3t3
acsáo, Morâ.is da Silvs irduziu os oíiciais a sb6.Àdo-
Dar a bsse de Tancos, paxa criêr umê Bitua{áo dê
caos, proplcis âo golpe. Enquento o PPD tentavs
phovocar coúronto§ saogÍeutoa Do Porto e organi.
zêva o assalto à sede da IrDB o VI Govemo sus-
petrdeu & actiúdade, num clÀro convite à üterven-
çáo militsr. A 20 de Novembro, lum golpe de força,
o CoDselho dê Revolusâo subtitú Otelo no comsn-
do da Regüo Militsr de Lisboa. Morais ds Silva faz
transferir oB súões de combête para a base de Cor.
tegaça, À 22, Mário Soulres convoca por tdo o pals
manifestações para darem a baae polÍtica ao toDe.A 24, os fascistÂs laüçam provocrçõêB orEadâ5
coôtra cooperativas aleÀtejanâs e fomentam uú
pretenso levantamento campoÃês, com barricadrs
em Rio Maior e ameagas de coÉa.r a energia e os
sbast€ciúreEtos à c&pitsl.

O desenrola.r dâs a4Qões dÀ diieitâ Eostrs a apli-
c8ção de um plano com a marcs. da CIA. Na Êitus-
qão coDÍusa que se viviê, deúdo à êusêrcia de u-úê
di!€cçáo revolücio[ária da closse opeúria, todas as
cordições êrâE favoráveis ao êxit! dÂ coDspirâçâo.
FêltÀva-lhe só ufir pretexto para coDaeguii que ar
lnassas ficassem confündidâs e paralisâdâs peraDte
o golpe. E33e pretexto foi-lhe fornecido pelor curüa-
li8tás.

18. A PROVOCÂÇÃO
CUNIIALISTA
SERYE DE DETONADOR
AO GOLPE DE DIREITA

À Eedids que se aproximava s data da iadepen-
dência de Ângola, msis diiecta e descarÀds se tiDhr
tornâ.do a i.rtervensão dos age[tes russos em Po!-
twal. A situsçâo instável que Be vivia no país pa-
recie-lhes fsvoÉvel psra um tolpe que lhes facü.
tâase umê ertrâda eln força Do Dovo govemo de
Ângola. Travavam-se aí combates e os rusaos a€,-
biam que & posiQão do Governo portutuês e das tro.
pas portuguBâs podia iDfluir Da direcAão que isEl
tomrr os acoütecimeDtoB sntolsnos. Na correlaÉo
de forqas existente com os Estaclos Unidos, os
socisl-imperialista6 não consideravam viável âúa,o-
csr Portugel à esfera de influêncis amêricsDr"
ViaB a biÉtese de um golpe em Poúugrl apenas
como runê manobra de diveEâo e ürD tlatEtr»lim
parâ entmr em AngolÀ. Que o no§§o I»vo pude§Be
ôer merSulhrdo truE baD.ho de 3â.Dgue po! causa



doa Beus iDt€r€8sês iÍaDerislirtar, err questáo gue
!a{, oa pr@cupava-
. Â eae^aruÀs c(útr&revolucionáris cuDlatista

dê3de ilgosto vin-ha jogstdo todoa os 6eua truotoa
pars servir os itlt4tessês expaDsiroti.stâs dog nr§,sos.
'l'eDtÂvâ.E iúIbr mudangss aadicâis Do CoDselho ds
Revolugão e no Goveruo psra forgar o Preaidêntê
dê Repúbüca a eútregsr o poder ee Aügols s ue
toverao pró.r1rsso, co!!r o cotrtrolo do t€rritório.
Tentaram obter o emb8rque de tropas para ÂÀgols
e exP€dirs!! Psra ai 8raÀde Dúmero de eleEel1tos
da. 5u& coDfiaÀça.

Ee priEcipro3 dê Noveúbro, ê clique de Cuha.l
EoÀtou u.m3 vaata eÀceda!ão em tod!.s a8 freÀt8,
coeo foma de .blúf, e cÀantagee parê caDseguir
Eualsllga§ [o GoverBo ê s€u favor. O <Avsntà ro-
de4vÀ as lutes de massoa de uma, apÀrêÀcla pré-
-itrsure(4iooal e proclêmavo: .Desta vez o cotr"
froDto tem que s€r decbivor. Os diritentEs vendi-
dos da IatêÉiDdic4l colaborarae Da marobra aler-
têldo os trabalha.dores pera, âêotrtecitBetrtos ex-
traardinârios que estarbm em prepara4êo. Por
úêio do seu doeiúo sobre ê tratlde impreDsa, os
cu.nhslbtas foEeot3vaE diariêeeatê a iiateria, o
boêt! e a ütrige. O 6eu objectivo não era evideute-
aeutê quêlquer iDsureigeo popular, que temiam
tanto como a direitâ, tuas crrar um a.mbiedte favo.
aâvêl às suas exitêÀciss de recomposiçâo do Cro-
vêmo.

Enüetanto, a secção müt4r cunha-Iiatê larQou-
-6e ê bamar uE goltre pêr& Be âdiaatâr eo golpe da
direits eE msrch& .â' pretexto ds <defess d! revo-
luçÀor, coEeçou a fomeütar ue ambieite de
.putch, eE várias uniddd6. IDfiltraldo-ae Dog
SUV tentou msnipula! a justs luta dos soldado8
coDtrs a 8ubstituiaeo dos seus comaldoa sntrfas-
ciatas tru.ú s€Àtido golpists. Pesaou s naeorsr oa
oficiais protre6sistss do COPCON que rté aI hsvis
sta!êdo e calunisdo. Otelo foi apreseutêdo em gr$r.
deE EsÀüêstâqões parê convêncer as tDassas de
que o golpe tinha s ütóri8 tarstrtid,â- Espersva-s€
âsairo colocar os oficiaia protrcssistâs pêraute o
fa.cto-coDsumado e êaÍaatáJos tr als uma, aventura.

No dia 25 de Novembrc, o ocupsgão da.s bases
pelo8 parâquedbtâs â!trotitrado3, lsDqâdê parê des-
trocar s correla{ão de forqas miüt8res pêrs o lado
do3 cunhêlistaa, foi o rastilho que serviu ale pre-
tet<to ao golpe-da di!êita. À lutê dos peraquediatâ5
coitls, a hier8rqula Érccionária que tlomrlsva a
Forcs Aére3 ers justa. Mâs a sua acséo, see quôis-
quer coDdiçõe8 de êúto, actuou pars. todo6 os efei-
tos como uma provocaqâo a.o Bervrço dos reaccio,
trÁrios. Assi.E os oficiâis cuDhalistas agir'á.m coEo
aletonador do tolpe de dircita.

Têmbém os grupos rsdicais pseutlo-rêvoluciorÉ.
rio8 e trotskizatrte3 actusram coDo cols,boradoÍêa
,1ê mênobra cunhslists. As suas pmclama§ões para
a insurreição armadê e ê tomada do poder ns ves-
pera do 25 de Novembro forÀm losis ulrra provoc4-
gÂo útil à direitr.

D$eocâdea.das s.s opera4ões, o glrupo de C\nüal
recuou precipitâda4ente, Da chaotêge6 âraogaÀte
passoü âô capitu.lacioÀiamo. Pr,ralüou a-s forças ala.

lúsriD.ha, iaolou e 8lrêDdotrou oa parsquêdistâs e o
BAII§. Por lrterméüo de Melo ADtuDes, Íez um
êcordo com s diÍeitâ, comprometendo-se e recoihe-
cer o trovo poder e coDaewâDalo o seu lutar no Go.
9erÀo. Á paÉir dsí, oB coEürdos do fascists. Jaihe
Nevea ava.Dgaram 8em obstá4ulo.

As chaÀtâgêIla e es provocagõe5 dos cuBhatistÀs,
a,o 8êrviso ilo social-ibperielisEo nrsso, cuataram

urD pegado preso aos trabSlhador€s, sos sÀtúasqi6-
t3s eê tôdoo povo, provocatrdo uttr lefluxo do pro-
ce3so revolucionário por algum tempo. Este foi um
dos maioles crime6 do grupo contra-levolucioúrio
de Ctlhsl contrê o povo.

19. FRENTE
ÂO 25 DE NOVEMBRO
EXIGIÀ.SE A RESPOSTÂ
POPULAR DE MASSA§

Nos trupos ditos marxktas-leBinistsa manifea-
têram-sê pelante o 25 de Novembrc tendênclss
contra.ditórias e conflitos agudos que apressa.latll
s suc deastregâção finel. O CoDFesso dê R€co)r8tl-
tuiqâo do Dosso Partido, aberto poucas sêmattas
depoi8, nâo djspunhe ainda dums perspectiva clars
dos acontêcimentos ê não conseguiu dêa umê re6.
posta ao debste em tomo ds questão.

Um trupo ile elementos defeDdeu Ds slturs que
s re§posts obrigâtória dos revoluciooários ao golpe
da üreitâ deveriê consistir ns r$istênci8 armada,
dos militarB êtltifasclata8, por pequena.!, que
fosseD as probabilidades de êxito, e Eeseo Ãt for-
eaçáo de brigadâs de choque e no lansameoto de
acçõe3 guerriltteirhtas. Os defeDsores desta.s con-
cepçôes üa-Er os &coDtecimeÀtos sob s óptics do
golpe e do coEtra-golpe úilitâr e Dáo das acaõea
poLüco-revolucioúrias de massas. As Sltss posi-
ções ests,vam Dê cobtinuidade das teldêDcrâs avea-
tureiristas fapistss que já em 19&1-66 tirh&E dêô-
truido as forgas drarxistas-IerdDistaa e s.trasado
lor mútos ano€ a recoEtrucâo do Partido e ô lúa
revolucioúria' stltilâscista.

Nêo meDos errâdas e paejudiciêis forêli os ten-
dências de outroÊ sectores pare a.$iatir de bralos
cruzâd$ eos aêontêciúentos, quer ilvocaüdo a pe-
qumez das forças revolucioDárias pâxa ae opoteiô
ao golpe d,a direitê, quer apreâentando o 25 de No-
vembro como uDra dispub eotIê fâscistrs e socir,l-
fsscistas, de que os trabslhsalorea e forgs pro-
gressiâtas se develiaD âlheâr. Esses eleEeDtos não
tivenam em conta que a posisáo dos revolucionários
runca. poderia ser de inérch. Àuma situaçáo em que
se jogavam as liberdades populêreB. Em vez do
camiEho durc e üfícil dÀ luts, de massa.a, preferi-
ram deeitir-se das suas rcsponsabilidades pers.Dte
os trsbalhadores.

O trosso Partido, apetrechêdo por umê expe-
riênciâ pollüca que, embora curts, é já. rica e vs-
riadã, coDdena ambas as lrcsiçôes coEo .efleao da
ideolotia pequeno-bu-rgueso que dollinava os gru-
pos dito8 marxbtas-leBinistas. O no33o Partido de.
fende que a posisão de forgas eutenticüüeüte revo-
lucionárias persDta o 25 de Novembro aão poderia.
aer de avedtureitismo Irem de ab€têDqáo, Eas de
intervetrção activE, orgaÀizaib e rê5poDeável. Exl-
gia-§e nesse &omento estaa cóm as mâaaas hora a
hora, eBpücar-lhes s. situacão, Eobiliá-l8s para s
scção e defeDder al.a repressâo as forçâs ortEÀize-
dâs. Foi esse csmhho marxista-lenidista que apon-
târam &s forças proletárias sãs existentes tros ú-
rios gllrpos, coB o seu trabêlho abnetsdo de êscls.
reciEeoto dâs Eâs8as durante o estsdo de sÍtio e
cornL s reêlizscão da ass€mbleia de comissões de
trabâIhêdores e moradorea que levantou a süê voz
corajoss para ô r€sistêDciê ê a luta.
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O 25 de Novembro foi uma derrotâ Bériê tla
marchâ do nosso pmcesso revolucionário. O nosso
Pa.rtido deve tirar desta derrob todas as üsões
p&ra enriquecer a, sua li[ha politica e educar os
seus militântes.

20. A OFENSIVA
REACCIONÁRIA
BI.,OQUEÂDA
PELA RESPOSTA
POPI]LAR

O golpe reaccionário e pú-imperialists, de 25
de Novembrq apreseÀtsdo colIlo «a reposição do
verdadeiro esplrito do 25 de -Abril', foi a nega(ào
deste, a teDtativa de o destruir. Os flolíücos refor-
mistss que tinham peDÂâ.do poder se.vir-se dos
generâh de direita como um instnunento, üram-
-se em aisco de ser submergidos e tiverâm que thes
f â?rer sucessivas concessões.

P&rs. ss.tisfazer as exigências do g"ande câpitâl
e dos impedalistâs, o VI Govemo deu càmpo Iiwe
à especulaQão e à carestie, congelou os salários e
coDtratos colectivos e atrâvou o desemprego. À in-
flâção e a crise boixaram bnrscamente o nível de
üde de classe operáúa e das massas trabâlhâalo-
rss. O Governo reconheceu âos latifundiários o di-
reito de reserva e de indemnizações. Este de€reto,
que os cunhalistâs as§inaram parâ não perder os
seus postos no Govemo, foi um ataque frcntâl à
Rsforma Ágrária.

O VÍ Govemo lánçou-se â liqüidâr âs liberda-
des: a PSP e a GNR voltâram a surgir nas ruas,
investiDdo a tiro contrâ gÍeves € mânifestações,
desocupando câsas, fâzendo rusgâs; os fâscistas
come§âram a ser leintegraalos rlos seus lu8âres;
o situaQão difícil de meio milhâo de retomados de
Áfric& foi âproveitâalâ parâ tentá.r tEnsformálos
numa força de choque f,ascista; os torturadores da
Pide soltoê e os bombistas do ELP pualerah actuar
à vontaale.

Estas eram as garânüas de .normâlizaçâoo que
os ministrcs do VI Governo apresentâvâm âo come-
çar a p€rcorrer o§ paises impe alistas, tnendigân-
do créditos e empréstimos.

Em âlgumas semanas, as conquistaa do povo
revolucionário foram brutalmente golpeâd8s. MaB
&s lnassaê popülare§, encabeçatlas pelâ classe ope-
rária, deram pronta resposta âos Senerais reaccio-
Dários, âô \'I Governo e aos seus patrões âmericâ-
nos e alemàes. Quinze diâs âpós o golpe, os operá-
rios ds construqão ciúl de Brâga ocuparam a dele-
gação do Ministério do Trabalho na lutâ pelas §üas
reiüÀdicaQões. Reslizaram-§e impoúantes mani-
ÍestâQões populs.res em Lisboe, Beja e Braga. Foi
o sinal de partida para um novo e STande movi-
me[to grevista, que elastrou a todo o país em tr'e_

vereiro-MatQo, enfrentândo com decisã'o o patro-
nâto reÀccionrârio e o VI Govemo.

As massâs nâo se atemorizârâm com a repres-
são e manifestârarn-se diante dos tânques pelâ
libertâsâo dos militares progressista§, contr& os
pârtidos de üreita. O âssassinato dê manifestaD-
trB fr€Dtê à prisão de Custóias despeúou ulna ondâ
de indiglação nâcional. A força do protesto popu_
lâ.r arrancou da cadeia os militâres presos. Os mo-
radore8 unidos impediram os despôjos. Reacendeu_
-se o espíaito democrâtico aevolucionário do 25 de

t4

Ablil. A avânçâdâ. da di!€ita foi Eavà.dâ e a diú.
sáo voltou & ca!2x-se etrtre o3 partidoa da. burgue.
6is, incapaz€B de colher oB frutos quê eapelavaú
do 25 de Novembro.

2T. FACTORES
DE AMADURECIMENTO
DO MOVIMENTO POPULAR

Quatro fectores importânt€s contribuíram para
que o movimento operário e popular sÉs o 25 de
Novembro gâDhasse maior maturialade política.

Primeim: a mortê ilo mit,o da o[ân(â, Povo-
-MFA. As massas vüam sair do MFÀ desintegrâdo
oficiais spinolistas com aspirasõ€§ â Pinochet, ofi-
ci&is fiéis à causa. popular e oficiais vacilântes e
conciüâdores pemnte o inimigo. E virarÂ ainda
que a coüente de direita exerciâ fotte influênciâ
nas Foaçâs Áúada§ e tinhâ poder para per§e.
guir os oficiais progressis!âs. Deixâram de acredi-
târ ns voca(ào revolucionária do MFA, enconba-
rsm-se sem o guârda-chuva protêctor do @PCON
e viram a cena política clariÍicar-se. Pela primeirê
vez depois do 25 de Abril lançaram-§e na Iut . co!l-
tra o Governo reaccionário e coDtra a ameaQâ fas-
cista contando apenas com as suas próprias for-
ças.

SeguÍdo: a descobertâ que nolos aector€s po-
púares fiz€ra,m do ca,iôater contre-revolücionário
do cunhâlismo. Em seis meses, os cunhalistas mos-
tmm sspectos novús da sua nstuÍeza: provocado.
res, demagogos e golpistlB em Outubro-Novembrc;
câpitulecionistâs no 25 de Novembro e nas sema-
nas imediatas, em que desapareceram da circula_
çào; sabujos do Govemo e do Exército nos meses
seguintes, parâ se reabilitarem aos olhos al& bur-
Buesla e nlerecerem o seu iugâr no Coverno, rúo
hesitãndo em caluniar as treves e manifestsçõe§,
insultar os oficiais antifascistas presos e faze!
palestras pars os oficiâis de direita. O declínio d&
confiança de l&rgos sectores opeÉrios nos culha_
Iistas começou a.L quândo se ap€rteberajn do sell.
tido da âctusgâo burSuesa de Cunhal & C.o em d!
versos momentos do proce§§o revolucionáuo.

Terc€iro: o rev;lâ4ão d& iÍconsistêtrcie poII.
tica do râdicâ,lismo pequeno-burguêô, Os grupo8
radicâis pequeno-bürgueses manifestaram coúpleta
incâpacialÀdê parâ compreender e eúreÀtâr o
avanço tlâ direitâ e âs manobraa cunhalistâs, Do
túunfalismo e dos epelos iDcoerentes para o âssalto
do poder em Outubro-Novembro, pâssararn ao p€s-
simismo diante do Govemo reaccionário e âo desin-
teresse pela sorte do movimento populâr. O plesti
gio do radicâlismo pequenc.burtuê's perante mu!
tos trabalh&dores saiu gravemente abalâdo destâ.
prova.

tr-ina,lmenlê, e ioconstituiqão alo Partialo Comü-
nista. do PCP (R,), veng-uâ.rda, rcvoluciorúl{, rn r-
xistÀ-leniniste da clÀase operóriâ, ilurâ[tê vinte
a,tros inexlstent€ no nosso país. O I Congresso do
nosso Pârtialo, aberto em 26 de Dezembro de 1975,
pôs fim aos grupos que até aÍ ünham impedido a
àqlutina(ào de úma eutêntica vânguardâ proleú-
rie e deixado campo livre à traiQão cünhalistâ. O
Pârtido ressurgiu em guerrs eb€úâ contrâ o revi_
sionismo burguês-cuEhalistâ, com 8,s su&s bandel-
rss revolucioüáriâs de luta e s sua altemativa po'
üticâ própria, Eúbor& o câmpo de intervenção



polltica do nosso Psrtido fosse ainda. restrito nos
prlmeiros Deses, até comeQar â. dar fnrtos o pro-
cesso de revolucionêrüaçâo, o seu â,parecimento
contribuiu para ume mudança qualitativs nâ cena
polÍtica e constituiu o principal factor novo na cor.
relação de forças. À intervenqão polítice do PCP (R)
obrigou os cunhalist2s s descobrirem mais a sus
fisionomie burguesâ contra-revolucionâria e levou
o§ Srupos mdicais pequeno-burgueses a revelarem
a sua impotêIlciâ.

Estes quaho factor€s, actuanalo conjutÀds-
mente, impúmiram um carácter Dovo so processo
revolucionârio.

22. A DERROTA DA DIREITA
NAS ELEIÇÕES
LEGISLÀTIYAS

As eleições para a Assembleia dâ República
surg'iram nnm período de ascenso do movimento
de massas, de divergências cr*centes eBtre os sec-
torcs da burguesia e de aumênto ala resistência dos
rêforxnistas à viragem para a direitâ, provocsnalo
o âfundâmento da autoridâde do VI Govemo. A
Constituição da República, promulgadâ em pleta
cempaüha eleitoral, consagTou âa liberdades e con-
quisfu,s fropulares que os reâccionários vinham ten-
taEdo alestruir. Os pârtidos burgueses foram al
obriga.alos e subscrever a decisão populâr de banir
do Dosso pais o fascismo, os monopólios c lâtifun-
diários e de avanqâr pâra uma sociedade demo-
cráticâ.

Âs conclusões principâis que o Dosso Parüdo
recolheu destss eleisõ€s foram:

Prlmeira - Frâcâ^§sou o pleno ilo PPD e CDS
para completar o 25 ile Novembm com uma, grando
!lüôriâ, eloitora,l que lhes permiti$se assenhoreâr-§e
por completo do poder pelâ viâ leeâI. O CDS e o
PPD activamm o bombismo. ,eclamaram s, suspen-
sáo da lei dâ Reforna Àgrária, atâcârâm â C,ons-
tituição, a descolonizaeáo e âs libêrdades. ameâ-
ç&rãn com o golpe de Estado caso as eleiçõ€s não
oa favorecessem. Mâs viu-se que errãrâm os cál-
culos. À cempânhâ eleitoral foi percorrida. por mo-
vimentos reivindicativos da classe opêrária. Gre,
ves, úanifestaQões e outras lutas mantivelam em
tensão as forças populâres, contra o patronato, con-
tra o Govemo, contra os partidos da djreita. O as-
sassinâto do pedre Max da UDP fez despertâx for-
ças nor/as pare a lutâ entifascista, Manifestou-§ê
a &ver3ão populâr contra os comícios do CDS e
PPD e Sá Cârneiro teve que fugir do povo no Á1-
garve, no AleDtejo, em SetúbâI, em Lisboâ. À vota-
ção ha direitâ pouco progrêdiu em rela(ão ao ano
anterior.

S€Bundâ - Âs camarilhâ-c tmidoms de Cunhâl
e Soares impeiliram que as eleicõês s€ tômâssêm a
ülórlo popular quê erâ possivel Tinham-se criadol
condi(ões excelehtes psra ampliâr e râdicalizâr âl?
luta do povo contra a direilâ e impor uma virageml
polltica. Contudo. os partidos que passavam ponl
rcpresentântes da democracia, o PS e o pârtido re-
visionista de Cunhal. fizerâm ludo o que puderâm
para abafar o ímpeto comhâtivo dâs massâs e ape-
lsr?m a tréguas na agita(ão social. Quêriam apre-
Bentar à burguesiâ â «paz social» como testemu,nlo
d& aua boâ voDt de e assim negociar umâ rêcom-
posição no Govemo. A isto se resumiâ â .âltêrris-
tiva de eaquerdla» com que os burgueses cunhali6-

tas tenterâm engânar as m&ssas durante toals a
campanha eleitoral. Com a votqçâo obtida, Soeresl
e Cunhal puderam prlsseguir a políüca de con- ll
cili-sçâo com a direira e de tentstivâ para conterJ .

a3 lutas populeres.
Tercêirâ -O PCP (R) e â UDP a,presenta,rá,m ao

lrovo unr& altêrnativa rêvolucioDária. câ,pâz do ven-
cêr a cris€ e e ameeç{, fascista, mâs nãô souberârn
ser inteiÍamente consequentes n& sua defesâ. A li-
nha, de luta e de unidade populâr apontada para a
formaçâo de um governo ântifascistâ e patriótico
fez surgir o nosso Partido e a IIDP aos olhos de
largas massas corrro forQâ.s combativas e conse-
quentes de esquerdâ. Á UDP assegurou a sua pre-
sençâ na Assembleia dâ República e na Âssembleiâ
Regiona-l da Madeira. Contudo, a simpatia Ircpular
nâo se traduziu em fortes resultados eleitorâis por
duas razões, Dm primeiro lugâ,r, prevaleceu ainda
na carnpanha da UDP o velho sectarismo de ü§tâ"3
estreitas: não se fizerâm acordos eleitorais que
eram lossíveis com outras forças ântifascistas,
nem se fez surgir uma plataforma eleitoral que in-
cutirsse confiarça às grandles massas e desse corpo
organizado à corente de lutâ que existia. C€ntenâs
de milharês de eleitores que concordava,m com o
pro8râmâ dâ UDP, venalo poucas possibilidade§
desta vir a pesar politicâmente nâ Âssembleiâ da
Repúblicâ, âcâbâram por se deixar iludü com a pa-
tranhâ do «voto útil». Em segunilo lugâr, o nosso
Pertido e o Comité Central, ainda não âtingidos
pelo pmeesso ale revolucionarizaçáo e proletariza-
Qáo, deixaram-se eDtravar pelos restos dlo grupis-
rno, o que impediu uma total mobilização alas suâs
forçâs êm tomo dâs listâs dâ I,DP

As eleições não âbriúm a virâgem à êsquerda
que erâ necessária e em possivel. Mâ§, nâs Àovas
eondições criâdâs depois do golpe de 25 de Novern-
bro, quaDdo estavâ em cur€o umâ ofensivs da di-
reita, os resultâdos eleitorais fomm um p€s:rdo
fracasso para as forçâs reaccionária§.

23. LrÇÕES
DA VITÓRIA POPULAR
NAS ELEIÇÕES
PRESIDENCIÂIS

Dâ grande campanha politica que forâm as
cleições presidenciais, destâca o nosso Parlido âl-
glmas lições da maior importância.

1.o) Â tendôncia pelâ â cLârificâ(ào e e lâdica-
üzÀção d:r luta de classes maÍifestoü-se lro eúrcn-
tamento ale dois c$ldialatos principais, o câ,ndidÀto
do capital, alos reâccionários e alo imperialismo e o
canalidâto alo povo.

Âs mesmas forçâs que hsviam posto de É s
politica antipopular do VI Govemo, os social-demo-
crâtas, reaccio[áxios e fascistas, chegaram a um
acordo para se unir em torno do general Eanes,
chefe rnilitâr do 25 de Novembro. ContrE eata caü-
didatura, leva[tou-se â canalidâtura de Otelo, que
despertou de imediato uma enorme yaga de apoio
popular. Grandes multidõ€s, de Nortê a Sul, âcor-
reram â âclâmar Otelo, vendo nele, náo âp€nâs o
obrêiro do derrube do fascismo, mas tâ.mbém o
simbolo do 25 de Abril a que aspiram, o 25 de
Abril para o povo e não pala os explorâdores. Por
isso, em torno desta cândidâturâ se constituiu nrr
gra"nde movimento populâr, orientâdo por um pro-
grama de democracia revolucionáúa.
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2.o)Como rosultado ileête enÍrotrt&ú€üto ontro
o oampo popüla,r ê o câmpo da roac4ôo a, mmâ lhÀ
ilo C]üíhel nío pôdo recorler às suÀs hâbltuais ma-
BobraÁ dêmâgógicas ê fol obrigadâ e âpr€§etrter-se
pera[to mllhõês com a soa verdadeiio íacê contra.
-ÉvoltrclonÁriâ.

Os chefes milit&res, depois de terem tentedo
por todos os meios uma câEdlidatun comum com o
PS que lhes permitisse concretizar â suâ ,mâioria
dê esquerdâ», ao verem-se âcossados pela caJdida-
tura do 25 de Abril do povo, foram forçados à cândi
alatura do desâcreditado e ultrâ-revisionista Pato,
Com ela, passaram a adular Ea,nes e a prometer-
-lhe apoio no câso ale a€r eleito, âo mesElo tempo
que conceDtraram todo o seu foso conha-revolu-
cionário sobre o candidâto poprrú. Muitos milha-
res de trâbâIha.dores sob a influência do partido
rcvisionista entmram eú rrvolta contra estâ tr&i.
9ão.

3.o) Os resültados eleitomis constitulra,rn üma
dênota político pa,Ia s, (.a.trdidatu-ra Ean€s. Os cho-
fes soriâI-democrâl.sr do PS sofr€mm um sório
r$vés dovialo à süa, plitÀloma comum com 6 (U-
relto"

À g!ânde manobru reaccionária, orquestrada
pelos impêrialistas americanos e aleÉáes, psra
impor Eânes como o <c&ndidato nacional, falhoü.
40 % do eleitorado opôs-se-lhe. Os chefes do PPD
e CDS voltâtãm a demonstrâr que náo conseguiam
atreir novos sectore6 do eleitoraalo. Cercâ de 800
mil votos deslocâram"se do PS não apenss pârÊ o
candidsto popülâr mas também para Phheiro de
Azevedo, numa maniÍestâção clara de repúdio pelÊ
pollüca de alianças à direita praticada pela csma-
rilha Soares.

4..)O principal rcsuftâalo ales eleiçõê,s foi :r criâ-
(áo sm torno da carrdidahrrÀ dê Otêlo de uÍra vâ"ste
oorrentê popul rcvoluciotríria. nitialemente alomi-
Doda po10 cl&.,l§o opeúri.s,

Dos 800 mil votos obtidos. cerca de 400 mil vie-
râm ale trâbâIhâdorês que alois meses ântes tinhá.rn
votaalo Da clique de Cun]]âl e 200 mil do PS. À es-
câlâ nacional, pode calcular-se que 40 % do prolê-
tariado se prorunciou pelo progrâmâ de luta e de
unidâdê populâr. Ns região industriat de Lisboâ-
-Setíbal, Otelo obteve â votaQão de cercâ de dois
terços da classe operária. No Álenteio, âp€sâr do
férreo controlo dos cunhalistâs sobre as UCP e
coopemtivas, â unidâde popular ganhou 30 a 40 %
dos voto6 proletáriôs. F,ste acontecimento inteira-
mente novo anunciou que estavâm mâdürâs as con-
dições para â conquista dâ unidade da classe ope-
rária em bases revolucionáriss e pâra â formação
da frênte popular de mass&s.

5.ô) As eloiaões ilêmonstiàÍam na pútlco e dle

modo flegrÀnto que a táLcticâ, revolucionóri& alo
tr06§0 Pertido tem aberto à suâ Írente o caminho
ila vitrôrla, que é tq,mbém o câminlro ità liquido(áo
ilà cem&rilhâ, rêvisioniste ale CünhÀL

À reduçáo pâra ? % do eleitorado que votou no
portido revisionista demonstrou nâ práticâ que,
para ieolar e derotâr o cunhâlismo, bsstâ que
surje uma âltemativa popular e revolucionáriâ e
uma força polltica com a determinaçâo de o enfr€R-
tsr e de o bater em toda a linhâ. Como então indi-
cou o Comité Ce[tral do nosso Pertido, a derrot!
dos cunh&listas nestss eleições marcs o início do
pnocesso da sua de§agregaQão final, proces8o que
üáô é automático netú ihstâDtâneo mâs quo é iÍre-
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ver3lvel. Com s útórie Dês eleiqões pre€idenciai!,
o nosso Partido adqulriu grsndes respotrsobilide.
des na ediflceção da freDte populâr.

24. O MUP,
PRIMEIRA EXPERIÊNCIA
DA FRENTE POPULAR
DE MASSAS

AÉs as eleiQões presidenciais, o nosso Partido
encontrou-se perante perspectives de âcQão pollticâ
râdicâlmente novas, alevido ao apaJecimento dos
GDIrP'8.

Dm p meiro luger, o grande movLnênto de
mâssas gêlado em tomo ala caDdidatura de Otelo
demonstroü desde os primeiros dias que ultrâpâs-
savâ em rnuito o simples âpoio eleitoral. Afirmou-
-se eomo utn úovimento de lutâ ale massas e nesse
sentialo orientou-se de imediâto pâra â criâção ale

uma estrutura organizativa.. Os GDUP'§ (Grupos
Dinâmizâdores de Unidsde Popul&I), forma oriEi-
nâl de organizâção que deu dimensão nâcionâl s.o
movimento. forâm um grende sâIto pâra a mate-
riâlizâqão ala fuente ântifa6cista, pâtriótica e revo-
lucionária cuja necessidâde forâ apontadla pelo
nosso Partido.

Em s€gunilo lüga,r, a profunda coE€nte unit-{ri&
existente nâs rnassas fez convergir âos GDt?'s
êm poucâs semânâs muitos milhârês dê trâbâlhâ-
dores e â.ntifaÉcistâs vindlôs de diversos partialo6
ou até aí sêm pâ!"tido. Os GDUP'g consêguirsm rêâ-
tar â unidade entre trâbalhador€s que e pollticâ
bura4rêsâ dâs caúârilhâs d€ Cünhâl e Soares tlnha
alividido como inimiqos. Essa foi a sua contribui-
qão novâ. a demonstrar que existe umâ saída pâra
e ctise spârentementê insolúvel criaala pelas rivali
alâdes entre os partidos burgueses: a unidade dag
amDl&s massas populares com base na identidâde
fundâmentâI dos s€üs interesses e na luta pêlâ reâ-
lizacão alâs süas aspirâqõ€s comuns.

Pm têrcêlro lngiÍ, o moümento ilos GDlIPs, âo
afirmar-se comd uma frênte de massas, ultrape,s-
sou largamente o âmbito do acordo entr.e os parti-
ílos ârniântês dâ cânílidâturâ ile Otêlo. O nosso
Pârtido Dronuncior-se iustamentê contra todâs a§
têndêneias nam subordin.r o I,[IÍP às negociâ(ões
ertre r,ârtidos. o ou-" só fa a estiolâr as suas po-
ten.iâlidÂdês. O Conerêsso de Novembro que dotou
o Moümento dê Udidâde PoDulâr de estruturas
eleitas e dê Lrm programe de lutâ de massâs repre-
F,entou umâ importânte vitória no carninho tla sua
consolidaqão.

I'rm quarto luge"r a edi{icâção destâ âmpla
fr.ente de massas colocou âo nosso Paúido tarêfás
novas de uma grande envergâdurs e responsabili-
dâde políticâ. As dificuldedes ê hesitâqões eté ago-
!s. verificâdâs nas fileirâs ilo nosso Pârtido acerca
do campo de sctividadê polÍtica dos GDTIP'S, das
relâc6es no seio ds Frente, etc., são vencidâ§ na
medida em que todo o Partido âssimile a grânde
conquista que represêntâ a edificâção dâ frente de
msssâs. A experiênci& dêmonstrs que â9 exigên_
cias do trabalho de frente vitâlizam politicâmente
âs células alo Partido, Ievando-â§ â debruçar-§ê so-
brê s Dolíticâ de massâs e s, varrer os restos dâ
mentalidade trupiBtâ, Bectária ê de hércia poütica
herdada dos grupo€.



25. A POLITICA
SOCIAL-DEMOCRATA
ABRT.] AS PORTAS
À DIREITA

O Governc do PS foi organizado com o objectivo
de fazer a4nilo quc ô VI Coverno nào conseguiu:
rêstaurar â economia capitalista, restabelecer o
poder abalsdo da grande burtxesiâ e do imperix.
Iismo, liquidâr umâ a umâ as conquistas da classJ
operâria e do povo trabalhador ârrancadâs eirtr.
o 25 de Âbril e o 25 de Novembro. À camarilha
Soeres procurâ demonstrar que pode ser o me-
lhor gerenle dos interesscs imperialistâs na situa-
ção actuâl poriugucsÍr. quê é capaz de desempc-
rüâr enlre nós o mesmo papel dos chefes sociâl-de.
mocratas europeus. Pam isso, vem defendendo um
plano de <estabilizaçâo» económica e financeirâ
que visâ quatro objectivos combinados:

1.") À sombra da polítics de austeridade, dar
campo livre à inflação pârâ forçar as massas tra-
balhadorâs a uma redução brutal do consumo, parâ
lhes an'âncâr âc süâs conquistÀs económicâsi

2.") Anülnr as conquistâs da Reforma Àgráriâ
dcvolvendo terras aos letifundiários, parcelando as
UCP, transformândo as cooperativas em reservaii
de máo-de-obrâ pâra as explorâções câpitâlistas;
agravar os sacrificios dos pequenos camponesês c
prosseguir a liquidasão dâs suas explonçôes fa-
miliarês:

3.") F'azer com que o sector público, sustentado
pela bolss. dos contdbuintes, ajude a elevâr a tâxa
de.lucro das-empresas privâdas do grândc capitâl
e do Impenall§mo;

4.') Oferecer âos trusts imperiâlistas e aos
grancles capitâlistas portugueses seus agentes con-
dições vaDtajosas de investimento em prejuízo da
economia nâcional, tÉnsformando-a por comlleto
num anexo do Mercado Comun).

No plâno politico, o programa do governo Soa-
res parâ o «socialismo em Iiberdade» aparece como
a liquidaqlio dâs conquistas populares, o cstlangula-
mento da impr'ensa li\,'re, do dircito à greve, dc
manifestação e de associação, instituindo no nosso
pals o mesmo tipo de regime reaccionário que vi.
gora noutros paise6 da Europa Ocidental.

À concretizlçào da política do Govcruo rcgislâ
já uma enorme série de medidas e atitudes rcac-
cionáúas, desde o aumento constante dos preços
à lei dos despedimeDtos, desde a cliação da brigada
NA10 ao cndividamento maciqo aos imperialistâs,
desde a rc$rlamentação contra âs comissões de
trâbalhadores e o controlo opeÍáriô aos ataques
e provocações contra a Reforma Agaária, deÂde â
aproximaçâo com os regirnes fascistas de Espanha
e do Brasil à têntÀtiva de liquidar a gestão de-
mocníticâ do ensino.

O govemo Soares entrou num plano inclinado
de recuos e concessões à direita, que abae as por-
tâs e um regime ahertamentê reacciorário. Admite
8em protesto todos os atropelos dos generais di-
reitistas. A socialdemocrâcia soârista está fazendo
a prova, não apeüâs da suâ incâpâcialade pam
defender âs conquistss do povo, mas da sua trai-
ção aberta aos interesses populares. Conscientes
disto, massas trabalhâdoras cada vez mais vastas
vêm-se lançando em IrEve§, Iutas e manifestaçõe§
em defesa dos seus direitos e das lib€rdad*. O
nosso Partido apoia e impulsiona o movimento

populer de massas de oposição ao govemo §oares
como a forqa capaz de impedir a viragem à direita
fomentedâ pelo grande capital e o imperialismo.

26. AS ELEICÕES
PARA AS AUTARQUIAS
LOCAIS

As eleições p&ra as autarquias puserâm à provâ
a capacidade do nosso Psrtrdo pala âvanQar no
caminho da ünidâde popul&r iniciado com as elei
çõe3 presid-.nciais. Contudo, em vez do progtesso
que era possivel. registou-se um recuo. que llào
resultolr de qualquêr mudança nâ disposiçeo de lu-
ta das massas e nas condições pate a sua ünifica-
çâo. Pelo contúrio, o d€senrolar das eleições con-
firmou que eram justas as resoluções do 8." e 7."
reuniões plenáris.s do Comité Central do nosso
Partido: levântar a bandeira da nossâ alternativa
revolucionária e levâ-lâ às B?andes massas, crguer
uma âmpla frente popular de mâssas na qual o
nosso Partido mentelha a suâ iniciativa e indepen-
dênciâ, ir permsnentemente ao combate contro a
política contra-revolucionáúa cunhalista rlão Ihe
dândo téguas. Foi por estas resoluções nâo terem
sido levedas à prática de modo firme e consequente
e por a direcqâo do Paúido ter sübestimado a ne-
cessidade de trâçâr um plano para inte enção de
toda a orgânizaqão na batâlha eleitoral que gran-
des massas, que já tinham âpoiado a altemativa
da unidâde popular, acabarâm por vacilar e votâr
no PS e na FEPU cunhalista, como «o mal menor»
perante a âmeaçr da direito.

^s 
deficiências na actuação do nosso Partido e

do MUP forâm essenciâlmente as seguinte§:
1.^) O MUP, devido ao atrâso n& sua formaqão

e consolidsção, nõo conseguiu aparecer às massaÉ
corro uma forçâ poütica estruturada, centralizâda
e responsávelt mas como um âgregâdo de núcleos
partidários dc bâse, o que lhe rouboü a confianQâ
polítice de importântes massas de trabâlhâdore§.

2..) O nosso Partido e o MUP subestimâram
a impodância de epresentâr às m&ssas nestas elei-
ções uma alternâtiva polltica globâl. Deixarem-se
arrastar para uma multidão dê pequenos progra-
mrs de melhoramentos locais, encârâdos muitas
vezes numâ pe6pectiva reformista, esquecendo que
o nosso pais está mêrgulhado num& crise profunda
e que as mas§as procuram antes ale mais nada umâ
via dc sâíd3 dessa crise.

3. I O nosso Pâr1ido nem sêmprê âgiu com a
necessária indeDendênciâ e iniciativa no seio do
MUP. A falta de dinamismo na &cqão unida flela
bâse agravou as dificuldâdes nâ construQão das es-
truturas sup€riores do movimento. Dificuldades
nâturais surgidas entre os pârtidos e forqas colâ-
borândo no MUP tomaram um relevo desnecessá-
rio. que lançou a dúvida nas mr,ssas acerca da
viabilidade da frente popular.

4.^) As crgânizâções regronais do nosso Par-
tido tiverám dificuldâdes nâ maioria dcs casos em
concretizar e aplicar as pelavras de ordem tácticas
enunciades pelo Comité Central, condição inahs-
pensável parc â9 trânsformar em acçâo política
de massas. Persistiram no estilo já conalenâdo de
repetir ss pals,vrâs de ordem gerais como meros
slogans egitâtivo§, iDcaDozes de mobilizâr as mas-
§as.
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5.') Diveasa8 otganizasões reBionais e locâis do
nosso Partialo recâíra.rn na velhâ. teDdência her-
dada dos tnpoê de falta de peÉiBtência, determi-
nação e audácia no combate à clique de Cunlral.
Em vez ile comoliclâr a grande vitória alâs eleições
presidenciais a pârtir do6 pontos fortes adquiridG,
pereitiram que os cunhelistâs conservâslsem a§
suas bases êm grandes fábricas, sindicâtos e her-
dades e, a paxtü dela.s, châ-Ilrassem de novo parâ a
zooâ de influêIlcia de FEPU lârges massas ânti-
-cunhâlistâ§.

6.') O nosso PaÉido lançou-se nesta i&portâ[te

batalha política num momento em que houve uma
diminuição ro ritmo do processo de revolucionari-
zagão, o que aleu lugaf a um afrouxame[to na mo-
bilizâçào das energias do Partido. Em várias re-
giôes, empresas e locâlialades, as organizaqõeg
psrtidfuiss nâo consetuirem pôr em acçào & má-
xima tensão de esforqos alos dirigedtes e militantes
do Partido e não coDse8liram assim realizar ple-
namente as suas tare[a§. É na rápida con'ecção
destas deficiências que o rrosso Paúido ganhârá
forçâB parâ co[aluzir es Iutas de massas 4 um
nível mais elevaalo,

IE



lt-
Dos acontecimentG revolucionários ocorridos

desde o 25 de Abril, o noss,o Pârtido retirâ um
conjunto de importantes lições que nofteiam todla
â suâ â,ctiüílâdê-

1.o) A OIiISE.nE\JOLUCIONÁG!Â - O 25 de
Abril náo fot só o fim de uma ditâalura rnâ,s o fim
de tod& ume époco históricá, e o sinal ale partialâ
de uma grânde cdse revolucioníria, de estrutures
que âbala todâ â Bociedade porúuguesâ. Ao nosso
Paúido colocs-se a missão do encâ,be(lar auda€iosa.
ment€ â luta das rDâs"sâs pâra, aprofundar essâ
crisc, impcdir c êstebilizaçào que procuranr a gran-
de burgu€siâ, o imperiâlismo c o revisionismo ê câ-
minh&r perÀ o útricâ, verdâdeiÍa solu(áo ilâ, crisê,
a solução popüIü rêvolucioÍfuia.

À den'ota do colonialisrno roubou ao capitâlismo
português um dos seus pilaEs fundament&is e aba-
Iou toda a estrutura capitâ.listâ existente. É por
isso que o poderio da grârde burguesiâ monoio-
lists e la,tifundiária foi golp€âda tão profunda-
mente e que elâ tem tanta dificuldade em sair dâ.
cri.se, Os aconLecimenlos em Portugal sào um epi-
sódio da crise gêrâl do munclo rap'ítalista e imúe-
rialista sob os Bolpes da Iuta libertâdorâ dos potos
oprimidos.

Ao assalto ütorioso dos povos coloniais res-
pondeu urn grande movimento democnático revolu-
cionário do povo português. Movimentos de massas
de uma anrplitude e râdicalizâçáo até então desco-
rüecidos em Portugal desenvolveram-se êm câdeia,
abâlando até aos a-licerc'es âs estnlturâs e â super-
estruturâ da sociedade. Cercâdo entre dois fogos,
o rrgime começou a esboroar-se, A crisê tomou-se
simultâreamente económica, politica, social e mili-
tar. Face aos avanços e conqüstas do movimenlo
populâr. a ordem burguesa perdeu a auloridade e
a bur8uêsia dividiu-se em câmpos rivais, sem sâber
o caminho a seguir. Portugal estrâ merSulàado
numa clise de estuturas muito pro,funda e prolon-
gada, dums nâturezâ difercnte da erise que abala
os restantes países câpita-listâs da Europa.

A única soluçâo que a burgue€ia enc&rtra é
entregar o país ao imperialismo, descarregar sobre
as má ssas trabâlhadoras o fârdo dâ crise econ6mica
ê prspaJar-se lara instaurar um governo aberta,
menle rêaccionário capaz de lêvar a- cabo essa polí-
tieá.. Mas esse proje€to dêfronta serios obstácúlos.
EstiÁ criâda umâ situaçáo em que as forsss de
direitâ nào Éunem ainda condiqóei suficiêntes psrâ
iníaurar unla ditâdura reacciónária fascista ã em
que as forças reformistas támbém não cotrsegtrem
estabilizar ô seu domínio num regime de democra-
cia burguesâ. Âo mesmo tempo, o proletaúâdo e o
povo náo reuniram ainda, forçss súicientes parâ
dar à crise a solução r.evolucionária que ela exige.

O nos.so Partido age na perspectiva desta g?ande
cflse revolucionáúa que está longe de estâr encer-
râdâ e das con\,rrlsões sociaG que elâ continuará a
desencâdeâ,r. Rejeita todos os pontos de ústa aca-
nhados, rotineiros e refoiÍnistâs sobre âs târefâ§
do proletariado. O alvo dâ política âctuâI do
PCP (R) é conduzir audêciosamente a lutâ do pro-
letadado e do povo para um novo âscenso, de modo

a permitir-lhes dar à crise revolucionária âctual
â solução revolucionária que ela exite.

2.o) O MOYIMENTO DE MÁSSÂS - O qüe há
ale novo enr Portugàl é â irrup{ão nâ cêna políüca
alas grand€ô mâssas populares, imponalo â sue von-
tadê n6 rua, a,tr&vós ale grândes movin entâ(6es, im-
pêilindo e burgucsiÀ ale supera,r a cri!É política e
chegendo mêsmo â plovoa,&r umâ cri§€ do poaler.
Ficou demonstmd.s a ftaqueza ila ditsdura, ale clâsse
ala bürguesiÀ fâ,c€ eo moúmento popula.r.

Átravés da brecha aberta pela queda do fas-
cismo irompeu um moúmento de massâs inéalito na
nossa história, envolvendo milhões de traba[hado-
re§. que tem \,'arrido o país êm ondas sucessivas,
desmantelando â ordem fascista, ar1'sncando impor-
tantes conquistâs so€ieis e políticas e pondo em
moviDento grândes stergias revolucionárias lâ,ten-
tes na classe operária e no povo.

O projecto inicial da burguesie de manter o
25 de À,bril ros limitês de uma liberálizâçâo coü-
trobdâ fracassou. A força do movimento de massas
impediu a burguesia de estab,lizar a suâ dominâ-
çáo polílica. É estâ a oritrm dos seis govêrnos pro-
visórios no primêiro ano e meio do processo revo-
luciorário. ô MI'A, os partidos burgueses, ôs
traidorcs revisionistas e os govemos rreformistas
por eles comti uidos tivemm que ir recuando em
alesordem, muito parâ além do que previam, âban-
donando sucessivas posições âo movimento popular.
As transformações democráticâs não forâm con-
cedidas pela burguesia rcfonnista de acordo com
qualquer plâno mas arrancadâs pelâs massas atra-
vés dâ sua iniciativâ. A melhor prova dê que a
burguesiâ reforanistâ só deu aquilo â que foi obri-
Sada esuâ, na ausência de transformâçôes nos cam-
pos do Nortr, C-€ntro e nhas, justamente ondle as
úassâs nãO conseguiram impor a sua vontade.

Neste impetuoso movimento, as massas em luta
desnespeitârâm lotalmente âs lêis bur8xpsas. nào
eE)€raram que as trânsfomâções fossem concedi-
dás â paúir de cima, dos órgãos do poder, mâs puse-
râm-nas directârnente em pútica a pârtir de baixo,
ale maneira revolucionária. O impeto do movimento
de mas.sas chegou mesmo a provocâr durâDte o
Verão e Outono de 1975 uma crise de poder. A bur-
guesiá, não conseguia Bovernar e explorâr como
anles, não sabia como govemâr ê estava incapa-
citáda pam reprimir. Embora depois do 25 de
Novembro a burguesia tenha conseguido repor o
funcionamento dos órgáos de poder e pâssaalo ao
contrâ-ataque, retomando diversas conquistas aos
txabalhâdores, ela continua â mânifestar â sua
incapâcidade pá.ra dominar o amplo movimento dê
mâssas e encontra gfluldes obslículos pâm se Iâr-
çar na rE)rEssão aber:ta que Ihe é necesúria. Ii
esta a principal origem ala sua dificuldâde em su-
perár a crise política em que se debate.

À potêrcia do movimento populâr de massa.s foi
ainda mais realçâdâ pêIâ"s condiQões subjectivas
desfavoráües em que se deenvolveu: â irexistêE-
cia do no6so Paúido Comunistâ âté há cercâ de um
ano, a iúluência dômitratrte dos renegados cunha-
listas sobtr o movimênto operário e populâr e as
ilusões deuocráticas e pacif istas pequeno-burSuesas

Iiç0es do pr0cess0 rerr0luci0nário
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espalhaalâs em grandes sectore§ alo povo pelo refor-
mismo alemagógico do MFA e dos governos pro_
visórios.

Daqui o ross,o Partido conelui que ficou demoÍr§-
traala a capacidade ala clâsse operária e alas 8?andes
mas§a§ popurlares para le rem a cabo a revoluçáo
de que o nosso país neceBsita, assim como ficou
alemonstrâalâ a Ítaqveza da burguesia. Agora as
massa§ sabem quê podem impor â sua vontàde
àqueles que tradicionalmente sempre âê explorarâm
e oprimirarÀ

À actividade politica do nosso Paúidlo aleve

ceütrâr-se na mobilizâçdo e organizâção das massas
habalhadorâs que úo o motor das trsnsformâções
em pu6o. Só o d€sen"Jolvimento constante dâs movi_
mentações de mâssâs pode impedir os inimiSos de
se recompol€m dos golpes sofridos, reagruparem
forças e unireln-se entre si. Só osta movimenlaçâo
pode proporcio{rar uEra acumulaqão de forçâs revo-
lucionánâs, alterar â correlaçào de foreâs e criâr
as condiQões para um novo avanço revolücionáJio.

3..) AS OCUPAÇÕDS - O movimento revolu-
cionário entrclàQoü o â,ta4uê eo fascismo com o
ataqúe aos pritrcipâls pilÀres ilo cepiteli§mo, indi-
cou e a,proúna4ôo entrt â§ taref$ ilemocúticas
e âs târêfas socialistas ala revoluç6o. A pÉticâ, de-
monstrou quê em Poúugàl â luta pêlÀ überilâilê, pelo
pã,o, pête t€úa e pelâ independôncia têm um con-
têúdo democrátlco-revolucionário orientâdo para o
socia,lismo.

A tentativa da grânde burgtêsia e dos imperiâ'
Iistâs parâ estrangular o novo regime democnitico
e restaurar o fascismo derfllbâalo Ievou os tr&ba_
lhâdorEs a lÉrcorrer de um sslto um Iongo ca,ulinho.
Para fazer face à sabotâgem da burguesjâ, que
âmeâçâvâ lançá-los no desemprê8o ê nâ miséria
para lütâr contra os conspiradores fascistas, os tra-
bslhadores foÍ.am conaluzidos à necessidade ale in_
tervir no campo que até aí estiverâ reservâdo aos
patrôes, na âdministraqeo dâs empresas. âtingirâm
à patronato reâccionário e os seus cáes de fila,
puseram em causa, toda â hierarquia nas empr€sâs.
Criou-se assim uma situâ(ào em que os operários,
assalâriâdos rurais e outros trabalhadores proce-
derâ,Ín a cêntenâs de ocupaç6e§, de herdades e em'
presàs, dispuserErn em plenários dos bens dâ
burguesiâ, sâDearam administmalores e gerentes,
control.axam os leventâmentos de fundos. as ques-
tões de pessoa,l e de salários, desvendaram os segre-
dos edministrativos, instituiram cooperativas de
produção, etc. Este origin&l processo revolucionário
atingiu a suâ forma mais elevâda e massivâ corn as
ocupâqões de tella,§ no Sul, que puserâm em füga
centenas de latüundiáúôs e pâssaram os seus bens
para a posse alos colectivos de âssalaúaalG.

Entre o 28 de Setembro e o 25 de Novembro,
a luta económice e a luta políticà, estreitámente
unida,B, assumirârn um cunho ab€ltamente revolu_
cionário, de âtaque âo direito burguês. O movi-
mento popurlâr ern ascenso reiertou â diBtinsão que

os polílicos burguesês pretendiâm estabelecer enke
o óapitalismo e o rpgime derrubâdo. Após meio
séculô de ditâdurâ, capilalismo e faBcismo tinlâm'
-se tornâdo siBónimos pâm âs srândes mass#r tra"
balhâdorus. Os acontecimentoB demonstraram que
as lllassâ}s üam justo e que a liquidaqão do fas_
cismo passâvâ peiâ expropriaqàô dos STsndes capi'
talistas e latifundiários e dos imperialistâs.

O CoDsêIho da Revoluqão, os políticos reformia_
tâs e o â8?upamento co[tra-revolucionáJio cunha-
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lists, instâlados no àparelho de Estado, náo liverarn
outra altemativa senào reconhecer na lei os acto§
revolucioDários consumados pelos trabalhador€s.
Mas, ao fazé-lo, cuidâmm em Iimitar o mais possi.
vel o seu âElbito, ressâlvar o direito de inddnni_
zàção aos capitârlistâB, manter intocáveis os bens
dos imperialistas ê preparar âs conthções parâ a
destruição ou degeneração posterior das conquistes
populares. 

^ 
sombra alâ 1ei e da luta contrâ o que

chemam acçô€s «selvagens» procêdem âctuâlmeüte
a uma grâxrde campanhâ de recuperação capita-lista
As úItimas üvenções revisionistâs de Cunha.l âcerca
dumâ nrelensâ cecono:nia de lransiçào para o socia_
lismo" e do "pâpel 

determinante do sector nãGcâpi_
talistâ» têm coúo objectivo ma§carar eEta reelidade
e tentá.r convencer os trabá,lhadores a colaborar
nâ liquidaqão das suas conqui§trLs.

Desta experiência, o noseo Partido tira colno
conclusáo â nececsidade de ,nanter üvâ essa cria_

ção revolucionária da classe operária e das massas
popularês que é o âtâque à propriedade priveda
câpitâlislâ, como único meio de s€.ti§fazer as Ifi'
vintticações mâis prementes do povo contrâ a mise-
riâ, o fascismo e o imperiâlismo. À lutâ em defesâ
da Reformâ Agrárjâ, das nâejoDalizâqões, do con-
trole operário, das ocupaqões, é umâ frente vilal
da luta de classes no nosso país.

DeveÍnos combater totlas ,3 tendê4cia8 oportu-
nistâs, de direita ou de <esquerata», que fâzem uina
oposição mecânicâ entre a luta pela democracia
e a lutâ pelo sociâlismo. É pelo contrário â suâ
articulaqáo num todo único que abre o caminho
à vitória populâr.

4.") O MFA E O PODÍ',B - A tutêL& político ilo
M['A foi um tlos pÍltrcipâi3 foctoles que rcstriDgiu
â ênverqadura rêvoluciotráilt do movimento popu_
Iar. Como não e[trârarn em choque in§urrercionâl
cotrtm o fâscismo, as mâssâs trão puder:am â,iustâr
contâs com ele de fonÍrÀ completa e mdicâl, nem pu_

deram nreDamr-sê Ír:rra lel'ar â, lut& etó à§ süas
últimas colsêquências.

As coniliqôes em quc a dilâdura foi derruhâda
deram aso â que as mâssâs trabâlhadoras, polit!
camente inexperienles após meio século de fas_
cismo. aceitassem a idela ale que o MFÂ libertador
poalia muclâr o cerácter de ols.sse burguê§ do Estâdo
õ até conduzir o pais pâra o socialismo. Essa ilusão
enraizou-se mais porque, no seguimento de cada
crise, foi-se destâcândo sempre dentro do moü-
mento dos oficiais uma ala mais radical que parecia
gârantir o avanço indefinido do proce§§o revoluciG'
;ário. O Conselho dos 20, o Conselho ds Revolução,
o COPCoN, representarâm âos olhos dâs massas
sucessivos 8uaÍdâ-chuvas protectores que abriam
sempre umâ scida pars, â frênte.

O MFA â.pôiâvâ a generslidâde das &cções con-
trâ o fascismo, o Sranale capitsl e s explorâQáo.
trÍas, com o seu âpoio, evitava que se travas§em
conJrontos revolucionários deciBivos, que âs rEas-
sas se mdicarlizass€m na luta e chegassem à cons-
ciência alâ necessitlade dâ ccfirquistâ r?volucionálriâ
do poder.

õ§ políticos da burguesia, vendo que â âutori
d.de d; Estado se aJundava sdb os Solpe§ do
moúmento popuLar e que eskva em iogo todo o
sisrema. traiaiam de elêv&r a autoriclade do MFA
Derãnte o Dovo. âo mesmo tempo que tudo faziam
'para o doiünar. Á cüque cuDhâlista foi o melhor
ãolaborador desta táctica burguesa para imledir
a raalicalza{ão alo movimento popular revolucioná_



rio. Fez tudo o que pôde para iÀcutir [eÁ! massss
e cr6çê cegE Da <â,liêIrç8 povo-Mtr'Ár collo rmotor
dÀ r€voluçeo». Esta foi ume harê êssênclsl de suê
polítise contne-revolucionári&.

O golpe de 25 de NoveBbro vêio eusioar ê
grendes sectores dâs massas que o exército bur8uês
trão se pode auto-tmnsforBs.r em exêrcito popular
e que 93 tendências.Eaccionárias Báo dominantes
ns oficialid«le. Mo€trou que todos as coDquistâs
popul&res, não &:rsentea Âo scu própaio poder Eâs
ertlegues à gusrda do Mtr'A, §io extrems.mente
frágeÊ e podem ser contestadas eú qualquer
momeüto.

O noÊso Psrtido deve tra.rs&itü às 8tândes
mssaas â.s liçô€s que se rctüâm destr i&portante
€apetiênciâ, mosha.-lhea o caráEter dê cla§8€ das
l-orges Almadas como sustentáculo do Estado bur-
tuês e combâtat as ilusões êiDtLr existentes no povo
acercs d& protccção pstemrlista de csudilhos mili-
t llá c@o solução do probleme do poder. A prâtica
moatlou que o sector dos oficiâis progressistâ§
ieú. uE g:ende !'alor mâs ú na condisáo de ser
conduzido trElo rtrovitnento rcvolucionário populâr
taodo à süa fretrte a clssse opeúria. e o noslso Par-
tido. A tica erlpêriência atrarrcosâda dêÊdê o 25 de
Abril lermite demotlstrlr àa grandes masaâs que
a pâ§§agEú a umll aeal via §ocialist& teÍo que
se apoiar ne destruisáo do actual aparelho de
E8tádo butguês e na criÊçáo de um Ãovo Estâdo
dominado pêla clâsse o!Éúria e deEaís trEbalhê-
dores.

óO O§ ORGÃOS DE VONDIDE PoPUIII"R, _
Âs aa46os Superiore6 dâs msssas crieram formâ§
orgr,nfuôtlves ile lrovo tipo, fom do quadro dâs ins-
Êh!&õeô búgxtesas e dô legrüdsdc burSüesa. (X
óryãos do voDt{do popoler sÃo üts crisrõo origiDl
ilas mo8aa6 trôbslh.sdoras, d6 gra.odD valor Evolu-
clon6rio, porque hdlcsm â, buacs de órgaos pró-
prio6 ile podor populor.

As comi5sôes de trabalhadores, de soldados, de
mo!'ddor€s, de aldeia, etc-, elêitás eÍr gTande§
e$embleiaa, orgaDüsrêm os âctiústas das greves,
ocupações, EattearEetla.tos e outru"a lutas que tomâ-
râ.m um cará.cter político radicâl. Foram â forúa
encoDtrâdô pelâ.s ma.ssâs tle corresponder àls novas
tarefas e de vencer 3 travaEem que oa ccciques
cüh}la,listas pretendiam impor ao úovimento revo-
lucionário. Não sú-rgiram perâ substituir os sindics-
to8, cuja importâDcia perrnâDece decisivs pereauni-
ilá,ale do movimeÀto operário, mas como órgâos l»li-
ticos indbpênúveis nas novâ.s condições de ascelrso
popular. Os órgãos de vontade popular duplicârsm
o força das massa.s e permitiram-[hes ârtever o
forla iÀabalável do red-me de dêmocracie popular,
enrÊlzaram nos trâbâlhador.EB a aspiraqio à Repú-
blica Popüla.r. Em certoB momeDtos e em certoB
locaia Eais avançaalo8, os órgeos de vontade popu-
lar, intêrlitudo-se, úc8â.ram a adquirir as carac-
terísticâ.s embrioarârias de um poder parÀlelo, r€co-
rüecido como seu pel.as mâssaB.

O cârácter revolucionârio dos órgãos de vontade
populax foi bem comprêendido pelos vários s€ato-
res ds burtuesia, que se lânçâram â alisputsr a sua
direcQão políticâ e a impedir a sua acqôo indepen-
dente. Foi em pEmeiro lutar o Mtr'À, procuÍando
enquadúJos sob o controle dos quârtéis atIsvéa
das «ass€mbleias populsresr. Foram êm a unalo
lutEr o patrcnato e os paúido8 de ilbeitá, adian-
ts.ndo-Be a cúar, especialmentê no Nortg fa.hâ.g
comlasões de trâb€,lhadores e ale moradore3 @m

lâaaioa seus. tr'otEm eE tetteilo lúgar oa s€ctôr€a
radicai8 pequeno-burtues€s, quê prccurar:aD p&loB
ao §ervi§o do seu projecto ânaxquirênte duÍr chs-
msdo .poder popúar de base, dentro da estruturs
d,a ordem burgue3a. tr'oi por último a clique cunha-
listá. que, depois de târtâr aniquitar as comisaõeâ
onde via uma atnesça ao seu coEtrole das mêssaB
por meio do â,parelho sitrdlcal, mudou de üíctice e
sê lângou s gêDhrr ê direc4õo ds mâioria da8 cG.
missões, teEtaDdo crEaliá.las Dum ÊêEtido rêfor-
mista e @onomicist&

Este assalto das forçâ5 burgueaas e sobretudo
dos revisionbtss cunhalistâa impediu os órgáo3 de
vontâde poprlar ale ilesenvolverem plenameBte as
suss poteocialidâdes rcvolucioDáries. Só À direccÂo
politics do proletâ.riado revolucionário, orgEnirado
no seu Pêrtido, o nosso PCP (R), teúâ perúiüdo a
esses ólgõos tomar.se al»ioa de umê ofensivs po-
pular encâminhad& para a conqüistê do poder po-
üticn e vir âssim r ser rutênticos órgôos do podet
populâr.

Sob o coütrê-êtaq[e dê buryleaia r€accioná,rrÂ
aIúB o 25 de Novembro, o campo atre ar4áo do§
órgãos de vontade l»pul4r foi c.naidêravelmenta
restringido. MaB eles permâiecem como uEla fortna
dê orgsnizaeão e8sencial das massaa psra â defesa
dâs suas cotrqüistâs coDtro o a.vaDço dâ, direita e
por uaD novo s,uge do movidentô popular.

O no$o PaÉido combatê tode3 as p,osisões que
negam ou suhtimam o papel polltlco e rcvolucio-
dário dos órgôos de vontade popúar, que 06 eEcs-
taD como simplês coEiasões rcivi.odicaür,âs ou que
os atacam corno uIIlÀ duplicá4ão do6 siDdicstB,
Sâo posiçõB que não compr€endêm e se olÉem a
uma criação superior dos trabalhadores, que pa.s-
sou a farer parte do seu pstrimónio de lutá- Num
novo ââ@n§o levolucioúáüo dâ.s ma6sâs, segu!ê-
mente os órgãos de vontâde popular renâscerão tlor
toda s perte. Será dever do nosso P&rtido apoú.loÊ
cgm uea orieütaCáo revolucionáriê coDsequente e
radicalizâ,r as suas acqões.

6.0) A DESAGREGÂçÃO DA§ F,ORçA§ áa-
MÂDA§ - Ao conqutste,r os soldâdos o merhhôl-
no6 lrarr o csnryx, popol&r, o moütnoDto rêvolüdo-
úrio de hrssss psrslisoo toDporarlsDê,trúc s oolrr-
cftlado ropresaivô de burgu€6b e inlclou a do6ag!o-
gaAôo das forTss Armrda6 boryuosos, ume dâs
con.uções Gssêndds FsÍr o tri[Dfo rlo rovolüíío.
{Os eoldsdos soDpnD âo Irdo do l}ovor foi s rc6-
poste rêvolucioDíúr populrr à fór ol8 burt[Ê6a
o cunh&llat& ilo «a,llenço povGMFA».

Á er(plosão de reconhecimento populsr que en-
volveu os soldÂdo6 !ê Jornâda de 25 de Ahlt.il, dê
pois das humilhaqões do regime fasciata e dos hor-
rores iles tuerraB coloniah, despeúou estes pars.
unrÀ coD§ciêtrcir& democrática eva"nçoda.. Por Eeu
lrdo, oa rêctor€s operário8 de vanguarda, tro de3en-
tolâr d.a lut3 pelo â.profuüdamento da. ttremocraêie,
compreenderam a importância decislva de conquis-
tar os Boldado8 pârê o cêmpo populor. Às jornads.a
de 12 dê Setembro (manifeatâÉo da Lianâve) e do
28 de S€tcmbro, do 7 ile Fevercüo, do 11 de Msrlo,
do 20 de Ágo6tô, forjârem e selaram â uniilrde en-
trc trabalhadores e soldâdos. O apoio dos Boldsdos
Às ocupacões e lutls poputsÍes, o apoio dos traba-
lha.dor€6 àLs lutas dos soldâdo§, o juramento do
BALIS, conBoüdaraú esta unidadê. A massa alos
soldadoÊ dêsp€rtlu pars, tuna. novê condiçâo de
bra4o armado atro povo. À partir daÍ a a.utoritlia.de
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dos oficiais reaccioDáxioa e a hierorquia militsrista
ficêr&m profundamente sbaladas.

Estimulados pelas conquista"s dos traba.Ihado-
rea, educadoa pelos exemplos de lut€. e organizs4ào
da ctasse opeúria, os sotdâdos came(sraDi s. btaD-tar a3 suâs pÉprias reivindica.(ôes ÍDütica§ dentrc
qa8 tr'ortâs Armadas. Os oficiâis, õue â princípio
tinha& decretrdo que a polÍtica não êntlarü deniro
doa-quarteis, tlvera,m quê ir cedendo à pressão dos
soldados. Estes obritaram s &frouxar ó regime de
dbciplina,-eÀtrêram has ADU e por último ónquis-
taram o di-reito âos seus púpr:ios pleúúos ê às
§uâ5 coÍüas{iea. completamente independentes ds
iaterfeÉncia dos oficiais-

Os pleúr.ios e comiasões de aoldâdos, embora
tendo exisúdo ú durcntê um curto períoáo, reves-
tem um enorme sitnificado polltico i revolucioná-
no. lJeram corpo a posições poütica.s independeDtes
dos Boldâdos (recu_sa a reprimir o povq recusa a
emDarcEr para Ángolr) e inicirram a desstrega.{âo
das Forças Armadas bursuesas.

A faltâ de direcção -proletária revolucionária,
coDuuista, sobre o moümento dos soldados, a sa-
trctsgem cootm-revolucioDáriâ da clique cunbalist ,permitiram que â burguesi& reaccioúriâ e o impe-
rialh.mo liqlida.ssem temporsriamente as conqriis-
tâs dos solalados e trava€sem a desagregsçÃo_dâs
Forqss Armadas.

O nos,go Partido lutâ para que se mantenham
úvas as lições das grand_es -iomadas de unidade
trabalh&dores-soldâdos. que úo uma inovaçâo re_
volucioúriÂ na luta de classes em portugal. A pÉ_
tica demonskou que o caminho da reioluçãd no
nosao país passa pela ligaQão estreita entre o mo_
vimento revolucionário popular e os solalados e Ela_
nnheiro€, pelo apoio mútuo Dâs suas lutâs, sob a
direcção potitica do proletâriado e do seu ps.Éido
de clasae, As f'orças Ârmâalas burguesss pod_em ser
deaattegadas sob os golpes dum -forte movirnento
revolucro[ano popular.

?.o) a cLAssE oPEnÁ.RIA _ De tods§ a§
clsso€s traoioúIs, a clâsso opeúd.e é a útrtea que
têm rolelâdo d,o fonna coDeionto caparidade pôa
luh.r, ni,o apcDas peLo melhori& d&_soÀ siaüs'çáo,
nrrs por uma Bolução polifics globs.l di crisc 1r-
voluclonórir, que satbfaçr os útêr€€s€3 tab de
todg -o 

povo, §ló a claase operória mostra cl&rcá,
dêclsio ê €splrltD orgBnlzedoI Iêm rhefiar todoo Írovo e cordurC-lo à vltórie sobre a gnnde bui_
gooaia o o imporiÀlisúo. pal:& que s 

"clâssê 
ope_

nÁriB Ircss desêmpenher esse úpel potitioo aiff-
gente, ê pre{iso que o§úoJa unidâ sob e dirccção do
no6so PaÉido ComüDist! o que üquide & úiltr&-(ao cootr&-r$voluciotrórlr coDh.sllgt!_ É osts s
cotr.llçõo essotrciol par& & viüória at! rêl.oluçío erD
Portuge.l,

.. Â a-cção de vengusrda da classe operária, quejá 6e afirmarr. durÀnte a longa luta aniüascisfa'de
Inero sêcüo, r€aaaltou com mais clarczâ Dos ulti-
mos dois anos e meio. Todos os saltos para diahte
do nosso proceaso rcvolucioDário foram fruto da
iniciativs opêrári&, desde ê liquidaçâo da santa
aliança SpiDola-Sôares-Cerneiro-Cutrhel Do Verão
de 74- até ao triünfo polÍtico d.a Unidade populsr
nas última eleições preside[ciais. Foi â vigilància
e combetiüdade operárje que liquidou as cõnspira-
ções de 28 de Setembro e de 11 de Março. foi ela
que travou o avahso da direits êpós o 25 de No-
vembro. Foi ainila â ênerEi& rêvolucionária da
cla33e ol»ráris que desencâdeou a ofeDsiva ilss

»

- ocq)ações de Lerrês e emprcsas, do coDtrolo ope-
rarrc e doa s&neamentoa que levârâm o poder bur-
8uês à beir& do descalabro.

Nos momentos de üragem, quando os sectores
pequeno-burgueses se atemorizaram ou se deixs,-
r&m arTastâr pelo aventureirismo, s classe operá-
rta nao cometeu netí um nem outro erro, deu exem-
plos de audácia revolucionárie juntâ cotn
discemimento e sensibilidade política. Áfirmou-se
defiEitivamente como a classe i quem cabe dirigir
todo o.povo para. a.utênt icas conqui§taa revolucio-
nana§ lrreveraivela.

ToalÂs estas provas foram dâdâs pels classe
operáriâ apesar de ter infiltrado Do seu seio uJn
corpo inimigo, o destâc&mento contra,-revolucioná-
rio cunha,ljsta, ao serviço do socia.l-imperialismo
russo e da burguesia portutue8a. A classe operáriê
tem sido forçaalÂ s bater-se permaaentemeite em
duas frcntes, contrê a burguesia reaccionária e o
imperiâlismo e contr? a acção sâbotadora, diúsio-
nhta e desmobilizadora alos traidores cunhalist&s,
que tentâm em todas es circunstâ[cies desviar
o proletariado da via alâ revoluçâo e dâ coDqúistâ
do poder. Se não fosse este trÀbaho de sapa da
clique de Cunhal, vitóriâs históricâs teriam sido
ceÉamente alcançadas pelâ classe operária nos
úitLllo8 dois aros e meio, tirs.Ddo vantsgem ds
crise revolucionárie que at ala o nosso psís-

Ao nosso PaÉido Comultista Reconstrúdo co-
loca-se s terefa primortlial de gânhar a direcqeo
política da classe operária, fazer-se rcconhecer
como aua autêntica vântuârdâ revolucionáía,
construir & sua unidade politica e sindicâ] num
bloco único, lihertá.Iâ das manobras e disputâs em
que procur:Bm envoh€-la e dividi-ls. âs camarilhÊs
burguesas de Cunhal e Soares. O nosso Partido
combate todas as tendêncirs erradas que surgem
nas suas fileirâs no sentido de fugir s esta târefa-
-chêve: a falts de firmeza no combate diário ao§
sabotâdores cunhalist s, o isoloeento da van8usr-
da proletârie em relação às grandes msssas ope-
úrias, a crença alê que a unidâde tr)olíUco-revolu-
cionáúa dê classe operári& pode ser substituide
pela simplês unidade sindic&I ou reiúnücâtiva. O
nosso FCP(R) murtém cbÉ s perspective de que,
fora da direcqão polltic& da classe oper6ria, unids
em tomo do Psrtido, não hâ qualquer possibilidade
de luta, r\evolucionÁri& consequente e vitoriosa no
nosso pâía.

8.") OS CAMPONESES - Um doô prlncipols
factorcs qüe entr&vou o desenvolvimento co!Êo-
quênte do moÍimoDto popülar revolüciotr6rio lol e
suÊêrcie de uo,, êxplo€õo do r$voltâ, do csmpe3l-
neto trobo.lhador. Como â, ôurguàia rcâaciotrórle
pôde dispor dos ceúposr como reservâ o baae pore o
aua, coDtr&-ofeDsiv&, o Eo!'lmento revolucloDárlo
rr.s ci(l,nd€s mânt€ve-se sempro vuheÉvcl âos so{s
ataqu€a. A côtrcretiza4ão do a.llorlçe opêúúo-crrn
ponesâ é umá, dos t&refas út&ia quê sê opros€Dt&m
ao Ào6so PÀúido, pü.e ilar foÍCâ, fuvencível âo pro-
ct§so revolucionário,

A queda dê ditadura fascista foi ssud&alr. com
âle8lia nos campos. Mss não se verificou um deB-
pêrtar revolucionárÍo a acompanhar o das cidade§,
As massas camponesas, merguüadas nume situ&-
ção secul&r de subjutEçÃo e obscurentisEro e coa-
tloladas politicalrelrte por ums estJutura caci-
quistâ herdadâ dss lelsções feüdais. tenderâú ê



e§perar que &s muilâtrças a que sspiravam lhes fos-
sem concedialas a partir de cima, dos novos gover-

No entânto, a imensa maioria dos camponeses
pobres e médios do Norte e Centro, alo ÁIgarr'e e
Ilhss, nâo viu a sua situação melhorâr. Ao contiá-
rio. aumentaram o€ pre(os dos produtos assenciais
à lâvoura, Bada foi feito contra os intermediá-
rios e o govemo deixou o lei do arrenalamento rural
no papel devido à oposição dos senhorios.

A esperança que âs massas camponesas depo-
sitaram Do 25 de Abril esboroou-se pouco a pouco,
O descontentarnento alastTou e oB governos proü-
sórios passaram & ser encarados com desconfiança
e ulesmo hostilidade. Rebentaram localmente lutâs
de certa irnportância. Nâo existindo entre âs mas-
sas camponesas um autêntico Partido Crmunista
que organizâsse a sua lut€, e combatesse a influêlr-
cia dos caciques reâccionários não foi possível Ào
entanto Ievantor u& movim€nto camponês inale-
pendente e orientado para a unidade com os trs-
balhadores das cidades. Às lutas mântiverom-sê
dispersas ê isolatLes, e a msioriâ não atingiu gaandê
smplitude. As grândes zon&s ruÉis do Norte e
Ceàtro, pelo seu aclormecimento político e pelâ âu-
sênci& de forças consequentemente rrevolucionárias,
permane(eram uma reaeryâ da burglesia reâccio-
Il&rla.

Os partidos ds. direitâ, aproveitâratn â situa-
ção par& tentar levar as mâssas camponesâs a
âceitar a onala de ateutâdos e assaltos prâücealos
por bandos fascistas. Ao mesmo tempo, ârvora-
ram-se e continuâm a arvorar-se perante os gover-
nos burgueses em rEpresentantes pollticos do des-
contedtâmênto camponâ9, ameaçando com a guerrâ
civil e forçando-os a co[ces"gfo s.

Limitr.do às cidâde§, o movimento populer revo-
Iucionário não teve condiçõês Í)alià, um ataque de-
ciaivo à grande burtuesia rêaccionária e deu-lhe
tempo para se ir recompondo dos golpes que a ha-
viam abâlâdo. O moümento operário e populâr tor-
nou-se extremamento vulnerável & um âtaque con-
centrado dos seus inimigos.

A úda mostrou que se o descontentâmento dos
campos rebentâr llum& onda de revoltâ campoÀesa
com direcção revolucioÀârie, ruirá t,ma das prin-
cipais bases de apoio d& política da gtandle bur-
guesia r€accionária e o moviúento populâr poderá
avzlnçar mm seturânçá e âlcahqar sucessivas
vitóda§.

Dâqui o Àosso Partido concluir â extraordinâ-
ria importância que deve ser atribuíd& ao desen-
volvimento do movitnento câmponês e à criação e
fort&lecimento dâs organizações democráticâs dos
campon€ses.

Compête à classe operária, levantar a bandeira
tlas reivi[dicações das massas camponesas e afir-
mâr-se na prática aos seus olhos como o mai§ fiel
aliado e guie, chamsndo-as ao ca.rnpo pópular revo-
Iucionârio.

Compete ao nosso Partido levar âos câmpos
â org&nização e a orientação psra a lut&, o com-
bâte cenado ao domínio csciquistâ reâcciorário e
â bândeira da aliançâ operário-cemponesa.

9.") A PEqüENA BURGUESIA - A pêquêna
bur8uesi, tem r.evêlâdo âo lotrgo alo proc€sso revo-
lucioníúo e suâ opo3i(á,o a,o Íâscismo, ao gm,trdê
capi{al e âo imperielismo, rnâs tamMm e sua incâ.
pacidade pem, egir firmêrnente d6 âÉorilo com intê
re3s€3 própúo§. As vâcila{6es politicas quo Íiz€rarn

oscila,r as Drâssas pequeno-burguesas D.es Ífuia§
f&ses do processo demonstr&m qüo, porâ, â.liÍhâr
com o compo popültÀr rêvolucioDíúo, a, pe{luenÀ
bürguesia, pr€cisa, da dirêr,6o poÍtico ile clâsso
opêÉria e do impulso da eliança opeúrio-câmpo-
nesâ.

Apos o 25 de Àbril, largos sectores da pequena
burguesia intervieram com dinamismo na lutâ par&
consolidar âs liberdades e bater o fa8cismo, ao
qual se vilham opondo há longos ânos, Co[tualo,
à medida que o processo revolucionário se foi âpro-
fundando âpós o 28 de Setembro e que as massas
trabalhacloras radicalizarâm aB suas reivürdica-
Qões e formas de Iuta, foi-se âmoÉecendo o ímpeto
antifascistâ da pequena bürglesi&. A mâssâ p€que-
no-burguesa ou de mentalialêde ltequeno-burguesa
comecou â âlemorizâr-§e com as ocupâções e sa-
neameDtos, com a força alas massas trabalhadoras
nâ rua, deu ouvidos à propâganda reaccionária que
culpâvâ os operários pela crise económica e dei-
xou-se dominar pelo pârico persnte a charrtagem
da guemâ civil âgitaalâ pela direita.

A ânsia pequeno-burguesa por um govemo de
oralem e estât ilidâdle Íez L forga pollüca do PS e
permitiu ao PPD e ODS câptar massas impoúâ.n-
tes da populaqão no Norte e CÉntro alo país. O peso
desta massâ intermédia, vacilante e em recuo, deu
base à negociÀção da plataforma do vI Govemo
entre as forças social-democrâtss e as de direita
e posteriormente perÍdtiuJhes a!'anqar parâ o
Solpe de 25 ale Novembro.

Destâ experiênci& não se I»dê concluir que a
pequena burguesia tivesse esSotado a sua cspaci
dade de participar no processo revolucioÍá.rio. O
seu recuo deveu-se fundâmenh,lmente à falta do
sólido ponto de apoio de utE movimento popúal
forte e consequeDtemente revolucionário, que não
pôde sürgir devido à inexistência da direcção polí-
tica da classe operária conduzida pelo seu verdâ-
deiro PaÉido Comunista. Nestas circunstâÀcias,
largos sectores ds pequêna burguesia confundiram-
-se e tenderâm a deslis&r para o câmpo que lhe§
sutr8ia, como mais seguro. Para este recuo contri-
buirâm tamtÉm eE laÍga medida as posi(ões âven-
tureiristâs de reduzidos g"upos pequeno.burSleses
ultra-râ-dicâis, com a-§ suas deel,ara.ções insun_eccio-
nistâs irresponsáveis.

A situâçáo teriâ sido totâlmente diverss. se à
p€quena burguesia tivesse surgido como a,lterr18,-
tiva ume forte frente populâr de massas dotads.
da direcção proletária € asseDte n& âlianç& ope!á-
rio-camponesa. Elà teriâ permitido incorporer no
movimento popular revolucionáno a capacidade de
lutâ antifescista e atrti-imperialista das camâdas
pequeno-burguesas e neutrâlizar âs suas vacilâções.

É o que tem demonstra.do o alinhamento de sec-
tores pequeno-bürgueses cada vez mais numerosoÊ
ao lado do campo populer e de&ocrático no decurso
do úItimo ano, à medida que tem vindo a progredir
a construQão cls frente populâr, antifasci§ta e pâ-
trióticâ. Esse alinhamento exprime-se Eo &poio de
largos sectores peqüeno-burguêses à cândidatura
dê unid&de populâr nas eleições presidencrais. Da
criação do MIIP, 11â influfucia da UDP e no apare-
cimerto de uIna alâ esquerda dentro do PC.

Enriquecido mm esta experiência, o nosso Pat-
tido adoptâ em relaçào à pequena bur$resia umâ
políticâ de uniilade e luta, visaüdo integrá-Is na
frente popular de massas, Ilo lu8ar qüe corres-
ponde aos seus interesses. O P&rtido combate as
tendências sectárias que subestimsm & rea-l impor-
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úncia politjca da pequ€nâ burguesiâ, que recusâm
uma política de âlisnç^s com elâ e a clâssificam
como camadA reaccionária, Áo mesmo tempo, o
Partido combate a fslta de vigilância persnte as
vacilações de pequena burguesia, o descur&mento
da independência polltica e ideológica dâ classe
operária e as tendências oportunistâs de direitâ
que julgam possível elguer a frente populâr sobrê
uma aliançe opeÉrio-pequeno-burguesa em lugar
do seu único slicerce sólido, s aliança operârio'
-camponêsê,

10..) O REIIOBIiIISMO BURGUES-A políticâ
Seguiila pêlos suc€§sivos govemoê âtrâ,vés des vó-
rias fâsàs do proc€sso revolucio[ário l6s de mâni-
fosüo a naturrzs vecilsnto dos sectorcs reformislas
burgu€ses que âscênderarn ao poder com o 25 al6
Abdl, es suas cortradicões intemas, a sua, tendên-
cl& permâ[ente J}fl,m À corrcilia4õo cotu o grÀndo
burguesia e o imperiâ,lismo, a, sua iDcâpraidadô pâra
reslizsr autôtr(icss trsosÍormâçôes de €slmtura oo
patu.

Os sectores reformistas da médiâ burguesia
que âÉs â quedâ do faicisEro foram surgindo no
primeiro plsno da cena política, organizados plin-
cipalúênte na ala progressista do Mtr'À e no PS,
tentaram pôr em prática as suas medidas refor-
mistâs como altematiya à política frâcâssâdâ dos
monopólios e como soluçâo parâ assegurâr a trân-
sição par& um regime cepitslistâ de fschâdâ liberâl.

Àté ao 11 de Março, os reformistas burSueses
tentâram uma políücâ de conciliação entre o mo-
vimento popular em ascenso e ss exigências dos
monopólios e do imperialismo. Com o 11 de Mârço,
julSarâm chegadâ a oporturddsde de passar a apli-
câr umâ políticâ indêpêndente. Pretendiam apoiar-
-se no sector nâcionalizado para seguir uma poli
tic& ditê «terieiromundista), de intemediários en-
trê os palses imperialistâs e os novos paises afri-
cados. Contudo, o seu prot?sma não ünha coDsis-
tôncia real, principalmente porque se revelarârn
incapezes de tomâr quaisquer medidas pars eman-
cipâr o nosso pals do controlo imperialists.

Esta política fracassou no Verão de 1975 pe-
rante o ascenso do movimento popular revolucio-
nário, a ofensivâ dâ direitâ fascista e as manobrâs
golpistâs da camarilha cunhalists. F'iêou prcvado
que perante a agudização alâ lutâ de clesses os
polÍticos .eformistas são incapazes de manter uma
posição ihdependente.

Os compromissos com a, dirêitâ do Frupo dos
Nove e dos dirigentes do PS cria.am condições
para o golp€ do 25 de Novernbro e quase levarâm
ao seu púprio afâstâmento pelas forças reaccioná-
rias. Foi â reacQão do movimento popular, ao reve-
lar a fraquezâ politicâ da direitâ. qup fez vir nova-
mente ao de cims a pollticâ reformistâ.

À acção ectuâl dâ corrente rcformista perdeu
já âs cores falsâmente iDdependentes da Prime-
verâ de 1975. O seu único objectivo é tentar pôr
de É â economia câpitâlistâ no ouâdro de um re-
gime idêntico aos da Eiuropa ocidentâI. Mes pâra
o conseguir tem vindo a fazer sucessivas conces-
sões à direita, que colocâm numâ situaçeo instráve]
o seu projecto rFformistâ burSuês e fazem surgir
â ameaqa de um regime fascizante.

Esiâ situâção pmvocâ divergênciâs e divisões
na cofente reformista. Cresce no seu intêrior uma
slâ direita chefiada por Soares, cadâ vez mâis
sbertamente ao serviço do gTende capitâ.I e dos
imperialistâs norte-âEericânoB e europeuB.
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Daqui o nosso Paúido conclui a necessidâde dc
não se alimentar qualquer ilusâo na estabilizaçâo
durável de um regime sob a dominaçáo politica de
sectores da médiâ burguesia reÍormista que m l-
te[ha si]nultaneâmeDtc a§ grandes conquistas Do-
pulares. As âlternativâs refomistas nâo consti-
tuem um tâmpâo à pcliticâ abertamente reaccio-
nária do grande capital e do imperialismo. O mo-
vimento operário e popular só pode contar com âs
suas próprias forças para aasegurar âs suas con-
quistas e pâra garântir â liberdade e a indcpeniên-
cia nacional.

11.i) O ,REYISIONISTTO CUNHALISTA _
A riquca da lütr de clâsses no nosso pâí3 obrigou
o revisionbmo cuDhclbta a mânifesta,r sbertarEento
s suâ duplÀ natursÀâ, contra-rcvolücionrÂúo de ser-
ridor dr lrurSuesia portugueso e âgente activo alo
social-iml,criâ,üsmo Nsso. Só urna lüta consequenÍê
parâ destruir üma, & umà âs posições que os trâi-
dorcs cunhalistas dctôm no seio do movimento op€-
nirio e popular pennitiú avanços firnres na lutâ
revolrrcionúria.

À politica dos renegados cunhâlislas desde o
25 de Ábril tem visâdo dois objectivos conjugados:
manter â influência no seio do movimento operá-
rio e populâr para trâvar o seu impulso revohrcio-
nário e impedir uma verdsdpira revoluçãoi e usar
essa influência pârâ subir ao govemo burguês,
infiltrsr o âparelho de Estado e Sanhâ)'posiçôets
&o s€rviço do sociâl-imperiâlismo nrsso.

Pâra levar à prática esta política e tentar su-
l.erar as contradições em que se debate num perio-
do de râdicelizaçâo da lutâ. de classes, â c&marilhg
cunhâliste aplica uma táctica de duas cârâs. Finge
apoio ao avanço do moúmento operário e popular
mas tudo faz parâ o sabotâr e conter. Procurr âfrre-
sentâr umâ fâce revolucionária mas náo conseSle
escoüder as suas manobrâs contra-revolucionáTia§
ao atâcar o nosso Paúido, a UDP e outras forças
de esquerda. Àparenta dirigir a lutâ de mâssas
contrâ o governo mas cede continuamente às exi
Bênciâs dos outros partidos bur8u€ses pâra ter di'
reito a lugares no govemo. Ao mesmo tempo que
servê a politica do sociâl-imperialismo russo nào
hostiliza a NATO e o impenalismo norte-âmericano.
dominantes em PortügâI.

É esta tácticâ dupla que tem confundido largos
§ectores trabâIhadores e possibilitâdo aos renega-
dos cunhalistas continuarem a ocupar importân-
tes posições tro seio do moümento operário e po-
pular. Mâs a experiência demonstrou que a política
revisionistâ é vulnerável a um consequente com-
bate político e ideolóBico conduzido p€lo nosso
Partido, desde que apoiado no movimento operá-
do e popular e orientado por uma âlternâtiva poli-
tica que corr€sponda aos sentimentos de unidade e
de lutâ dos tmbalhadores e à necessidade de radi_
calizâçáo do processo revolucionário.

Só a demora nâ rcconstruqão do nosso Partido
e a sus implantâção ainda limitâdâ na classe ofre-
rária impediram até agorâ o desmoronâmênto com-
pleto dos cunhalistas pemnte ss 8raÀdes rnâssâs.
Ao longo de 1975 abüu-se a fase de decomposição
e desagregaçáo do grupo burguês revisionista de
Cunhar sob os golpes do nosso Partido marxista-
-leninists, Esse processo terá avan(os e recuos, mas
é irreversivel, estâ aberto e progtediÉ desde quê
o nosso Pârtido não dê tréguas sos traidores reú-
sionistas.



Da sua experiência, o nosso Partido conclui que
a iuta pâra d€struir â influêDcia da câmârilhâ rev!
sionistâ cunhalista na classe olÉrária e nâs masaas
populâres é uma târefe vitâI e uma das grânales
queBtões de principio dos nossos alias. Náo pode
havêr vacilaQão em dar luta frontâl ao grupo trâi-
dor cünha.lista. porque isso lhe prolongâria um
pouco mâis a vida e lhe permitiria comprometer
com as suas trâiç6es o àvsnço da revolução. É pre-
ciso dar-lhe combate sem quartel em todos os pla-
nos: como traidor ao marxismo-leninismo e à revo-
lução; como traialor aos interesses ,evolucionários
da clâsse operária e dâs grandes massâs; eomo
traidor à independê[ciâ nâcional e servidor aLà po-
líticâ social-impedalista dos rêvisionistâs sovié-
tcos; como cúmplice da burguêsie e de todos os
reaccionários.

12.") O IMPERIAUSMO-Se a bu-rguesis reac-
cioúrie p&e r'eêistir a,o§ Bolpes do movimento po-
pulâ,r rêvolucioúírio e rêcompor-so percialmetrte da
sua grenalê criso Íoi porquo teve a apoiála as Íor-
Cá^c dos imperi&li.stâs norte-emericalos e alemães.
O imp€rialismo nort€-a,mericeno confirmou-se como
o pdncipa, idmigo extemo ala no6sâ revolu(6o.
A suo intervenção, julte com ! fuIiltra4áo do so-
cial-impe âlismo russo, as s.ltemâ,ti!'âs ilo iliapüt8,
ê conlúo entre âs duas sup€rpotênciâs em tomo do
Porlugâ,I, trôvari}m o âvônço revolucionârio alo
Bosso povo. Ás tretr§formâ46es alemmúticas revo-
lucionôriâs que o no6so pais êxigê têm qüe aer g&-
nlús em luts frontal contra o imperialigmo e o
§ocial-imFriâIi§mo.

O inrperialismo norte - âmericano tem agido
conro o inimigo rnais implâcável dâ liberdâde e da
inalependência ale Portugal. Parâ tentâr estrangular
as conqui§tâs populares, fomentou o boicote econó-
mico, rea8rupou e Iançou ao contra-atâque a bur-
guesia reaccionáriâ em descalabro. À CIA e o Pen-
tâgono têm agido como central contra-revolucioná-
rlar coordenândo a acçáo dos imperiâlistâs âlemáeB
e outros, e montaram todos o§ Solpes reaccionários
desde o 25 de Àbril. Os govemântes norte-america-
IIOS ameagam com a s,nexaQáo dos Àçores e Ma-
deira e com a intervenção dâ NÀTO em Portugâl
se a evoluçâo da poüticâ nacional não lhes agradar.

A base inrcmâ paru êsta. bnrtâl intervençào im-
pêrialista estâ na grande burguesia e nos seus re-
presentantes poüticos, os chefes do PPD e do CDS
e â âla direitâ sociâl democràtâ que controla o PS-
C,omo forqas completamente antinacionah, agentes
do imperialismo, considerain que â única politrca
possível em Portugal é a que coDvém aos monopó-
lios do's Estâdos Unidos e do Merraalo Comum e ao§
seus govelnaDtes.

Ào mesmo tempo, em PortugâI, como em todos
os pâíses que âtrâvessâm crises sociris profunds§,
o social-imperialiamo russo tem procurado criar
pontos ale âpoio pârâ a sua política de hegemonia
mundial. Àpesar de nâ.o ter posições económicas no
nosso país, o socia-l"imperialismo serüu'se dos seus
agentes cuDhâlistss parâ todâ a espécie de pressões
e manobras sobre a políticâ nâcionâI, visffido criar
dificulalades aos seus rivais americanos e sobretudo
ganhar a hegemodâ sobre Angola e os outros paí-
ses que ae übeúaram do colonialismo portuS!&.

À concomênciâ entre âs duâs supe4)oências
para clorúnarem em §eu proveito a crjse revolücio-
úria Do nosso país, inJluiu profundlâme[te nâ mar-
cha alos acontecimentos. Em Portuga-l tivemos

exemplos tanto da disputâ como do conluio entre as
aluas superpotêncies. Mas â experiêncra Ínostr'ou
que quer quando entrarâm em disputâ, quêr quan'
do se combinaram, quenl pâgolr foi sempre ô nosso
Povo e a sua luta revolucionárie.

Com base na durâ experiência dos últimos anoa,
o nosso Pârtido defenale â necessidade de sê ligar
esheitâmente â luta revolucionária do losso povo
à luta pela conquistâ da completâ independência e
sobersnia nâcionâ,I. Devemos combater todo o sen-
timeíto de impotêneia e fâtâlismo perante o pode_
rio das superpotênciâs, levar até âo fim a expulsão
de Portugal dos imperiâlistas nortê-americanos c
dos outros imperiâlistas ocidentais e ao mesrno
tempo fechâr defididamente as portas à trcnetrâçáo
do social-impenâlismo russo.

A vidâ mostrou que é preciso trâ4âr umâ linh8,
de demârcâçâo clare entre as forçâs que lutam pelâ
completa iEdependênciâ nacional e aquelâs que pra-
ticam â submissâo a umâ ou outra das potênciâs
imperialistas. 56 âs primeirâs sáo consequente-
mente revolucionáriâs e defendem os interesses
populares. Cabe âo nosso Pârtido unir sempre â
lutâ popular contra a BTande burgucsiâ reâccioná-

a à luta anti-imperiâlista, paúe inte8"ânte da Iuta
dos povos do mundo contra as superpotênciás.

13.") COMPLI»{IDÂDD DA NO§SA II,DVOLÚ-
ÇÃO - Pmvou-so que & nosslt revolucõo ó prolon-
ged&, complex&, ziguêzegueântê e que só pode triutr-
far pêlo üoGnci.a revolucioníria, dras mrssa§. Fomm
desme[tidss todÀs a,s ldeias sobrê umà revolú(áo
Épiilâ., fá.il, em litrha, recta, ou prcsctualinalo ale
unrão combativa alas |1ussss de milhõês de explo-
rado6.

Os avaneos e recuos, os saltos e üragens impre-
vjstas do nosso proceBso revolucionário resultam
duma correla4ão instável de forqâs provocadâ por'
um conjunto de fâctores específicos da luta de
clâssês actua-l: a divisão da classe opeúria, â div!
são entre o Norte e o Sul e entre as cidades e os
câmpo§, a diúsão no seio da burguesia, o peso da
inter'venqão impe a.listâ sobre a Dosse revolução e
da diaputa entre as duas superpotênciâs.

Ttdo isto determinâ a complexidade do processo
revolucionário que vivemos. Na anáIise aleste pro-
eesso não há lugar para esquemâs «püros». Só terr
t "ndo âplicar criâdoramente o mârxismo-leninismo
à nossa reslidâde poderemos descobrir o rumo
certo a seguir.

A altemativa .fâscismo ou rcvolrçào é .ol-
rectâ do ponto de vistâ estrâtégico. Indica os dois
pólos entre os quais se desenvolve â luta de clâsses,
a ausência de estâbilidâdê, a acumulação paralelâ
de forçâs revolucionáriás e contra-revolucionárias
que se estâ processando, Más tornâ-se incollectâ se
for transposta para o plano dâ táctlca como tem
sido feito frequentemente, derxando de ter em
conta as fases intermédiâs, os avanços, recuos e
zigue-zagues do p!.ocesso. â mutâção dâs forças
que se entrechocam.

seda um elro não ver as fra4uezas e contra-di-
(ões intemas agudas no câmpo dâ bur8têsia ê
subestimax os golpes profundos que já lhe foram
aplicados pelo movimeÍto popular revolucionário.
Mâs seúa outro erro subeBtimar a suâ decisão de-
sêsperâda. de resistir. o apoio que lhe dá o imperia-
lismo, assim como as insuficiênciâs do campo popu-
lar. A revoluQão será dura e terâ de pâssar pelos
choques üolentos, e é nessâ peBpectiva que o Par-
tido tem de educâr a classe operâria e as massas.
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Og esquemas simplistâ.s, 6querdi2êDt€s e dou-
trhárioe do tempo dos antigos gr.upos não morre-
ram coú eles, Não acompauhaÀdo o enormê salto
quolitstivo que foi a recoDstrução do Dosso Par-
tido e s elaborrcão de um8 táctics. revolucioD6.riâ
coerêlrtê, existe sinde ê tenalêÀcia para vea e& to-
do3 os epis&ioB da luta políücs, .confrontos deci.
§voa", para sdoptar a lótic, si&püsts. do .ou tudo
ou nade!, para encrrar de forme esquehática a
r€rlidade como se já se encoDtrâssem alinhados
frente s faente, peúeitamêEtr d€finido8, or eaér-
citos da revolução e dâ co[tm-revolução, para, igno,
rÀr aa faÂes que atravessa o prccesso e s, desloca-
çõo alâa Íorqaa ütêrmaias. Nu6e pslÀvrs, essa.s
tendêDciâa desprezam o trab€.lho minucioso de
â,cumuhdôo rovolücioÀírlr do forfos, que nâo é um
processo curto nem instentâtreo, psrâ se poder
coloc8r a conqui.sta do poder polltico como um
objectivo reat e ao Dosso alcancê.

O processo que atra,vessámos mostrou qu€ a vi-
tóris ds, revoluqão em Portugal sêú result&do de
proloDtEdâs acções revolucioDrÁria5 de masgss, e
Dão de um& eaploúo Épids, A quêstão dÀ scumu-
le4ão Eassiva. de forlâs tevotucioDárias é uma
questáo-chave de nossa revolugôo. Devemos com-
b&ter duas tendências erades que traduzem o
poDto de vista pequeno-burguês nesta quêstÀo:

1.o) A têodência pâra s3 chs.msdâ.s .cartadas
Êuilaciosâsr, p&!a o destaste aventureiro cle forçss,
que é a reacção d€sespêrads, dos sectores radicais;

2.o) A tendência parâ s. scumula.çÃo Íêforhistâ
de forlss, pera s at€Duacão dos cotrflitos e o que-
brê do combaüúdade, para o meuosprezo peli& râ-
dicslizsção revoluciohá a, que é a atitude tlpica
dos sectoreâ conciliadorer e qüe conduz iguelnente
ao desgastê dEB forQâB rcvolucionáries.

14,ot OS GRUFO§-(X glupoo ditoB môrxis-
táâ-bEhirtas üvorlom graveô rroDonsútrilldâdoa tro
floto ilê o mor,lltrênto popolú rrâo Êo têr c,onrctutdo
[Dêrtd,r ils trslçío ctrDhdtsts c Diio ter drdo omr
Êolusiio revoluclonÁds à crilo poütlco nrrloDâ,I.
mm o süe l,ôrto ile rêsponôôblllilide tro nâouo al,&s
mâssaô populsres e no rêegrupameúo ilo dlroltâ
pnôltÍDeridlstá- O cortô rladfuol co$ todo s hê-
raDts grupbts poquencilttguess é um,. coDd&âo
üdlapenúvol pors o Psrtldo sê torJsr como ootêtr-
tlco paÉido marxbta.lorúDlsta ile clsssê opoúria.

Os trupos cometeram todoB eles erros pollticos'muito t?svês e sobretudo rêvelarsm a mais com-
pleta ücapacida.de para eleboraa uma táctica e
ligar-se àa gr rdes inasaas trabalhadoras. Dedicâ-
vam-8e a divEg&ções pseudo-ideolóticâ5, ou ao âgi-
trtivisino dquerdizaDte em tomo de principios
estrstégicos. Não aceitevsm o trabalho tlúrio aie
educsqâo política alâ.8 massas e da sua conquistâ
pare a.6 posiçõê8 revolucionáris.s alos mâr.r.istâs-
-leDinistss âtfovés da su& pópúa pÉtica. Estâ
iÀcompr€enúo tomeva os gnrpos politicamente
iepotente3.

OB tTupos nâo tinham tácticâ poryue não
tinha,lll qualqüe! basê efectiva. no seio dlâ clesse
opeúrir, nêm no csmpesirrâto, Eem nas r€ât&tes
maasss trabolhadoras. Ehem dominados por ele-
mentos de ideolotia pequeno-burtuesâ. ratlicêI, s€m
uio projecto levoluciollário púprio, iÉesponúveis
perânte & olassê opená.ria, embora pretendendo falsr
em sêu nome. Á. actu&çio poüticê de câala grupo
era, em últi.Era aDálbe govemads poÍ um único
objectivo: tentlr proporlcionar â, útóIiâ dos sêus
caciqu€s sobrc os cÊciques dos grupos rivÀis.
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O grrrpisrDo caciquista pequ€lo-burguês spo&eciê
ê acçáo polÍtica, dos gupo6, aÍotava os sspeato§
vivos, tsvolucioúrios, que sqüi ou ali s luts. de
cleases faria êflor:ar nas sueÉ fileir&s.

É de reslnnsabiüdade dos grupos e dos seus
câciques s incâpacidâde demonstrad& por todo§
eles para dêr qualquer contribúqão sitnificstiva
ao Aerruba.rnê0rto da ditadurê fâ§Eistâ. I!t! pêrmi-
tiu à burEuBiê ê À6 cuDhalistás eütar uDE insur-
r€içêo popular que levasse o fascismo à deúocâda
totâl.

ApóB o 25 de Àbril, 06 grupos, dominodos pelâ.s
posiçôes ê€querdistls, perm.eoecersú. absudsmente
à martem d,B €amag&dora ms,ioria des lutss de
massas, à lEarE€m dc sirdi@to€, loDge dos cam-
pos, fora do eovimento polltico reâ.I. Cetos pats
o impetuoso âscenso popular, viara os aconteci.
meatG só sob a, óptica da polÍtic& e dâs mEDobra§
(hs for!Àg bütEuesas. Minimizgvam todâs a.s cotr-
qúst$ populúes e sobrelâlorizava& a ecção da
bu€uesie e tlo6 trsiúores cunhs.Iistas. Assim dei-
raat!.É perder pêrê ê tevolução dois anos ale pro-
funtls. crise rcvolucioDírie ê 6 D,ais ricos de lüts
classes que Portutal ati hoje viveú.

Os coúlitos pollticos do Verão e Outono de 1975,
que culnrillêtã.m com o gdlpe rca.ccionário de 25 dê
Noveobro, desêncrdêars.É um& crise prcfundÀ no6
trupo§ e ditâxam â sus morte politics. O faato de,
à tlediila que se êprofundafâ. ê ra.alicalização revo-
luciúÉú& dos sector€s avançsdos ds class€ operá.
ri8, se tar &profundâdo simultâ[êa.Ínentê a. criâe
ütena no€ grupos é a melhor provs de que a
ideologie que os domilsva er? totalmehte oposta
âos intêreases do prolotâriado ê a!â, reyolusão.

Incompremsão da cri* ttvolucionâria que revol-
via a sdcied,ade portuguesa, folts dê cohfian§, ne
clssse opeÉúa e nas massas, incapacidâde pâra [6r
de É a sua vr.ntusrda or:anizeds, incapacidade
para bater o revisionismo, tendência para serür â
políUca da pequene burBuesia, ra.dicâl ou da bur-
gue§ia refonnist ,-e§tes foro!í o§ tra4os comuns
que r€r€laram todos 06 grupos desde o 25 de Ábril
ao 25 de Novembro,

Dêst& dur.a. êxperiência, o nosso Pa.rtido conclui
que é prEiso üquidsr em todos os ter.reEos â
herançê do 8flrpiaúo cáaiquista pequeno-burEuês,
que durante 12 anos tentou intlrduzir no moü-
mento opeÉrio e populâr o â,ventur€iriÊmo, o Éfof-
mismo e o fractioDi,smo dÀ pequen& burEuesie e
atresou a pconstrusão do Partido Comunistâ..

15.o) A TÂCIICA DO PAATIIX) - A oxporlôtr-
ci,o quo llcolhemos pomitiu comprov4r quê só nnro
ütrhs tlcttco e sll€modvrs táctlcâs permitem ao
PsÉ'rdo pôílcipot como Íorls âct[àDte no pro-
c€6so polltlco. A aprosonta{ão de altornoü}as tác-
úlc{s quê nio alelxom em nenhum momênto campo
IhT e ao ldllrtgo 6 hrtisp€trút€l pere lermitir às
nr.Iisas poncorncDertt s sü3 póprb êxporlência, poô-
slbllitú,ndo â radic&ür&4ío revohcioD,órla, aüo Eoü-
mento alo rnassâs o pmperaralo Bemprrô noll^s bata-
lhes em mêlhores c!trili(õoÉ.

O n6so I Conglessq que teve o Dérito histórico
de recolstr1lir o Paúido aafxistâ-lenitrista do prc-
letariado, não o armou llo entsnto com uma linha
úcüca pere a acçâo revolucionâri& de massaa,
O Partldo continuou a actuâr com uma posição
rl8ials, limitando-§ê â âprcsent&r as auas metâs
estrâtégicas. Int€rvindo nas lutâs opeúrias e popu-
la,rts sem uma sltemoüva. polític& adequâ.de à si.
tuação, perdia-se em pequenas questões imediâtls,



Sem linha táctica, o Partido não podia ter um papel
de vtulguarda, quer nâ hrta polltics rcvolucionáris,
quer nâ Iuta teivindicativa de massâs.

O movimento de revoluciona.üação e proletari
zação do Partido chs.rnou ao primeiro plano os
âspectos tácticos da sua actuaçào e iniciou a sua
transformâção num partido proletário de acção
políticâ e revolucionária, de massas. A prátiea da
direcção colectiva, â proletarizaçâo dos órgãos diri-
SenteÊ e a sua mâior ligâçâo àr9 bâses permitiu-lhes
coheçâr a recolher e sinletizar toda â rica expe-
riência do colectivo partid.áúo e do movimento de
massas. À acçã.o política do Partido comêsou a
baseâr-se não só na suâ linha geml mas tâmbém
no nivel de consciênciâ dâs mássas, nss suas âspi-
raqões e na sur. disposiçào para â lüta. Foi possiicl
avan(ar na elr.boração da liDha úcrica do Parlido,
basesndo-s, no movimento real e pobdo-a à prova
nês§e moyimento-

A noÊsa experiência comprovou que a linha
táctica do Parrião é u-nra ar:rmà indispe;sável para
a,l"aoça{ , unifieação polític5 alas mâs"sâs, para
chegax à§ grahdes acçôes revolucionárias e para
garanür â sua ürecçào proleúriâ, comunista. per-
correuclo â sua própris. experiência, gs massâs
radicâ-liza& a.s suas posisões, são ganhas para as
posi(ões r\evolucionárias do Padrido e pneparsm-se
colDo exército politico dâ revolução. 

_

A experiênciâ itrdicou-nos que a linha tácticâ
do Partido deve ter quâtro caracteústicâs fuDalâ-
mentais:

- Deve ser mmbativâ e não rêformista,, a fim
de seryir para ternperar e educar revolücionadâ-
mente as massas, favorecer a radicâlizaeão revolu,
cionária e aproximâr a conquista dos objectivos
estrâtégicos ão Partido.
- -Deve s€r ampla e Dão estrcitâ, para podet

abarcar oa mais varisdos sectores. unú todos os
que lrodem ser unidos, conquistar aliados e dividir
mrmrSos.

- Deve ser flexível e úo ígida, para se poder
moldar às variações poüticâs dentro do mesmo qua-
alro geral, â contlições concretas diversas, a dife-
rente§ graus de consciêacia das masBas.

- Deve ser coereÍtê o continuadâ, bsseada em
princípios e fundamentos sóIidos, e nada tem a ver
com «mâlabaxismos tâcticos», com a adaptâçáo
D€§siva e oportunistâ a cada âcidentê dâ úila poll-
tica, a cade msnobra demâtógica dos iDimigoi, a
cede flutuação de aliados insLâveis.

Qüatro importartes princípios devem orientâj-
-nos no aprofundâmento e apüceQão da táctica
poütic€. do Partido.

Primeiro: é lec€ssário complêtor a linhe tiêticâ
Berâl com e epres€ntâCóo em toilas âs circunstâtr-
cias de alternati!'ss t.á,cticâ,s concretas ê especíÍicas,
não aleixando em nenhum momento campo livre âo
inimigo e âos seus a8entes e ocupando sempre me-
lhores posições para novas bâtalhas em melhores
condições.

SeguDdo: é necêsúrio levar sempre às mâis
emplâs masses & a,ltenr.&tivÀ trâ(âalâ, e comprovar
â sua iustêze ne âo(á,o ile rnâssâs. A altemativa
táctice deve ser co[cretizada em tarefâs e directi
vas adequadas â caala situâçáo e momento, com-
preensíveis por sectores cacls, vez maiores de tra-
balhadores, e o Partialo deve utilüar todas as for-
mâs de unidade e lutâ que possibilitem o reforço
da corrente revolucionária de massas.

Têrceiro: é necessírio revolucionàrizàr d€ for-
ma hintsrruptâ e coDsequente tod& a actividade
peúidíriâ, a fim de ütalüar todos os organismos.
conseguü o aperfeiçoâ.me[to constânte do traba.Iho
de or8anização e garaotir combatiüdade e conse-
quênciâ no ler,ra,r às massas a altemâtiva táctica
tIaçâdâ.

Quarto: é necêsúrio controlar sistêúrÀticametrt€
a, a,pücâ(áo ala,s nossas resolucões, a fim de garantir
que â alternativa tácticâ não se trânsforme em
proclamações vâziâ.s. O controle de execuqão si.ste-
mático e organizado lermite detectâr sempre os
âspectos positivos e negâtivos da a-ctiüdade par-
tidária., esúmulândo o que nos permite avanqar e
eliminando o que entrava a nossâ marchâ.

O Partido deve marter sempre ums. justa rela-
çáo enhe a estratégiâ e a tácticâ. Se se lünitasse
à peBpectiva táctica imediata e perdesse â pers-
pectiva alos objectivos finais, caiúa nas ilusões
reformistâs, pondo-se â retloque da luta de cl,asseg
em vez de a conduzir. Se, pelo contrário, fugisse
de novo pa.ra a agitâção dos objectivos estratégi-
cosr cairia no âventurei smo ou no doutrinarismo,
e bolar-se-ia râpidamente das massâs.

É dever de todo o Pâúido âssimilar completâ-
mente estâs quinze lições do nosso processo revo-
lucionário. À luz dos seus ensinamentos, elevare-
mos continuamente o nível do treba-lho político,
pâ.Ia o colocsr à âlturâ dâs nossas tarefas revolu-
cionárias, e estâremos melhor armados pâra enri-
quecer e aprofundar a lüha estrâtégia ala nossa
revoluqão e os fundamentos da linia tâctica do
Partido.
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III- A

O alvo da luta revolucionária ale clÂ$e operá-
ri& à csb€ça dês massas trabalhadore6 é acaber
coE_o clpitalfumq â reacgôo e o irnperialismo e
cohstruir o socialiamo, A classe operária e o povo
Já viraE o cêpitslismo dar todoi os seus fnrtos
podres: priülêgios pera os ricos À custs ds mis€-
ria dos trabalhadoaeá, terror fasciste, guerrâs colo-
Ilidls, tovemos corruptos, rúna nos cahpos, eD-
tr€ga do pâls ao estJangeiro. À classê op€rária
aspira a uea Eociealade organizada pelos trabalha-
dores e para 06 trsbalhsdores, ume sociedsde so-
ciolisb.

Mas pêra colduzlr a revolução âté e§Ba. mets
é preci8o conhecer o conjutto das coatradiçõe8 que
se debatem Da nossê sociedsde, os factores iater-
nos e êxtemoB, objectivos e subjeqtivo8, que in-
flueDciala a luta de classes. É s pêrtir dsqui que o
nosso Partido pode che$r Ào conheciEento alÀs
etapa8 eÍr que se desdobra â nossa levoluqão e
das particulsridadles de codâ etâpa.

r. ASPECTOS TIPICOS
DO CÂPITALISMO
EM PORTUGAL

Portutsl marcha Euito atús dos palses capi-
t&üatss desetrvolüdos da Europe DÂs ilifere tam-
bém râdicaleente dos palses Beml.feudEia e semi-
-coloEi.is de Ásiê, Áf,ricê e Âhérlcs I4tina.
O cepitllis4o ern Portugf,l tem trs@s origiDais
que resulta& das condisõe8 hist6ricss em que se
forlllou. Seo eBsesr trBCoá que devemoa conhêcer
em priEeiro lugsr.

Poúugal entrou na etspo ca.pitaliBtê dê su&
bistóris sendo üo pols doEilsdo pelo iÍrperialisDo
estÉtl eirc !tras ao rnesiro teúpo coloDislists, si-
multâaeâmente explomdor e explorailo, opÉ8sor
e oprimido. Em resultado disto, luncs se rêallzou
Do nosso psí§ umr revolução alemocrático-burguesa
radic&l como loutro6 poírea eulopeüs,

Em vez de hâver a subÉtituição violenta, por
via, revolucionári&, da velhs sociedsdê feualBl por
uma nova sociealsde bur8reaa, houye â. fusáo enhe
as duos. Os EloviEeltos revoluciouários dê 1820,
ft|im, 1846 e 1910 l!ão rêvolvêlãm a estrututa socisl
como era nece88ário e terminar&m em compromis-
8os. O cspitêlismo foi a-lestraDilo ê toda.s s.§ eôfe-
ma da ecoDorois, inclusivaúênte Da agriculturs, e
tomou-se dominaÀte, mas em combinaqão com
os r€stos tlo feudlâlirmo decedleDte, o que travou o
clescimento drs forçls produtivas e ss deforEou.

BuscoDdo apoio ilo imperiêlismo psre conseguiÍ
dominar o povo português e os povos dls6 colóalss,
e bürtuesia entregou.§e-lhe câda vez mala e reDun-
ciou àa suâs tarefas naciotraia-democráticaB. ReEtos
podres d8s velhas relaqões sociai§, das vethas insti-
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Revolue ão

estrela polar luta

Democrático-Popular

eln tnarcha para o socialisÍno

da nossa
tuigõ€B e dâ vêlhê mentalidsde que deüam ter sido
sepult{dos passarâm parê o século actual,

ú e3ta oúgem que detêrEinr o3 qurtro aap€c-
tos típlcoÊ do câpltalisúo om PoltugsJ"

PrlDoim. Portugsl é um poIB ltrtolteme o ilê-
penilêlrte ilos lDpe.lslbt{s Dorto-sEealconos e erEo-
peus. A gtüitB borguesh é uma clas3e h.818 ilo
lhperlsüsmo, hsidora, à hdepondênclo da Éhis.

De3de que foi iDtllsda tro poder pela hterveÀ-
ção dos exércitos estrâDgelros er! 184?, esmataDdo
o movimento popular, a burguesia não Eais cessou
de seguir uno polltica de abjectâ subEissão âo
lmpêrialismo. Para tr»ilea continuar a explolsr as
colóniaa, palsou a agir aí como pollcis. e iEtelme-
di6rio dos illperialists.s e lançou crimitrosãmetrte
o povo portutuêâ na crDificina da I Guerra !Íun-
dial. Durantê üm úcülo inteiro PoÉugal foi vâs-
s8lo ds lÍglaterrá.

Depois ds II Guerra Mundial, E burtuesia Sala-
zariatâ voltou-se para s subodjnsçôo ao imperia-
tismo, ileirou iEstalar ba3ês Eilitares eBtraog€iras
em território nacloÀâ.l, fEz do exérclto tr oltuguês
um destacemento àB orden6 dos gelrêrâir dr NATO.

Desde 1961, pêra teotar fazer fÍrnte À lutr de
libertsçáD dos pogos coloniaiB, a butEu$io domi-
latte êcabou por se êDtÍ€grr iateiraEeatê oo irúpe-
riEli8úo e cêder-lhe o que rêltsva da soberâni8
nêclonal, tomou-srê associad.a e atente dos trust§
de todo o ,iuDilo.

Esto situaqáo úo sê modlificou com & quedo do
faBcismo. A burguêBia doúúnante, melgulhada na
crise pele perda dês colónias, t êlas conquiatas po-
pulâreg e pela crise do munilo crpitÀlista, entleta-
.§e incontLcionâlmente aoa it,iperialistsa norte.sme-
úcanoê e alêmões. A econoEia ,racioEal é livre-
úeate dêvastâde pelos trusts. A gâDde buryuesis
perdeu todo o carâcter nrcion8l

Rêsultr daqüi umo studa @ntradisio entr€ e
graode burguesia, lacsiâ alo impeúolfumo, e s êsma-
g&dol?, mass& ds popuhçeo. A lut& pa,rà alcançar
a iadependência e soberani& de PortugEl é ue treco
quê marca prcfunalamente a nosae revolüção.

Sôgutrdo. A btrrguo6l& Irortogueso, atrasldr e
depô lêntD, crlou om slstaD8 psrssitáúo, assonta
sobIc lniusttsâs o de3igualilâdos rnôb êÍploolrás do
qÍe om qüÂ.lqüêr outro pals europou, o quê tomo o
sen poder msls rltlnoÉvel.

Sob o salâzariarno, a burguesia procealeu â üma
üroDatrnosâ. concetttaoQão de capitâis num puÀhado
de g"upos finsacetos, apeÊJar do enome etra.so do
país, hosperou à custe do trabalho escrêvo tras
colóaia§, dâ sob!ê-exptorasão terlorista doB opêú-
dos e csEpoDeses, do coEércio iuteÍoediário psr8-
sitâ, ile especubçeo finalceira, apoiadâ no protec-
cionismo do lhtarlo e da organização co4)omtivâ,
Os moDopolistas e coEerciontê6, de dociêdade com
os latifuntliárlos e grendes âgrários, Deryulàêrâm
a sgricultura ns rulna, liqúdarâm centenâ8 de mi-



Ihares de explora{ões famili,srer forpr.m à emi-
gr8çeo um quinto dÀ poln sçáo válialB e fizeram
do itrterior dê Portwêl a zona mais ebsÀalonads e
miôerável dâ Europa. Um pulhado de milionários
teülaEdo sobre um povo extrememente pobre - tal
erô ê fÀce do nosso peiB.

A,s conquistâs popuLâres após o 25 de Àbril
ab6lâ.rsla profuÀalamente os privilégios da glande
burgueai,E. M8s como os tovemo6 reforEi6tâ§ se-
tu.iraE uEs polÍticê de concilir§6o coltr o capital
fiDanceiro e de submisseo ao intperialiÊEo, s trâÀde
bürgudia nâo foi deEkllída e voltê ao contra-ata.
que. Cav& de novo msis furldas es tlBitüêtdâdes
sociris e iÍrpôe o desempnego em rlorss e novas pri-
v&qões & masaas popul3re3.

Por isso, perm,anece vivo o antrtonismo entle
ês t"andes massas ilo8 pobres das cidadeÊ e do6
catipos e â opulênci8 dos ricos. Resultê d,aqui Ê

importâtrcia que teD Àa nossa revolüção a luta por
traDsforDaç6es rsdicsis que liquidem de facto o
siÉteEra económico de8equilibrudo constrúdo pelo
g!'êude câpitll finaÀceiro e liquidem as brutaiB
desigualdade8 sociÂir.

Icrcdto" Itrcs.poo dc govôarar poa rrotro ilo 3ua
púpris lêgaldede constitüclond, e túigue8lo por.
tutuoso taúdo & etrtrlnchelrr,Fso om rcdrDes úill-
telrs o Íâsclatúa, o Bufocor pô|]n rlolêncl as rotvitr
dlcaçõca dss E s8oô traüclhrdoras e do poqúeúr-
-lrurguesi!"

Desde quê, nos comeeos dêBtê século, a clúse
operâria @Eeçou s intervir !8 cêDÂ pollticâ com
8s suss reivindicaCôes próprisa, s tr,"ande butguesis
êceEtuou o Bêu clráater Éacciooário. O§ 16 soos da
I Rêpública forâm cortaalos por Bücessivos tolpes
miütares de direita.

Por firtr, inc&pê, de susteDtar por Daia tempo
a báscaaa dra deEocrscis burtue8e, a graniie but-
gueôia ünplaDtou err! Porfugal a toais lonta tiraÀia
fescistâ conhecida nE históÍio úuÀdial. Durante
meio século de opr€ssão Bsl8zeri6ta, e 8"d1ilê bur-
tuesia produziu urn regime à su8 Eetlida: ullra
tênebrcsê m6qüi[c polici]el, uEs cssts uilitaÍ ul-
tra-resccioná,rls, um aparelho dê Estado qorrupto
e afotsdo De burocraai8, uD alto cldo obscuran-
tistâ e cúEpüce dos m0.iorea crimes. O bârdido
SaLazar fol üE coDceotraalo de todos e6tes trasos
reaccionárloB da g"ânde burgueôia.

Durantê os últimoB 13 anos do reinadlo fss-
ciBts, a. grardê burtuesiÊ toraou-se respoDsávet pe-
los guertas coloaiâis, prâticsDdo odioBos crimes
contrs a, humsnidacle psrâ tentar salver os seua
privilégios.

Âctualmente, a, t?snde burgue8ia mo!,trâ qrre
ladr8 perdeu do reu resccioDarismo e que pelo coÀ-
túrlo o âceltuou, pera teDtsr tirsr desforra do3
golpes que lhe êplicou o Bovimento r€volucionâúo
potulêr. IEpelids. pelo imp€rlallsho norte-âtíeli-
câno, esforqa-se pof furstâüfor urtr Dovo regitlre
fsscist4, mais terrcrirt sitrds do que o anterior,
s€rrindo-se ila mâquina milit!. e Btatal que o 25
de Àbril não dêstrulu.

A importância dâÁ reivindicaçõer democráticâr
aEü-fascistss !s Dosse t€volugôo e â aspir:ecão dss
tEÀiles messss dr populsção s uma Repúblic5
democútice que praticunetrte nunca, corheceram
ê o tercêiro a6tr»cto qüe resulto d,a.s trotüSõês opr6-
§oros do cspitalismo em PoÉugal.

Qoartc O loÀto qtrciD@to drs lo&â8 prodú-
tlvs6, e ostsgli4io i!, i'lds râalonôI, dcram oúgoú
o quo Poúugsl Dão ootrhoco6Êo dursltô úalé de uro
sóculo gteDd€e motlDoDtos lloolwl@ór{oê do Drs-

§â6 o Bio to uÀr explodldo,s protudas coúaa.
diç6cs laomolrdÀg us norsa 8oclrdúdG.

Á ausência de gaenales confrontos de clÀ$e
permitiu que s pequena burgueaia se tolDosse o
condutor político de trandes úa5âss populate§,
imprimindo ao moúmento democrótico, atrti-m@o-
polists e sntiimperialiata. a EÂrcô tlsr suas vsci-
lasões e ümitêçõeÊ. Meio úculo de fs6ci$oo, impe-
dindo as clffisêa de se revelrrrcm âbertâÍ!êtrtê !râ
ceao poüúca corn as suas posiçõê6 púprie8, prc.
longou até hojê e6ta tuteL pollúcr e ideolódcr da
poquena burtueris sobr€ lârga6 mêssas trêbalhs-
doras, ôBDslhou a ideologla rsfortilstâ e pêclfistc
pequenc búr,Buers.

O proletrriado, embors surtiÀio seDpÉ DÀ
vslguêida da luta tropular como e for§a mai8
&guerrlds e s únicê coDsequeDte, não se trÉde tem-
perar ê ducar nos grandeg choques revolucioná-
rio€. Isto ataosou À conquists ds sus indepêadêociÀ
ideológics e pollttcs e deü u'l largo campo de acçâo
ao r€viaioüismo duEnte úrios Énoa.

O c.lrpeâiD.to tnbslàador, oprihido ê huer-
lh&do como nellü!tra outrB classe, passou gta-
düalruente ds, êxplorasâo feuilsl psrs s er(ploração
cepltolirts, Bem conhecer ô esperiêBcis ds ües
grstrdlê revoluç6o nos dampos que ysrresse o poder
do§ BeDhorc6, Bêm atraveagar & es@la de uúe
aliaDça de luts com o ploletârisdo coDhs or lBi-
migba comuDs. Isto tem permiüdo À grânde buF
guesla utilizÁJo frêqueÀtometrie como unê leaerva
sua, ataavée do caciqulrDo dos sgrários.

Resulta daqui a Decêssiabdê de no tro66o paÍ,8
a luts de class€s se deseivolver a um Dlvd ruperrior
pat& que se openê üma completa dile&nctaqáo alss
clâsseB, psra que todês â5 clas6es surjâm nê cena
poÚttcr com s suâ fisioaomi! prólaia e 06 Êeus
htêreasêÊ próprior bem demartadod, e para que
dssiu s r€volução tr osss porsor a um eatídio supe
rior dê dleênvolvimento.

E6tês são o8 trasos que Ba!'cêtn o capitalisúo
em PoÍtugÊl: estâ depeDdêtrt! e scorrêntando âo
imperiaüsmo, assenta ern ilesi$aLlsdes explos!
vas, só sabe govelnar por meio do resxção e do fas-
cismo, xoas tem coÀsêguido evitar ê explosáo dâs
contradiçôêr que se v5o acueülando. Obilctivs-
moltê, tr oaleúo! dizer que o câpitalistÂo eÉ Portu-
gsl é u.m doB elos mêis frocos ds cadêia itnpe-
rialist ds !:uropa. Mls as for1aE Bubjectivas da
revolução tlE ltlaDchedo em atlaro sobre es coD-
diçõe8 objectiYâ8.

2. TAREFAS DA REVOLUçÃO

liêâ cont sdieõeB furdoEertsi.s Be dlebatem e
entreloçêm hoje no nossa sociedaile.

1,o) A cort údlcâo entrr o prslêt8rl,do o ô bÍ!t-
goosls. Portugêl é üm pals cspitslistr. IEâ quar-
to§ als populegão vivee do babalho assa.lsli.do
por conta dos patrões, do Elstado ou das rnultiDa-
cionsia. O que domiDa em Portwal de for&ê âbêo-
lüta é a ecoaoEia alo lucÍ!, & produsão psrr o Eer"
csdo. Â pequeôs produgao egt'lcola fsEilia.
abr&rgê hoje âpetrâs '/n ils popülâgáo, em porte
obri8iêd8 ê trabalhsr também pera petrõêE. A pro-
ducãb artesansl ns iadústriê torÀor-se irsiFrifi-
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cante. À classe operária, com mais de um milhão
de trâbalhadores, tornou-se â mâior classe nâcional.
À suâ luta contra a classe capitalista está no cen-
tro da vida política portuguesâ. Nos campos do Sul,
embora se aprcsente com uma forma diferente,
domina t .rnÉm â luta do proletari&do rural con-
tm os latifundiários e emplesários câpitalistas.
Â contradiqão entre o proletariâdo e a burguesia
eÍise parâ ser resolúda a reâIizâQão da. revoluçeo
aocialista, a instaursção de ditadura do proleta-
riado.

2.") A contradi(áo entre o câmpesinato tmba-
lhador e os ogrôrios, comerciântes e halustriÀfu que
o explor:àrn. PoDdo de psrte o proletarisdo Iuial,
inclúdo na contrâdição anterior, mais de dois ter-
ços do campesinâto sáo conslituÍdos por campone,
ses pobres, que sofrem umâ exploraqão insupor-
Lível. A economia câmponesa indepedente é
arruinada pelas tenazes do grande capitali sobe
â renda da terrâ, os impostos, os prcços dos pro-
dutos iDdustÍiai§; baixam os preços de venda no
mercado; &umenta â importaqão de pmdutos ali-
mentar€s estrangeiros. À populaQâo trâbâlhadors
dos csmpos precisa. de uma grãtrale revoluqõo ag"á-
riâ, ale carácter essencialmente democrático-úur-
ttês, que â libene dos roubos da burgxesia.

3.o) Â contradição que opôe o povo portu8uês
tro 66u coDjuDlo (o pmletâriado, o cmpesin&to tra-
balhâdor, o semiprolelârtado urbâno e a, pequeDs,
-bürguesiâ urbânâ e ruml). âo impêrlalismo estrar-
geiro e à gnarde burguesis que o serve. TÉs quú-
tos do capita.I de todâs âs sociedades estão concen-
trados nas mãos de 600 sociedsdes pertence[tes às
multinacio[ai§, ao Estado e à gra[de burguesiâ e
integradas Ea cadeis moiopolista. do Mercadc
Comum e dos Estaalos Unidos. Toda a orientaqão
da vida nâcional é govemâdâ pelos iDteresses des-
tes câpitâis, em preírím alas grendes massas da
populaçâo. As nscioDalizaqões e a reforma agráris.
Dão s.ltereram este facto funds.mentâl: a existência
de um poderoso núcleo constituído pelo grande câpi-
tal nacional e imperâlistâ que acor"enta â econo-
mia, espezinhâ â independência e âlimentâ a rcac-
(ão e o fascismo. Esta contrâdição exige, para ser
resolvidâ, profundes transformâções democráticas
dirigides contrâ o grânde câpital nacional e o impe-
rialismo.

O entrclasamento destâs três contradições de-
têrmina o csrácter de nossa revoluQáo na sua etâpâ
actual. Pem ser vitorio6â, a revolugão tem que
enfeixâr numa corrente única âs reivindicaQões
socialisLas do proletsriado. es reivindicâções pe-
queno-burgue€as do campesinâto trâb&lhâdor e ás
reivindicâções democúticâs, antlmonopolistas e
anti-imperialistas de todo o povo. Dissociâr estâs
Teivindicaqões, contrapôJas entre si ou resolver
umâ em prejuízo das outr8s, cond,uziria à derrotâ
ds revolução. A vitóriâ dâ rcvoluQão depenile de
o nosso Pârtido sâbea fazer convergir estas três
coütradições e âs reiúndicsções que delâs decor-
rem ale forma e etingirem o iaimigo comuir: o
imperialismo e e grandle burguesia.

Pam o coDseguir, a revolução deve cumprir as
s€Suintes tarefas esseüciâis:

P meiro, ústaurar um novo poder alemocÉtico
revolucionário dos trabalha.dores, a República Po-
pular. sob a direcçào poútica da classe operária"

Segundo, expropriax o tm"nde capital nâcionâl
e estrangeiro, em todos os ratnos da economia,
passênalo-o para â propriedade do Est do.
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Iercêiro, romper o jugo imperia-lista no campo
político e militer, corquistar e asseglrar a com-
pleta indepe[dência e soberânia da, pátxia.

Quarto. expropriar todos os latúúndios, trans-
formsndo-os em propriedade cooperativa dos tra-
balhadores ruraia ou em propriedâde esta.tal.

Quhto, ievar a cabo uma profunda revoluçào
agráriâ nas restantes regiões do país, que übeúe
as messas camponesâa e garantâ e propriedade ds
t€rra aos que a traba,lhâm, em economia indepen-
deEte ou coopera,tivs, segundo a sua li!'re vontade.

I-êvando a cabo estas cinco târêfaB, s, r€volu-
ção realizârá simultane&mente o essencial dâs rei-
vindicâções não só dâ clâsse operáriâ como das
restantes massâs populares :

- dá uma machadada de morte IIo capitalismo,
âbrjndo ao proletariado a via, parâ o socia-
Iismo:
permite às grandes nrâssâs câmponesâs li-
warem-se do pessdelo dâ fome e da ruína
e prosperarem em terrâs suâs;

- liquida a reacção e o fsscismo e arra.ncs,-lhes
as reízes, tomando par:a sempre impossível
o seu regresso;

- conquista perâ o poyo português a completa
indêpendéncis nâcional, pela primeirâ vez
depois de séculos de subjugaçâo a potênciâs
eatrangeiras ;

- Iiberta o pequeno comércio a pequena indús-
tria dâ pilhâgem dâs úultinacionais, da
g"ande burguesiâ e do seu Estado;
permite à intelectualidade e aos quadros
colaborarem na construçáo de umâ socie-
dâde nova, livre e iDdep€ndente. ao servico
do povo a que pertencem, deixando de ser
âssalariâdos do grande capital e do imperia-
Iismo;

- elevâ, as mulheres oprimid&s, a juventude
desprezada, â velhicê abandonâalâ, à condi-
ção de cidadâos livles.

Por isso, o nosso Partido definê a revolução nà
presente etapa como ums nevoluçáo alemocrótico-
-popüla,r e arü-impeíâJlsüe. É a revoluQão do povo,
diriddo pela cla.sse operária, contIa o grande capi-
tâI, o opressor estrangeiro e o Elstado que os serve,

3. AS FORÇAS
REVOLUCIONÁRIAS

As forças revolucionárias na presente etâpa
dâ revoluqáo sâo toalas âs que constituem o poyo:
o prcletariaalo, o oâmpesinâto trabalhâdor, os trâ-
balhador€s semi.prcletáxios das c,lda.des, a p€quena
burguesira urbâna e rural. Cotrsütuem no conjunto
o campo revolucioná-rio porque têm o interessê
comum de destruir a ditadura de clasae da grande
burguesia e do imperiâIismo,

O proletariado é o motor e varguarda da revo-
luçâo. Os seus interess€s, como o 8?ande produtor
e explorado, €r<igem que a revoluçáo dernocrático-
-populâ,r sejâ integrelrnente realizadâ e lev&da
ma,rs além, ate à rêvoluçao socialista. Com o capi-
talismo, desintegr?m-se e perdem dinamismo as
ântitas clssses; mas o proletariado, pelo contrá-
rio, cresce, coIl@trtra-se e âscende n& luta pela
direcção de sociedade.



O proletâriado, com 1200 000 trabalhado.ês,
representâ cenca, de 40 % d^ população nâcionâl.
Compreende o operariado fabril e ârtesanal ds.
indústria, construção, traDsporte€, das minâs e da
pesca, â§sim como o§ assâIâriados rurais. O seu
núcleo ceotr'âl é coDstituído por meio milhão de
operários tr'âbalhando em 1500 fábricas grandes
e Eédias, conc\entradâs sobÉtudo nas regiões in-
dustriais de Lisboa-Setúbal e do Norte. É ume
cla,gse jovem, poderosa, revolucionária, que en-
câmá, o que há de mais âvançado no povo pof-
tuguês.

À unidade cla classe operária é o objectrvo cen-
tral do nosso Paúido, a condição essencial da
vitória da revoluçáo. Pâra ünir finnêmente o pro-
letâriÀdo sob a di-recçào do ParLido, é necpssário
dcsenvolver esforços teDazes de mobilüação e or-
garuzação, que cxpulse da clrsse a iúluência con-
tra-revoluciodária do rcvjsionismo cu n h a I i s t â.
ExiBtem tod.Bs âs condições para o êxito deBsa
târefa. Às tendê[cias de alarquismo e reformismo
resultentes da ori8em camponesa recente de gÉ-n-
de número de op€rários estão â ser superads,s nas
grandes prorrÍLsr da luta de clâss€ que se sucedem
nos últimos anos. Como pais explomdo e depen-
dmte, Portuga,l náo tem, ao contlário de outros
pâíses europelrs, lugar lara uma s,ristocracia ofê-
rária significâtiva.. Isso fâcilita ao nosso Partido
â târêfâ de conduzir a luta operâria contru o capi-
talismo. o imperialismo e o revi,Bionismo na via
da revolução.

O eâmpe,sinât! pobrê é a segunila força revolu-
cionária do nosso pais. É constituído pêla massa
alos pequeno6 proalutol€s isolâdos, por vezes trs-
bs,lhando parte do ano à joma, e envolve cerca
de meio milhão de famílias semi-proleLárias (15 rr:
da população). É umâ massa de proalutores alrui
rados que não vê qualquer salvâção à sua frente.
Nenhuma reformâ burguesa pode melhorar â sua
situâçâo poryüe é o prôprio regime capitalista que
os cônalena a desâ,parecer. Quando compreenaler,ern
que â suâ. única sâíalà está na democraciâ popular
trânsformar-se-ão etrl lutadores intrépidos pelâ
causa dâ revoluçáo.

Conquistâr a ali&rlçâ com os cemponeses pobnes
ó uma tarêfa decisivâ para o proletariâdo. Sem
elâ é impossível fâzer tduDÍar um podet revolu-
cionário em Portugal. Por isso, o nosso Paúido
tem que cuidâr directamentê da mobilizaçáo e
organizâc.áo dos câmponeses pobrcs, não consen-
tirdo que â iDfluência burguesa os desvie do pro-
letâriado e alâ revolução. Desde que s. revolução
alemocrático-popurlâr s,aüsfaça as Buas reivindicâ-
@es, os caErponeses pobres defendê-la-ão por todos
os meio6 e avançsrão ünidos ao proletâriÀalo pârâ
â etâpa seguinte, a revolução socialista. É nisto
que reside a extraordinária importância da aliarqa
operário-can$oriesâ: ela transcende a eto,pa ime-
úâ,t . da revolução e é o pllar em que assentâ toda
a pa§sagem âo sociâlisrmo.

A volta do núcleo central dos operários e cam-
pone§es pobres agrupâm-se no decüigo alâ r€volu-
ção democrático-popular os restantes aliadoB do
proletariado :

São em primeiro lugâr os trÀha,lhadores sêmi-
proletóÍios dls cialados, a massa dos emprega.dos,
trabalhadores dos serviços, vendealores, artesãos
isoladbs e funcionários pobrrs, que englobam um
quinto dla populeçáo nacional. Vivendo apênâs do
seu tràbâlho. com r]m nlyel de viila modesto e
incerto, estâo interessados no fim dâ exploração

capitâIiste e têIÍr um foúe sentime[to anlifâscista
e patriótico. Emiborâ o seu afastâmento da fáblica
e â ploximidade da pequenâ burguesia não lhe6
permitâm dirigir o processo revolucioúrio, sào
um 6liâdo seguro do proletâriado.

§ão em se8undo lugâr os 200000 câmpone,ees
rnédio3. Trabalham em eaplorações farniliares que
só ocasiona,lmentê metem jomaleiros, À exl)lora-
ção que sofreúL e 6 ruína que os âmeaça orientâm-
-no§, como aos camponeses pobres, no caminho da
revolüQão democráticc.popular, êmbora com menos
determiÀaQão. Sempre que o proletariado e os cam-
ponê§es pobrc§ estejâ,m à câheea da luta revolu-
cionálria, os cattrponeses médios tenderÃo s setu!
-1o§.

É em terceiro lugsr a pequona burgueaie, cons-
tituldâ pelos pequenos patrões da indúúria, do
comércio e da agricültura e que tamÉm engloba
â intolectualidade, os qua.drG, os estudântes e a
carnâda superior dos trâbalhadores dos serviço§.
Rêpr€sentâ uns 15 % da população Ír€,s â eua
influência política é aprcciável. É por vezes muito
aotiva ns"s suas reiyindicações mas não é firme
nem consequente. Desde que o proletariado tome
com decisão â cabeça da luta, poderá anul&r as
o,scilâçõ$ dâ pequena burg:uêsis e orientar posi-
tiva&ente a sua luta denocrâticâ e pâtrióticâ.
Nestâs coirdiçõ@s, o groôso da pêquen& burtuesia
comportax-se-â como um aliado do proletâriâdo
no docurso ala revoluçáo democútico-popúar.

4. UNIR O POYO,
DIVIDIR OS INIMIGOS

Os interesses ob&ctivos de todlss estas clâsses
e camadas do povo permitern ao nosso Pârtido
prever que elas farão parte do caÍnpo tlâ revolu-
ção. Isto contudo Àão signif,ica que elas sê empe-
nhem espontâneâmente na luta e adopteE por si
sós posiçõ€s corr€ctas. Ca.be ao Partido, como van-
guarda consciente marxista-lenioista do prolêta-
riado, cria,r as conalições subjectivas necessárias
pars. isso, ou seiâ, criar âs condiqõeB políticâs e
orgânüativâ§ que transforrnem o§ furtêregse§ revc
Iucionários e proglessistas dos vários sectores do
povo numa corrrent€ de lutâ decidida sob a ahrcc.-

ção ala clâsse opeÉriâ.
Pâ,rs, unir todas estas forçss na lutâ comum

contra os inimigos comuns, o nosso Pârhdo deve
materislizsr a suâ políticâ, de alianqas através da
grarde ÍrêIrt€ popular, a[tifascistâ, petrióticÀ o re-
volucionárie. Essa frente não é para o nosso Par-
tido âpenâs umâ questáo de tácticâ mâ.s uma com-
ponente essencial da sua estratégiâ revoluoioDáriâ.
O Partido deve orientar a frente popular de tá,l
forma que ela seja combativa e amplâ, de modo
a er1vdlver na luta todâs ss clâssês e camadâs do
Imvo, os âg?upamentos e perconalidades aDtifâs-
cistas e patriotas. Uma fredte revolucionária de§te
tipo, combativa e âmpla, uninclo o povo em tomo
do pr.oletariado, é a bá.se sociâ.l dâ revo,lução.

Parâ tomar mais eficaz â âcção da frente po-
pülar de ma$§as, o nosso Partido deve erplorar
também âs contradiçõ€s que opõem entre si as
forçâs inimigâs da rcvolução, visando neutrâlizar
as forqas intermaias.

A médiâ burgu€§iâ, serâ anastsda, pelos seus
interessês capitâlistas e os seus lâços com a S]:an-
de burguesia e o imperiâlismo, a comportar-se
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como inimiga, embors secunalária, da levolução
democútico-rpopular. À sua tendência constá.Bte
seú para se opor à marrcha de revolução. em que
vê uúa allleaçâ aos seus priüIégios. No entanto
a maia burtuesiâ é uma ciasse muito divididâ:
a burguesia importâdora/exportâdorâ é um agentê
direct do imperialismo, más ceúas câmadas doê
médio6 indu.striais e comertiant€s 6á0 prcjudica'
dos pela concorôncia imperialista; os médios pro-
prietários e empresários agrlcolas tenderáo â lutar
contiB a leyolução agrária, mas ceúos sectores
da média burguesia uÍbana poderã.o toErar uma
atitude [eutral; a tecnocrâcia burgu6â estatal,
instalaal.a no sector n&cioiailizado, tenderá a ser-
úr muito mâis o imperiâlismo e â grânde bur-
guesia do que â burguesia média do sector pri-
l€ds. Portalto, o l1osso Partido não deve hostili-
zar e máiia bü:guesis. em bloco mâs adoptar uma
táotica difer€ncia.da que neutralize as suas ten-
dências rEaccionâriâs e a afaste, na mediala do
possível, do irnp€rialismo e dlâ graEde bur8uesia.

ÁB6im, À linha, esttatégrca alo nos6o Partido con-
sbte em üDir a"9 lor{âs revoluclonárias, rcprcsenta-
das pelo câ.mpo populer, neutra,liza,r âs Íor(âs in-
tsrmédies (e méili& burguesie) e concentm.r o logo
il& §ue lute ne ilestrui(áo alas for(âs coutra-rcvo-
lucioDóriâs, represêÍtâdas pel& gratrde burguesie e
o lmperia,lisEo estra,Àgoirq üem como pelÀ comÀ-
rilhi cunhalista, àgentê do social-imperialismo
ru§so.

cura criâr dificuldâ.des aos ameícânos, üterÍindo
Ila nossa politicâ intemâ, directamente ou âtrâvés
dos seus agentes cunhalistas.

Apesâr dâs profundâs rjvâlida.des que op&m
o imperislismo norte-âmericâno ao sociâl-impe â-
lismo russo, apesar das contradi(ões que opõem
06 imperiâ]istâs europ€us às dues superpotências,
é de prever que, perarúe o avanqo do processo
revolucionáúo em Portug&], os imperialistas ame-
ricâ[o§, russos, alemães, etc. entrem @r conluio
para tentar esmâtar s rêvolução. A iDstauraqão
de um rêgime popular no extremo ocidente dâ
Europa rêpreBenta pâra todos eleê uma graâ.Irde
amea,§â.

Isto náo significâ que o nosso povo deva júI-
gar-se cotrdenado a suportar rEtimes fa.scistas e
aúipopular€a, como produto de uma pretensâ
«fatâlidade geogúficâ». O fâ.ctor deteminante
sâo âs contradições intemas, é a dêcisào rcvo-
lucionária das massas populâres e não a vontade
doê imperiaJistâs, como já tem sido demonstrsdo
p€les t\evoluçô€s ütoriosas. ÀléE disso, o povo
português não está só. Conta com poderosos alfu.-
dos extemos, cuja lutâ crie conahsões favoráveis
eo triunfo da nosa ,eYolúçáo.

Esses oliados são: em primeto lugar, os povos
que avançam ütoriosaittêÀte na construQão do
socialismo, nâ Chira e na Albânia. O s€u exemplo
vivo de como triunfa o poder proletário e o socia-
Iismo é um esúmulo poderoso à luta do nosso
povo. O seu poderio e idluência revolucionária
sáo um tr&vão às aveDturas do imperiâ,Iismo e do
socia.I-imperia.Iioo. Em segunalo lugar, o prole-
târia.do euro,pêu, tento a ocidente como â orie[te,
lânçârdo com a sua luta de classcs a coúusão
nss cidadelas do imperiâ.lismo e do social-impe-
úalismo. Em' terceiro lugãr, os povos oprimidos
do mundo, com perticular relevo para os povos
irDãos dâ Âméricâ Lâ.tina, que lutâm pela vitoria
das suas &voluções democráticâ§, pgpulârcs e anti-
-imperiaüsta.s, obrigândo o inimigo yanque a ahs-
persÍrr ri:, suas forças para tentâ" acorrer a todo§
os focos de incêndio. TâmMm o proletariado e os
povos do Estados Unidos e da LIRSS são no8sos
aliadog e tenderão a levantar-se contra qualquer
agressâo. Náo confu[dimos dê maneira nenhuma
os povos dessas grande§ Eâções com os seus gover-
nante6 imperiàlistâs e agressor€s.

Neste vasto movimento mundiâl do proletâriâdo
e dos povos oprimidos cuja luta representa uma
â,Iiânça cotrcreta com a Iutâ do nosso povo, destaca-
-se com umâ importâncis, excepcional a luta do8
povos irmãos de F^epâDhâ, co[duzidos pela sua he-
úicâ classe operáriâ. e pelo sêu Pârtido Comu-
nista marxistâ{eninistâ, empenhados com o povo
poÊuguês na lutâ comum para varrer da Pe n-
sula lbéricâ a pragâ do fascismo e do imperiâ-
lismo noúe.americano. À tradicionâI cumplicidade
das classes reaccionârias da Peninsúa, selaala com
a intervenção salazârista IIa tuerra de a8?essâo
aos povos de Espanha em 193&39, tem que res-
ponder o apoio mútuo, a solialaried&ale combatÍve,
e a conjugaç5o ale esforqos entre o proletariado
e os povos irmãos dos nossos dois palse§. Não ú
o processo revolucionârio profundo em Portugâl,
mâs târnÉm o Saardioêo €scenso âctual da luta
dlG povos de Espanhâ, sbrem melhores peÉpec_
tivas ao mais nípido avanço ale revolução ne Pe.
nínsula liérica.

5. A NOSSA REVOLUÇÃO
NA LUTÂ DE CLASSES
MUNDIAL

Na conduqão do processo revolucionário, o nosso
Partido tem que tomar em contâ tamÉm os ini-
migo6 e ariâdos extêmos da rêvolução em Portugal.

O imperialismo norto-amoúc.alro é o principel
inimi8o exterdo da nossa r€voluQão. É ele que
chefie a acção dos imlerialistâs europeus, o su-
porte e orgaDizador das classes reaccioúriás em
Portusa.l. Como câbecilhas do campo imperialistâ
ocidentgl e polícias dos pâísês alepeüdentes, os
govemânte§ [orte-americaÀos dão umâ êtenQão
particular à Península Ibéúcâ. À situâção e€fua-
tégica do nosso psls como platâforma avanqaala
da Euroya sobre o Atlântico tem uma glanale
im.portáncia para âs dues sulÉrpotênciâs na sua
disputa trrlo coEtrolo ala Europa e na preparação
de uma ter-ceira guerra mundial. Torna-se claro
que o irEperialisEo norte-americafio tentarâ deter
o avarço ala revolução em Portuga.rl por todo§ os
meios, inclusivamente atravB da intersenção ar-
mada.

O socirl-iDrperia,lismo msao é um inimigo mais
recênte mas náo metros perigo.go. Para alcançar
06 seus sonhos de dominio Eundial, dâ umâ 8Íânde
importâ[oia ao do&ínio de Portuga,l. Enquânto a
con elação global de forqas não lho permite, pro-
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6. A CONQUISTA
DO PODER POLITICO

O caÍrarada Stâline disse: «Á questão essen-
ciárl dâ palavra de ordem estrâtégica é a questão
do poder numa dâda etapa da nevoluqào. á qu,s.
tão de sâb€r que classe é derrubâala e para as
mãos de que clâ.sse pa§sa o poder».

A revolução democútico-popular só pode reali
z{Lr-se p€io derrubamento violento do poder àctual
e pela instauração do poder dos trabalhadorcs.
só com â tomaala do poder politico pelo povo con-
duzido pela clâsse operáriâ, poderáo realizar-se âs
tr.a[sformâções políticas e sociais que formâm a
revolução. Sem pôI em msrcha a torrentc rcvo-
lucionáriâ da vorúâde po,pular, sem a impor p€ia
força das ârmas, não hâverá qurlquer revolução
ütoriosa em Portugal, As classes rpaccionárjâs .
o imperialismo não rcspeitam a vontadê democrá-
tica do povo e não se retiram por sua livrc von-
tâde. A exp€riência atravessada desdc o 25 de
Àbril é â melhor provâ dâ impossibiiidade dc
realizar autênticas trsnsfornu.ções rcvolucionárias
alentro do quaalro do Estado actual. Náo se trâta
l)ois de derrubâr um governo ou de depurar o
aciual apa.r'elho de Estado. Tràt&-€e de o destxuir
por completo, como única forma de iiqüdâr as
trincheiras em que âs classes exploradorâs do in-
terior e do exterior defendem os seus privilé8ios.

O nosso Pârtido âfirmâ: toda e qualquer pers-
pectiva de transiqão gTadual e paclfica do legime
âctual à democrâcia popular e âo sociâlismo deve
ser complelamente rejeitâdâ e desmâscarada, Es-
tamos cerlos de que a Iuta pelo loder será umrl
Iuta violentâ dâs massâs, quê será vitoriosa pela
forla das aÍmas. As institüções dehocr.ático-popu-
lsres j&mais surgirão por via letâI e pacifica, mâs
alÉnas como fruto da insurreição popular de mas-
sa:t.

O sistem& de poder em que €§isenta a revolüQão
democrático-populár é a ütâdure ilemocrótico-
-rovolucionáriâ, doê opêr.órios, ilo cernl,eslnoto trâ,-
ba,lhldor e ilemais trebâ,lhâdor€§, dirigidos pelâ
class operária ê pelo seu Pantido Comunistâ mâr-
xistâ-leddsta. É üm poder onde os operários e
os assslaria.dos rurais alesempenharão l)or toda a
nârte o papel dirigente. como a forqâ mâis com-
batrva e consequente ne luta pelo poder. Por êste
motivo, a ditadurâ deÍnocútrco-populâr tem den-
tro de si o embrião dâ di âduru do proletâriâdo.
É unra, forma de poder de trânsição que âbre cami-
nho à instaumção plena da dit&alum do proleta-
riâdo, à medida que a revoluQâo se aprofundar
e pas,sar à etapa socialista.

O noeso Partido considera que nas condições
do Portugâl a ditadura democráticGpopulâr exer'
c€r-se-á &través de um novo aparelho de Estâdo,
de forças ârmâdâs revolucionári&s, de milícias,
tribunars, conselhos e outús órgãos formados rc-
volucionariamente pelss massâs no decuÉo da in-
sunsição popular. Essa será a sarântia de que
âs conspirâ@s e sssa.ltos alos inimigos intemos
e extemos sêrão dlerrotâdos, que aB sabotâgens
burBuesa e imperiaüsta serão vencidâs e que o
povo trahalhador avarçâú com êxito para a cons-
tnrqâo do sociâlismo.

A ditâdura democrático-popular significârá
umâ verdâdeirâ democracia par:r o povo e uma
ütâdurâ sohre os gr'ÍLniles capitelistâs e contxa-
-revolucionários. Ao contrá,rio do rcgime actua,l,

que é â ditâduru de uma minorià mascareda de
«democracir, parâ todos», a democracia pôpular
§ená uma ditadün declarada, mas apenas sobre
(x tubârões. os contra-revolucionárÍos e os trai-
dôr€s. em beneÉício de todo o povo. A democ:€cia
populâr privará os reaccionádos de direitos poli
ticos, neo thes permitiú que se organizem e que
conspir'êm para restaurâ? a ordem burgre§a e o
podcr do impêrialismo. Áo mesmo Inml,o. porénr.
gâmntiú as mais amplas Iiberdades às clâÊs€s ê
câmâdÍls que compõem o pcvo, respeitârá o direito
d^ orgânizâçáo e cxpressáo. de participa(ão na
Assembleia Popülâr, no Governo, etc. Àssim, o
pode. d€'mocrático-populâr meteriaiizaú a aliança
dâs clâsses revolucionáúas.

7. A D!]MOCRACIA POI'ULAR
E O SOCIALISMO

Parâ o nosso Padido c pâra o conjunto dâs
forçâs revolucionáúas, é dâ maior importância
comprcerder o canícter da revolução dêmocútico-
-popular, aquilo quê â apnoxima e aquilo que a
distingue dâ revolução socialista.

As tmnsformaçõei ocolridas desde o 25 de
Abril alteramm a corelação de forças para o lado
ilas forças populares. Mas como não tocâram na
dominsQào impêriâlistâ, que é o sustentáculo das
clâsses reâccionárias, nem levarâm até âo fim a
nacionalização da grande burguesia, Íem liquidâ'
râm os latifundiários mlno classe, nem altemram
o controlo do poder pelâ bur8uesiâ, não se Dude-
ram con§olidar verdâdeiras conquistas popularês
radicais. Mantém-se de pé uma luta âcesâ para
decidir se as transformações reâlizadas depoiB do
25 de Abril se tomârão irreveBíveis e s€ apro-
fundarão, ou sê pelo contrário serão estrân8ula-
dâs e liqúdadâs. A rcvolusáo dêmocútico-popular
é assim uma etapa que altecede a revolução socia'
lista, com as suas târefâs especificas e baseadâ
Írum ârnplo sistema de âliânçâs dê clásse que the
é próprio. Se não tivess€ isto em conta, o nosso
Partido cometeria erros âventureiros e esquerdis-
tas, diúdiria o povo e mesmo o3 trâbâIhadores,
compr.ometeria todâ â Iuta pela útória da revo-
luqão e â passâgem ao socialismo.

Mas por outro lado, na nossâ revolução as
tarefâs democútico-populares âproximarn-se das
târefaa socialistas e al8umâs chegâm mesmo â
entrelâçar-se. O triunfo da nossâ r€volusão será
âsse8Irâdo unicâmente se elâ avânçar com Íâpi.
dez. sem interrupçâo nem hesi[a(ôes, para o socia-
lismo. A nossa revoluçáo democrático-populâri di-
fere em muitos aspectos das que tiverâm lugâr
na China, Vietnâm, Corcia, assim como em certos
países dá. Europa central e oriental. Áí, as tarcfas
antifeudais, democráticcbur8lesas, ala revolução
tiverâm um peso importante e determinârâm que
s€ alarg€.sse o leque das alianças até à burguesie
nacional. Isto não âcontece em Porhrgal. S€ este
áspecto não fosse compr€endido, o noê€o Partialo
cometeriâ erros de direita e compromete a i8uâl-
mente â Iutâ pela ütóriâ ala revoluçáo.

Àssim, o nosso Partido baseia a süa estrâtégia
no princípio de que À revoluqão portuguesa se
dcsalobra em duas etrpas interligâdas e tendo como
alvo o socia-lismo. A revoluqáo democútico-popu-
lar é â prcparaQão necesúriâ da r€voluçáo socia-
listâ e esta por suâ vez é o resultâdo ineútável
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do desenvolvimento daquela. A revolugão demo-
cráticolpopulâr é no nosso país urna etapa trân-
sitória onde se entrelaeam as târefâs democrá-
ticas com as tardss sociâlistâs. Contrepor â
revoluqão socialista à revolução denlocrático-popu-
lar como dues âlternativâs possiveis pâr:L o pro-
1"1âriado é uma falsa escolhr. lormam um movi-
mento revolucionário único e ininterrupto, como
dois anéis da mesma cadeia. Cada uma das etapâs
só fá.2 sentialo em estreita ligaçáo com â outra.
Essa ligâQão assegura-se por três meros:

Primeim, Centrâr â luta revolucionáriâ na con-
quists do poder pelos trabalhadores, na instaurâçáo
por úâ r'evolucionária do poder popular.

Segúrdo. Àssegrrar ao longo do desenvolvi-
mento do processo revolucionário o papel dirigent€
ala clâsse opeúriâ guiâalo pelo seu Paúido mar-
xislaleninista c não fazer nenhumr con.pssãu
quânto â este papel dirigente.

Ierceiio. Prâticar, ântes e depois da tomàda do
poder, uma ampla e combativa política de á.liânçâs,
tendo como centro a alianqa operário-câmponesa, e
que mântenhâ o semiproletariado, â pequena bur-
guesia e os sectores a ela ligâdos dentro do pro-
cesso revolucionário.

A nossa perspectiva da República Popular é

irois a de um regime âssente no poder democrá'
tico-revolucionário dos trubalhadore8, sob a direc-
qào da asse up€ráriâ, em marcha para o socia-
lismo. Tendo como base um forte sector sociâlistâ
(empresâs nacionalizaalas e cooperativas), com-
preenale tâmbém um sector de êconomia privâala
na agricultura, no comércio e na indústria. Ga-
rânte anxplos direitos democÉticos a todâs a.s

forqas rclolucionárias que lutem contra o granale
capitâ]l e o imperiâlismo estrângeirc'.

É uma estratégia revolucionária, marxistâ-
-lenhista, que desm&scâra as falsâs saídas inven-
tadas pela burSuesia.

8. AS F'ALSAS SAÍDAS
BURGUESAS
E PEQUENO-BURGUESÀS

O poderoso movimento popular dos últimos
rnos obrigou todos os pârtidos dâ burgueÂia à
inscreverem demagogicamente nos seus progra-
ma§ a revolução e o sociâlismo, Ao fâzê-lo, pro-
curam ú um m€io de melhor iludir os trubalha_
dorês ê acorrenlá-los ao Brsnde capital c co impc-
dâlismo,

Os politicos enfeudâdos ao grande capital e ao
imperiâlismo norte-americalo, como são o€ che-
fes do P§, do PPD e do CDS, não tentam sequer
expor a sua «via pârâ o socialismo», já qu€ são
pela entregâ descarada do pâís às multin&cionâis.
Mas a olique contra-revolucionária cunhalistâ for'
mulou a sua teoriâ âcerca do cârácter e etapas da
revolüção, a qua:l tem que ser desmascârada.

Desde 1962, o tmidor Chnhâl inventou a sua
pretensa «revolução democrática e nâcional», cuiâ
êssência é reDegar a questáo-chave clâ revolução:
a eonquist, do poder pelo" trâbalhadores, a ins'
rauraqào da ditâdura do proletariado. O carácter
burguês das posições cunhâlistas fica clàro ao
&pre§entarem o poder revolucioDário como uma
*coliAaqáo de forças democrâticâs e pâtrióticas»,
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assente no Estado burguês e rlo Exército burguês.
A suâ trâição toma'se evidente quá.ndo afirmam
quF í chamada "rêvoluqào dêmocmticâ e nacio-
nal», não destrüindo o Estado burguês, poderá
pâssár âo socialismo por via pacífica. Usam o des-
dobÍamento alâ revolução em duâs etapas como
truque pârâ escâmotear â questão do poder.

Se os cunlalistas se âgârram à sua podre nre-
voluçáo democráticâ e nacional.. é porque preciaam
de privâr o proletàriâdo de umâ peBpectivâ estra-
tégicâ revolucionária. É paia eles uma questão de-
cisivà. Já em 1943, o traidor CuDhâl intÍoduziu de
contrabando no Paúido o princípio revisionistt do
qüe a revoluçâo portuguesa seria uma «revoluQão
nâcional-democráticâ, primefua etâpâ da revoluçâo
democrático-burguesa em Portugal». O câmâm.da
José Gregório combateu esta posição rcaccionâria,
alemonstrou a inconsequência dâ burguesiâ liberal,
e repôs a justa perspecüva dà revoluçâo democrá-
tico-populâr como primeira etapâ no câminho da
revolução socialista, qüe o nosso Partido já for-
mulara desde 1936. Mas os revisionistas, tomardo
posse do Pârtido em 1956, novarnente renegaran
s. linha do Partido e entdncheiraram4e nâ sua
âctual têoria burSuesâ da «revoluqão democráhca
e nacional».

A expedência demonstrou que o âvanço da
nossâ revolu§ão só ó possivel à custa de uma lutâ
frontal, permanente e irreconciliávei contra â
grânde traição cunha.listâ da «revolução democrá-
Lica e nâcional ., É uma negaçáo total do marxismo-
-leninismo, um veneno contra-revolucionário ao
serviço ds burguesia.

Uma variante meis grosseira do culhalismo é
â chârnâdâ «revolução sociâ.listâ», defendida. pelo
provocador Vilar e grupelhG semelhântes. A pre-
texto de que com â queda do fâscismo a revolução
passou à etâpâ sociâlista mas que ainda nâo estão
maduras as condições parâ â levar a cs,bo, os vila-
ristâs põem de lâdo a luta revolucionâria e dedi-
cam-se âo que chamâm a ucon§olidação des liberda-
ales democráticas e da independênciâ nâcional).
A prática revelou que os ülaristas não são senão
búos e lacaios dos pârtidos de direita e do impe_
rialismo âmencano.

Lutando contrâ o revisionismo e o oportuni§mo
de direita sob todas as suas for'mâs. o nosso Pâr_
tido não fâz quaisquer concessões aos esquemas
esquerdizântes que rduzem a questão da revolu-
eào à agitação de pâlâvras de oralem ânticapitalis_
tas e apelos à insurreição armadâ, à revoluçâo
socialistâ e à ditadura do proletadado.

A difusão que conhêcem actualmente os portos
de üsta esquerdistâs, as ilusões numa revolução
rápidâ. "pura.. em ünhâ recta. sem eiapâs nern
âlian(as, conduzidâ só pela vânguârda da classe
operária e pelos militares revolucionários, re§ulta
de três frctores principâis:

1.ô-o desespero aventureiro de certos secto-
res radicalizâ.dos da pequena burguesia, desnortea-
dos com â marcha do processo populâr revolucio_
nário, impotentês para o orientar, mâs teimândo
em q[erer controlá-lo ;

2.o-a inexperiência de âlguns sectores mais
jovens dâ classe operária, a,lndâ marcâalos com o
cunho dâ revolta câmponesa e pequeno-burguesâ,
que facilita o reaparecimento das vêlhás incom'
preensões anarco-sinabcaiistas sobre a revolução
sem Pârtido. sem frente e sem poaler organizado;



3." - a activâQão de grupos e tendências de
iÉpirasão trotskista, favorecida, p€las traiQões do
rcúsionismo e ÉÉlo seu descrédito entre a intelec-
tuâlidade.

No combate ao esquerdismo, o nosso Pârtido
tem em conta que parâ ele contribuem estes três
factores distintos. O Pârtido não trata operários
com incomprecnsões anârquizantes do mesmo modo
que os pequeno-burgueses radicais, nem confunde
estes com os provocadores trotskistâs ou trots-
kizantes.

ÀÍâs o Partido mostrâ sempre que a coberto
do pâlaweado redicâl sobrc a revoluçào. o ávên-
tuieirismo esquerdizante tem procurado impor na
púticâ cinco posiç6es reaccionárias que objecti'
vaÍrente servem a burguesia e o imperialismo:
1) desarmar o pruIetariedo privândo-o do seu Par-
tido marxistâ-leninista de vangu&rda; 2) caluniar
os re8:iEes de ü,tadurâ do proletari&do, a China
e & Albânia socialistas, e elo,giar os reg]mes sociâI-
-fasaistâs reüsionistas; 3) isoter a vanguarda pro-
letária e popular do conjunto da clâ.sse e alas mâs-
sas e armstá-ls. pâra. aventuras suicidas; 4) des-
prezar o camp€sinato e abandonálo à direcçâo
política da burguesia rcacciorária; 5) hostilizar
todâ â pequena burguesis, considerando-a como
aliada do fascismo e do imperialismo.

Parâ menter uma estratégia correcta, o nosso
Partido mantém a lutâ ideológica. e política em
duas frentes: contrâ o reyisio[ismo e contra o
esquerdismo, com todas as suas variantes, São
duâs mârdfestâções ala mesma ideologiâ burgucsa,
imperialistâ. ou sociâl-imperialista, que teBta ga-
nhar as fileüãs do proletâúado pârÀ o desarmar
e lhe fâzer perder o norte, iEpedindo a útóriâ
alâ !€voluQão e do socialismo.

O confronto com âs posições revisionistas e
aventureir&s esquerdüântes r€vela mais clarâ-
mente a justezâ, da nossâ linhe mafxiste-leninista.
Ele é a úrücâ que põe s. questão de tomacla do
poder de modo concreto e que dá respostâ às
pergunhs: & quem câbe tomar o poder? Porque
meio6 pode fazê-lo? Que âliânçâs Ce clâsse sâo
neoessárias pâra que a lutâ pela conquistâ do
poder seja vitoriosa? Em tomo de que objectivos
comuns se edificâ essâ aliânçâ? Como articulâr
â lutâ diária dâê mas,sas com â meta dâ conquista
rêvolucionária do poder politicol É o rigor eicn-
úfico proleúrio dâs nossas reêpostas que dá força
invencível à nossa linha mâI-xistâ-leninista para
a vitó a da revolução.

9. A REVOLUÇÃO POPULAR
VENCERÁ

A nossa revolução democrático-populâr e anti-
-imperialista pode triunfar e vai triunfar porque

corre§ponde à§ necessidade§ do l)o§§o povo na
actual etapa histórica.

O nosso Partido ânâlisâ de forma objectiva tanto
ás dificuldâdes como os factores favoráveis que
rodleiam a revoluqão.

A necessidade de unir â classe operária dividicla
pela traição revisionista cunhalistâ; a necessidade
de gânhâr pars â revolução o câmpesinato trabâ-
thador, aindâ não organizado € muitâs vezes ilü_
,lido pelas forças reaccionárias; a ne.essidade de
desâgregâr as forqas inimigâs e de neutralizâr a§
forqas intermédiâs; â necessialâde de desagregar
as Forçâs Àrmadas dâ bürguesiâ e de gânhar para
o lâdo do povo os soldados, os mârinheiros e o§ ofi-
ciais progressistâs; a necessidade de enfrentâr as
duas superpotêlciâs e os imperiâlistas europeus -são factores reâis que mostram â complexidaale dâ
rêvolüçâo em Portugal, como o processo revolucio_
nário vem comprovândo.

Ao mesmo tempo, contudo, se o nosso Pârtido
e as demâis forças rcvoluciotárias não podem es-
quecer essâ realidâde, devem ter sempre presentes
as B?andes potencialidades revolucionáries alo nosso
povo trâbâlhâdor, já beEl demoüstredâs âo lorl8o
de cerca de três anos de poderosos movimentos de
massas e de realizâções criaaloras,

A experiência mostrâ que, para co[quistar e
âsseturâr os seus direitos e pâra alcançâr o poder
político, os trabâlhâdores têm que respordef com
a violência revolucionária à violência cleseperâdâ
dâ burguesia reaccionária e do imperialismo. Só
com a insurreiçáo popular de ttrassss é possível
derrotar a grânde burtuesia e o imperi&lismo e
conquistar â vitóriã da revoluqão e do socialismo.

A bâÀdeira da República Populâr, ds conquista
de liberdâde, do pão, dâ. terra, da iEdepeadência
nacionsl e do poder populor, é uma bandeir& ale

luta. Enraíza-se no movimento real ile massâs,
condeüsa as experiàlcias de eútos anos de lutâ
popular e permite unir numa aspiração comum e
levar à luta revolucionária a classe operáris. o cam-
pesinato trabalhador, os empregaalos, as mulhere§
oprirDidas, a juventude, os intelectuais proS"essis-
tâs, â p€quena burguesia urbana e rural,

Ao proletâriâdo compete levantâr bem slto a
bandeira ala revolução popular, O camiDho dla
revoluçâo está sendo aberto nâs STanales lutas de
classe em que o proletariado forjâ o seu partido
de combâte, o nosso PCP (R), une toalas as forças
do povo numa grande frente popular, a.ltifascistâ,
patriótica e revolucionária e marcha pam o triunfo
através da violência revolucionária das massss.

§ão mais de 90 % da populaqão portugesa que
precisam destâ revoluçâo e que se iráo juÀtsndo à
luta à medidâ que forem compreendeDdo que é esse
o único câminho para ume vida Ii\,Te. próspera e
feliz, num Portugal finâl-metrt€ indepeüdente, a
caminho alo sociâlismo. Com a abnegaçã.o e he-
roísmo das massâs, a vitória da revolnção populâr
é cêrta e inêvitável.
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llJ - A ttia para a conqttista do 25 de Abril do pouo

Na suâ actuaqão diária, o Dosso Partido, tendo
scmpre presentes as tarefâs estratégiâs dâ rcvo-
luçâo democrático-popular em marcha pâra o sociâ-
Iismo, busce âs formas e os meios de as abordar,
no movirncnto rcâI. Necessitâ pârÀ isso ala se guiar
por uma linha táctica revolucionária.

Os objectivos da táctica política do Partido na
actual fâse alâ lutâ revolucionária sào conse8uir
que as conquistâs populares se ampliem e se tor-
nem ilreversíveis âtrevés de g'rtsndes c continuâ-
das acções de lnassas, que os factores de crise
revolucionáriê se mantenham em âberto por um
p€riodo prolongado, que â burguesia nào sejB ca-
pâz de vencer â divisão no seu seio e estabilizar a
dominâção politica. Será assim possível avançâr
na üüificâção e radicalização do campo populâr
sob a direcçáo proletária, dâr novos pâssos nâ
desagregação do partido revisionistâ e de outros
partidos burgueses, conseguir uma suficientê
âcumulâção de forças para chegsr a um novô
glande ascenso revolucionário de mâssas.

Â táctica do Partido baseiê-se no desenvolv!
mento, âmpliação e radicalizâQão de acqões poli
licas e revolucionárias de mâsJss cada vez maio-
rcs. O seu real objectivo não é conseguir modifica-
ções graduais no quadro do sistenra, mâs conduzir'
o movimento operário e populêr, ahav& da suâ
própri3 expcriêneia, âo caminho da destruisão vio-
lcnta das antuais cstruturas politicâs, .conómica:,
e sociais.

No centro da táctica do Partido está o chsnla-
mento à lutâ pelo triunfo do 25 de Abril do povo.
Estâ é a grande bândeira de lutâ e unidade popular,
porque sintetiza em si a necessidade ds defesa e
aprofundâmento das grandes conquistas populsres
e ümâ viâ revolucionária oposta à liquidação das
tÉnsforrnasões do 25 de Àbril pelos câpitâlistâs c
imperialistaB.

I. GANHAR ..\S DIASSAS
PARÂ UilIr\ SOLU(IÃO
REVOI,UCIONÁRIA
DA CRISE

À politica burguesâ parâ supersr os factores
de crise rEvolucioDária, descarregando sobre ôs
ombros dos trabalhadores o pcso da crise econó.
mica e recorr€ndo â sucessivas restrições dos dire!
tos populares está a agravar a situação do povo,
a pôr eú risco todas &s conquistas do 25 de Abril
e ss própri&s liberdades.

O nocso Partialo sponta â necessidsde e À poss!
bilidâale de se altemr esta situação atrâvês de uma
movimentaqão massivâ da clâsse operátia, das ma,s-
sas populares e alas forças pFogressistâs, que pâra'
lise a aplicaqeo da politica reaccionária e imponha
novas conquistss de acordo coÍr os intêres§es popu'
lares.

O movimento populor deve efguer-s€ em torno
de quatro bandeiras de lulâ - liberdade, pão. tema.
indãD€trdêncis nacional - e de duas palavras de
ordeir: Para o povo ser livre há que iePrimir os
fÊscistâsl Os ricos que paBuêm a crisel
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Dire{{õcs da hts popular

A defesa firme das liberdades e da possibili-
dâale da mais lârga iütervenção das masstrs popu-
lares nâ vido política nacionâl continua s ser unl
dos pontos fulcrais ds lula de clâsses no nosso país.
É necessário gârantir o cumprimento dos direitos
alemocráticos jâ assegurados na Constituiçâo e
alargâlos eindâ mais pela acqào das próprias mss-
sss. Há que não permitir a mínim& limitsção âo
direito de greve c manifestaqâo, à liberdade de
imprensâ, de reuniâo, de associação e de psrtidos.
As organizações de messâs opeúrias e popúâres
devem tlefender a sua total liberdâde de iniciâtiva
contra qualquer rentstiva de ing"rênciâ governa'
mentâl ou patronal na sua actividade.

Áo hesmo tempo, ê necessário lutâr para des-
troqar o domínio do caciquismo reaccionário e fas-
cista e cxiEir â repressão das ectividades fascis-
lâs. terroristas e contra-rêvolucionárias e a prisão
dos pides. Estâs medidas democrâticas sintetizaEr
no momento âctuâl â justa luta em defesa des
liberdâdes c contra o fsscismo.

Levantamos a bandeira de defesâ e ampliâQão
alas grandes conquistas populares que estào debâixo
do fogo resccionário - a reforma agrária, as na.
cionâlizeções, etc. O alireito de reserva, a devolução
de empresâs aos patrões ê outrâs concessões aos
câ.pitalistas devem depaaar com uma firme reais-
tênciâ dos trebalhêdorEs. Os interesses populares
êxigem o prossêgrrimento da Reforma Agrária com
novâs ocllpâcôês e ô prosseguimento das naciona-
lizaqões, stacando de frente a propriedade dos gran-
des câpitâlistas einila não atingialos.

O nosso Pârtido luta para que tamlÉm nos
campos do Norte e Centro e das Ilhas se lealize
umâ, iefolme ag?ária radical, setunalo â vontâde
e os interesses das massas do campesinato trâba-
lhador. Cabe-nos levar a essâs regiões À bandeirs
da lula nelâ lerre psre os câmponeses que a não
têm, âtravés da cxpropriâção de todos os propde-
târios que não trabslham directernente â terra
e vivem unic&mente das rerldâs. Ao mesmo tempo,
bâtemo-nos por medidss inediatas que melhorcm
a situâção da população camponêsâ. À luta pela
plena âplicaqão da lei do arrendsmento rurâl deve
ser intensificsala como alavanca parâ prepaÍar a
pessagem dâ luta pelâ term â nlveis mais elevados,
Nos câmpos do Norte e Centro e dãs Ilhas âssu-
mem gTande importância âs rcivindicaqôes r€spei-
tântes ao âligeiramento e supressão de imposto-s,
à concessão de créditos e à fixâção de preQos vân-
tajosos, bem como todas as lütas contrâ a explo-
ração dos intermediários.

Outrâ. importânte direcçio ,1, IulÂ úperária r
popular é o combate pela dêfêsa e mclhorâmento
do nivel dâ vidà do povo, exiSindo medidas ifte-
diatas que se contraponham à reaccionáriâ política
de austeridade ao serviço da recuperaqâo câpita-
lista: proibiçáo de despedimentos, congelamento
dos preços dos aúigos essenciais, aumcnto de selá-
rios e corte nos ordcnadões, nada de indemnüações
aos tubÂrões, impostos fortcmente nrogressivos
sobre os Iendimentos capitalistas, confiscação das
fortunâs fascistas.



O nosso Portido opõesê fro[telmente s plaDos
de foúento económi@ que se baseieú nss thr€c-
tlvaa das müItlnaciolals ê na6 eiigêÀcios do gtande
cspitâl, e não Da dêless alos iDtêresses dos traba-
lhsdores e !o reconheciDento das suss colquistrs.
O deseavolvtiento económico não pode sssentsr
ao enclividame[to âo estrangliro e no domlEio
imperialistr, seglndo os esquemas herdados do fâs-
cisho, Daa sim lro pleno aproveiteDento de todss
as riquêzâs rlo país, na tarantia de tr&bslho para
todos os poÍtugueses, acabândo com os cancios do
desêmp!€o e cla emigrsção. É necessârio levaBtar
e exigêncis ala DacioEalizaç5o da parte do cspitâl
ertrâugêiao râs eErprr6as rlêcioIlalizadac e alÂ Ea-
cionolizaçáo de toda a proprledede imperialtuta.

O movimento op€úrio e popular deve tomêr
com vigor ê bandeire ds iEdepetrdêncie lacional.
Irutamos pcra ergue! üÍr poderoso Dovimento po-
pular p&trlótico pelo rompi&eito cot! a NÀTO,
!êlÀ atrulâqão de tocloB os acordos respeitâItes à
iratdsção de bsses e à permsnênciâ de kopâa
eitreageirêr em têÉltódo a&ciotral, pelo roapi-
mento efoctiyo do P.acto Ibérico de Sslszêr e
Elâtlco. Como parte intetrantê da luta DuÀdiâl
dos povos coatm as duas superpotêDcirÀs, o moü-
oeDto operário e popular eEr Portugal dêve opor-se
úgorossmeDte a qualquer conce8são polltica, eco-
nómica ou militar ao sociel-imperialismo russo e
às suâs teDtstivâs de infiftragio. Batemo-nos para
que Bei&m rêch&çadaa ss âBesçss de anexssão doa
ÂqoÉs ê Mâdeira peloa Estâdos Unialoa e pâ.râ que
Portugal pratique rlmo política exteme indepen-
dente.

() úovlrrrsEto popder podo o aleve elovar-6ê o
um nÍvel 6uperlor

O rprofuÀtlsÉento dÀ cri8ê pmvocará ineüts-
vêlEeate o oglavstllento dos conflitos de classê,
Iluea situÀQão em que o poder burguês encontra
dificúdrde8 em estabiLlzâr€e. Nestas condisõeB,
o alêBenvolviEeDto iErpetuoso e â râdicslização do
movimento de massos e o sufgimeDto de coúronto§
socieis eur grande eacala podlerão provocâr um
aprofuÀalamênto ds crlse pollticÊ ê laeaEro chegâ.r
a provoclr, como a experiêDcis mostrs. noyas cri-
9es dê Neí.

Os reprrsentantes msis reâccionâ?ios do câpital
e do imperiêlismo ir6o recorrer a todos os meio§
psra têDtar e3ra&gar o ,novimeDto tropular e aa
Buss coúquiatas. hcontrerío pela fr€Àte uÍls Íoltê
oposiqão, pots os BeatlEentos deEocráticos e revo-
lucioúrio6 estão profundemeDte enrolzaalos noÊ
ms!§as populaneâ.

O Dos€o Partido deve arm&r todo o campo popu-
!r,r com clara.s peBpectivas polÍticas e revolucio-
ná.riâs que lhe permltsm enfrent8r uma tal situÀ-
çáo.

Na.s condições próprias do llosso paí8, podenilo
ctior-§ê lrovas situscõês ile crise de poder, o no88o
Psúido spotrt s poôsibtlidade de âs ElassaB popu.
lsres, elevaDdo â Dovos níveis I dde!â das suê§
coüqústsB ê a lute pêlss suas rciviDdicsqfu rtvo-
lucioDárias, a coroarem com s co[quista de üÉ
Goverao do 25 de Abril ilo povo.

2. GOVERNO DO 25 DE ABRIL
DO POVO

-BANDEIRA DE LUTA
DOS EXPI,oRADOS

O Governo do 25 de Àbril do povo surgirá pora
levar À pútics À5 tÍsDsformeções iloedi.t 8, polí-
ticss, económicss e socieis, que o prccesso levolu-
cio[ário fe, amsdurecêr e que só Dão se totlrarat!
Íêalld,Bde devido às debilldades Do movimento ope-
ráúo e popúar que impêdirem que âs ma$48 avatr-
çr§lsem psre o estsbelêciÉ€Dto de u]n poaler !evo-
lucionlúo efectivsmente ao sêu serviso.

objecffvoê e comllo6l(áô rtro Govêrno do 2õ tle
Abril do povo

Um govemo do 2õ de Abril do povo gaÍanüró
rmplag liberdsdes psrE o povo e uma firme op,osl-
ção aos seus iDimitos. Ddú ÉolüCão âos probleees
taâis prementeB que afectâm os tmlralhatlorêa e o
pst sêm ceder à chsntatem reacclonária e lmpe-
rialista. Prorhoveú o JulsEmento êaeEplâ.r dog
pides e dos fsscistas notórios de acotdo com og
criDe3 que coEetersm contra o I»vo e extiDguiú
as forsas lepr€s6iva5 herdsdes do fâscisÍlo. Gara!-
tiú que uma profurdo alemocratizáção ilas Fotlaa
Àrmedss, de t l tnodo que Duncâ mais possaÉ ser-
vir pora r€priúlr o povo. erbcêrâ âs [acloDali-
zâçõea e â reforEs sgrária inteirsmeDte ao 8ê!vlço
dos tt'Êbalhadores e iDstituiú um verdêdeim sls-
teme de coDtrolo operá.rio. Àvançsrá na expr,oprla-
ção ilo6 graDdes cepitâlistrs e l&tifundiários, dêcrs
târá BêBrndo s voDtaale ilos camtr»treaê! urna
refoÍmo agúriê par& o Norte, Cetrtro e llhaâ.

Tomaú mêdidas efectives per& tãraEtlf e
üdepetrdência nscional, roDp€údo com a NATO e
naciotrslirondo a propúêtlede da8 empresss ilape-
riâlistas. Ânuldú s divid& extems, que íol con-
treíde pelos capltâlistas ê não tem que Eer paga
pelo povo. CoDBolidEÍá eâ6im as conquistss Já Êl-
câncrdrs e abrirá o clEi[ho porâ trsnsform8gôeg
Eais ladlcâlr, segrürdo ê voDtsde eaplessa dsa
messs8 popularês e pelÊ au8 sc!ão.

Com estes objecüvo§, o Governo do 25 de Abril
do povo corr€sponde a uma bâse socia.l Dtuito eE-
pla, abretrg€ndo as clarser e sectores que ile uE8
ou tle ouha fotra são prejudicado8 coúr s polltic!
do trande capltsl e do imperialismo. Asselltaú
num& lrrtê coltgação de forçaã e personslldÀdeâ
rêpleseatsâvas de todos es§e§ aectoaea. Bêsêar-
-sê.á Dut[s aúpIB frcúe popular qüg como s üds
moska, é poãsÍvel e Àece5sáris- À têpre§6nt8cáo
cla cl8s8e opeú!:la e do seu Psrtldo mârxlsta-
-lenüista nesse Governo é indispeDaável psrs que
ele disponha de uma base de apolo consequertê.
meDte FevolucionÁús, psra que posaa cuEprir o
§reu progtBrnê e psra que o seu cerácter não 8êja
desvirtusdo.

O Ooverao do 2õ iio Âbdl alo povo e o do€oDvol-
vimoDto rovoluclonárlo iLÊ soctedÂde portü-
gooÉ&

Ao leveDtrEos a baDdeire. de lut* po! um
goyêrno do 25 dê Abúl do povo temoa eE yisto ula
tipo de govemo dê t:ansigão, num pêtÍodo marcâdo



por prcfuÀda5. coÀvul5õea revolucionária§. ú um
Sovemo quê ÊsseÀt5ú Ddo Da coúiatrçs pas§iva
ds claâse opêúria e tlaâ t!âssar popularc§, mes no
8eu apoio âctivo e vitiLÀllte. À conquista de um
Goyerllo do 25 de Àblil do povo üão esgotará o
der€nvolviloeúo alo pÍocesso aevolucio[âlio. Não
conaütü u]ns etsp€, intermédia da revolusão que
tros leye a Ér de Lido os objectivos da rcvolução
deEocÉtico-popular. Pelo coDtrário, uma vez con-
qulstrdo eBse tipo de governo. o nosso Portido,
pmsse8Uirá idnterruptameDte e em Euito melho-
r€s cotrdiçõeB a luta petrÀ rcalizagio totâl dos objec-
tivos ds ra,otução democráticc popular.

O objectiyo da conquists de um Govemo do
25 de Abril do povo tem ê cspêcidêde de unificar
lorgos sectores popülêrcs e corespoDale ao deseü-
volvirnento rEêl alo moürEênto popular revolucio-
Dário. Pode suceder que, no púpúo decurso dâ
lute reyolucioDária, se crie um& corI€hçeo de for-
çêE de t l modo fovo!ável quê o tlosso Pârtido
po§3a &pontar eo moümerlto !€volncioúri8 objec-
tlvo6 mÀi8 avsnçadoa. !ías tâIabéE pode suceder
que o§ sêctorcs mâjs avoD§ado6 permaneçam em
DúEero rcdtrrido, e que se torne náo só possivel
cotno neceaaário encoutrsr ume pla,taforma ale
govêmo dess€ tipo pera poder lle8ssr & bstalhas
sqtaiolles.
, Só e lut{ revoluciooária populor, destmiailo

aa êctuais e6trutur&s polÍticas, podera conquistar
um tovemo do 25 de Abril do povo. El para se
def€lder tlis teDiâtivsÂ contm-rtvoluciotrárias de
derTub€mento, urD tal to!'emo taú que sê &poiâr
aem receio Da forçâ e na Srsadê Esioria ds, popu-
leção, plecis,mente as msrss explolEdá§. Poa iaso
diz€rEo€ que um tovemo do 25 de Abril do povo
teÉ de ser rüa govemo Mrulsr, ontifascists, pa-
tri6tico e revolucionáúo.

Pelo seu co!á4ter e prograrns, pêlÂs forlas que
o cottrtr)õêrn e !êlo pepel que recolh€ce às messas
popula,rcs como motor das tttDsfolmaq6e3 tlvo-
lucioDáriâs, o Goveúo atro 25 de Àbril do povo
cürtlhri a úDica altenrstiva populêr às solu(ies
burcue€es pêrs e crige poütica. s úDics bêEeira
eficaz às in *tidas r€ar:cionáriâs dos que querem
routor ao povo a§ §uoa gt:arrdea coDquistâs, e â
tar8rlti4 iêguro do desênvolvimento rcvolucioná-
rio da sociêdsdê portuguãa.

3. OS INIMIGOS A VENCER
A chave ds ütória. do 25 de Abril do povo

eêtá eú concentrar eín toilas as ocasiões o fogo
do êtaque popülar coDtm o seu inimigo principal:
G trÉÀdes cspit listss, os grandes agrrírios e lsti-
fundiários, e o iEpêrlâlismo lorte-aDericano. Em-
borã ftduzido êm númerc, €ste núcleo de inimitos
concentra naÊ §uas mã06 um grande poder. Nunca
c€deráo ês suas po6içõ€6 Iror Eeio de siúples pres-
sõê§. T€'rão que ser totahrcDte derrotados.

A gralr|lo burguestr conthudô ttrfluir eE t do
o mltlo do d€s€nvolvimento oconórDlco

OoEo sô ,locioua-liza§6es não d6truiraD e
gttnde burgue6ie e €lê se montém coraô clâsse
b€rn üstiDt na so4idade portuguesa" os tÍendes
cspitalistâs coDtiàuam s deter nâs suas mãos uDa
ieport&tê pgrcels ds ecoDoEis llacidsl e aprq
prtaE-se de uo! boo parte dâ mais-valio extor-
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quida aoÊ trêbathedores. Estão po! isso em coa-
dicões de prêticêr em largr ê6câIa a eêbotâEem
ecoDóEica e de inÍluir em todo o rumo do deseD-
volümento €roÀómico. Têú ageüt6 seus no sec-
tor nacionaliza.do, no ap€xelho estatál e nos ór-
gãoa de pôder. Dispõem de representsnteê pode-
ro€o§ nas Fo.ças Ár'aada§. Ebteo eatreit mente
vinculsdos e subordinados ao iItrperia,lismo de
quem §áo l&ceios.

É tudo isto que faz a força poütico de wía
oryqnizeção como a CIP. OB grandes cspitalistas
sâo o !trotor da polÍtics de rccuperâção capiblistâ
e os principais sustentáculos de paÉidoB a.h€rta-
mertte reeccionários e fascista.s como o PSD e
o cDs.

Os grá,Ddaê sgúrloô e LtIlurllióric rDf,ntêm
irtlato gIatrdo p6rto ilo sou podor

Também os gEDdes agráaioê e letifundiárioa,
embom duramênte atingidos pelâ reforme agrá-
rie, Dâo Íorâ!!r iiquidados caEro clesse. No Norte,
CeDtro e Ilhss mantêm intêcto o seu pder e o
§eu domínio. Estiio entrelaqados com oa 8têndea
copitâilistas e Euito€ deles dispõem de outres foD-
tes de explüacão além da sSTieültura. Actual-
laente bêDêficiam das indexonizsções e do di!€ito
dle resêrvs para prrossêguir.em os âeus êtlquea com
ústa a tentar liquider s reformâ â$ária.

À sua soEbra vive toda ulna câst! óa ütar-
aodiário€, psrasites e usurârios, csmsdra ultra-
.t.eaccioÃárias que 8ão os pritrcipais ÀgeBtes do
caciqüiÊmo fasciste e de erploroçâo do6 c8.mpc
neÊês. Sem liquidar todss estâa forças !€a4cioná-
riá.s trâo se pode fâlar ala consolidr.çôo de ue
r€gime verdadeirâmente democúüco lem r€elüÊr
quElquêr auda.Bçâ !â.dical Ds üda dos campc elD
bêlreftcio êÍclusivo dos câ.aponeses.

A ilepoüllôrcia em rola&õo ao lrqrodallsmo tem-
-so aa€ntüÂdo alnile mdô

Tal como pêra conqu.istra & independêocir Da-
cional é Àecessá'rio liquialar d trs]IdÉ capitâlis-
taa quê vendlersm o p&Ís 1nra, coDservar os seuÍt
priülégios. tamÉm p&rs combater o poder doa
grandes capitalistas é neaessârio lutar so mesEo
tempo contB o domínio alo imperialismo que os
stultenta.

A vis quê 06 tovemos butEueces escolheram
para a Fecurperação económics, teltl vindo o âcen-
tua.r a nossa dependêDcia eln Élsção ao imperia-
lisEo. Os empr&imos do F\r.trdo Mon€tÂrio IntêF
aaciorral, da CEE ê do6 Ebt do6 Unid@ são feitoa
em tâis conüções quê cortâm todas as possibili-
dades de desenvolümento independeüte e permitem
ao6 impe?ialistas manter o Govemo portuS:uês
com ums corda ern tomo do p€Êcoço.

O imp€f,isliseo nortê.cmedcs,Eo atrsvés dÀ
NATO e dsrc bases mllitsres, da8 suas posi(õeg
nas Forçaa Àrmâdas e dos seus agentes do PSD
e CD.S ürt lêdos na máquinr e6tatâ1, te!!t vindo
I areltua.i a. $Ia inlluêÃcia e!! tlda a. údÀ poll-
tics na.cioaa.l. É cerio que r€aorrcú & todos oa
meio6 parâ e6dnâ8ar o movlmento popular.

Ao dirigir o fogo priDcipâI do ataiue coÀtra
o imperisliseo nodê,aDericaDo, o Dosso Partialo
neo deixsú dê rê opo ao rtforgo do d@Inio
inperislistr ventr, donile yier. RejeitâEog a via



opoftunistâ de apoio numa potência imperiâlista
parâ combater a oulra, sejâ elâ amerjcanâ, russa,
alemà ou qualquer outra.

Concêntr&r lodss âs Íorçss contE, o inimigo
l)rincipa,l, neulrulizar os serundários

Seria um grâve eüo atacar por igual os inimi-
gos e as forçâs reformistas vacilantes que cedem
às suâs pressões. De igual modo, não se devem
atacar os inimigos principais e secundráJios simul-
taneemeflte e com a mesüta forçâ. Engels salien-
tou belrr que â revolução nâo se pode sobrecarre-
8ar com muitâs tarefas. Pâra erguer a mais amplâ
frente rêvolucionária é inalispensável concentiâr
sempre o fogo no inimigo pdncipai e dividir os
inimigos, neuLralizando o máximo dc inimigos se-
cundários. Derrubado o obstáculo princi âl ao
25 de Abril_do povo. sêrá mais fácil ullÍapassâr
os secunoanos e avânçar para novâs e maioffs
conquistas.

4. É INDISPENSÁVEL
DESBÂRATÂR
A INFLUÊNCIA
DOS REVISIONISTAS
CUNHALISTAS

A aheoluta necessitlade de desbaratâr â influên-
ciâ revisionkta no seio da classe operária e dâs
massas populares exige que o Partido encare em
todas â"s cttumtârcia.s a lutâ anti-revisionista
COmo um4 cornponente e§§enciâl dâ SUâ lirüa rêvo"
IucionÁriâ, âté a clique burguesa cunhalistâ se
encoDtrar desmâscârada, isolada e destruíila.

A polític{, rcüslontst& é umâ, grânde trai(õo

tr'âco à criso politica,, a camâ.dihâ cunhaüsta"
aprffaentâ â altemativa do châmado «Governo de
esquerda», ou de um Goverllo dito «independente»,
apoiado por revisionistas e social-democratâ.s. Pro-
põem um tlpico Governo reformista burguês com
participaqão revisionistâ, que nâo se destinariâ
a realizar nenhuma viragem râdicâl IIa situação. A
única preocupsqão do6 reüsiodstâ.s é desviâr âs
maÁSâs popub.l€B de qualquer slteÍnativa revolu-
cionáriâ e pô-las â rcboque do plano de recuperâr
posições e fo,rcas parâ aplicar melhor a sua poli
ticâ bu.rgueso e servir os intelesses do sociâl-
-imperialismo rus$.

Faae à proÍurdÀ crise económics, os reüsionis-
tâs apresentâm a sue «dinâmicâ não-capitalistar,
que Dão pâssa de uma, buÍla pâra tentar conven-
cer os trabalhadlores a fazer sacrifícios pelo cá,pi.
talismo. ProÉem tod& a esÉcie de medidâs me-
nos as que ât&quem de fre[te a dominâção do
STande câpitâl e alo imperialismo sobr€ grande
psrte da economie. Seguem a lógica de recons-
truir a economia sem arfasar âs relâQões de pro-
dução escravizantes e podres. Daqui â sua teoriâ
burguesa rcformistâ de írepârtiqào da crise por
toalos» e o seu combate encamiçado ao que cha-
mam creivindjcaqões irreâlisLâs,, que náo são sê-

não as Iegítimâs reivindica@es do povo trabâ-
Ihador.

f,'ace à escâlÀdo d& ilireit&, os revisionistas agar-
ram-se à t.ábuê de salvaqão da «estabilização».
Mas em épocas de crisê, nem a estabilização existe,
nem os rearcionários e fascistas hesitsm em ca.l-
car aos És â legalidade democútica. Em nomê
da «estabilização», o grupo cunhalista lute. para
Iiquida.r os factores dê crise revoiucionária e com-
b&te encârniqadamente as movimertâQões revolu-
cionáriâs, prcstaüdo um tom s€rvÍço à direits.

Fâce à descâÍad& ingeÉnciâ, imperiâligta,, os
revisionistas nâo propõem uma única medida con-
creta e pelo contr,ário defeEdem a manutençáo de
Portugal nâ NATO. Nâo combatem & dependêtrcia
do psís pâra entrarem no jogo dâ chamada «segu-
rânça eurvp€iâ» de Brejnev, que é a «segurança»
debaixo do protectorado das duâ.s superpotência§,
e o adormecimento dos povos para a politica de
pilhagem e os preparativos de guena de imperia-
listâs e social-imperialistas. Para os renetsdo€
cunhaliatas não existe outro futuro parâ Portuga.l
a não sêr a substituição de americanos por russo€.

Fatrê ao movimento popular, os revisioni.stas
definem corno principal alvo dos seus ataque€ o
nos,so Partido e â UDP, porque somos o principal
obsláculo no seio do moúmesrto openário e popu-
lar à âplica(ào da suá linhâ de tàiçào e cápitu-
lâção.

Com o revisiotrismo não poale hâver coúcilia4áo

Todas estâs posi(ôes mGtram que a acçào do
revisionismo cunhalisrâ tem semDre um s€ntido
bem preciso: espâlhar jlusões refôrmista^s e paci-
fistas, decompor a comtlatividade alas massas tra-
ba-lha.dora§, combater âs forQa.s revolucionáriâs,
servir o social-imperialisúro e fechâr o caminlo
a uma verdadeirâ revolução, Utiliza as movimen-
taç6es populaxes como instruEtenkr de prcssão
pâra acordos com outras forçás burguesas e como
traml)olim para ganhâr posições nos órgãos do
poder burguês.

O rêvisionismo e o rgformismo dos cunh&listas
Ievarâm a sus, degenerescência burgxesa muito
longe, transformâram-no6 num auiêntico destacâ-
mellto de sabotâdores infiltrados llo movimento
opeúxio e populâr. São renegados contra-revolu-

Pâ,ra o noêso Partido nào pode haver conci-
liaQão com as posiçôes dos revisionistas cunhâ-
listâs. Não àá nem pode heyer tréturs nern meio-
-telmo nâ Iuta do ma$ismo-leninismo coDtra o
levisionismo. É uma lute sem quartel e irlinter-
ruptâ.

A noBsÀ linhe de combâ,te intransigonte â,os !e-
visionistas cunhalistâs

O Paúido deve intensificâr âiÀda mais s lutâ
ideológica contra o r€visionismo cunhs.lista e as
suas pGiqõ€s políticas. Devemos intensificar a
denúnciâ do seu carácter burgués. contra-revolu-
cionáxio e anticomunists, com base em fâ,ctos con-
cretos e argumentos conyincentes. Âo mesmo tem-
po, é necess.ário desmontâr umâ a uma ss posições
revisioniatas, levar a polémicâ âo seio da classe
operáris e debonstrar que a camârilha cunhalistâ
nada têm de comum cnm a revolucão, com o socia-
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lismo e com o comunismo. Só este combatr intrân_
sigente nos permitirá ganhár a classe operáris e
as- massas lroputares pârs as posições politicâs e
rEvolucionárias do nosso PâÍtido e incutir a forQâ
des ideias so€ia.listas no movimento proletário

De igual modo, devemos intensificar â luta parà
isolar e derrotar os revisionista§ no movimento de
massâs e expulsá-lo§ de caila uma das posiqões
oue eles aj âinda ocupa-m, Nesi.§ comlrles, há (lllc
ter presentc em todai as circunslànciâs a dlferen'
ça que existe entle o deseio dê luta das messâs e

as viraladeirâs intenções dos chefes cunhalistas ao
tentarem dirigir essâs luta§ c colocá_lâs sob n s(u
controlo. Coniundir cstâs duás coisns podêriâ lF-
vâr a dois d€svioÊ: olr opormo-nos ão póprio mo'
vimento de ma*sa,s a prêtexto de combatermos os
revkionislss, ou conciliârmos com os rê\'tsionis-
tss, menospÍezarmos a sua acçâo contra_revolu_
cionâriâ.

A expedência tem mctrado particularmente
nestc último âno, que a única fome eficaz de des-
troçar âs posições do grupo dirigente cunhalistâ
é aproximarmo-nos das ma,ssâs que ainalâ influen_
ciam e chamálas à aceão comum fora do controlo
ala cúpu]s. renegadâ. Para isto não b&stâ denúncia
verbal do revisionismo, é necessária iniciâtiva po_

úticâ, alternativâs Écticas revolucionárias, âcção
politica de mâssas. Às massâs trâbâlhadorâs
crMenm-sc à influênciâ dos chefês currhelistas
desde que âs aiudemos â enveredar por alternâti_
vas revolucionárias concretas de luta e dê unidade
Só isso obdga oê cunhâlistas a descobrir â süa face
burgueêâ contra-r€volucionária,

O nosso objectivo é desmascarsr e isolâr os
chefes rmegâdos, destruir o's reüsionistâs como
partido polÍtibo e como corrente no seio do movi
meÍto operário e popular.

5. SÓ A CLASSE OPERIRIA
GUIADA PEI-,O SEU PÂRTIDO
MARXISTÀ.LENINISTA
PODERÁ CONDUZIR
O POVO À VITÓRIA

À linha de lutê pelo 25 de Abril do povo e de
construqáo de uma. ampls fredte populâa exige
que o nosso Paúido martenhs semprc uma linha
de classe bem demarcâda. Lutamos pore transfor'
lnÂr a imeD§& forQa deúIoEstmalo pela. classe op€_
rári& em tlrrec(ão politics proletária efecliva, eEl
hege.roonia do proletariado no movimento popular.

-No período que atravessamo§, â luta do Pâ.rtlalo
DÂra as§esurar a heeemonia do proletarisdo lomâ
i forma õrincipal de- lutâ pâra dotar â uniào da§
mosgas tiabelhadoras e poputeres de dois sóIidos
slicerces:

Primeiro: a unidade da cla,sse opeúria guiada
pelo seu Partialo maxxiBta-Ieniniata._ 

Segu.trdo: a a[â"nçs de luta entre os operários
ê o câinDesineto trâbâlhador.

A política de frentê popular do Dosso Partido
assentã sobre a unidade da cla§§e operária ê &

alisnçs operário-c&mpoDesa. Em toalas a.s ocssiões,
o§ co-mudi§tes devêm concentr&r o gÍo6so alos seus
esforcos no trebelho entre as mas§as operári9s e

campônesas, como núcleo pa,ra â ünião de todo o
povo.

/o

O Pârtido dele cêItral eslorco§ no conqüiÊtâ
ala unidaíle ala classe opêúri&

A t&refâ central do Pârtido é â conquistâ tla
unidade dâ clas§e operáriâ. Hoie a classe .operária
portuguesa náo §e enconlrá uruda. e sem l§so sera
àratic-a-«rente imDossível unir em lomo de si Âs

iestantes camadas trabalhâdores das cidades e

tlos camDos. A luta pela unidâde da cla§se operária
é eondição essenciafpara clar for(a e consequênciâ
revoluciônária à uDidade de todo o povo.

A bürguesia esforqa_se âo máximo por aceD'
Luar a div_isão na clasae operária Mas o principel
factor dessa divisão é a inflüência do psrtido revi_
sionislâ, em menor grau do PS, nas mâsÉlas trâba-
lhâdorâs. A luta contra â iDfluência reüsioEista
no seio do movimento operário é o aspecto principâl
.la lutâ do Partido peltunidade da clâssê operária.

Toalo o Pa ido tem por dever inlênsificâr o

üsbalho paru a§aegurar o predomínio das suâs
Dosicões rêvolucionánas nss organiza(ões de masaa
àoeràrias. em Darticular nos §incbcatos' O nosso Paitido combate a ideia de que os sin'
clicatos e as outl?s organiza(ões de massas devem
ter um carácter "aparlidário-, nindependente ale

nâItidos,. êtc. Estâs ideiâs nada têm a ver com

o Droletariado, Parâ que a classe operáriâ se una
e àesemnenhe o seu papel dê força coDsequente_
menie ràvolucionária._ o Parlido Comunistâ deve
rer inlluênciâ DreDonderânte em toalas ss ortâni_
zâ(ões operárías.' A propâgandâ do oapartida'
risino' e'da "independênõia; é uma propaganda
bureuesa oue se dêstina a desârmar e diútlir a

ctaüe or:eiária e a apâgar tla §ua consciêlcia a

"eressiitâde 
cle se orsdnúar poüticamelte no P8.r'

ridô Cromunistâ. coÉ; cêntrõ revolucionário din-
sêntê de toda â lulâ de classe do proletariâdo._ o -enmorezo rrlo trabalho sindical é um sinal
de fuea á. ú uatalho ebnegado e persistenle Do

.eio dls massas oDerárias. I-êva a limitar a no6sa
influêDcia Dolítica àos sectores operário§ mâis râaL_

calizados ê e isolálos do resto da clâsse. É uma
iendência nefasta que nâo pode §€r mâi§ toleiada
no Paúido.

Nas fileirâs Dartidári$ sind& circula o poDto

rle vista errado ãe que a actiüdade §indical 
'loscomunistas se deve limitar & u.m papel de simples

.onoÀicão revolueionáriât. Isto coÍiespoEde na prá'
ticà a oermanecer à margem da vids sindical coD_

tnstancio as direccôes sindicais amarelas e não par_

iúoando oreânizidamenl e nâ âctiüdade sindical
ttr"'"moresaã. nas â§sembleias, etc. É uma forma
de actuãçâo que não permite varrer a influência
rEvisionigta dos sindicatos operârros.

Outro erro oue devemo§ combater no trabâ,lho

"inaicat 
ao Pariido é o Psqueci$ento frequente de

oue m sindlicatos sáo organizsçôes de ma§sas de

"ãú"t", 
,-pto e objectivos especÍficos 

' 
impos-

sível âctuar ;om êxitb no §eio do§ sindicstos eomo

se estes sgrupâssem âpeBa§ elementos tle vanguâr_
alâ. Por isso é ülcorrecto apresentâr programa*' e

Dâlâl'Iâs de ordem rêceptívêis âpenas por ser"tolea
àc vsnorrarda. fortementi politizados e minoritários
Nào se- Dode veneer â influênciâ dos Püsionistâs
no seio dos sindicâtos senão lutando de forma
cohseouente ê Àalequada pelas reivindicâções das

mâssa;, tenalo em aontâ a suâ disposição de lutâ
e não permitindo que §ejâm enganâdas por mâno-
bras e acordos contrários aos seus interresses.

É dever de todâs âs célulâs operárias do Par_
tido lutar psra levartâr a, partir ilas fóhicâ§ e



empriesa{, uma forte corrente sindical rcvolucioná-
ria de classe qüe se refüctâ nes assembleiâs e a
todos os níveis da a.ctividade sindicâl. Os comunis-
tÀs devem bater-se por uma âcção sindical comba-
tiva Àa base de cademos reiündicâtivos que expri.
mam as âspirações msis sentidâs dos trabâlhâdores.
Devem bârôr-se pela mâis ampla democracia sirr-
dicâl e contra os burocratas que fogem âo controlo
das massâs. Devêm bâter-se para que os sindi-
catos tenhanr fortes raÍzes nâr crnl,l'csâs ô nãu
sejânl orgânizâções de cúpulâ. Devem bâter-s€
pela l)aÉicip&ção des msis largâs mâssâs ope'
úriâs nâ vida sindicâl ê nas lutas reivindicativas.

A unidâde político da clssse opeúria, reoliza-s€
em torno do soü Pe.tialo mârxista.leninista.

Ào mesmo tempo que lutâ pela intensificação
do trabalho BindicÀI nas suâs fileiras, o nosso Pâr-
tido deve lutar tamtÉm contm quaisquer mânif€s-
bsões da visão sindicalista €streita que encârâ
a unidade sindicâl da classe op€ráúa como o fim
último e supremo do Partido. A unidade sindicâi
não é suficient€ pâra a luts revolucionária da
classe operária porque não âssegura & sua inde-
pendência polÍtica e ideológica. Parâ isso, é neces-
sária a unidade politica dâ cl&ssê operáris. qu.
deve eBtar à frente de tudo.

À unidade politic& ds clâsse operâria obtém-se
Àpenas pela suâ ünião cm toltrc do seu partido
marxistaleninista, o nosso PCP(R). Exige um
fortalecimento permanênte da orgânização da acti-
vidade e inÍluónria do Pariido nas fábricas,,Ín.
presas, nos sectores fundâmentais da classe ope-
rária. É nec.essário intensificar esforços para quê
as células de eÍrpresa do Partido se afirmem como
âutêntica força dirigente comunista junto às gran-
des messas operárias, apres€ntando-lhes olterna-
tivas de luta e unidâde conl poder mobilizador e
dlesenvolvendo um combste t€naz à influênci& do
revisionismo cunhalista e a todss as correntes
oportunistas no úovimento operário.

Um âspecto particular da luta p€la unidade dâ
classe operárie que nosso país c no momento octual
reveste extraordinária inrportância revolucionáriâ
é a luta pela unidade dos assaladados agricola6
nas herdades, nâs coopentivas c UCP.

O nosso eBfor'ço deve Ber dirigido t1o sentido de
que l]3 sectores plolecúrios mfluenciados pelos re-
visionistas e também pelo PS rompam com esses
paxtidos e façam suâs as nossas posiqõeB revolücio'
nárias e as ideias do marxismo-leninismo, Devemos
intensificâr â luta paaa smpliar a sectores cada vez
mais larSos o reconhecimento do nosso Partido
como o seu próprio Partido.

6. Â ALIANÇA
OPERÁRIO-CAMPONESA
É O PRINCIPAL NT,CLEO
REVOLUCIONÁRIO
DO MOYIMENTO POPULAR

Os câmpos dê Portugol sáo um delúsito de
Eatérias inflaeávei§. As contradições sociais fo-
t?m sté aqui coÃtidas, taas sáo piofundas e tendem
a otualizsr-se. É necessário um hêbalho sério e

perâistrnte para quebrar a carspaea do caciquismo
. e do obscuralrtismo e apo[târ Às mEss€.s campo-

De§âs a via, da orgsniza.ção e da luto, À explosão
do deaooDtentamento acumulaalo será então ineü-
távet.

Mais do que ninSuém os camponeses puderam
comprovâr na came desde o 2ã de Ábril o desin-
teresse dos tovemos e partidos burgueses em res-
ponder às suâs nccessidades. Estão por isso em
condições de exigir transform&ções democÉticas
râdicais e de âder.ir à ideia da lutâ poa uE goveEo
que esteja ao serviço dos pobres e leve o 25 de
Âbril aos campos. Isto faz do cempesinato trabÀ-
thâalor o aliúclo mais seturo do proleterisalo e coÀ-
fere'lhe um papel de real importâtrcia Da. ernpüa-
qão e mdicalizaqão do processo revolucioDóúo.

É nesta p€rspectiva revolucionária que o nosso
Partido deve distribuir as suâa forqas e tresar os
seus planos de acção.

Íl neccsúüo romper com o menosprrzo p('l:r
:ilion(a opeúlio-camponesa

O menosprezo pela aliança operálio-câmponesa
càusou âté hoje Sraves danos g, todo o movimento
revolucionário poúuguês. É indispensável que o
nosso Partido tenha clârezâ sobre estâ realidâde
o tudo fâçâ pâra a superflr no menor prâzo.

Foi o abandono dâ aliança op€rário-camponesa
um dos factores que criou terreno à âcumulsqão
do ofortunismo reformista no nosso antigo PCP
e depois à degenescência rcvisionista. Tambóm em
particular depois do 25 de -A.bril se pode ver como
D desprezo pe)a aliaDQa operÁrio-camponess. abriu
as portâs a todes as esÉcies de tendêDcias aventu-
reiras e âo isolâmento de um sector revolucioná o
âvrmQado em r€lação às restantes msssas do povo,

Priva<la do seu único aliado consequente, a
classe operóriâ tem oscilado âté hoje entre a direc-
qão da Dcquena burguesiâ radical e da burguesia
liberâl .cformista, sem nunca ter colquistaalo o
pa!Él condutor que the cabe na luta revolucionáriâ.
Por outro iado, privades da aliança com o prole-
tariado, âs mâssas camponesas ná.o encoDtrâm con-
fian(a e forqâs pâra destroçar o domínio do caci-
quismo fascista c satisfâzer âs süas reiúndicâções.

Daqui retiF o nosso Partido 3 coüclusão que
um1 folitica I'rntetária consequente exige um rom-
pimento rsdicâl com um eaquemâ tmdicional de
aliançâs que em Portutsl tem estado nâ base dos
-novimênlos revolucionários. É necêssáriâ a com-
preensâo politica e prática de que as messas do
campesinato trabâlhador sâo o aliado funilamental
a âtrair para o lâdo dâs massas operârias.

Só o tr&ba,lho do lrosso P&rtido pode construir
a, slhn(o entae opêÉrlo6 e cÀmponeses

À aliânqâ opcrário-câmponesa forja-se spenas
com a âctividade directa do nosso Partido no seio
da"§ próprias massas de câmponeses, rendeiros c
câseiÍos, com um gaande esforço de esclâr€cimento
c pcrsuasão. com a suê mobilizâção e or8ânização
fara a lutâ pelos seus inlercsses vitais,

Os comunistas devem ajudar m&is âctiv&mente
os camponeses a discutir os seus ptobletlss e a
ci!)stituir âs suâs organiz3Qõcs próprias. Devem
ajudá-los s forrnular clarâmente âs suâs reivindi-
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caFe§, a propatá-las juntos das grâDdes massas
a emprcênd€r acções, pela §ua satisfâção, a pâúir
alas mais sirnples para as meis elevadss. O 

-resul-

tado dessâs acções deve ser difunalialo noutras
zona§ como exemplo.

A pâr desta actividade, o nosso Partido deve
d€senvolver maiores esfor(os para organizâr poll-
tlcameDte os sectores câmponeses mâis avançados
no quatlro dos organismos de frentq populari for-
mando no seu seio os chefes politicos do câmlÉsi-
nêto. dirigentes da luta contrâ o câciquismo reac-
cionâxio e prcpagândistas da uniilíde com os
trabalhâdores das cidades e dâ luta por um
Govemo do 25 de Àbril do povo.

É necessária uma forte implantaeão do Irosso
Partido nos campos. É pata isso de paúicular im-
portânci& alâr continuidade ao envio de quadros
op€rários de origem camponesâ para ss zotras ru-
rais. O nosso objectivo central é ênraizarmos
solidamenle o Partido entre âs massas semipro-
táriâs de camponeses pobres. tendo por bâs; âs
aldeiâs de mâiores tradiqões democráiicâs e com.
bâtivâs.

Â política do nosso Pârtido para o trâbalho no
seio do campesinato baseia-se nâ realização de
quâtro tarefas indissolúveis: apoiârmo-nos sempre
nos camponeses pobres e nâs suâs reiündicâções,
conqústsrmos a âliançâ dos camponeses médios,
isolamlos e batermos a influência reaccionária dos
câmponeses ricos e deshoçarmos totalmente o
domínio alos câciques fascistâs âo serviQo dos lati-
fundiários e grândes intermediár'ios.

7. A UNIDADE POPULAR
DEYE TOMAR CORPO
NUMA ÂMPLA FRENTE
POPULAR DE MASSAS

A actividâde do nosso Pâúido para erguer a
freDte popular inspirâ-se nas justâs indicâçôes do
camarada Enver Hoxha: ,Para que a frente sêja
verdadêúá-rnente uma larBâ orga'nizaçào politieã.
combativa c revolucionárjâ. é necessário que sêjâ.
sobretualo, üma união alss largas mâssâs da poiu-
lação, realizada r1â luta e airavés da luta. é nâo
uma simples uniào de partidos e âiDda menos de
chefes de pârtidos, fundada eo diversas combina-
qões políticâs». Em Portugal, a úds. provou quê
nenhum âcordo de pârtidos poderia dósempenhâr
o mesmo pâpel unificâalor que uma lârga frent(
de massas.

À coDstrução ale uma âmplâ frente populsr de
massâs tem pâra o nosso Partido uma grande im-
podânciâ polítice e revolucionária. Só elâ pode ter
forçâ de atmcçáo suficiente parâ desâgrêgar a
bas€ dos partidos burgueses, constituindo um
8"ânde exército político de massas dotado de orien-
tação revolucionáúa consequente, câps.z de man"
ter em aberto a úâ revolucionária. âlterar a cor-
relação de forças e desferb novos golpes nos
inimigos do povo.

O [osso Partido desenvolverá todo o seu esforco
militânte no seio do Movimenro de Unidâde Pop;-
Iar para que ele se alargue ê fortaleça êm bases
unitárias e revolucionárias, para que seja o suporte
organizativo da grânde frtente popular de massâs
por que lutâmos.
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A poütica ilo PÀúido no conÊtru(g,o da Ítertê
tr opulâ,r

O Partido tuia-§e por quÀtro prhcípios nâ sua
politicâ ale frente.

Primeiroi concêntr&mos todos os esforcos Dâ
rrnião das rnassâs pol)l ares pelâ base o no âc(ão
e subordilemos a essa rDião â colâbora(âo com
outms orgaliza{ôB lropulÂres e corlelltês política§.

O facto de darmos a maior atenção ao !Íoü-
mento de Unidade Popular, nâo quer dizer que de-
vamos lihite.r-nos s âctuar ai. Ao conrrário. ó im-
periGo multiplicar a acção e a influência em toalas
às eslÉcies de organizações de massas, lutar pelo
seu fortalecimento e imprimir-lhes umâ orientação
de luta, pois elas constituem âlâvâncas indispensá-
veis para a uniáo e mobilizaçâo das mâssas traba-
lhadorâs e popularês. Em nenhuma circunstância
podem ser abandonadâs à influência revisionista e
burguesâ.

O principal meio pâra fortalecer e âlârgar a
união doB trâbalhadores e do Imvo, desenvolvendo
a frente popular de mâssas, continua a ser a orgâ-
nização de acçôes concretas em defesâ dos séus
irrteresses. A capacidadê dirigente do nosso Par-
tido deve medi-r-se pelâ orgânizâçào do maior nú-
mero desta§r âcções, unindo nelas homens e mu"
lhpres das mâis variadas têndênciás poliLicas.

E nece"s,rio inr"nsúicar r mobili/acao para
acqões comuns das massas trubalhadorus ainda
sob a inflüência dos partidos reüsiôxista e sociâ-
lista. Deve ser coüigida. a estreiteza de vistâs e â
faltâ de iniciativa neste cair,po que âinda marcam
Srande número de orgadsmos do Pârtido.

De entre todos os sectores a chamâr ao Movi-
mento de Unialade Popular o nosso PâÍtido deve
continuâr â dedicar alenqào particulâr à juventude
e às mulheres. A juventude, sobreexplorâda e
g"ânde ütima do desemprego, constitui uma grân-
de força revolucionári& no nosso país. O mesmo se
passâ com âs mulheres, duplâmente oprimidas e
por jsso duplameIlte revolts.dâs.

Não nos desviâremos desta políticâ de unidade
pelâ base e na ar(ào. É possivel a colaboraçào com
outras correntes politicas para alargar a unidade.
Mas não repousâremos as esperanças em âcordos
de partidos, pois dadas âs carâcterísticas das for-
ça.s em presença, esses âcordos só podem dar ori
gcm a quer(las c confusào. que m,narlânr ã uni-
dâde das rnassas populares em vez de a reforçâI.

Segundo este r.umo fündâmental. o Partido não
podê deixar de dar a deüda jmportân.ia aos con.
tactos com personalidades progressjstas de reco-
nhecidâ influência de maasas, conr quem se tornâ
inalispenúve] colâborar parâ alc&nçâr uma unidade
o mais âmplâ possível.

Segundo: batemo-nos par& que o Pârtialo CorEu-
uista desempêrhe um pâpel ale vângüardâ no sêio
(la frente poIular, parr que sejâ semlre a suâ prin-
cipal foice inspirâdoÍa e motora.

O nosso Partido sabe que este pâpel de van,
guaTda não se conquista por decreto ou com l)roclâ-
mâções, mas sâbe tâmbém que ele é indispeDsáv€l
para dar continuidadê e consecluênciâ revolucioná-
Iia à lutâ uniüíria das mâssâs em defesa dos seus
iüteresses ütais. Não se trâta de uma pretensão ex-
clusivista ou de um clesejo vânguârdistâ, mas de
uma condição real compr.ovadâ lor todla a expe-
riênciâ positivâ e negativa do movÍmento operário ê
popular. Sem o papel dirigente do Dosso Pârtidô



será impossivet qualquer ütória. efectivs e dura-
doulr pâtra, o povo trêbalhador. O papel de vân-
guard.a do Partido no seio da frênte é o condiqão
bá6icr pare que ele sejo ao lnesmo tempo aÍnpla,
comlrativa e revolücionáris, parê qüê possa alcaIt-
§ar o governo do 25 de Abril do povo. Justánentê
por isso, o trebalho dos comunistas na faente po-
pular e entre as rnassss deve set sencpre exemplar
e sbnegâdo, com Ê êpresentaqáo de propostâs jus-
tas para a orientaqão ds sctiüdade da frente popu-
ler, @m o máximo empenho no seu fortslecimento
e glsrgamento.

Terceiro: no seio ilo frente o n6so Paftiilo 6ê-
gu€ ums, poÍtlca constsste d6 urldode e lús, e sge
com lndepenilônci! e autonomio.

Estaremos sempre nâ primeira linha do forta-
lecimento dê unidade popular porque é esse o de-
§ejo e o rnterBsê do nosso povo. Unidade exige â
pr€ocupâ{áo constânte de unir as massas e ao
me$no tempo col&boração com outres forças,
âctua!áo flexÍvel e combate às resi.stênciâs sectá-
riEs que levam a reduzii a amplitude do movi-
mento üitário. Más exige ao mesmo tempo lutâ
ho seio da frente popular contra todas as incom-
preeDsôes e propostas que restrinjam a sue âmpli-
tude ou levem ao de€prezo pelos desejos dâs mâs-
s&s. O nosso Partido deve bête!.-se com persistên-
cia contra tods8 âs tendências de perâlização poli-
tic8 dos organismos da frente popular e estar v!
gilante contra tentetiva.s de cisão n& frente câpa-
zea de prejudicar o desenvolümento do movimento
de massss,

Ào mesmo tempo, a experiênciâ indica que o
Partido deve manter em toda.s as circunsUÀncias a
sua indeFndênciÀ e sgL com eutonomia. Se nâo
atrtúrcêsse a, csals momento com a5 suas posjções
polrticâs próprias e umâ actuaçeo revoluôionária
co!êequente, o nosso Partido levoria a frente po-
pular a ficar enredads nâs pressõ* e vacilações
de 8liâdos in-seguros, causando reais prejúzos às
ecç6es uniLÁriâs ilas massâs pelos seus direitos.
O Pertido Comuniste deve surgir com a8 suss pró-
púâ.s hq,ndeir&s tiê vanguarda da luta popular re-
votucironáúa, e nuac& pode ficar na sombr& ou &
reboque dos a.contecimêntos. Só agindo com rndc-
pendênciâ e s.utonomiâ, o Partido garâEtirá as ca-
racteríBticas de força de vanguarale ma.rxista-leni
nistâ, assegurení a indepeD(Gtrcl& politicê do prole-
tariado no seio al,À freDte popubr e criâ.rá as condi-
ções pâre que esta reelize os objectivos do 25 dc
Âbril do povo.

Quâúo: e Ílú ilo loúalecor s Írê e popülar e
ruüz{r uos s4[molr4ío ÍevolúcioDório ltê Í01!0.6
no íogo il& lut!, ilo masscÊ| ba€êomo-ÍoÉ, no pritrd-
pto táctico ile comtdÍÚ & radlc&llza{ão com a, &rn-
plllfáo e & a.rnplia{io com a, rsdcafizsaão.

Na aplic{çâo coDsequeEte ds sua úctica poli-
tica, o nosso Partido buscâ trâhsformáJa sempre
etn êcção revolucioúrie de massas e radrcaüzar
coutrnuamente o movimento popular, a partir da.s
lutas maia elêmeDtsres pera as m8is elevodâ.s. Po-
ém, pera que r radicalizsção úo r€sulte em isola-
mento de sectorB mais avançados, eÍte sempre
a amplieçã.o de bâ§e de úasss.B do movimento re.
volucionáúo, o ala.gsmeDto da frente populer de
ltlas§Aa.

Do meamo modo, à medi&. quê atraímos ao
quadro da flente de mâssâs sectores populare8
cêda vez msis lêago6, alevemoa cotocar objêc-

tivo8 de luta meia avânQ&dos, s fim de mân-
ter as caracteristicas comb&üvas e revolücionárias
da frente uniúria de massas, A âmpliação de bâsc
do movimento deve reverter sempre numa msior
radicÀlizasão, como único meio de âs massâs alcaD-
qarem etapas superiore§ dê luta e Dovâs co[quistas.

Ampliar e radica-lizar, redicalizar e &mplier, tâl
é um do8 prücípio8 tácticos que deve tuiar a actüâ.-
ção polÍtica do nosso Paúido.

8. O NOSSO CAMINHO
É UM CAMINHO DE LUTÂ
REVOLUCIONÁRIA

No caminho de lutâ revolucionáriÀ que tomá-
mos, üemos deparar com momentoa em que se tor-
nará ineütavel que o movimento popular se eleve
& formas superiore§, para neo ser e6magado pelos
inimitos e os eslnagar a eles.

Á luta revolucionária não câbe em esquemas.
Mas já é possivel definir alguns princípios Dos
quais se teú de bssear, a fim de nos prepararmos
para esses momeDto§.

Primeiro: À viüório populor seÉ elconçado ope-
rrâli opondo â vlolêncla revoluclonárlf, à violê[cle
reeccioDírlo, e Íasclite.

O nos8o Partido rejeitâ totaLrnette a propâgar-
da revisionista e as ilusões pequeno-burguesas
sobre ê derrotâ dos rêaccionários pela via pscifica.
A prática comprovou jâ que no nosso paJs não
existe qualquer possibiüdade de alterações râdicris
na estrutura p,olítica sem ser pela violência revo-
lucioDária.

A conquista dê um govemo do 25 de Ahil do
povo 8erá resultâdo da sgudiza-ção dos choque§
violentoa entre o movimênto popular e as forsâs
reaccioÂáriss. Os representantes do grsnde capital
e do ihfÉrialismo, todos os res,ceionários rrecorle-
rão contra o movimento popular ao terrorismo e à
repressão fascista. Nâo é tle cealêneia mas na
acçâo revolucionária decidida que a5 massas po-
dem ter êxito Ila ddesâ dos s€us direitos e na luts
por ,lovas conquiats§ democúUcâs. A r/iolêocia re-
volucionáúâ alâs &essas é & resposte legítima e a
única à âltura de reduzir s É as prepotênciÂs ds
burguesis reaccionária e do imperia.lismo.

No nosso Partido não pode haver a. mínimâ ilu-
sáo acerca do csrácter reaccionário do Iroder bur-
Buês, a mínimê cohcessão êo temor pequeno-bur-
trrês peraDtê os grendes confmDtoa e couvulsõcs
revolucionáries. O povo uão alcançará s útoria sem
luta dura, sem sacrifícios, sem san8ue. É neste
espírito revolucionário que nos devetnos educer e
educar a.s massê§, como nos âpoDta Lenine: nocul-
tar às maqcaq a necessidade de umê luts durr e
§ângtenta, como uma âcçÃo que se &plesenta à sua
frente, significa enganar-se e si mesmo e entânar
o povo».

SeSundo: {, üolêBcio rovolücioDiria seú oüsa
dds gra[d€s rnarsas o não do peqrclroê grspo&

O nosso Partido olÉe-se resolutâ.mente às ten-
dê[cies âventureiras e guerrilheiristae, que julgaltr
poder prescindir do trabs-lho de mobilizesão revo-
lucionária das massss, latrgando para â frente sec.
torea de vantuerdê. Essas tetrdências !€flectem o
desespero de sectores de pequena-burEuesia, coD-
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duzem à derrota ceÍta e criam um terreno altâ-
mente fâvorável às provocaqões ala reacção e do
imperialismo.

só âs âcções combativâs das grandes massas
tlaba-Ihadons e populares agruparão as forças dâ
revolução e desenvolverão nelas urn espírito deci-
dido, aprofunclarão s3 dificulalâdes c à desuniâo
dos inimigos, dificultarão a concentr&ção das auas
forQas e a sua iniciâtiva.

O poder dos inimigos do povo e dâ revolução
só pode ser derrotâalo pele forçâ Sigantesca do
levantamento de milhões de explorudos em lutâ.
Só essa forçs será câpez cle quebrar as velhâs es-
tnrturas e realüar transformâções revolucionâriâs
verclâdeiÉs.

É na mobilizâQão políticâ e revolucionáriâ das
gra[des massas para a lutâ que se realiza. â
acumulaqão de forças. É alas IÉquenas pâra as

sTândes a,cções, das grev"s e manifestaçôes para
as a,cções de &utodefesa e os choques armâdos em
resposts, às inveBtidâs reaccionárias, que as mâs-
sâs se irâo educando e rsücalizsndo. irâo percor-
rendo o seu próprio caminho e adquüindo â sua
pópria experiência, forjândo em si â deciaão revo-
lücionáriâ dle levar â luta até ao fim por todo8 os
meios e formas.

Terceiro: ô vitóriâ populâr pa"als pela. conquiste
do ümr, perte ilas Forcss Arrnsdâs ale burgueaia,
mas oxclui em âb6oluto quolquer perspectile de üm
golpe miüíar radlcal.

O nosso Partido esüí firmemente contra as ten-
dências aventureiras que priocurân1 uma seida lúra
â crise através de um golpe militar r&dical. São
teldêtrciss pequeno-bur8lesas qüe nâo ch&mam as
mâssas a tomar nâs suas púprias mãos a luta
pelc sua libertaqão. ê quê por isso são incapazôs
de trarsformâções veraladeiramente revolucioná_
das e estâo condenadas a ser esmâgadss pela reac.
ção e o imperialismo.

Temos presente o ensinâmento ale Lenine de
que nenhum movimento revolucionário pode trilrn_
far sem conquistâr üme parte alas forças s,rmadas
da burguesia, Isso significa, como mostra a expe-
riênciâ do nosso país, â necessidade de desâSregar
às Forças Amadas burgueses, conquistando mas-
ses de soldados e sectores progressistâs de oficiâi§
páLra o cs.mpo popular. Nâalâ tem a ver com golpes
de caudrlhos militares, isolados de um movimento
revolucionário de mâssâs,

O nosso Partrilo combâterá quaisquer tendên-
cias Í)ara colocâr o movimento operário e populâr
na expectativa de acções ale sectores militares.
Opôe-si de igusl modo a qualquer ilusáo que seja.
larçâde entre as massas de que a süa libertação
possa resultsr de umâ dádivâ de quem quer que
seje- Lutamos por incutir nas âmplr,s maasas o
espírito indepenalente de contar unicamente com as
próprias forças para esma8éLr os reaccionários e
levar à vitória o seu moümento libertador.

Quarto: s vitória, popular teú de pâssâr por
üna coÚuqâ(ào â4eúa.da ila luta revolocionári8
Íâs cialadog com â, lute revohrciolárià nos ca,mpo§.

A nossa experiênciâ esLá â intlbâr que, pelas
cârâcterísticaB estratégicas e geográficas do nos§o
pals, o caminho da vitória do movimento revolu_
cionârio estâ nâ e*iculação num mesmo momeoto
dâs mais iliversas Iutas da classe operária e das
massas populares dos principâis centros urbânos
por todo o paí§ com âs Iütâs dos trabalhâ'Iores ru_

44

rais do Ribatejo e Alentejo, com â"3 lutas das grao-
des mássas do crmpesinato pobre nos campos do
Norte e Cêntro e dâs llhâs.

§ó umâ coordenaqão cidades'campos e câmpos-
-cidades permitiIâ cencâr por toda â parte o ini-
nigo. dividi-lo e enfraquecê-Io, fazer freDte âo ter-
Ioiismo fâscista e a qualquer lentâtiva de invásão
impedalista. Só ess& justa coordenâção dará forQa
invencivel âo movimeBto revolucionário de mâsaas

Quinto: e vitória, populer ôúgirá uma opoÊicão
firme à âmea4â, impeú&lista, que poderá tÍan-sfor-
màr-se em mvasâI}.

A importàDcia do nosso pais pâra â estratégia
imperialistâ fâz com que â NÂTo e os ârnericanos
estejam dispostos a tudo pâra e§magar o movi'
mênrô ffnulâr. Â vitóriâ sobre a investida contra-
-revoluóio'ná ria não será por isso fácil, terá de ser
fruto de uma luta prclon8âdâ e durissima.

Os imperiâlistas mostrarâm já várias vezes a
süâ disposiqâo de invrdir o nosso pâís no caso de
a lute popüIâr ür a pôr em causâ os seus interes-
ses e o poder bur8uês. Estão mesmo â instâ-lar umâ
bdgâds suâ no centro do pâís, preparada pârâ ata-
car' as ma§aas populâres em luta.

O nosso Partido deve por isso lutâr pâra de-
senvolver âo náximo o espirito pâtdótrco nâs mas-
sas operárias e pcpulares. o seu ódio sos invasores
imneriâlistâs ê r suâ decisào em fazcrem fre[te
pi todo" o" m"ios a quâlquer tentativâ de inva_
são para apoiar a contra-revoluQão interne.

A Iutâ revolucionália do nosso povo l»de ser
muito dura e exigir sacúfícios, Mâs não há forçâ
internâ ou externa que a posss, impedir de ser ü-
toliosâ. Nem o imperialismo estrarlgeim nem os
reaccionários portugueses poderão conter ,, votr-
tade do nosso povo de ganhar umâ vida de lÉm-
-estar, a liberdade e a independênciâ.

Oito são poúanto os fundamentos da táctica tlo
nosBo Partido:

- 8ânhâr âs mâssas pârs uma solução revo"
lucionáriâ da crise:

- fâzer do Governo do 25 de Abril do povo a
bandeirâ de luta dos explorados i

- concentrar o fogo dos ataques populares
contra os grandes capitâlistas, os latüun-
diários e grânales ag?ários e os imperialis-
tâs norte-americanos, procurândo ao mesmo
tempo neutrâlizar os inimigos secundlários;

- desbaratar a influência dos revisiomstas
cunhalistas no moümento op"rário e po-

Pular;

- unir a classe operáriâ palâ que ela se.ia ca_
paz de conaluzir o Povo à vitóris;

- construir a âlianqa operário - camponesâ
como púncipâl núcleo revolucionádo do mo_
vimento populâr;

- desenvolver esforQos contiluâdos para que
â unidade popular tome corpo numâ âmpla
frente populu de massas;

- indicâr ao movimento popular que â sua vi-
tóriâ pâssâ pêls conjugaqào âcertada dâ
t"ie rêvôlucn,nárir nas cidâdes com a luta
revolucionária nos campos.



Por §€r auteÀticomente revolucioDáÍia, a tác-
tica. alo nosso Partido é ao Eesrtlo teDpo comb&-
tivê, ampla ê flealvet. Coe base todas âB coodkõ€B
meÀtos, o nosso Partido têm toda§ s§ condisões
pr.ra apreseutêr a catl& momento as â,ltemativas
pollticâs a.dequodas à conjultura, mantetrdo-se in-
s€rido vivaEeote Da lut, de clâsses. aem nunca
ttreixâr o campo livrê ao inimigo e conqui§tordo

sempre ma§ lartss roâssas psre âs suas po§i§õe8

revolucionáüas. Neste rumo, o úos§o Psrtiil,o terá
assegura.da a possibilidade, âIú8 coda batâlhâ polí-
tica, dê se prep8rar p6ra a betalha politica 3e"

guinte sempre em úêlhores coudicõe§ e de âvatr-

çar no caürirho do 25 de Ábril do povo, tla, Évo-
Iução populax e do socialismo.
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V-Com

r. o 1.' coNcRESSO DO PCP(R)
UNIFICOU OS COMUNISTAS
E RECONSTRUIU
O PARTIDO COMUNISTA

Através de toclâs as vicissihrdes por que pasBâ-
r?In, as forçs,§ classistâs e revolucionáriaa pró-
-partido reforQâdas consideravelmente nas lútâs
de mâssâs posteriores ao 25 de Abril, âcabaram
por fazer vencer â sua aspirâqào de doiar a classe
operáúa portuguesa de pá. ido próprio com â re-
coüstrução do Partido Comunista Português no
congresso re&lizado em 27 de Dez€mbro de 1975.
Puser&m a.ssim termo â doze anos de dispersâo e
confusào politica das {orças revolucionárús mer-
xistas-leninistâs, e deram o priEeiro grande pâsso
para u,r] coDbate segxro ao reüsionismo, o tl'âba-
lho iniciado em 1964 pelos marxistasJeninistas ti-
nha agorâ, a devida conclusãô.

Àpessr de toalas as aleficiências do trâbâlho de
unificâqão iDiciado em Agosto de 19?5, apesar dos
effos cometidos e apesar do trâbalho de sabota-
gern a que esteve süjeito, o Cong?esso deu oritem
a uma orgânizaQão política de qualidade novâ: o
Partido, Não sê tratou, poi§, de uma simples unifi-
caQão de grupos vestida com roupagens de par-
tido, coeo era desejo das forças anti-paúido e dos
caciqües de qualquer dos grupos. Não se trâtava,
muito menos, alâ proclamação em p&úialo de uül
grupelho sem expressão numéúca e polltica. A cor-
reDte classista e revolucionáxia e as forças pró-
-partido tiÀham já experiência suficiente de tra-
ques semelhantes, pâra poderem de novo ser engâ-
nâalas por tais expedientes.

Três razões plincipais conferiram uma qual!
dacle superior à organização saída do Congresso,
fazendo del& o Pârtidlo Comunista neconstruíalo
e diferênciândo-a imediâtâmente do€ elupos.

Em primeiro lugâr foi conseguida â üniilade
dos comunista§. Após doze ânos de cisô€ grupis-
tas conseguiu-se reunir os comunj.stas marxistas-
-leninistâs portugu8es numa orgarfâzção única.

À tendência, pârâ s cisão que câracterizou os
do?ê anos de seitas, sofreu uma inversáo â partir
do momento em que sectores consideráveis de ope-
rários de varguârda se aproxirnsram dos g"upos.
Â tendência predominante passou a ser no se[tialo
cla unialade, âpesar das resistências tenazes que
os caciqües lhe opunham e das condições fâvorá-
veis à desunião crisdas pêlo acirrado sectarismo.
Nenhumas râzões poderi&m impedir a unificação,
§enão o i[veterâdo cisionismo alos caciques peque-
nc.burgueses. Mâs este cisioni$no grupista, próprio
da pequenâ burguesia râdicâI, não encontrava já
eco nâ mâioda dos militantes, permeáveis à ten-
dência unificadore que a classe operáriâ trouxera
aoB trupo§. Se beltr que incompleta, por afasta-
mento temporário da OCMLP, a uificaçào eru um
facto aovo que punha fim à alispersão dos grupos.
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Na verdade, surgiâ no culminar de um caminho
ao longo do qual se alemarcarâ clÀrâmente o campo
das orgsnizações que contribuíram para o Partido,
do câmpo dos g"upos provocâtórios e anti-partido.
À uÀidâde, â questão política llais sêntidâ tr)elo§
aectores de vanguarala da classe operária, estava
pois resolvida no essencial, e estavam abertas con-
dições púâ a unifica-eão totel dos comunistâs.

Em segundo lugâr, o Congresso e o Pârtido fo-
ram produto de uma, corrente revolucionária de
base proletária, que lutava por uma dir€cçáo poli
ticâ única -o seu Partido - e nâo. como suce-
dera durante doze ânos, o resultâdo da actiúalâde
dispersa e desagregadorâ de sectores estuda[tis
dâ pequena burguesia, sem oblêctivos revolucio-
nários de clesse,

À realizâção com êxito do Congresso coroou o
esforço de unificação dispeDdido pela corente clas-
sista e revolucionária. À reoorstruQâo do Pârtido
foi um acontecimento hislórico porque exprimiu,
pela primeira vez após â traição revisionistâ, uma
clarâ vitóriâ dos marxistas-ieninistâs sobre â De-
quena burguesia radical.

Em terceiro lugar, a fundação do PCP(R,) sus-
citou um 8aãnde spoio intemâcionalist&, que veio
quebTar o isolâme[to em que o movimento marxis'
tarenüistâ e o púprio moúmento operário de
vanguârda ünham viúdo alurânte aloze anoB.

O isolamento dos comunistâs portugueseg foi
um rna.l crónico que sempre afectou o velho PCP e
que facilitou, inclusivamenle. a degeDerâeâo revi-
sioniste. Os grupos, por seu lado, deÀtro da sua
lógica sectária pequeno-burguesa, nunca entende-
ram o iDtemâcionalismo proletário como um priD-
cípio e uma necessialade objectiva do movimento
comunistâ, pelo que perlraDec€râ.m quase sem ex-
cepção, alheios ao que se passava no mundo. Por
estes fâctos, a ligaqáo do partialo recém-trascido
ao moúmento comunista intemacional teve um
largo alcânce histórico pàra os marxistas-leninis-
tas portuSueses: sigrificou o restsbelecimento de
Iaços internaeionalistas há muitos ânos perdidos,
reconheceu o esforço feito pela vânguarcla prol€-
táriâ marxistâ-Ieninista pârâ e reconstruçáo do
Partido e distancioü o PCP(R) dos grupos peque-
no-burgueses.

À reconstituiQão do Pârtido provou que era
possível liquidar os Srupo€ e vencer o sectalisúo
caciquista, tornando subitamente caduco§, ao olhâr
de todos. os argumentos de que os caciques pe-
queno-burgleses se serviam para prolongâr a, aliü-

Ás possibilid&des de sobrevrvência ilos Stupos
ficaram cortaalâs. À crise em que por si próprios
se âfundâvam, juntâ âos êxitos do Partiilo recons-
trúclo marcâram o fim da er? dos grupos. Só o
Pârtialo oferecia, dorâvânte, pe?spectivas de con-
tinuidade à luta da classe operária ê alas úassas.
Face à realidlâde novs do P&rtido as seitas toma-



raxll-se obsoletâs, sem sentido. Â reconstmção do
Partido Comunists slterou por completo âs conali-
ções que hâviem pemitido a existênciâ ê a proli-
fersção doB grupos pequeno-burguesês.

Pala os comunistâs que hâviam sido afastâdos
clo Cong?esso pâssou a existir um ponto dê refe-
rênciâ qüe dava conta alo ebismo que separavâ
os I-rupos pequeno-burgueses do Paúido Comu-
nistâ. Todss ss organizaqões quc ficaram à mâr-
gem alo Pârtido defrontâram-se de imediâto com
â altemâtiva de tornârem-se âbertamente provo"
catórios e claramente anti-partido, ou dissolverem-
-se como Srupos e aderirêm âo P&rtido. Em últimâ
análise, seriam as forçâs internâs de câdâ grupo
que iriam decidir do caminho. Onde haüa forçâs
classiste"s e revolucionárias empenhadas nâ lutâ
d&s massâs popularcs, o âfâstâmento dos caciques
e a âilesão ao Partido iriâ dar-se â breve trecho.
tr'oi o que âconteceu na OC'MLP.

O grosso dos militantes da OCMLP ficou de
forâ do Cong"esso dadâ a maior fraqueza inicial
das forsas pró-partido no seu sêio. Ás forçâs vâci-
lantes, a maioris, como em quâlquer dos g!:upos.
em vez de terem sido conqüisladas psra as posi-
çõês pró-partido, foram momentaEeamente âüas-
tadas pelo sectarismo dos c&ciques. Náo foi, po-
rém, sem contrâaliqões âBudâs que tâI se deu: o
trupo cindiu-se pelâ âdlesão ao Congresso dle um
númêro significâtivo de militantes pró'pâúido, e
no interior do grupo cresceu dle tom â polémica so-
bre â unificâção.

A âtitude justa dos que abandonaram o grupo
na âltüre ala rcalizaqão clo Congresso pata refor-
çarem o Partido, abalou profundâmente â âutori-
alade dos câciques. E âpêsâr de ter enfraquecido,
momentâneâmente, a conaente pró-partido, teve a
particulâridâde de ajudar a agudizar as contradi-
ções dentro do gtupo entre as forQas cla$istas e
revolucionáriâs e os caciques p€queno-burgueses,
gemndo novas ê mais Iroderosas forçâs pro-par-
tido que acabaram por tBzer à unialade todos os
comunistas que hâüam ficaalo fora ilo Partido.

2, RESTOS DO GRUPISIIIO
CACIQUISTA
PEQUENO-BURGUÊS
PERSISTIRAM NO PARTIDO
APÓS O CONGRESSO

No Con8resso de reconstituição do Partido Co-
munista esteve presente ê âctivâ umâ pequena cor-
rente anti-peÉido quê sôbreviveu à alissolução do§
grupos. Por esta via, o 8t'upismo persistiu no in-
terior do Partidlo e, com ele, o caciquismo pequeno-
-burfuês.

Tâl corr€nte proveio da ORPC, único grupo que
não passou por um processo de críticâ interna e
dissoluqão antes de chegar âo Partido. Deste modo,
as suâs êstruturâs entrarâm intactas para o Pâr-
tido: os caciques nos serB postos, os hábitos gru-
pistâs intocaclos. Foi isto que pemitiu aos ele-
mertos anti-partido existentes na ORPC trsnsitâ-
rem parâ o Psrtialo e nele desenvolverem âctiviala-
de no s€ltido de ocuparem postos nâ direcção e ale

peBistirem Ilâs suas práticas grupistas. À âcção
do provocador Roque, expulso do Partido, fazia
parte integrânte de toda essa âctividâde. O velho

sonho dos caciques de trânsformarem a. ORPC elo
partido, por aDexa(áo de outros tTupos persistie,
inesmo dentro do PCP(R) e quâse ganhava corpo.
Ness& linha setuiam os elementos que, nos mese§
imediatos âo CoDgressq defendia4 a posiçã.o opor-
tunista de esperar pela desagregação dâ OCMLP
para inte8Tâ,r o3 seus militantes, um a um, no Par-
tido - contrariamente ao câminho que foi setuido
de entabular contâctos frâternâis corn a üova di-
recção pró-pâúido do grupo, para inte8"âção totâl
dos últimos comunistas que estavam fors do
PCP(R).

A constituição do C.omité C€ntral do Paúido
reflecte também o ascedênte do trupo ORCP no
processo: a composição da direcção do Pârtido for&
previamente âcoralaalâ na direcçâ,o da ORPC de
modo & garantir o domíDio dos seus chefes sobre
todo o Partido. Àpes&r ale derrotâclas as tentâ.tivaa
de sabotagem do Crngrcsso, elêmentos antipar-
tido, nomeadâmente Roque, forâm eleitos para o
C,omité Ce[tral por fmqueza e conciliação alâs for-
ças pró-partido.

No balânço geral à âctivialade dos trêB grupo§
que derâm origem ao Partido, verifica-se ter sialo
ns ORPC que mais aueigados ficaram e mais telrr-
po duraram os vícios grupistas d caciquistes. O
grupo numericamentê mais foúe e politicameDte
mais influente foi, parâdoxalmente, &quele que
mã.iores defeitos transportou para o Partido. Isto
só pôde acontecer por não ter existido uma luta
intêrna na ORPC capaz de eliminâr por completo
as resistênciâs à reconstrução do Pârtido. Em qual-
qucr dos outros Srupo§ os representântes alâ cor-
rente anti-partido ficaBm pelo caminho antes ala
dissoluçâo no Partido, grsçs,s a durus lutas inter"
nas que os alesmâscârarâm como caciques pequeDo-
-burgueses inimigos do marxismo-leninismo. Na
ORPC, porém, a constante foi â coÀciliação entrt
a correntê pró-partido e os elementos atrti-partido,
sem que se chegâsse â trâver um combate aberto
e decisivo entre uma e outros.

Esta trajectória peculiar dâ ORPC vem provar,
pelâ negativâ, a necessidade de destroçar âs estru-
turss câciquistâs e os hâbitos entranhados dos
STupos para, se conseguir edificâr o Partialo Coúu-
nista. E provâ também qüe só pelâ acçáo dâ bsse,
da grande massâ dos militântes, ale baixo para
cimâ, serie possível vencer o Srupismo e o caci-
quismo pequeno-burguês, justamente poryue era
na base dos grupos, na massâ dos sens militonte§,
que estava a forqa mâis significativa tla corrente
clâssista e revolucioÍária que aspirava ao Partido.

Os prejuízos de influências 8?upistâs e ala pre-
sença ile caciques no Pârtido manifestaram-se noa
quatro primeims meBes âpós o Congresso. Forâm
a consequência da falta ale hábitoê e de método§
de partido, substituidos por ideiâs e púticas de

8tupo, antileninistas.
A Crmissão Orgânizâdora do Congresso não

pôde dêdicâr-se, como devia ter feilo, à análise
Ã à crítica dos doze anos de passâdo grupista pelo
facto de ter sido deliberâdâmente isolede, pelos ca-
ciques anti-partido, da massa dos militântes e im-
pedida de procealer à liquidâção ideolóBica e orgâ-
nica do g"upismo pequeno-burguês. Deste modo,
o Partido recebeu por inteiro tâl pâssâdo e nad&
mais, uma vez que a experiência alo velho PCP se
hâviâ perdido por completo após 1964. As badi-
ções do grupismo caciquistâ pequeno-burtuês re-
nasciâm a câda passo.
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O PaÉido não tinhs reízes sóIidas nas elllprc-
sas induatriai§. nas gtandes coDceDtmsões operá-
riês. HeÍdou as estrutums interclassistâs, de bâ.ir-
ro, dos grlrpos, prealominsntemente úrados paú
o trâbâlho de agitaqão mtre a populâCão náo pro-
l€târia.

A influênciâ de caciques pequeno-burSueses na
direcaão do Partido e o frâco enraizâmento nos
sectoÍes fuÀdarnentaiB ds classe operária âJâstâva
dos postos dirigentes os proletários, que não sen-
tiam inteiramente o PCP(B) como o partido da
sus classe, e impedia a adesào de muitos ÍDâis pro-
letários de vangusrdâ que náo viam os seus diri-
gentes natumis à câbeQs do P&rtido. Mesmo os
quadros proletários do Psrtido manifestavam pou-
ca coDÍiânqâ nas suas próprias forçâ§ pâra ocupa-
rrm postos dirig€nt€s nos órgãos superiores e re-
Stonâis.

Viciados na prática de agitsqão inconsequente
dos grupos, os o.gadismos ilirigentes do Partido
descoúheciaE, quase por completo, os métodos ale

orgenização e de trabalho próprios de um partido
leninistâ. A direcção políticâ dos coúités do Par-
tido erâ dêfeituosa, descontínus, inconsequente:
pfirnava pelo espontaneísmo e pela desorganizâ-
çáo.

sem reforçâr a implantação do Partido na
classe operária e nâs g!Endes empresâs - centroa
nervosos da luta de cl&§§€s-não eú possível to-
mâr o pulso à evolução da situâQão política e à
disposiqão de luta dâs forças populare§. Á direcção
do Paúido ressentia-se deste âfâstameEto da si
tuação real, mostrando-se incapaz de conduzir dle

Íormâ sistemátic& um hâbatho de direcaáo polltice
no seio clas mâssâs.

Na base destâs cinco causas gerava-se uma
série dle fenómenos ne8ativos que comprometiam
a aplicâeão de métodos de trabalho lenini§tas e
dêsrespeitâvam pdncípios ideolósicos elementares
de um Pârticlo rnar:ristâ-leninista. Tâis fenómeÍos
iegativos impealiam o desenvolvimento harmónico
e À consolidação das esttuturss partidárias, blo'
queavam o reconhecimento do Partido p€lâ cla§se
opêrária e o crescimenio da sua acçâo dirigentê
sôbre as ms,ssa§ populares.

Os métodos de trâbslho lÉcâvâm sobretudo
pelo prâticismo e pelo tarefismo, que se sobrepu_
nhem à âctividade política. plâneâala. Elâm des'
úos próprios da estreiteza política cla pequenâ
burguesia que os grupos levarâm às últiÉas coll'
seqúências e aos quais nem mêsmo o velho PCF
conseguiü escâpar.

À vida política dos organi$nos era escassâ, âs
cliscussões não er"am preparâdâs coúl cuidâdo e
as tarefâs prática.g acabavam §empre por §obre'
por*e à compreensão polítice das situações. As
decisões sobre es ac(ões a emp!êetlder erâm, en_

tão, ditâdas pel& intuiQão ou pelâ rotiDa e não
pela úecessidade política ou peta adequação âos
iins que se úBa!'âm. Foi por este caminho que o
velho PCP scabou poÍ perder completamente as
peÉpectivas revolucionáriss e foi com uma prá-
tica desta esÍÉcie que os grupos gastâram as ener-
glas de muitos militântes alurânte aloze &nos sem
que nenhun§ frutos se colhessem,

A âctividaile dos organismos do PaÉido erâ
mârcâda pelâ ausência de planos que coücertassem
a âcçâo dos militantes e dos thversos orgausmos
que perrüitissem estâbelecer r]ma corrente únicâ dâ
airecçAo as células e na bâse Clos quais fosse po§_

/t8

sível control-el a execuQão da"s diferentes tarefas.
Á uDidaile de acção do Partido erâ assim pulveri_
zsda numa poeir& de t4refas descordenadâs que
estavam longe de constiluir direcção política para
a condugã,o das massas populares.

A coNequência destes erros nos métodos de
traba.lho foi üm outro erro: a inexistência de ba-
lallços politicos que dessem conta da eficácia da
actividade do Panido e que permitissem eorri8ir
defeilos e acumular experiêDciâ. Corria-se assim
o úsco de fazer definhM as eDergiâs do Partidlo,
de desperdiçar os ensinamentos do novo cre§cendo
das lutss em que a vânglarda proletária sê em-
penhava, e ale limitâr os horizontes do Partialo im_
pedindo-o de descortinar os novos caminhos que
se âbriâm à sua âcção,

A idmlociâ do Partido estsva contsminada de
ialeias e coÃportamentos alheios e contrários ao
marxismo-leuinismo. Em todos eles é clara a marca
dos doze anos de dispersáo 8r-upista que privaram
de referências de ParLido os marxistas-leninistas
portugueses.

Nas fileirâs do Partido rtconstruído as ideie§
e práticâs do grupi6mo csciquiata persistiam. C€r_
tos caciques mantivenm-se nos seus postos e o
amiguismo de que se rodeavam coDtinuou a ditaÍ a
sus.lei, sobrepoDdo-se à iglaldade de direitos e de-
veres que o cenlralismo democútico impõe. ânu'
lanalo t direcçâo col€ctiva e eútando a prestâ§ão
de contâs,

O obscurecimento dos principios sob?e a que§-
tâo do porte nâ cadeia p€los dirigentes pequeno-
-burgueÀes que haviam fraqueja.alo freDte à polícia,
oriqinou ideias de conciliaqâo pârâ com a capitu'
laçáo, a delação e a traiqáo que dissolviam â fir-
mezs partidária.

A anarquia, a desorganizâção, o espontaneísmo
e o liberalismo prevaleciam sobre â disciplide par_
tidâria, â plânificação do trâbelho e a vigilôncia de
clâsse.

Em vez da firmeza de princípios, ila clara de_

marcacão de posições e da intrunsiSência perânte
os errôs, cultivava-se o espirito ale conciliâçáo,
Dortâ âberta Dara o oportunismo.' As tendênôias )egaiistas e âs iiusões democrá_
tico-burguesas, ao mesmo tempo que relaxavam à
consDirâtividâde no Pârtido. erâm fontes de buro'
cratísmo e ale comportamentos indivjduai§ incom'
patíveis com a morãl proletáriâ e com a vida sim'
ples d06 comunislas,

TJis foram os grâves preJuizoa que o gruplsmú
câciquistâ pequeno-burgxês trâzido parâ dentro do
PCP(R), cãusou à actividade dos comuni§ta§ e âo
alesenvolvimento do nosso P&rtidlo.

3. REVOLUCIONARIZAR
E PROLETARIZAR
AS FILEIRAS PARTIDÁRIAS
PARA DAR O GOLPE
DE MORTE
NO GRUPISMO CACIQUISTA
PEQUENO-BURGUÊS

A revolucionârização e a proletarizaçáo do Pâr_
.tido surgirâm, antes de mais, como medidâ6 indG-
pensâveis e urgentes para âcrb€x com as §obrevi_



vêúcia5 do grupiscdo câciquÍEta pequeno,burtuês.
Rêvoluciodarizar e proletârir&r o Partldo coEeçou
por s€tr, Eúto Bieple6eente, dotâr o PCP (R) dê
idêologis e pr:ítica3 revolucioDáriâs, ttra,r=istâs-
-leninistqs, e de diri&út6 ptoletáriG.

O PÂÉido naBceu sob.e o cá,iláver dos g"upos,
mas não tusceu em contredigão âbsoluts. com o
grupisDo. Oe gnrpos de odde proveio o nosso P&r-
tido estsl'dn eivados de íci6, tüha& tido expe-
riências difereDte6 e percorido caminhos dilnerso§;
as suas práticâs erêm coltúrias âo rtrsrxismo-lê-
niDismo e à coacepgâo bolchevista de paÉido, Tel
passado é foDte de desagregsçáo e deteDeraqeo.
Psrs ysÀcer o I)eúto de o PErtido se tomar uma
federaqão de gnrpo€, §ó formalnmte dissolüdo8,
hsvia quê irrâdicâr 06 restos de grupismq havia
que atsrar ss aaaifestsções e as csusâs das ideias
pequêoo-bulgue§a.s ê dÀs púticâs etrti-l€ninista§.

Á 3.'Reunião Pleaária (Ámpliâda) do CoEité
CeÍlttrrl, que ma"lcou o idcio do pro{esso de revolu-
cionsrizaqâo e proleterizaeãq apoÀtoü aâ catu,a§
funilBmentêiis que iEpediÀn o &vaüço do Par:tido,
detêCtOU a.s erwas danihhâq que lbe minav8m ss
fileira§ € indicou a.s târefas organüativas para
couec4âo ibediats do6 aétodos de traba.lho.

A intêgtacão, teofizailo nesss a.ltura, dos comu-
dâ. OCüIJP no PCP (B), coúiroou a fortâ do Par-
tido e deu-ühe hais sutoritlade. Simultareamênte,
pôs fim oos grupos e eDtroêsou a conieEte cles-
siBts e revolucionÁris que coDÉt-ituiu a b6sê do
movimento de revolucioúsrizeQão e proletlrizaçiio
do P&úido, Os militstrtes recém intetradoB ha-
úârE lrassodo por um,longo processo dê cíticâ so
cacrquramo no §eu propno trupor que os plepatou
[r8ra o co&t ate s dÀi, dentto do PaÍtido, aos ,€§-
to6 do caciquimo e do trupisrro.

A 4." R€uDião Flenária do Comité Centrel,
a@.pliada a quadroê proletários de tr8rdes eEpt€-
sss e s rrlilitâ.Etes ds. OCtríLP, inicia u6 eovimeÀto
de cítica e outocíüca à luz dos r€sultsdos obtidos
n! aplicrção da.s rêaolücõeê drê 2,' e 3.' Rêuniõe§
Plenárias do CoElté CeÀtrât. Os quadro€ proletá-
rio€ do Pêrtido fazem âl ouvir a suâ voz, os caci-
ques peqeac.burgueses ficârD sob o fogo da crític8.
NUE primeiro poslo, o movimento de rcvolucio-
nerizaQáo galhou os foreâs sãs do Comité Central
e as forças proletárias do Pertido

Áo êpoDtar as ervas tlaDinhas que creaciam no
seu Eeio e &o identificar s,5 causas que o impedistn
de a]cenQar maiores êxitos pollticos, o Partido in!
ciava uma. critica. rEÂrxists,-lêninista sos vestlgio§
das idetaô gupistls que haüsm subatitúdo as coD-
cepções rcüsionist!§ do partido cuahslistê por ou-
trss coocepções anti-pr\oletárias. O movimeÀto de
t?volucionarizâ.çã.o virsou assiu colo{ar o ideologia
proleúris no sêu devido É, rejeitâdo aB f&lsifics-
çôes p€queno-buguesss, e ao sêü alevido lugar: a
direc(ão do Partido. Tais obirctivos estão bêm cl&-
roÊ no compromi§ao aasutrido pelos quadros prole-
tânos que, na suê cs.rts.-tresposts eo Comitê Cen-
tral, alizism: {É tr»is com conrpromisso ale honra,
que ag8l.t-üetEo6 & miasão de fazer do acao
PCP (R) Àão uD tnr,po grande mas um veraledeiro
pa,rtido; trão um !ôrtido doEinado por ideias bur-
8ue§as e sventureiÍa.s, D1âs u! pertido po§súdo
do EarrisEo-leohfuúo; um partido nÃo para ir
(b8eataacsBdo as lutas do dio-a{i8 mâs para fa-
zer o Revolução e coDsttlrir o Sociâli8mo». TaiB

foruo, no plano ideológico, os pontoô de IlaÉida
do moviEleÀto de tevoluciona,rüagão.

Ondo hsüa ousência e me!,mo avelsio à tácticài
pâssou a hâver u]ne táctice t€volucionâri, empla
o fleível, enquâdrada nê lüha 8pr8t do Parttdo.
Onde hayia aSit&ção d,3 verdades 8erãiB de cará.c-
ter eatrâte{lico, passou a hevêr altemativas rsvolu'
cioDríúas concr€tss às posições dos partidos bur-
tueses. Onde havia ulÍrÀ contaEplasâo impotente
da lutâ de clâsses, passou I haver intervenção
política e coadução, no dis-s,-alie, da lut& da classe
operá.ria e do moümento popular. T&ie forâm ao
plâno político, os &vsnços têzidc, pelo movirDento
de rcvolucionêrizaçáo.

O centralk&o burocútico, o €Êpont{.ueÍaEo e
a ahatquir. que caÍectenzevam a. práUcâ organ!
zativa doe gupos, fol"r.E ctrrbâtidod pêro que o
lespeito pl€no pelo ceBtralismo democr6ltico pudessê
instsur&r-Be no Psrtido. OB ilirdtsdos poder€á do6
câcique§, o cisionismo, o af&st{mento dos caúrara,-
da.s opeÉrios para lugares subaltemos ou de fê-
chada, a proEoçáo de quedros decididâ de acoldo
coe interesses indiüduais e êEizâde8, forad algu-
tDas da.s cônc€pções ortsnizstivas dos trupos baEi-
dâs do seio do Pâ,rtido e suMituídas pele pútica
conect& da düecção colectivs e do r$Feito pelo
ôebito de decisáo dos orgsnismo€, petr& elêigÂo
democútica dos óryãos de dir€csôo de baüo s
ciEa, IÉla obediência à di8cipüna proletáriÀ e àIs
l1orIâr do centrarlismo democútico, pela. efeotiva-
prolêt&ri?açáo dê todr s orBsDiza4ío, pels, eplic.asão
de ü-Ea correctê politica do quadro6.

Os úcio§, as ideias e as pÉücas pêqueno-bur-
gueaÀs que se reflecti&m no estilo de trabalho e uo6
métldoô de dir€cçAo foram dumme[te abcadaa,
passsado a €xigiFsê mÀis de todos os dilitartê6,
de todo6 os qüaalrG e, etll porticular, de todo6 6
di.igentes do Partido. Não hí mais lugar pala o
amitufulro, mas apenâs ps,ra a csmêradagem comu-
tristl,; náo hí mais lugar parâ s fâ.ltâ de emp€rho
no cuirprimento de tarefas, mâs &peDag par& utns
dedicoção totâI, §êIn tieite§ ; não hl mris lutE,r
parâ, hétodos caciquista^s e p€queno-bur€ue6ês, mas
a,IÉnÀs parê urétodc ma8iatâ3-leniÀistê§ de tra-
balho e de dü€c§5o: Dão há já lugsr para o receio
da cútic4 e pora a pr€su!çÃo, lna8 apenss psra ê
critica e â auio-critice co!.rectaeentê âplicads8;
Eã.o M lw&r patz o espontsÀeÍsmo, mss &pêüa€
parâ, a actividade pl.lleêda e de execução contro-
lada; não h.í lugar pars a moral pequeno-burtuess
mas apenas pêra. o rrÍrpêito dG priDclpio§ d,B motêl
prcletárie. Tais foram, nos plêDos orgardzêÚvo e
prático, os avançG trezidoB pelo movimento de
rcvoluciotrarizaCáo.

O Comite Oentra] IaDCou, após a sus 4.' Rêuniio
Plenária, uma cêrta-apêlo aos quadros proletárioê
parê que toEar§em eo !!rãoê o §eu PoÉido, Eâ
§êqufucis. da qual se rcalüou o 1." Activo Naclorlal
de Quadros Prcletário€, cottr a pre{iença ile cerc&
de düâs centen&6 de militâÀtes operáaios dâs células
dê fábrics, Veio êrntáo ao de cime todâ â imerlsâ
forqa proleüíria contida no Partido que, até aÍ,
perlllstlecere abêfadâ. os rDalê§ que o Srupiamo
ca,usava so Partido for?m apontados §em resêrvês,
os princip€.is cêciques úram expostas a sua s4tr-
vidade ênti-l€írinists- Na ca.rta-resposts ao s,pelo
do CoDité CeÀtret os quaalrcs proletáúoB comprG.
meter8rn-se a tomar ertr mãos o destino do Patüdo
e a proÀseguir o movimento ale r€volucionsriza§ã,o.
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No dêcorÍer deste ptocesso foi radicslmetrte
modificâda e coepo6ição de todos os orgânismos
iuteroaios do Paúido, &uit6 quâdros proletários
gubiram aoa postc+chave. Crrtou-se coül oa cotr-
ceitod pequ€oo-burtuB€s Firpistâs, eE matérias
de orya.nizâção e métodoÉ de trÀbelho e És-se fiIo
à concilieção com o mau pottê,

Ns, 5.' Rêuião Plenáriâ, do Comité Cêntrâ-l
elsrtrdrÀ aos pri@ipâ,is quadros proleUirios, em
número Buito elevedo, decidiu-se â âlteração radi-
cêl do Comité Cerrtral que foi erapliaalo e onde
paâ§a.É a e5t!r represeatado§, em esmêgedora
maioria, os dirigentes paolêtáúos. Foi decidida tam-
tÉm a convocaçõo do 2." CoDtresso do Partido.

Á pertir destâ reuniio, r€alizarsm-se r€uniôes
alstEadâ.s de todos os CoÍEites RegioÀab e activo6
iateFregionais. R€àentou um poderoBo movimento
de ct'íticê tevolucioDáris e proletâria, a partir da
baae. À estruturâ paÍtidâria foi totalmente revol-
údr. CliÀrsm.s€ nu&elosos Comités Regiodais pelâ
subdiüsáo dos exiSeEtê, obtetrdo o Paúido uBa
estÍrtur& Eaia operecioDa.l ligsds, às basêô e às
met§&a. Ehn lEaultâdo deste rtroyirnettto ê eatruturâ
Srupistâ do Portido, hêrdads das Êeitas, foi com-
plet3eente destrocêdê. Desf€z-sê destê Íaodo, a
estrutura oagrnizaüv& eltr que sasêntâvam o glrl-
pl§mo e o cscrqursmo.

Os â.itoô do PCP (R) somaram.sê e projecta-
r&tr-no como única forls poüüc8 revolucioúria
coasequente em Portug!.I. O recqrhecimeDto do
Partido pela c!ÀÊse opêrária deu glandes avarços.
O Partido afimlou-sê coEo força de \'a.nSuarda e
cortribuiu deciBivâEente para À primeira grande
derTot{ dos rcviâionistâs, scontecimento sem plece-
dent6 nâ vide políticê do paí.s. Â 6." e a 7.. Reu-
niões Plenâria8 do Comite Centrrl a,profundamür
a tríctica do Paúido e mercar.ütr a vrragpo deci-
sivs do PCP (R) pâra s. acção poütica dirigehte.

4. IMPORTÂNCIA HISTÓRICA,
IDEOIóGICA E POIÍTICA
DA REVOLUCIONARIZAÇÃO

O tolpe deci8ivo do t"upismo caciqúst! IÉque-
trG,burguês foi dêsf,erido pelo úovünento de revo-
lucioíârizáçáo e aie prolebrizâçâo. M&s este ttrovi-
6ento tem um êlcance histórico que ultlapassê ee
múto o combâte aos erros cometidoB Da r€coi§-
trugão do Partido e aos vrcio6 herded€ dos trupos.

Em priúêiro lugâr, a revolucionêrizsção do
Psrtido é um facto novo na h$tórla do rnovimeÍto
comuDista em Portugal. Foi a priúeira vez que,
de foúxa sistrúática e coD§€quente, o Pâúido deu
conrbate e vÀtrlêu a dominÊsão da ideolotia peque-
no-burBuesâ. impl&ntâldo no seu lugar â ideologia
prcletóíra, o mêodsmo-lenini§tro. O moviEento ini-
cia.lmeútê destitr&do a liúpêr 6 vestígios do tru-
pismo pequetro.burguês, com doze sJros de existêtr-
cia, tem hoje o alcance de uma, Eodificação
profunda na prôticâ revoluciouáxia dos comunistas
podugueses, de combête às influências dÂs ideias
burEueêss e pequeacburguesâs Do moviDeDto ope-
rário portu8uêâ. São 55 an6 de históris, e nã.o
arpênas doz,e, que precisârtr de §er €dcarado§ de um

í!

ponto de yistr baÍxistr4eniniStr- É um& tÂ.refs
giSaÀtescÀ quê coosiste em v&nler osr vÍcios e os
deâvios que sê acurlularam ao movimento opeú-
rio e ao Ps.rtido so loDto de 55 atros. e que ú8â
recuperar, limpa e seE defoúnaçôes, a úqú8sims
experiência de luts e de trabalho p&rtidário dos
comunistas portugueses. Tal tarêfa é impr€scind.
vel para leencontnúro6 o filão de onde Dasceu
o PCP e darmos novos rumos à actiüalade revo-
lucionáúe. dos conruüistas.

À reconstrução do Partido Cotnunista fez-se
sobre o cadáver dos tTupos que impeüram durante
arxx, o §el! suigimento. Mas a fasê que entáo aê
abriu de edificaÉo do PaÉido terá de curnprir-aê
tamÉm sobrê o,§ êscorlbrd do reüsionistEo. Só
iato fsrâ do no6so Partido o ledtimo heü'deiro dê
históúa do PCP.

Em segundo lugaf, a revolucionarização e a pro-
let.rüaçáo do Pârtido culEinaram o movimento
d€ s,scensão e de adesã,o ao m&rxismo-leniDismo
aLa correntê classists. proletárlâ., motor pdncil».rl de
u.nificâCão dc cornunistâs e dr rcconstxução do
P&Éialo. Ests, couÊnte que detelrninou todá. a evo-
luQão tlas forlas rcvolucioná.tiâs rtrarxistâs-leni-
ni.8ta.s, sobretudo desde o 25 de Abril, actuou aem-
pre coeo força de prcssão Bem pâpel dirigÊnte.
Â dir€cCão do 1hovimênto eata.va nas môoe dê
pequetra burguesb. A t€volucioloriza{áo e a. prolê
t .rüação üeram col@&r no com&ndo do Paúido
& con€nte classistâ proleLária, que âté al estivem.
imÍÉdida de ser forç& aliúgente.

As meioFs rêsistêncies e incompreensôes ao
úoyimento de rcvoluciolarizaçáo, vierâln de duas
origens. Por um lsdo do6 organblnos que meüoÁ,
ünh&in sido ebâlados pêle dissoluQão dss seitas ê
que tinhaÍn transitrdo s€m slterações dos 8tupo6
parâ o Partido-celulas coú EilitÂntes proveden-
tes do mesmo grupo, ortani8mos com bâstsnte
teínpo de existê[ci& onde se t€rem foÉes lasos
peg§oais e amiguistâ.s. Al os hábito§ gnrpistâs €a-
t&vam mais arr€itsdos, e r su& tlissolusáo foi Eais
diftcil e demoradê. As sobreúvêncisa trupistâs
e s hiêrarquia. caciquista tranE)oÉsdas para, o P€l1-
tióo pela ORPC forêm um alvo importante d& revo-
luciouâ,rizscão que desa.ticuloü 06 EaEejos do§
caciques que €e a&odererem da, dilecçâo d,e muitoe
ortenismos do Paatido e quebrou o espÍrito de
potêtrcie do grupo. PoÍ outro lado, as rcsistências
à rsvolucioDerização e à prolêtrrüação forârn maio-
res €útre os sestolls não proletários do Partido,
onde mais üvos estsvsm os úci6 pequetro-bur-
tuesês, a inérrcia FolÍtica, os desúos ideológico§.

Ás resistêrcias à revolucionarüaçáo e à protre-
tariza4ão sl)enâs podem s€r tomâdês @mo ura
oposiç2o pêqueno-buryuesa àls trsDsforma{6€3 que
sê drvam no Pâxtido - a id€ol,ogia pequeDo-bur-
tuesa ers batida pelos princlpios ideológicos m&r-
xistas-leDiDi8tâs e a direcçéo passava pâlr âs mãos
dos proletário§. O pâssado do movimeEto operáxio
e coEunistâ erÂ PortugâI, carTetedo de influêBciâ
pequeno-burtuesa que a.b-afava ê consolida4ão da
ideologie proletáaira, e aobretudlo os doze ânos de
grupos pequeÀo-burgue§e§, haviam tomado quase
<d!tur&b o domínio pessoal e iileológico da pequeDa
burguesiri sobre o movimento ol»iário e a8 otga-
nüsçõe5 que o preteudiem repreae[tsx. «Na.tural>
erê a pequena burgueBirÀ o reinar,.. O <e§trênho>,
porB o§ pequeno-burEueses e oa csciques, era o
protetariado tomâ.r em mãos o aou Pcrtido e fszer
prevslecer a sua ideologia púpria, o mêrxiarrlo-
-letlinisoo !



Às reservâs à r€volucionarizâqão e à proletari-
zs,ção msnif€atadas por alguns câmaradas, sob o
pretexto de quê os novos dirigentes proletários ti
Eham menos «experiência» e menos (nlvel político»
qu€ os anteriores não escondem â sua raiz de classe,
pequeno-burguBa, e são prcduto dos hábitos 8"u-
pist s e câciquistas adquirialos anteriormente nâ
târimba dâs seitâ6. O arnor-próprio pequeno.bur-
tuês de algus dirigentes da ex-ORPC, fendos pelo
processo de revolucionarizaçâo e de proletarizsçâo,
o despeito pela pe.al, de lugares de chefia que se
julgavam adquiridG. bem como a destruição vio-
lentâ de ideiâs e princípios que se julgavam into-
cáveis, mas que náo passâvârn de falsificaçôes
pequeno-burguesa,s do marxismo-le nismo - tudo
j.sto foram pretextos de re6istência por parte de
arlguns camarâalâs à trans.formaQão râ.dical do Par-
tido elÉs â 3.' Reunião Plenária do Comité Central.
Tais pretextos, no ent€.nto, a,penas revelavâm um
a.cârhado espírito de grupo. impotente par& impe-.
dir o a.scênso úgoroso dâ corrente clássistâ prole-
tária à direcçáo alo Beu Partido.

Em traceilo lugar, o moyimento de revolucio-
narização e proletârizaçãp rompeu com o isolâ-
mento do Paxtido em relaQão âo movimento popüar
de massas, armáido-o com uma táctica revolu-
cionâria suc€§sivamente âperfeiçoâda.

A rêvolucionârizsção abriu, deste modo, âs por-
tas à âctividade politica, permitindo que â presença
do Partido e dâs suas altemâtivâs revolucionárias
se fizessem sentú entre a clâsse opêráriâ e as mâs-
sas trabalhâdoras. Cortou-se âssim. Íom a inépcia
dos grupos na âcçâo politicâ. A actividade politica
do Partido ultralassou o simplisrno e o esquema-
tismo de repetir ideias e grândes objectivos, pâra
se eEriquecer nâ complexidade do trabalho úctico,
Iialando com as variaqões e âs nuances de con-
juntura.

Â aqui§çâo de pdncipios ideológicos marxistâs-
-leninistás e a ocupa4ão dos postos-chave por qua-
alros proleüârios obúgâram o Pârtido a mergulhâr
na lütâ de classes; e âs póprias exigôncias ila luta
políticâ e a necesialade de a dirigir, conaluziram ao
progressivo aprofundamento dâ linhâ táctica. As-
sim, ao mesmo tempo que adqúriâ pontos de refe-
rência ale Pertialo dâdos pelo marxismo-leEüismo,
o PCP (R) adquiria pontos de referênciâ dê clÀsse
fornecidG pela sua participa4ão nâs lüts-s como
força ihrigente.

5. NOYOS OBJECTIYOS
DA REVOLUCIONÂRIZAÇÃO

O movimetrto de revolucionarização e proletari-
zaqão do nosso Partido apontâ pâxâ dois âlvos fun-
dâ.rnentais: um corte iileológico com as ideiâs pe-
queno-burguesasi trazidâs dos grupos e infiltradas
no movimento operário português; e um cortê polí-
tico com â incapacialâ.de tácticâ manüestada pelos
grupos, e com o praticismo e o imediatGmo po[tico
de que enfermou a actividâde do velho PCP. Este
duplo ataquê ideológico e poütico às concep(õe§
pequeno-burStresas implicararn, no plâro pútico,
uma rupturâ com o§ métodos t11rpistâ,s de orgâni
zâçâo, de trabâlho e de direcção, â que uma longa
dominâção de caciquismo habituara os militantes
comunistâs.

Se bem que o combate ao grupismo abrangeaae
todos os domínios, ideológico, político, órganizativo
e prático, a alavanca funalamentâl pâra fazer desa-
bar o edifício câ-ciquistâ foi a criüca marxistâ-leni-
nistâ à ideologia pequeno-burguesa.

O movimenLo de revolucionârização iniciou-se,
pois, como processo predoúinártemente ideológico.

Pode dizer-se que o moümento de revolüciona-
rizâ4ão completou, até à campanL dâs eleiqôes pre-
sidenciais. a suâ fasê ideológica. De então psrs cá.
e sobretudo com o âperfeiçoamento da áctica pro-
duzido na 6.0 e 7.o Reuniões Plênáriá,s do Comité
Centra-I, o movimento de revolücionerizsção entrou
numa trovâ fâse, predominantemente política. Se â
critica ideológica ao gTupismo dum ponto de vistâ
marxistsJeninistâ permitiu romper a inércig, poü-
ticâ do Pârtido, seú âgora o avanço político do
Partido como forQa revolucionáriâ quê permitirá
aprofundar o combate a-o Srrpismo pequeno-bur-
$rês e â,o revisioDismo burguês e enraizar a ideo-
logia marxista-leninists. Esta lâse polític& dr revo-
lucionarüação exige s úpida e se8ur€ consoüdâQão
do Pâúido como fo4a. política alügente proletária
e revolucionária.

À passâgem pâra â nova fase da revoluciona-
rização ,ão se fez automaticâmente, tendo-se veri-
ficado mesmo um aDortecimento no movimento.

Nos meses que se seguirun às eleições presi-
denciâis o nosso Pârtido necessitâvâ de consolidar
Épidamente as vitória.s obtialâs gmçâs à aplicâção
da suâ táetica e preparar-se, mmo ensinava a rcso-
tução dâ 7.. Reuniáo Plenária do Comité OentrâI,
pâra enfrênlâr âindâ em melhores nosiqões ss ho-
vâ.s bâtâlhâs pôliticas, âs,sênte nos sucessos ante-
riores. Nem todo o Partido, porém, soutle transpor
pâ!â a§ suas condiç6es concretas dê luta a litrhs
táctica, o que ocasionou o desaproveitamento de
muitas colaliaões favoráveis cúadâs pela activi
dade política precedente. As consequênàies negêü-
vas deste fâcto fizemm senlir-sê nâs elei(ões parâ
âs autarquiâs. Áo contúrio do que acontecerâ
na câ.mpânha presidenciâI, o Partido enfrentou
em Dezembro uma importante bâtalha políticâ
num ponto baixo do movimento de revolucionar!
zaqão e sem ter assimilado completâmente a expe-
riência da grande movimelrtâção de massas em que
participâra havia alguns meses.

Esta realidade ensinâ-nos o seguinte:
Primêiro: No deconer da suâ actiúdâde polí-

ticâ dirigente e, sobretudo, apos cada bâtalha im-
portante, todo o Partialo tem de saber extrair a ex-
periêücia correspondente, não só no plano político,
mas târnbém no dominio do trâholho peúiiláúo,
As qualidades revolucionárias do Partido - fir-
meza ideológica, combativialade, capacidade diri-
gente, implântâção na classe operária e ligaçâo às
mâssâs-êm de apurâr-se continuâmente, âcom-
panhando e experiência fomecidâ pela acção polí-
tica e preparando novasr acções poüticâs de mâio.
envêrgâdurâ- Significa isto que a cada acqão poli
tica do Partido entre âs mâssâs, tem de colaes-
ponder uma equivalente revolucionârizaQão aletrtro
do Pa-rtido, Aqui estâ por que o movimento de
revolucionarizaqào e prolelâ-rizâção deve ser inin-
telrupto e consequente.

Segunalo. umâ vez elâboradâ umâ linhs. ou uma.
âltemsüvâ táctica, o Paúido precisa, no conjuDto
e em cada um dos orgânismos, transformâr ess&
Iinha ou alternativa táctrca em âcção do Inâssas
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pela suâ aplicrçõo às situ&ções coÀcretas vivialss
em cada rc81ão e sector de trabalho, ou em câcla
morEento politico. À aplicação de uma linhs, ou al-
temâtiva tácticâ nâo é, pois, um trâbalho mecâ-
nico mas um trabalho criador conalicionaalo pela
realidade. A Ilão proceder assim, confu1ldir'se-á â
acção política com a si.rDples repeLiçào das palâvIas
de ordem tácticas e nunca se chegará a materiâli-
zar ürúa linhâ de massas, por muito correcta e aper-
feiçoada que seja a tâctica politica apontada.

Os sucêssos da táctica do Partido obtidos na
campaDha presidencial e, âpó§ esta, nos sectores e
nas regiões que souberâm trâduzir para as §üas
condliQões concretes as târ'efas apontadlâs pela di-
recção, provam, como afirmava o câmaradâ Staline,
que uma vez traçada a linhs táctica e e§tabelecidos
os planos, o êxito tla suâ aplicsção alepende alâ or-
gsnizâqào do trabalho e do trabâlho de orgâniza-
ção postos em prática.

Ierc6iio: a tra.nsposiqão da linha ou altematrva
táctice para a acqào de massas é umâ questáo de
direc4âo politlcâ,, quer dizer, âcçào do Partido co-
mo {orça dirigente por uro laalo, e, por outro lado,
métodos de alireccão apropriaclos.

À scção tUdgente do PâItido mede-se, â cada
Ínomento, pele maior ou me[or cÀpacialade com que
coÀduz a luts. política das mâsss.s no teEeno tác_
tico. Sigrifica isto que nâo poderá aplicar-se criâ'
dorâmente uma linha ou umâ altemetiva táctica
§em que o papel diriSente do Partido se eleve à
sltura das exigências postas pela situação reâl e
pelas tarefas tácticas definidss. Sitnifice isto, tâm-
bém, que a acQão do Partido como força dirigente
de vêngusrala estârá comprometiala se rrão melho-
rarem eontinuamente os sêuB métodos de direcção.

Verifica-se que a capacidâde dê direcsào prá-
tica alo nosso Partido e os seus métoalos de alirec-
ção estáo, ale um modo geral, atrs.sados em rela-
ção às po$sibilidâdes de scção polÍtica âb€rtes pela
táctica até âBora elâborada.

À revolucionarizaQão do nosso Pârtido, no mo-
mento que atravesaamos, tem ale cumprir, de ime-
diato, três objectivos centreis.

O pÍiúeiro de toalos, pelo qual passa o desen-
volvimento futuro do Partido e & sua coDsolidâção,
é o alargâmento das fileiras a muitos mais mili-
tantes. dê modo â multiplicar os brâQos nece§sá.rios
para o cumprimento intetrâl da"s iúensâs târefas
partidárias e a estender â influência polític& do
partidlo a novos s€ctores dâ.s mâssas. Até nós de-
vem vir não âpenss alSuns dos elementos avan§a-
dos mas a maioria dos opeúrios de vanguarclâ À
selecção dos melhores fâr-se-á no terre[o dâ luta
quotidiana, nas emprêsas. por dêmâ,rcaçào pro-
gressiva com â burguesia e o revisioÍismo. O cres-
cimento imediato e ügoroso do nosso Partido é 8.

priloeira conahçã.o para a suÀ con8olitlação como
forQâ rcvolucio[âria de dirigente a nível nscioDâI.

Na fase âctual da rêvolucionarizaçáo, o nosso
Partidlo precisa tamtÉm de romper com resistên-
sias que $rbsistem na aplicâQão ds linha táctica,
el&borândlo ao mesmo tempo táctica.s especÍficss
para sectores particulares de âctiüdade pollticâ e
compfometendo catla, orgânismo partidário na sua
concretizâçáo e àPlicaçáo.

Na faBe achlal dâ revolucionarizaqão, o Dosso
Pârtido precisa aintla de acsbar com o etlpiri§ÍDo
em mstéria de ürecQão prática, substituindo defi-
litiv&mente s iúprovisaqão derordenacla pelo plâ_
Àeâlrento e pelo controlo rigorosos ala actividade
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Sêrá na medida alo cumprimento desteB objecti
vo§ que se avançará mais tâpidamente na consoli
dação da ideologia mârxista-leninistâ entre as nos_
sas fileilas e na âfirmâçâo do Partialo como força
política dirigente.

6. UM PARTIDO
MARXISTA-LENINISTA
PARA A REVOLUÇÃO

Os êxitos políticos obtidos no último ano pelo
nosso Partido foram possibilitaclos pela süâ re'
construção no fim de 19?5. Os avanços con§eguiilo§
descle e[tão, a e[orme experiência qúe acumulámos
nestes meses de impetuoio movimento opeaário e
popular, não podem, porém, fazer-nos esquecer
quê atravessaúos um período ale cresciÍrento e
coasolidaqão do Partialo. Temos, pol este facto, tâ_
refas e objectivos bem precisos que devem ser in_
tegralmenti cumpridos pare que âs caracteústica§
revolucionáriâs do Pafl ido se forlâleeám. para que
a sua iDfluência politica se expanda no seio das
messas op€rárias e populare§, e para que o seu
crescimento se faQa de modo harmonioso.

TâI não acontecerá de folmâ espontânea, coEo
nos ensina a história dâ. edificaqáo de todos os par_
tidos marxistasleDinistas, como nos ensins a pró_
pria história da constrxqão do velho PCP e como
ômvaram. oela nesativa. doze anos de teDtativas
tathadas ddchegar"ao partido pelâ evoluqão desor'
denada dos grupos pêqueno-burgueses.

A liquidação alo grupismo foi o pas§o decisivo
do Partido para romper com o pa§s&alo aecente.
Mss esse passo só se toma!â irreversível â partÍr
alo momento em que, por uma polÍtica correcta de
fortâlecimento e coDsolialaçâo, coDsi8amos elimi-
nâr eltre as nossâs filêiÉs toal.es as conalições que
fizeraEr nâscer e permitiram a existêÀcie do g?u-
pismo. Do mesmo modo, e pressâo dss ideias revi_
sionistas e os peúgos de degeneração que repre-
setrtê par& ün partialo marxista-leninista, só pode_
rão sei combatidos consequentemente e derrotâdos,
de§ale que o Partido cresçâ em b&ses sólialas alos
pontos ale vistâ da ideologiâ, da política e da com_
posição sociâI.- es tçaes que nos são dedas pela história do
velho PCP e p€los anos de Srupismo c&ciquista
pequeDo-burgu& levam-no§ â traçer ulna vis, parâ
â consolidaçào do nosso Parüdo que permitr com_
beter tânto as causas que levaram à dege.neração
revisionista, como as que conduzirâm à dispersão
grüpista dos comunistas.

Ô grupismo mostrou desconhecer como se for_
ma e si e&fica üm partido marxista-leninista. Nas
suas vacila(ôes, os inrpos ia.m do dogrnetismo mais
estéril ao espontâDeísmo mais primário, r€peth_
do+e sern cessar o mesmo erro fündsmeDtgl de pre_
tender criar o paúido fors tlâ classe operária. Mas
como nos €vidéncia a história do velho PCP, não
baste têr u-m pâÉido ligâdo à classe operária -para atém di$so é indislrDsável guiar todoa os
&us passos pelo mârxismo-lednismo e edificâ-lo
em moldles bolcheüstas, Os reve§eB políticos e o'9
goltrÉs policiais mais graves sofrialos pelo velho
paúido rsilica.ram-se, geralEellte, nas fraquezas
ideológicas e políticas da sua ethfica(ão: inveltsa'
mente, sêmpre que era nêcessário proceder a üma
reolganizsqáo, o Partido tinha ale comb&ter as



ideiea cântrárisô eo EêEi{tro-leniDisoo ê lrafir-
mar a süa condiçáo de peúido revolucionário ê
plolêtário.

Â po[tico de fortaleciDeBto e coD.sotid,oqão do
no8§o Partido tem tle responder BimultaDesmeÀte
â duss ord€Da de que6tõês: coúigrrsr o Partido
sê8undo 06 priDcipios gerais quê defiDêE oê parti-
dos EsrÍirstâô-leninistrs e rcsolver os problemas
pâ,rticularcs que a es€ê respeito §€ levsntaE tro
no8ao pêís e que se puserarn ao loDgo da hi§tória
do nosso PÀrtido-

UNÍ COMBÀID EIII DUÁ§ FR,DIrIESI
AO GÊUPISIIIO D ÂO REVI§IONI§MO

O nosso Pottido têm de forjar-Êe como psrtido
mrrdst8-loúIDlst& stEvés tto combstc elll duts
Írentas ao grupismo caclqüista poquetro-burgüês e
so rovisionlsmo bürguôs.

Foi nêstê duplo combste que o Partido se re-
coiatr'uiu e ê experiêrciis &o6trt-aos que Ãem e
deúarcaqão coE o teyi8ioDismo aê poclê fszer coB-
plet8mente se houver coDtêmporizasão com o gnr-
pismo pequeno-buryuêr; Àem, invers8'metrte, se po-
detn êliEinar oB traços do gtupiaEo se não for
clsrs a deeaaco{ão cottr o reviaiod$no. O êpare-
ciEento do tfupismo foi p€lrritido pels deg€lera-
qão reüsiotrist8 do velho PCP ê deveu-sê à fr&-
quezs tla corre[te mên istá,-leúitiÊt& que, na pri.
úelr8 arrarcsil8, foi iDcspez de reorgurirêr o Psr-
tido CoEuDiatâ. O cortê itrcousêquetrte coE o revr-
sionisEo em 1964, origiÀou, portsnto, a deseg"ega.
ção gaupigtâ das forçâs marxiatâs-leninistss. Só
através da lutÁ intransigente aoB fêctores de dete-
neraçÃo rcyisioDists, cbegámos a afimar 8 Deces-
sid8dê de oÉr ao partido revisüonist& uE verds.
dêiro partido marsistá-letriDista dê clossê operáÍiê;
ma.s pars i§3o foi nece8sária umr, guerra sêe quar-
tel ao tr:llpfumo ceciquists pequeDo-burguês que,
se não fo8se derrotâdo, levarls a perpetuar os
seit{s.

E)§tâ luts teEl dê prosseguir sem abrandar um
só instatrte. O Ecso Pêrtido seaá forte e indestru-
tível n& Eedide €E que formoG câpazes dê o forjar,
sob todos os aspectas, eD oposiçâo ab€oluts Êo
pertido Fevisi@ists- Para isso, teDos de êlimiDar
do no€so selo todo6 06 restos do g"qlismo caci-
qubtâ' pequ€no-burZuà, pois uD8 luta c@.sequente
coDttã o rcüaionismo burtuêr só pode ser travadâ
a partir das posiç6es Esrãistâ§-leninhtas do prolê
tariedo rcvolucioÀá.rio. No nosso Paúido deve iepe-
rêr ê mais alt!' viAilâucia, coEunistâ que irapeçê
a mIDiDâ coace€são aos reúsionirtss burgue6es ou
ao t?upismo câciqú§te pequeDGbuiguês. Deveú
ser cortad& !el& rair, e Eero piedade, qualquer maÀi-
fe6tâ4ão de!ôeB iailiig@ âdipsrtido, contúrios ao
mar:rismo-leni.nismo e aos intercsses de classe do
prolebriado, à rcvolüsáo e ao rocialiso. Àssir!
88se$rlareúos que o noêso PÀrtldo se manterá
§êmpre de cor velmelha.

I'E§IACÁüENIo DD VIINGUÁ.BDÀ
DA CTIIS§E OPERÁAIA IMPIIIIYIÁIX). N(N CEN1IROS }IERVO§O§

DÂ LUTA DE CLT§§ES

O noÊ8o Partilo tom ds cr€€êor o ruaDtcr-Bo
solnpro como de§tâ4alrroEto do v&nguotdr tto olasâo
opoúrir" Pora h6o, prElso tto lEplrntsr.€o solids-

lDemúô DaE tra,[dÉ coDcuhr{õos oporárüs, coDtFB
ncrvoeoe da hto il6 ch88É, ollolrr-ro Êêrnpro rc6
B€otoroa rDais exploradoô o combotivos ilo prolctar
ilado, o ale e[tro oleô formea os qoadms poüffooê
qúo ooqrom os po3ta6-cà!v6 do Pôrtlilo. k€a&o
igua,tDo[tô .ls grDhrr râÍ106 ctrho 06 prolotórlos
alo cartrlro o êntro o compoalnsto pobro,

Da. mesDa Drstreifa que era iÍrpGsÍvel reco[s-
truir o Partido fors da clasee opêrâria, tÂIllÉm
seliÊ impossível forÉ.lo coüa frscs iDplatrtrçõo
nas trand€É ernpresa§. A irÀportâDcis de implsntsr
o PaÍido, antes de mais e fundaúentâlDente, !rÀ
clasa€ operá.ria da.s grandes €Bptlso§, &no6 rteve-
lsda I»la iBpotêtrcia maÀifertsils pelo6 gtupo6
pequeDcburEueses em coEbater o rcvi§iolismo e
i[tereir na vida polÍtica. Todos os seus erf,orgoB
se Íeduziâm e uma tesücuis.qâ.o infantil e idofen-
siva, justâ.rn€otê porque lhes faltava o apoio d,s
classe operãna.

Por outro lado, muitos do6 frâ,cass6 pollticos
verificedo6 na históúo do velho PCP deyeram.§e s
oscila(ões sofúdr8 Dê 6ua i,nplâÂtsção opeÉris
e a quebrs.s dê confisnse Eo PaÉido por parte do
prclet$iêdo. E: s€ÍÀpre que r ligação com âs massas
operárias se refoÍsâys. e a corfianç4 ae rea.üvavê,
o PaÉido er8uie-8e psr& aovas bat lhes, recupê-
r&ntlo o terreao petdido. Me@o â4uaDdo de div€r.
§o3 golpeo nÀ sus. or8aniza{ão, foi s !êristêncis dss
célules opeÉrias que pereitiu rslanss,r ale novo o
Peúido e vencel a5 situaç6es de crise.

Porque soEos um partido proletÁrio parâ a
revoluçõo, â no§3& orBêniragão e a nossa actiüdsde
devem estar concentradas nos pontos nelÍálgicos
que ntr, permitâln co[duzir uôa veÍdadeirÀ Iuta
r€voluciooária, eúfrsqueceudo o poder burguês prra
o poder destruir totalmêdê. Essês pontos sãq em
p.iúeiio lugar e acilna de tudo, os B?ardes centrcs
de paodução industriel, eE)ecialmeot! ss elüpre!,âs
com mais de 500 opeúrios, que constltuem o e€que-
leto do sistema produtivo cspitslistâ. AI sê êncon-
traE coDcentrados os sectotrB avansados do prcle-
teriado, com lraior consciência de cla^sge, combo.
tividÀde, dissipline, experiêocia. É al que o PaÍtido
Comunista deve t€r as suas ralr€ô Dr,is profundas.
IDptrEEtr,r fortemente o PsÉitlo erll todas âs empre-
sas com msis de 500 operário€ e tlãnsforllÉ-la.s eírr
fortalezos da no€sa política rpvolucionária é, e Âre!á
§emprc, a ditlccão fundament l do nos6o trabalho
de orgaDizaQáo.

Oêtrtros !êrvdos d,e. luta de classês são, tarlt-
bétrIt, ês g"ârdeô heJdade8 ê conc€ntrasões ale ass&-
lariadoa ruaêis de todo o pêÍs, as coopeaêtivas ê
unidruleâ colectivas de produqáo no Átêntejo € Libe-
tejo. Estês serão oB mais úlidos alicercês do Pêr-
tido nos cêElpos de PortuSrl.

Centros nervo€o6 da ,Iutâ de class€B são, êiÀd&,
aâ aldeias mais revolucioDÁrias d8s zoÀâs .urais,
@de 6o encoÀtr?E os hoE€úa Eais cornbetivB das
orysnizrÉ€s deloocúticas dos caEponeses. ú jus-
tamentê aÍ que se forjsrá & ali&nça operário-càa-
pone§a-

DeveBos odieatar êGf,orlos nestes tr€s aeotidoo
e lrranter oom per:sêver:aD§a e8ta ori€útâ§ão. Pêr.a
estes pontoB devfii s€r destiDedos 06 melhores qua-
dro§; (relea €e devê centEr o nosso tr&ba,lho polr-
Uco, de aaitaçóo e propst8ndr8 e de orgâ.dza.Cáo.

A liqúdaqão rcsl do€ Évisionht s bu.gu€se§,
Fa.$ira pelo seu irolêeeüto da clÀsse operári&. Neste
objectivo t mos dê apücar 06 noôEos do!§oe para



cons€guir cooBtruir â unid&le d,e olrsse opeÉria
sob as barcleiras levolucionáÍas do Partido. O cres-
cimento da nosss. fortâ poúüca e o próprio acirra-
mento tlÀiuta de classes iráo defrontâr-nos cada
vez mais corlt a oposiçào e a sâbotâgem dos reü-
sioDistss burgueÊ€€ que tentârão jsolaFnog da
classe operária e iúpedir-nos de consolidar posi-
ções nas emppsâ§. O chamêmento para o nosso
campo de sucessivas pareelas dâ classe opeúria
to@erá maia encâmiçada â luta pela sua unidede
em ternos revolucioDárioê, A intreDsigencia para
com o reüBionismo e e, firmeza no combste âos
seus represeDtantes dentro dâ classe opeúria teráo
de progredir à medida que os nosso6 êxitos se soma,-
rem e â§ no§§âs r\eaponsâbilidades revolucionáriâs
perânte o proletâriado aumeEtârcm.

A basê sê8ura donde pârte este combate à
cor-Tupcáo burgueBa rcvi§ionbta sâo a§ câmadas
mais explora.das e, por isso, mais combativas do
praoletariedo. No período que atravessâmo§, eq)e-
ci8lmente, em que a crise económica e e ameaç,a de
desemprego pendem sobre a cebeçâ da clssse ope-
Ítna. §âo as gTandes mas§as menos qualificada.s,
ou de todo desqualificadas, alas grandes empr.es€s
ás mais &tingidas e, por conseguinte, as maia radi-
calizadas - as que menos têm a perder, a^§ mais
conaequentemeÀte revoluciorüârisB. Entre elâs deve
o Partido larçar âs sua.s raíz€s mais fundes e, à sua
volt ., construir a unidâde revolucio,Dária da clas.s€
openôria. Os militâÍtes e oê quaalrog políticos do
noaso Partido serão, a.ntes de mais, extrâídos deste
rico filão rcvolucionário. Colocados nos postos-
-châve, garantirão a,o PCP (R) as qualidades de
partido proletário de yanguarala, marxista-loni-
niatâ,

A ACçÃO BEVOLUCIONÁEIA
COMO PRÁTIOÀ

A CONQUISTA DO PODEB
COMO PER"SPDOIryA

O nosso Pâúiilo tom de coDsoüalar-6e como
Io&a, do s4çõo rêvolucionári!, com e perÊpectiva
de conquista ilo podêr, dirigiuilo a,a mâssas popu-
lâ,16 no sentitlo ala, tra,DsÍomE4ão raÀicâI ila socie-
ilâdo burguese, De send& ala, Demoqãêi& Popul&r e
.lo Socirlicmô-

Aprendemos com a nossa próprir expe ência
que em rlenhüia circunstâ,ncia o Paúido pode
remeter-§e à simples eaünciâção de princlpios ge-
rai§, asshündo passivamênte a, desenrolar da üuta
de olasses. O Partido toma-se forçâ dirigente na
ecQão trolltica de massas e aí s€ forja como desta.-
caDmto rel"olucionário, O velho PCP foi uft exem-
plo de pârtido ürado para s. acção rcvolucionáriâ
que construiu uma liDha de ]lassas de comb&te ao
fasciBmo e a aplicou durante trintâ anos. O gru-
pismo caciquist€, pequeDo-burguês eosina-nos por
seu lado, que a pregâCão de principios gerais, por
si só, significa incapâcidade política e conduz, inva-
riavelmente, à marginalizâçâo polltics e à degene-
ra.eáo, Di2ia Dimitrovi «queremos que os üosso,s
paúidos nos palses capitâlist "s intervenham e pro-
oedae como l€rdadeiÍls partidos políticos da. classe
ope.,ária; que desempeDhem na rcalitlade o papel
de factor político nâ üda do seu pâís; que reârlizem
uma políticâ bolchevista activs de mâssâs, em vez
de se contentâr€m com a propâtaDdâ, com a cri-
tica e com o€ apelos estéreis à lutâ pela ditadura
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do prolet&riado» (Relêtorio ao 7.. Congresso da
Intêrnacional Comunistê, 1935).

Mas não basts, por outro lâdo, que o Paúido
tenha umâ tácticâ e a aplique. É prêciso ter claro
que a táctica serve sempre os objectivos estIaté-
Sicos e históricos do Pârtido e do proletâris.do. Só
â perspectivâ dâ conquistâ do poder dá consistên-
cia, coerência e continuidâde à actividade políüca
práticâ do Pâúido e evitâ qüe ele se percâ Eos
meândros des Iutâs do dia-a-dia. O obscurecimento
desta perspectivâ de poder foi uma das câusâs que
abriu as portas do velho PCP ao oportunismo e o
conclüziu à de8eneraçáo revisionista. É à voltr da
ideia centrâl ala conquistâ do poder que toala a
actividâde polÍtica do Partido se orgardza. Os fins
que visamos âtingir passam pela implantação da
ditaduta do proletariado e pela construçâo do sociâ-
lismo. E as conaliQõês hrstóricas vividas pelo nosso
pals impõem-nos a obrigagão de combater, no seio
dâ classe operáriâ e dâs massas populares, todas as
ideias de origem pequeno-burguesa, râdicais ou re-
formistâs, que se pretendam fazer passâr por ialeias
sociâlistâs; imÉem-n6, do mesrÍro modo, a târefa
de combater as deforÍnações revisionistas e bur-
guesas do socialismo que, sobretudo nos últimos
três ânos, abâstârdaram as ideiâs de M&rx e Lênine
e recuperaram para & burguesia e para o câpita-
lismo perte das âspirâ.ções e dos eBforços de vastas
massas trâbâlhadoras. Entre a classe operâria e
entre os trabalhaalorcs, o flGsso Partido aleverá res-
Satar as ideias socialistas. tomâr-se o seu único
ports-voz reconhecido e, deste modo, desprenaler âs
imensss foÍçâs revolucionáúas que a luta pelo
socialismo suscita.

EDEI,IDÂDE AO INTEN,NACIONAIISMO
PROLDIÁRIO

O Àosso Partido têm dê êilucâr-so ne Íidelidade
so intêmecioDr,lismo proleüirio, comb€,t€nalo todas
as úa,nifâstsc6€s do chr,uvinismo burguês e il€setr-
volvetralo naa suas fileims e frâtertrilade int€ma-
ciotr&liste.

Nâ época que vivemos, nenhum p&rtido mâ.r-
xista-leDinista pode surgir e afirmar-se contra on
fora alo movimerto comunista intemaciona,I, ou su-
bestimando a importância ilê aiuala itrternaciona_
listâ. O velho PCP, fundedo em 1921, foi desde logo
âuxiliâdo, ideológica e politica,rnente, p€lâ Intem&-
cional Comunista que o ajudou a edificar-se e a
consolidâr-se como pârtido do novo tipo, leninistâ.
E para , recotrstrução do nosso Pa*ido foi factor
decisivo a aiuda iDternacionaliste prestada por pâr-
trdos malxistas-leninistâs irmãos. Estas manifes-
tações concret&s de- intemacionalismo proletârio,
às quab ficámos def,initivamente vinculÀdos, de-
vem servir-nos ale exemplos pârâ educârmos o Par-
tido num €spírito rntêrnacionalista que constiluâ
um princípio sempre vlvo ala nosse actiúdaale e
não deixe câmpo livre às ideias cheuvinistas.

Graves erros forâm cometiclos pelo velho PCP
neste alomínio. Á concilisção com os pontos de vista
nacionâlistâs da burguesia liberâl facilitaram a
peDetrâçào do châuvinismo na clssse operáús e nas
rnâssas populâres, já de si vulneráveis, pelas con-
dições históricas de PortugâI, à mentalidsdle colo-
nialistâ. Não se de€envolveu, assim, â consciência
intemacionalistâ Do povo e na classe opeúria por-
tuguesa ao ponto que as larefâs políticas revolu-



cionáriâs exigiam. E os tracos ala mentâlidâde
chauvinista nâo desaparecerait. anteÊ se refiuâ-
r&m, com a traiçào revisionista e com a incoEs€-
quêÀcia d-os t]rllltos pequeno-burgueses a respeito
oos prlhcipros do intemâcionalismo proletário.

Aqui r€sidem as razôes cla fraqu€za relativâ. do
movlmento eDticolonial dâ no§sa classe operária e
do nosso povo e do isol&mento em que ás forcas
revolucionárias marxistas-leninistas viveram du-
rante doze ânos a fio, Grânde parte da responsabi-
lidade pelâ demora anormal ira reconstúção do
partido marxista-leninista em Portugal, deve ser
atribuída à subestimasão das relaçõe_s intemacio-
nalistas proleúrias 

- a experiência dos partidos
comunistas marxista§-leDiDistas, grânde pàrte de-
Ies nascidos do corte com o revisónismo,'não che-
tou até nós de forma súicientemente forte e mo-
bilizâdora a ponto de fa,zer romper com o g:.,upismo
cárrqurstâ pequeno-burgueg e rreconsLruir o pâr-
tid.)

O nosso Partido dleve combater todss as mani-
festaçôes do chauünismo burguês que se Lradu-
zem 

-no 
desprezo pelo intemacionâlismo prolelá-

rio. Os perigos de ÀacioDalismo e de chauvidsmo

- que subsistem devido à pressão da ideologia bur-
guesa e reusronBtâ e pequeno-burguesa radical
sobre o movimento operário e popular 

- acarre-
tâm o isolâmeEto do moümeoto revolucionário
mundial e. consequenlemente, a impotênciâ perante
o imperialismo. Tolerar o cbàuviniimo sipificaria
privsr o nosso Partido e o proletaüado-do apoio
político e ideológico do proletâriado mundisl é do
movimento comunisla intemâcional, e fâcilitar à
burguesia o envolvimento e a derrota do proleta-
riâdo portugu&,

. Actualrnente, as grandes batâlhas que opõem
à escale munalial o proletari&do, os povoi e a§ for-
ç8.l.progressistas âo imperiâlismo, ao social-impe-
rialismo e a toda a burguesia reaccionária,_ â
Srande luta que se trava entre o marxismo-leniDis-
mo e o revisio smo modemo, exigem o estreita-
rnento ds unitlâde e dos leços de colâ,borr,ção entre
todos os p&rtidos mal?istâs-leninistas. Este estrei-
tamento é fundameDtal para se poder recuperât o
atraso das condições subjectivâs no movimento
operário e revolucionário em reiação às condições
objectivas que evoluem, câda vez mâis rapida-
rEeDte, para g?anales crises e confrontos. No nosso
Paúidlo, cada comunista tem o dever de honra de
considerar como obrigaaão Eáxima de intemacio-
nalismo proletário a defesa intrensiqente da Ctina
Socislista e do Putido Comunisla d; Chinâ, d& Al-
bâria Sociâlists e do Pârtido do Trabalho dâ At-
bâniâ,

À classe opeÉri& porluguesâ provocou, no Àossto
país, um abalo revolucionário que pode influenciar
o moüErento noutros países da Europa. Mas, âo
mesmo tempo, a revolução lúúuguesa não triun-
fará indepenalentemente do dlesenvolvimento de
toda s revoluqão mundiel e das deEotas do sistema
imperialistâ e social-imperialists. O nosso partido
deve educar a classe operáriâ no espírilo da soli-
dariedâde intemÀcioEalistâ com a luta revolucio-
hária, do proletariado mundiâl e dos povos oprimi-
dos. fazer que enlre ela brilhe cada vez com mais
ügor a divisa do interDacionslismo proletário:
«Proletários de todos os países, uni-vos!»

F'IRMEZA IDEOIóGICA MÁ.RXISTA.
.I.ENINISTA

O nosso Partido têm ale coúsolialer-§o com b6so
numa Íirme tdoologie mâxxista-ledrdste per& quo
s€ demarque e cada lmsso ilá.s tdoologias büguo-
sas; o adquirfu sóüdos corüecimêntos ilo marxis-
moJedniamo pare que, no§. pLenos t€,óúco e pú-
tico, sê elovê âoiÍrs do empirismo ê do pra,ücislmo,
âliârdo a experiôrci.a pÉtics à assimit ;ão do teo-
ria revolucionáriâ.

Á. forEraçào ideológic& e Lórica dos militá.ntes
e. sobretudo dos quadros dirigentes, deve srr uma
preocupação constante do Partido. O merxismo-
-letrinismo é umâ doutrinâ cujo conhecimento não
se adquire I)ela simples participação espontâneâ
na Iuta de classes. A subestimâção do velho IrCp
para com tão importante âctiüdade pârtidária ori-
ginou esta situaçáo âberrabte: um pêÉido sêmprc
dirigido por uma msioria esmagadiora de opeiá-
rios e trabslhadorês, foi sujeito t forte influê;cia,
e meamo domina(ào, de êlementos de origem oão
proletária e nunca conseguiu liquialsr, por com-
pleto, a-s manifestsções dã ideoloàs peqireno-bur-
guesa. Os quaclros proletários do Fartüo_como que
alescansâram nos conhecimentos, na, capacidade jrc-
liticâ e até na facilidâde de escrits dos militanies
de origêm não proletária. Empobtecerâm, com estâ
sua atitude, o nível político dos dirigentes operá-
rios e pri ram o Partido de intelectu_-ais e teóiicos
de origem proletáúa,

Não bâstâ, pois, ter nos postos-chaves do par-
tido quâtlros proletá rios - para além atisso é ne-
cessário dotâ-los da ideolo8ia proletá ria e griar o
Pertido pelo marxismo,leninismo. Só um ànheci-
meEto âprofundado do marxismo-Ieninismo pode
dâr â todo o nosso Partido umâ seguralça inabaÉ-
vel nos objectivos revolucionários e pôJos ao abrigo
de vacib.(ões fâce às diÍiculdades da luta. A coú-
ciénciâ de classe náo se ümitâ à simples revolta
contrâ o câpitalismo: Lenine ensinou lue a cons-
eiência de clâsse do ptoletariado é a tonsciência
poüticâ de cl8se, a compreensão cientjfica dos in-
teresses terais do prolets.riado.

O despreso pelâ leoria e pelo estudo do msr-
xismo-leninismo conduzirie, lnvâriavelmente, ao
abaixâmento do nível polltico do pârtido, d.à sua
câparialâde de intervenqão politics. e à queda no
pratrcrsmo. Amostras sigrificativâs disto são tanto
â práticâ do velho PCP como o imediatismo ceto
dos grupos pequeno-burtuese§. Num casu por su-
bestimaçào. Doutro por iÀ'norância absoluta 

_da 
teo-

ria marxista-leDinistâ, caiu-se em er?os idêtrticos.
Sem conhecimento do mârxismo-leninisrno não há
possibilidade de teoriza.Qão: e sem teorizar as ex-
periênciâs dê artividâde polÍtica nâo há prog"es-
sáo r€volucionária. Nestas cirtunstânciai, ileixa
de ser a teoria, o marrismo,leninismo a coíduzir a
âcliúdade revolucioúria e passa a ser â intuiqâo,
o empirisbo e o espirito de improvisa(ãir a comaD-
der tudo. Isto é, a eceão revolucionária reduz-se
ao espontaneísmo mais rssteiro e mais impotente;
dai à peda da perspectiva revolucionária vai ape-
nâ§ um pa§so.

O praticismo e todâs as suas consequêncies
nefâstas têm de ser combâ.tidlos no domÀio dos
métodos de trabâlho e de direcçâo. da ideotogia e
ds politicâ por um estudo serio. constâ.nte e pro-
fundo alo ma*ismGleninismo, enquanto teori; re-
volucionária que sintetiza a experiênciâ de mais
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de um século dê movimento opeÉrio e comudBta,
Nas betalhas que temos pela frente o nosso Psrtido
teú tântâs maiores vitórias quanto mais domiaar
o &arxismo-le[iui§mo e o soub€! utilüar no sen-
tido correcto: como teoria revolucionâria e Suia
para a acção.

ÂPIICAçÃO ITIGOROSA DO CENTIiALISMO
DEMOCRÁIICO, DEFDSA INTEÁNSIGENID

DA UNIDÁDE

O llo6so Poúlilo tem dô con6olldlr-se pele spü-
catóo rigoroea dos pítrclpio6 6 ilâs trorúra,a alo cen-
tra,lismo democútico, Àpêúeiçoaldo os s,oua méto-
dos loninist{s ile ülebôlho e dê illrcc(ão, ilotanilo-s€
de uE complets, urftlado ile IED§smJnto ê d€
âa{áo, ê ilefonileúdo eÊto únlilado ocior! do tudo.

A correcçóo dos métodos de trâbâlho dos orga-
nismos partidírios determüada pela re8oluçáo da
3.'Reudão PleEaria (Ampliada) do Comité Cen-
trel representou um avanço coüsiderável em rela-
ção aos hábitos herdedos alos Brupos pequeno-bur-
gu€ses. A sua aplicação, poÉm, não está aindâ su-
ficiêntemente enrâizada no Partido e tom&-se ne-
cessáúo redobrar a vitilâncis sobrc o cumprime[to
integral das taaefas orgânizativas âpontedas na-
quela resolução.

Colrtiaua. a ser uma manifestaQâo de grupismo
pequeno-burtuês, que o nosso Pattido nã.o podle des-
cular, a resistêDcia. no plano ortanizetivo à aplica-
qÃo integral de métodos leninistâs de trabalho e
de direcção. O combate ideoló8ico âo praticismo
deve completâr-se, no plano ortânizativo, pelo
combate aos maus métodos de direcsão e pelo re-
forQo da direcção colectiva em todos os escêlões
do Partido. À discussão polltica e a planificaçáo
de taÉfas. o controle e a pr€stâção de conts§, a
perseverança no trâbalho e os balanqos politicog
iegulares, sào instrumentos sem os quais nào é
poêsível transformsr as orientações pollticss 8e_
r&is em scção prâUca.

Como orga, zs4ôo polittce âcima de tudo, o
nosso Partido t€m de possuir uma vida política
intensa em todlos os organismos, que estimule a
luta de ideiâs e eleve coDstantemeDte o nível ideo-
lógico. Nestâs condisões apenss o centralismo de'
mõcrâtico será efectivo e existirôo condiçõe§
favoráveis para a eliminâçâo dos perigos de buro_
cratismo.

Um partialo fortslecido e consolidado de acordo
com estes princípios será o partido de que precisÊm
a nossa cl;s€e oÉrária e o nosso povo: um partido
marxista-lenftiisú psra a revoluçào, capaz de Suiar
as forcas revolucúnárias no caminho do 25 de
Abril d'o povo, da democracia popular e do socia'
lismo.
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ESTATUTOS
do Partido Comunista Português (Reconstruido)

Projecto de Resolução do Gomité Central ao 2.0 Congresso d0 PCP(R)

DECLARAÇÃO
DE PRINCÍPIOS

O PAIiAIDO COMUNISTA PORTUGUÊS (IiE-
CONSInUIDO) é o pâúido político revolucionário
do proletsriado, a valguârdâ orgenizada e cons-
ciente da clâsse operária e a mais elevâdâ forma dâ
sua organizâção de classe. O Partido guia-se pela
doutrina marxistâ-leninistâ e por todos os seus en-
sinamentos revolucionários nâ elâbora4ão da suâ
Iinhâ políticâ e em toda a sua actividâale. A fideli-
dade aos p ncípios marxistâs-leninistas e a sua
âpücação criadora às condiç6es concretas de Por'
tugal e à sihleção intemacional são a fonte dâ sua
forçâ, da suâ unidâde e das suas vitória.s.

O PÁIiTIDO COMUNISIA PORTUGUÊS (RE-
OONSIBUID0) é â uniáo voluntária e combâtiva
alos comunista§, os quais sübordinam inconahcio-
nâlmônte â sua vida e interesses pesso&is aos supe.

ores interesses do Partido. não temem dificulda-
des nem sacrifícios na lutâ pelâ vitóriâ da causa do
Pârtido, prâticam o mar:<ismo-leninismo e comba-
tem o revisionismo e o trotskismo, defendem â uni-
dade e a disciplina ê combâtem o fraccionismo. Âão
les.is e honrados e combatem â câlúnie e a int ga.
O Partido e os seus membros lutam pela, suâ coesão
ideológica e política e pelâ sua organização monolí-
ticâ, estreitamente ligâdâ às massas. Âplicam o
centrâlismo democrático, praticam a crítica e âuto-
cútica, revolucionarizam e proletarüâm de formâ
ininterrupta e coDsequente as suâs fileiras, comba-
tem os desvios direitistas e esquerdistâ§, o Srupis-
mo e o câciquismo pequeno-burgueses.

O PARTIDO COIILINISIA PORTUGUÊS (RE-
CONSTEUmO) é üm dest&camento revoluciooário
do rÉivimento comunista intemacionâl. Orienta a
sua âctividadê e ealuca os seus membros no espírito
do futernâcionalismo proleLário, ala soüdariedâde
muntua.l entre trâbâlhâalores e povos de todos os
países e do spoio e âmizade à China Popular e à
Albânia Popular. palses socialislâs dirigidoB por
âutênticos Pârtidos Comunistâs. Mantém-se indis-
soluvelmente unido aos Paúidos C,omunistâs Mar-
xistâs-Leninistâs de todo o mundo e nas suas rela-
ções com esses paúialos irmáos observâ a prática
consequente da solidariedade proletâria combâtivâ,
da câmarâdâgem, solicitude e amrzade comunistas,
da independência e igualdade, dÀ colâborsção revo-
lucionária em tcdos os terrenos. Desenvolve a suâ
àcção juDto ao proletuiado e ao povo de PortuSâl
Ào sentido de lutarem com o proletâriado e os povos
de todo o mundo pela derrota clas duas superpotên-
ciâs, pela liquidação alo impeúalismo e da reacção,
pela vitória da revolução mundial e do socialismo.

O PAIiTIDO C,OMUNISTA POR,TUGUÊS (BE-
CONSTBUiDO) tem como objectivoB realizer a re-
voluQão socielists, instaurar e âssegurar a ditadura
do proleta ado, construir o socialismo e edificar a
sociedade comunbta. Na fâse actual da revolução
portuguesa, as tarefâs centrais do Pârtido comi§_
tem na luta pêla unidade ala classe operáriâ. na
construção dâ aliança operáúo-campones& e na
umão dâs Iargãs mâssas populares e de todos os
antifascistas e patriotâs, sob a aLrecção ala clâsse
operáriâ, parâ a vitória dâ Íevolução democrático-
-populâr em marcha pâra o socialismo e pela ins-
tâuração de uma República Popular que assegure
liberdsdle, pão, terra e indepenalênciâ nacional.

O PARTIDO COTIÚNISTA POR,TUGÜÊS (RE.
CONSIRUIDO) é o continuador do PARTIDO CO-
MUNISTÂ PORTUGUÉS, fundado em 6 de Mârço
de 1921, o qual, durante cêrcâ de quarenta anos
conduziü o proletariado e o povo português ra lutâ
pela revoluçào, contrâ o fâscismo, o imperialismo,
o colonialismo e o capitâlismo. A sua reconstrução
em 27 de Dezembro de 1975, âÉs doze a[os de Iütâ
dos ma,rxistasJeninistâs contxa â traição da cama-
dlha reüsionista e contra-revolucionáris burguesa
cunhalista e contrâ o grupGmo e câ.ciqúsmo peque-
no-burgueses, mârca uma revimvolta raalical de di-
mensão histórica no desenvolvimento dâ lutâ liber-
tadora do movimento operário portugtrês, o seu
fortâlecimento mâr)<istà-leninista ininterrupto e
consequente como vanguârdâ revolucionária sem-
pre fiel ao-proletâriado pottuguês, vúcula-se à suâ
ligâçáo indissolúvel às mâssas trabalhadoras, ao
seu combate intrarsigente às ideiss e práticas ne-
fastas do grupismo e do caciqúsmo pequeno-bur-
gueses e às ideiâs e práticas contra-revolucionárias
e ânticomunistâs do revisionismo burguês cunha-
lista. Eüficar o Partido e assegurar a sua unidade
e coesão ideológicâ e política, é lutal ilbansigente-
mente pâra eliminâr alÀs fileiras do PCP (R) os re-
síduos das ideias e pútrcas nocivas do grupismo
e do câciquismo pequeno-burgueses, as quais du-
rante doze ânos forâm â fonte geradorâ de tendên-
cias esquerdüantes, aventureirâs e desagre8ado-
ras, o obstáculo principal à vinculaqão dos mar-
xistâs-leninistâs à clâsse operária e à sua partic!
paqão política corsequente na lütâ de classe do pro-
Ietâriâdo e dos câmponêses e nas aeções das gran-
des massas, impedindo-âs na práticâ de mârcharêm
na via revolucionária da sua completa libeúação.
Ássegurar que o Partido se mantenha sempre de
cor vermelha é desenvolver combat$ permarentes
e sern tréguâs no seio do movimento operário e po-
pular contra as traições e manobras dâ camâIilhâ
burguesâ revisionista cunhalista que tudo faz parâ
decompor a combatividade revolucionáriâ tlâ classe
operáIiâ. e dâs massâs trsbã.lhaaloras e desviá-Ias
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do ca,Eitrho d& r€volução, do ditadura do proleta-
risdo e do socia,lismo, procurando cotoqá-la.s sob â
tutelâ. da. burtueBiâ portuguesa e transformá-las
em pontos de âpoio alô pmetrâqão do socia.l-impe-
rialismo russo em Portugal, Asseglrar que o Par-
tido seja sempre fiel âo marxismo-lenrDlsmo e van-
guarda consequentemente revolucionária do prole-
tsriado portwuês é ser ügilaDte pârâ que arlivis-
tas não usirrpem postos düigentes do Pârtido, é
compreenaler plenamente que ser comuniBtâ é umâ
quotidiaüa opçâo, é lutar inharBigentemente para
que a düecção do Pârtido em todos os escalões se
mantenha sempre nas mãos de revolucionárioe pro-
IetârioB mÀrxistas-leninistas de fideü&.de e âbne-
gação sem limites e a toala a prova à caüBâ do Par-
tido, da classe operánia, dÀ revolução, de ditadürâ
do proletsriado, do socialismo e do comunismo.

O PÁRTIDO COIÍUNISTA PON,TUCUÉS (BE.
OONSIIiUIDO) é o autênüco partido revolucioná-
úo ila clâsse operária de Poúugal, semprê fiel âos
fundamentos ideolóticos e orgarDzativo8 maaxist s-
-leninistas. É o seguidor das tr&dições revolucioú-
riâs e intemacionalistâs do Partido Comunistâ de
BeDto conçâlves, Mititão Ribeiro, Afredo Dinis,
José Gregório e tântos outros proletârios comuois-
tâs. É o herdeiro ilas hâ.dições de luts revolucio-
nária de todos os explorados e oprimidos de Por-
tugal.

Capítulo I
O MEMBRO DO PARTIDO

Art. 1." É membro do Partido todo âquele qüo
á,ceita o ProSTâma e Estâtutos do Parhdo e contri-
bü para a sus. aplicaQão, milita numa das suâs
organiza.qões e nelâ trebalha acuvamente. aplice as
r€soluções do Partido e paga âs contribüções esta-
belecidaê.

Àrt. 2." À filiaqão no Partido é inAividuâI e

faz-se através de rrma dâs suas células. À admissâo
deverá ser exâminaalâ e aprovâda pela .{§§embleia
de Céluia e ratificada pelo organismo imealiatâ-
mente superior. Qualqüer membro do Partido qu€
proponha um novo militante deve âbo[ar e §uâ
seriedâde política e moral e fomecer as informâ_
ções que nesse sentido lhe forem solicitadas.

ComDete ao Comité Centlal a admissão de
exdi rigàntes de outros pârtidos.

Àrt. 3.' O Eembro do Parüdo tem como prin_
cipâis dever'ês:

@) zelar e lutar inhansigentemente p€la, uni_
dade ideológica, política e orgânica do Pârtido. em
tomo dos princípios do marxismo-leninismo e do
intemacionàismó p.oletário, mârtênalo úgilâDcia
comunista contra toalas as atitudes f,raccionistâs;

b) contribuir paru â elaboraQão da linha polí-
tics, do Parüdo, procurar âs§imilá-la e trabalha-r
pela sua justa aplicâção, participar activamente
na vida pdlítica do Pârtido e lutâr ürcansa!'elmetrte
nelo cuúorimmto fiel das dêcisões do Partido;' ct anipliar e foÉalecer oê la(os do Parlrdo com
as massaÀ, ligar-6ê e§treitâ.mente com elas, parti_
cipai artivamente nas suas orggnizações, consultar
as maseas nas questões do seu interes§e e defeDder
as suas reivüdicâções. orgaDizar e diriSrr a suas
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lutâs, explicar-lhes o sigrlificado da políticâ do
Pêrtido, ser o seu fiel servidor e esforçar-se pam.
ser por dlas recoDhecialo colno seu ürigênte e coII-
quistâr parâ o Paúido os autênticos combatentes
de vanguardÀ das massâs;

d) traba,lhar coDstantemente para êlevâr o §eu
trível político e ideológico, co[hecer a, experiência
revolucionária do Partido, assimilar os prjncípio§
do marxisÍno-lminismo e esforqer-se por aplicá-los
criadorârnente à reâlidâde conoleta da luts de clas-
seB e dâ luta contra o retfuioÀis,ÍEo b!r8lrês, o
grupismo caciquistâ pequeno-bürguês e o trots_
kismo;

e) observar e defenaler a disciplina. partidáriâ,
igualmente obdgatóri& parâ todos os membros do
PaÉido, independentemeate dos seus méritos e dos
cargo6 que ocupem;

,) prâticar â autocrltica e a cútica e e§tiEular
o sêu desenvolviÍne[to, lutaa contra os de§vios
esquerdi6tas e direitistâ§, âpontar os defeito§ no
trabâlho do Partido, combater os seus erros e debi_
lialâdes e tudo fazer para os elimiDar:

g) lutar par:a que s dlrecção do Partido a todôs
os níveis se mantenha sempt? n s mãos tle revo-
Iucionários proletrírios marxistas-leninistâs de fids.
lidade e abnegação serr liúites e & tod& a p.ova
à causa do Partido, da classe operária, tla rcvolu-
qão, da ditadurs do. proletâriado, do socialismo e
do comunisEo;

à) ser sincero, honesto e leal para com o P&r-
tido, não IÉrmitindo que se oculte e se de§virhle
â verdaale;

d) guaadar rigorossmente os sêtledos do Pa.r_
tido e dax provas de vigilância e de firmeza comu-
nistas face a quelquer inimiSo de cla§§e, tenalo
sernpre presente qüe a fidelidade ao Psrtido é
imprescindívêl em todos os domínios e cirtunsún-
cies;jl subordinâr incondicionâlmente os sêus inle-
resses pessoâis aos interesses superiorcs do Par-
tido, combater o individur,lismo, levar uma viclÀ
modesta ê exemplar e reger a ücla privaala Pelos
princÍpios tla rioral comunista;

,) prestâr ao Partido âs infoúnações que ltre
foreú soücitaalâs sobre â sus üda pertiúriâ e per-
ticul€r, presênte ou pâssada;

,,) pa*icipar regularme[te nas reuniões do
organismo a que pertence, respeitar o horário prê
-estâbelecido e ser pontuâl nos encontros;

,r) continuar a áesenvolver a âctiúdaile parti
dáriá se porventura p€rder o contacto com o Par'
tido e esforçar-se por restabelecer rapiclomente
esse coutâcto;

o,) velâr pela solidariedade e fratertrialaile revo_
lucionáriâs, âjudando política, moml e materiâ.l_
mente toclos os camaratlas uecessitaalos, eEÍeiúos,
presos ou perseguiclos, incluinalo 06 seus familiares.

An.4.' O membro do Partido tem como prin'
cinâis direitos:

a) eleger e ser eleito pars totlos os ór8ãoB do
Pârtido:

b) psrticipâr activâmente na ttlscússão livre e

respoD,âvel dos problemas ideológicos, teóricos, tr»_
líticos e práticos da üda partidfuja, nâs reuDiões
do Pârtido e Ila sua implensa;

c) expressÍtr livremeDte a süs opinião e a suâ
crítica construtilra e fraterrlal trâs reuldões do Par_
tido Bobre a actividade e cotlalutâ de qüalquer mili_
tante, ahrigente ou orsânizeçõo do Partido;



d) &preôentar propostes, sugestõe8, observÊ-
§ões, requerimeÃtoa ê clmunlcar os defeito6 do tra.
bslho tlo Partiilo s qüalquer do8 suc€s8ivos escâlõeg
pertidárioB, iaclusive so Comité CeDtrâl ê ao Coit-
tTerso do P&rtido;

e) mstrbr âs sues opiÀl&s sobrê sa qu€stões
eltr dêbate e defend&las mer,rlo que não sêjEltl êcei-
tes pel,e ttraioria do seu oaganiEno, trodeado 6petrar
porê tod@ os órtíos supeliores ttro Paltittro sêm
dei,<rf alê acats,r e splicar incondicionalmeüte os
decfuões dâ msioris;

,) exigi! a sur poúici1»ção pessosl Das discus-
sôes e lesolusões que tretem de assuntos relÊcio-
traalos corn o sua actiyidaile ou conalutê, poclendo
apela.r da decisáo tomêds junto â,06 órgãos supe-
rlores,

Àrt. 5.' O membro do Psrtido, por Eoüvo dê
mudeuçr, dê local dê tlsbo'lho ou dê !êsidêÀcia, é
trousferldo de orgâ.llzação, segrndo âs normos es-
tâbelectdâs pelo C@rité Centrsl.

Capítulo II
PRINCÍPIOS DE OBGANIZAÇÃO

E ESTRUTTIRA DO PÂBTIDO
ÀÉ. 6.' O certralismo democúUco é o priÃcl-

pio fundsbêntrl êE que se bâsei& â esttlrturâ or-
gíÀicÀ do PaÉid,o e qüe rege tods a vido par:tidÁ-
ria. Este princípio sitnifice:

(Ú) elelçâo de beixo pera cime de todoB os ór-
Aeos diriFDtas ;

à) prê5tacáo periódics ale contas de todos os
óryá(E dirtg€ntes peratrtc ss orysnizaqões que og
elegrrse;

c) obú&toriedode de todos os ólgâos diri$n-
tes eacutsrtE coastânteEente aB opiniõe8 dos ór-
8ãoB iderior,B e ds Erssse do6 membrc6 alo Prr-
tido, de €ôtudsllm os sêus probleDas e de os r€§ol-
verem em tempo oportuno;

d) obrigEtoriêdÊde dê todo6 os órgeoB irferto-
rts preatarlm periodicamerte contâs ilr Bua. acti-
vidrÀdê ao6 óryác srperiorer;

,) Bubmissão do membrc do Partiilo à süâ or-
taniza{ôo e do mtqoria à maioria;

,) 8übmhsâo do6 organiaraoi iDferiores aos o!-
tablsEoa superiores e do coDjuDto do Psrtido ao
Cê'trité C@trsl ;

-'.l1 obügatoriêdÊde eE todos os órtáos dirit€n.
tes \* prática do iltlecção colectiva ís discussão
e decisão dos problêess que se colocam ao Partido,
coDjuglah com a aeatr»Esdbüdrde e a iniciÊtivê in-
diüdu8is:

l) obrlgâtoriedrÀdê de todos os óryãos ditigen-
tes praticarcm s crÍtlca e s êutocr'ÍUca no seu seio
e eBtiroularem s cítics e â. âutocrítice em todo o
Psrtido-

Áú. 7." A aplicação ilo cêÀtralbmo deEocrá-
tlco devêú ester êrticuladâ lnaLissoluvelmeote aos
seguiDte8 princípioê :

a) f!8têErii!Àtle pmletárirs Àas rêlacõed entre
oa ortaaiamos do Partido e as massaB, eDtre to-
ilos e o Comité Centrol, êEtre os dirigentes e o§
miütsÀte§, a.ssegufada pels consultâ e coEfiaasa
leclprocas e pels êJuds e spoio eútüo§;

ü) sêlecSáo e pr@oQão de quadroe baseadee
rigoro6araonte nr dêvosão Eais plfurdê à causs

de clêsse opeúria e ns fidêlidade ao Partido veri-
ficad,is nas batalhês d€ cla8se e Das prisõs di&lte
do iniEito de clâÊ6e, Dâ eÀis estreita ligE{ão coe
as tDaaaaa, n4 capociilÀde dê orieDbr.se por si
mesmo em todas aa aituasôes e de Dão ter medo de
,Ésu]!lir s respolr8êbilialaale dos auas decfuõ€s, Ilo
€spírtto de discipliD& e na têmpera bolcheüquê,
taÀto na luta cotrtrs os iri!tritos de clisse, coEo
nê intraasigÉBcis íêce a todos os desvios da liDhs
proletária r€volucioDária ;

c) linhe de Ea8ses tra octiüdade diâris. do Pâr-
tido estudaDdo cuidâdosaoente a púticê r€volu-
cioDárla dâs Dasaâs, cobiultândo-as e opr€ndendo
eIô contêcto com elas, ilirlSiÀdcâs cor! justeza,
sabendo gatrhá-lês pare ss po6ições polÍticas do
Partido atrâvéê da sua púprla experl&lcia;

d) !€volucioDrrização e proletarizasio ittin-
ternrptas ê coDsequentês tl,B úda do PÀrtido que
atiDjah todoÉ os Beu.§ orgaDismos e meebroB,
tefflo como objectivo spetfêlçoar sempre a actt-
vidade prrtid,írie e Es qualldades de caala coEu-
nista a fim de elcsDçâr a vitóriâ d6 r€volusão e
âlcâô{6r o socüliaEo.

A!t. 8.' O Psrtido é oÍgEÀizado tendo po.
ba.6e o toc&l dê trabalho ou de rcsidêncls e de têtri-
tório determinodo. À oryrEtzsçio tio Psrtido que
alesenvolve I süs actiúd,sde nura local de trabÀlho
ou nurtr rdno de produçâo é considerada superio!
a todm ss organüaqões do Partido que limitah
a suo sctiviilÀde r, psrte desse local de trebolho ou
d€§se r!!Eo de pÍodu§,ão. A orsaDização do Psr-
tido que des€úvolve a süê acüüaLâde DuEa áre8
deteEninsale é cotrsideradê sup€rior a todlas a§
organizs§6es do Partido que limitem a suê activi-
il8dê a parte dê6ss fu€a.

Art. 9." Pale ÍlÀs de orgsDüâeáo do Psrttdo,
o paíB é dividido em regiões. Edtâs Bôo consühÍds8
I)or empresas ou zonas, et qusis se compõem alag
célülaB do Pa.tido existentes na su. Jutisili§6o.

Art. 10." O âmbito ds jurisdiçâo da8 organi-
zaçõei do Poltido é definido peto Comité Central e
podê ser por este modiflcado sempre que necea-
sârio-

Art. 11." No âmbito da Bua jurisdisao, tod.B
as ortaniza@es do Partido deveE ter a ms.is êm-
ls. itriciaüva, dêsde que as suas declsõê8 nôo con-
trâriem a linha do Paúido e as dêcisões dos órlioê
dirigênteB supêriotes.

Àrt. 12.' À e8trutura dos óryãos dirigentes
do Pâúido nos di\rerEos escslões é s setuiÀte:

a) r Àssembleiâ de Célula elete uE §ecreta-
riado;

b) Ê CoÀfeÉnciê de Zona, de EmpÊsa ou Re-
gioDtl ele8e o aeu trspêctivo Comité e este o seu
Sec!€taristlo ;

c) o CoÀgresso do Partldo elege o CornM Cen-
trâI.

Àú. 13." Paro dirigir a êctividade pertidÁ.rlê
uume área territorlsl, raeo de prcduçâo ou ecti-
vidades especiâis, poderáo ser criadlos comitéa !le-
gionais êE)eciais por declsâo do Comité C-entrarl.

Àrt. 14." Ar elel§6es eD qualquer orgaül3Eo
ôío Éd,llzsdas por votâcao noEltrsl e 06 csndiilotlg
sâo apreB€ntados Durna lista, telilo cadâ pêrtlcl-
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pante na votâ(áo o direito de criticâr qüâlquer can-
didato ou de propor a sua substituiqão.

Art. 15.' Em circuDstâncias excepciorBis em
que não sejâ possível convocar temporariamente
a ConfeÉncia Regional, de EÍlprcsâ,, de Zonâ ou
a AsseEbleia Regional, de Empresa, de Zone ou â
Assembleia de Célulâ, os orgânismos dirigentes ilo
Partido em todos os escalõ€s podem cooptar mem-
bros para preencher as vâgas que eventuâImente
ocorram. .Em circunstâncias idênticas, o organismo
superior pode desiSnar os componentes do§ orga-
nismo,s imealiatamente inferiores, fMendo nestes
ortrlnismos uma consulta prévia à maioria doa seu§
membros. À cooptâção persistirá âpenas etrquanto
lrão f,or possivel a convocação das respectivas con-
ferêncies e âs âssembleias.

Nas mesúas circunstâncias, o Comité CeEtral
pode sübstituir os seus membros por süplentes e
completar por cooptação o número dos suplentes,
com a aproveção tlâ maioria ele dois terços dos
membrcs efectivos e com a obriSâtoriedâde de sêr
submetida à próxima Conferência Nâcional ou Con-
gresso clo Partido.

Art. 16.' Nenhum comité ou organi§mo do
Partido, nem os seus dirigeEtes ou militsntes, têm
o direito de fazer declâmçôes ou mânifestar-se
public&mente sobre qualquer questão ale âmbito
nscional ou iDtemacio[al, sem que o Comité Cen-
tml tenhs tomado posição â esse resp€ito.

AÉ, 17." À discussáo ern todos os organismos
do6 problemas da poüücâ do Partido e da sua ecti-
üdaale deve ser colctiva e frâtemâ], livre e franc8..
Ests é a condiqão fundamentâl pârâ o desenvolvi-
mento e o âpeúeiçoâmento do trabalho pârtidârio,
pam o fortâlecime4to dâ unidade ale pensamento e
ale acqão de todo o Partido e pam a existênciâ de
u!üa disciplina consciente e férrea. Tomada porém
u!!la resoluQão num organismo do Pâúido, â dis-
cussão sobre o assunto â que ela se refere sô po-
deÉ ser reabertâ por decisão dâ maioriâ alo mesmo
organislno ou por decisão do or8ânismo §upeúor,
A clecisão então adoptadâ aleve ser incondicional-
mente acatâdâ e aplicada.

Ârt. 18.' A discussão sobre os problemas dâ
políüca do Pârtido, sobretudo â suâ discussão 8€-
ral em toalo o Partido, deve ser orgânizada de mâ-
neirâ a nào permitir i,enlalivâs de uma minoriâ
impor â sua vontaale à maioria do Pârtialo, ou ten-
tativas dle criâr grupos fraccionistâs pârâ quebrar
a unidaale do Pârtialo, ou âinala tentativas de cisão
que po,ssam úrinar a força e a capacialâde ale lute
do Partido. Uma discussão geral em todo o Pâr-
tido só poderá ser considlerada inalisp€nsável nos
seguintes casos :

o) se for reconhecida ess& necessidlaale pela
maioria dâs organizâções do Partido de âmbito
regionsl;

b) se não houver no seio dlo Comité Central
mâioria suficientemente firme e estável a iespeito
alos principais problemes ala polítics do Partido;

ol se o Comité Centxal consialerâr [ecessário
comprovar a jüsteza dâ sua política por meio de
uma üscussão geral no Partialo, mesmo que no seu
seio êxistâ uma úaioriâ firme e estâvel.

Com base nestes puncípios é que é po§§ível ale-

fenaler o Pêrtido do uso abusivo dr. alemocraciâ
interna por elementos anti-Partido e impedir que â
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democrEcie intema seja utiliza.da em prejúzo do
Partido e da clas§€ oper.íaia.

Art. 19.' A âctividÀde do Partido re&liza-se
com base numâ rigorosa compâ.:rtiEentação segundo
o princípio de cada rnembro do Psrtido conhecer
apeDas o que necessita para cumprir âs suag
tarefâs.

Capitulo III
ORGANISMO SUPERIORES

DO PÂRTIDO

Art. 20." O organismo supremo do Partido é o
Congresso. Este deve rcalizar-se ordinaíameüte de
três em três ânos convocado pelo Comité Central.
Comp€te ao Cong?esso :

a) discutir e totÍiar resolusões sobre os iDÍor-
mes e plojectos de Íesolusões âpreseltãdos pelo
Comité Centrâl;

ó) elaborar ou modifica.r o ProSlama, os Esta-
tutos e s, política do Partido;

c) tom&r resoluções rÀespeits[tes à orientâçáo
política e à orgânização do Partido que entendâ
nece§sarÉs;

d) eleger o Comité Centml;

Àrt. 21." Podem reâhzar-se Conglessos Ex-
trâordinários do Partido, por iniciativs do Comité
Central ou por proposta de um Comité RêgioÍal
aprovada pela maioriâ dos comilés re8ionais.

Art, 22.' O Congresso do Partido é coDstituído
pelos delegâdos eleitos nas conferênciâs rcgionais.
O número de delegâdos de cada regiâo depeúdê
do número de membros e da iúporlàDcia ala orga-
nização regronal. O Comité Central fixa as nonnas
destâ representâqão, tendo em conta a. obrigatorie-
dâde de estâtrem representadas toda.s as or8âniza-
çõ€s regionais.

O Congresso decide sobre a ordêm de tràba-
lhos e elege os seus orgEÍLismos drriEenles. A Me€â
do Concresso, durante s dura(ão deste. exerce â§
funções de Comité Central.

Àrt. 23." Durante os dois mes€s anteriores âo
Crngresso aliscutem-se em toalâs as organizaçõ€s do
Pârtido os problemas importantes que serão deba_
tidos no Cong:l.esso. Nesse período as orgânizaç"es
do Partido têm o direito e o dever ale tomâ',,eci-

"õ"; 
;; fa*a;ú*ações sobre os projeiíos de

resolüQões prepârados pelo Comité Central pam
o Congresso-. Oi membrõs do Pârtido gozam i8uâl_
mente nesse pedodo dos mais âmplos direitoB parã
reabrir discuÀsões sobre quâlquer aBpecto ds polí_
ticâ do Partido, sob& o trabâIho dos coúités düi-
genles e sobre a sue futura composiqão,

Art. 24." As decisões do Con8resso §ão váli-
dss e obrigetórias pârã todo o Partido e não podem
ser modúicaila§, substituíalâs ou revog&das sênão
por outm Congresso. Todas as organizações e mem-
bros do Partido sào obrigados a rcconhecer a auto-
ridade das decisões do Congtg§so e do Comitê C€n_
trel eleito.

Art. 25., O Crmité Centrâl é o órgão di.i8erte
máximo do PâÍtido no perÍodo entrê dois Congres_
sos. Por apmvaQão da maioria de dois terços do



Comité Centra.l as vagas obertâs entxe os membros
efectivos serão preenchidâ8 pelos suplentes elêitos
tro coltgresso.

Art, 26.' Compete âo Comité CentÉl:
d) aplicar as resoluçõeô do Con8"esso e aliriSir

toda â activialade do Paúido;
b) zelar pelo cuúprimento rigoroso do Pro_

grama, dos Estatutos do Psrtialo e dâ §ua linha
política:

cl âssegurar o curnpfimento das suas decisões
e directivas por todo o Parüdo;

d) observar e faz€r observar rigorosâ vigilân-
ciâ comunistâ, combatenclo aB tenalênciaB le8âlist3s
buJguesas e âs ilusões democútico-burguesâ§, cum'
prindo e fazendlo cumprir as normâs obrigâtórias
do trabelho cland€stino.

e) inform regulârmente as olgânizeq&s do
Pârtidlo sobre â sua actiüalaale. nomeadamente âtm_
vés de resoluções;

,) assegürar âs relâções fratemr.is com os Par_
ridos Comunistss Mârxistas'IrninisLâs irmãos;

q) distribuir as forçâs do Particlo;
,r) âdlministrsr oa recura,os financei?o§ e o pâ_

trimótrio do Pertido;
i) fixâr o número ale meJllbros dos outaos orta"

nismos dirig€EteB do Psúido;
;) orienrâr e controlar a imprensa do Partido

noúea.r e substitür os responsáveis pelos órgaos
centmjs da imprensa do Partidlo;

1) eleEer entre os seus membros efectivos a
ComBsão Executiva âssim como o Secrtariâilo
quâ[dlo o consiilerar necessário ;

,r) examinar e controlar a actividâde dâ Comis-
sáo Executivâ;

nl criar â Comissâo de Flnânças e comissões
auxiliares ale trabalho e nomear os seus compo-
neltes i

o) resolver as questões omissas nestes Elstâ_
tutosi

Àrt. 27." o Comité C€ntral reâliza reuniões
plenárias no mÍDimo de quako em quatro meses
õonvocadas pelâ Comissào Exeeutivs. Beuniôes
Ple[ârias do Comité Centrâl poalem ser realiza.alss
a qualquei momento por propostâ ale um dos seu§
membós, se âprovâala por mâioria. Os süplenteÂ
do C-;omité C€;trâl participam nâs suas reuniões
com direito â voz.

Art. 28.' Â Comissão Executiva diriSe toda
a âctiviclade alo P&rtido no período entre alüâs reü_
ni: : plenârias do Comité Central.

_ro mpete à Comissão Execuüva:
a)-airigir a actiúdade do Partido de acoralo

com as resoluções do Comitê CentÉl;
ó) convocar e prcpamr âs reuniõs plenáriâs

do Comité Certrel ;

c) informa.r sobre as suas actividâdes o C-ômité
Centrâl;

d) informâr o Comité Central §obre a âctivi-
d&de do Pârtido ;

e) submeter ao C,omité Oentral todas as activi_
alades que sáo ala suâ exclusiva competência;

f) õoordenar a âctividaale dlos membros do
Comité Centrâl;

g) controlâr a âctividade dâ Comissão de Fi_
nanças e das comissões âuxiliares nomeâdas pelo
Comité C€nhal;

Art. 29." Se constituído o Secretaúado este
será composto por lrembros da Comissão Exe_
cutivâ p terá âs seguintes atribuiqões:

@) cúd,ar ds actiúda.dê diáris do P&rtido de
âcoralo com as resoluções dâ, Collissõo Exêcutiva;

à) co[vocar e prep&rar as reülriões da Comis-
são Execuüve.

Art. 30." A Conferência Nacional do Partido
é coEvocada pelo Comité Oeitral no período entre
dois CongNssos, sempre que o Comité C€trt!8l
jmlgue necessário iLscutir questões consideradas de
grande importância paru a vids do Partido. Pode
ser convocàtla também por proposta de um Comité
R€gionsl aprovaila pela ma.io a dos comités regio_
neis. A CoDferência Nâcional ó constitlrída pelos
membros efectivos e suplentes do Comité Oe[trel o
pelos delegados eleitos plos comites rgioÀaia, §e_
gundo as normas que o Comité Centrs.l estabel€cer.

Pars que sejaEl válids.s e obriSatórias para
todo o Partido, âs resoluções da Conferência Nâ_
cional devem ser râtificatlâs pelo Comité Centrsl.
Independentemente da aprova{ã.o do Comité CeÀ-
tral a C,oDferênciâ Nacional pode substituir eté um
quinto dos membros efectivos do Comité Central
eleitos em Congresso e completar por eleição o
número de suplentes.

AÉ. 31.' Potlem ser convocâdss pelo Coeité
C€ntral Reuniões de Àctiústâs do Paúialo seEpre
que este o julgar necesBário. Ás Reuniões ale Âcti-
vistâs têm cârâcter coDsultivo e âs ÀoÍmas de te-
presentaçâo sáo definidas pelo Comité C€ntral.

Capítulo IV
ORGANISMOS DIRIGENTES
REGIONAIS DO PARTIDO

Art. 32. O orgaDismo superior da ortâlizs-
ção do Partido na região é a Coúerênc& B.egional.
Esta é coNtituídâ por delegsdos eleitos nas con-
ferências de zona ou de empresr ou Das assem-
bleias de célula directamente subordi[aalâs ao
Comité Rgio[âI, setunalo as norúas estabelecidss
pelo Comité Central.

O intervalo entre duas conferênciâs regionais
ordinárias náo pode excêder um ano. As suas atri-
buições são discutir âs questõeÉ constâ[tes da
ordem de trabalhos e eleger o Comité Regiotra.I.

A Conferência Re8ionâl pode ser convocacla
extraordinârismênte pelo Comité Central do Par-
tialo ou por exigência da úâioriâ dos seus comités
de zona e de empresa ou das suas célulss. Nestes
últimos casos, é indispensável a prévia âprovâ-
ção do Comité C€ntral. Em todos os casos, o Comité
Central pode decidir que seja posta na ordem de
tr:Àbalhos da Conferência Regionâl uma questão
dêtê)minâdâ.

Art. 33." Um Comité RegioÍâl pode ser assim
constituído:

a) comités de empresa de célulás de fábricâ
ou de local de trabalho;

b) comités ale empresa e de zona e células ale

fábricâ ou locâI de trabâlho e célulâs de localialade
ou de bairro.

Art. 34.' O Comité Retional eleito pela Con-
ferência Regionsl dirjge e controla a actiüdade
de loda â orgânizaqào do Partido existentô no lcrri-
tóno sob a sua juiisdição;

Cornpete ao Comité Regional:
o) aisegurar o cumprimêDto ilas decisões e ü-

rectivas dos organisúos superiores clo PaÉido,
inclusivamente alâ ConferêDciâ Regional;
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à) coÍllecer de forma aprofundadâ. a situasã,o
concrcta, d& sue região e es aspirâções alas E&ss8.s
trâbslhadorâ.s e populâres;

c) tomar decisões sobre as questões pollticas
e orgalizstivas da 8ue retiáo e ter o máximo Cle

iniciativa na sua activid&de;
d) eplicâr e fazer aplicar ss Buâs própria.s dec!

sõ€Ê;
e) âss€glra.r s prática dâ cítica. e da eutocri

tica no seú sêio ê no de todas as orga[izaçõês sob
a sua jurisdiqão ;

,) dirigir e orientsr a assitnilição da polltics
do Partido, do Progrâma, dos Estatutos e dos pt_ln_

cípios do mat <ismo-leüinismo pelos oembros do
Paúido;

g) desenvolver a vigilàEcia comunists em rela-
(ão ao iDimiqo de clâ6s€, obs€rvar e fa?êr observar
âs norrnâs do trabâlho claidestino 4a defesa do
Partido;

à) cuid,Êr pertiatrentemênte da criação de tro_
vas olgarizeções Iartidârias e ilo recrutamento ale

novos membros para o Fartido;
d) elegêr no seu seio um Secretaúado pa.rê cui-

d&r do trabalho diário de direcção dâ actividede
psrtidári&;

j) org niz,r uma comissão de finanqas por
meio da quâl 6e orrecadem as contribuições finau-
ceiras ale todss es orgenizaqões do Partido a elâ
directametrte subordiDatlâs e entregEr ao Comité
C€ütral â quota correspondente;

1) organizaÍ comissões auxiliârea sempre qüe
se tomarem necessârias parâ desenvolvêr o tru,be-
lho paÉidário, consútsndo prevismente o Comité
Central;

,r) DoEear e substituir os responsáveis pelos
ôrgãos da imprensa clo Pârtido exislentes nâ rcgião
e não directemente subordinsdos &o Comité C€n-
trâl;

rr) I€spoDder pelo s€u trabâlho persnte a Con-
feÉncia Rêgional e os organbmos superiorês alo
Partido, &os quais preste infomações sobre a âct!
üdêde do Pârtido na respectiva região.

o) reunla-se ordi[âriâErente pelo m€nos uma
vez por mêe.

Capítulo V
ORGANISMOS DIRIGENTES
DE EMPRESAS E DE ZONA

DO PARTIDO
Árt. 35." O otga[ismo superior alo Padido na

eEpresa e na zona é s CoúerêÀcie de Emprcsa e
de Zotra. Eistâ é constitúdâ por del€adoê eleitos
nas sssembleias de células, directêmente subordi-
nadas ao C.:omite de EEpresa e de Zoüa, setundo
as norÍlas estabelecidas pelo Coúité CeÀtrâl. O
intérvâlo entre duas conferências orclináriâs de
empresa e de zoha )rão pode exceder seis meses.
As suas atribuigõeg são aLscutlr as queatões ü§-
critss na ordem de trabalhos e eleger o Cotnité
de Empresa e ile Zona.

A Oonferêücia de Empresâ e de Zon& pode 8er
convocâalr extraoadinariamente pelo Comite Cen-
trsl, pelo Comité Rêgio-rrâl oü por exitência alâ.

maioriâ alâs células. Nestes dois últimos cssos, é
indispeusável a aprovação pÉvia do Comité Ceú-
trâI. Eim qualquer dos casos o Comité C€ntral ou
o Comité RêgioDaI respectivo podem decidlir que
seja po6tâ Da ordem de trabalhos al9. ConferêDcia
ile Empresa e cle Zone uElâ questão dêt€rminêda.
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Art. 36." O CoÊité de Emplese é constitúdo
na fábrica ou em quâ.Iquer locâI de trabalho corD
mais de mil operáLnos ou trabâIhadores e rDsiE
de vinte milit ntes. Conforme a estrutur& oagânica
dâ fábricâ ou do loc&l de trabslho, a orgaDirêção
pâ.rtidâ.ia eubdividir-se-á em célula§, secções e
subsecções.

Art. 37." O Comité de Zotra é corstituído por
célules de f,ábric& ou local ale trabalho e por célu'
las de locâlidâde ou de bàilro.

Art. 38." Competê ao Cobité de EmÍ)reaa ou
de Zotâ,r

ô) assegurar o cuEprime[to tlâs resolueões e

dirêctive.s ãos organigmos superiot9s do Pârtido
inclusivamente da Conferência de Empresa ou de
Zona.i

b) coDheoer B situaçâo concrreta, dâ, sua em-
presa ou z,ons, e as a.spilq.çõe§ tlee ltrasss§ traba-
lhadorBs e DoDularêa:

c) atloptir' resoluções sobre as reiúndicsções
mais sefltidâs das Írassas trz.belhadorâs da em_

Dresâ ou dss Inaesâs @pulares da zoDa no sentido
àe facilitâr a sua mdriiizaqão, unidâde, ortanize-
ção e luts sob s direcQão dos comuni§tas;

d) apücar e fâzer splicâr &s suas própúas te-
soluaões; tsre,fss e dir€ctiva§, tanto a respeito dos
problemas intemos do Partido como s respêito
dos interesses ütaia alas Dassâs;

e) âssegurar e prátict ds cúticâ e da auto_
cútics, Iro ;eu seio ê no de todas â§ célula§ §ob
â suâ iurisdicão:

,r diri8ir i! orientar a s5§imilação da polllica
do Partido:

o) deaenvolver a ügilância cornuni§tâ contra
as âct iütlsdes do inimiSo de classe, cumprir e
fâzer cumpnr as normas do trabâlho conspirativo
na defesa aoÊ orgEnism6 e dos mUitlJltes do Pâr-
tido;

à) dar o máximo de âtenqão à crisqão de no_

vas células e 9,o clêscimento e fortalecimento d&s
câulâs iá êxistentes:

i, eÉger no seu seio um Secrel-âriâdo para cui-
dar do tàbalho diârio de dir€cção da activitlade
nârtid,áriâ:' i, orgârizar uma comissão dê Íinânçâs por
mei; da quâ-I se ârrecadem as contribuições finan-
ceirâs dai células e entregar ao Comité Regional
a quotizaçào corresponden te;-Ir 

rpsponder pelô seu lraba]ho peranLe â Con-
ferência de EmpÉsa ou dc zona e os organj,-,os
superiores do Pártido, aos quais prests in' 'fia-
qõês sobre toda a actiüdadã do Partido'rra res'
pectiva emprtsâ ou zonâ;- ro) reunir-se ordin&riame[te pelo menos de
quinze em quin e dias.

Capítulo YI
CÉLT]LAS DO PARTIDO

Art. 39." Ás células do Partido, nometda_
meDG as células de fábrica ou empresa sâo os
alicerces de todâ a orgadzsqão partidária. A§ célu_
lâs do Paúido consütuem-se onde existe um !i_
nimo de tr€s militârtes do Partido:

a) em catlâ. Iocal dê tr&baiho: fábrica, em_
preso, mina, oficinâ, e§critório, travio, quartel,
hertlade, escol&, etc.;



b) em câdâ área de heàitrção: âldeia, bs.irTo,
vila, etc.

Eim deteminadas condiçô€s pode co[strtuir-se
uma célula mista cor! militantes que realüam
activialades profissionais em locais de trabalho di-
verso§ com obrigatoriedade de a élula pertercer
ao me§mo ramo profi§siona;l ou a sector€s sfiDs
e abrlrcar uma pquena áree territoriel. No caso
de a celüla rrústa ser de locais de trabalho com
mais de ünte trabalhadores a sua existência como
tol só durará o tempo necessáxio psrâ que cada
um dos seus tiembroa poss€, orta,nizar umâ, célula
no seu reqpêctivo ,trocâI de trabalho.

Sempre que as coÀdisões e e situação o exijam
sêráo cria.dâs célulâs de mulheres ou de joveDs.

A constituiçáo de üma céIula deve Ber apro-
vada pelo organismo imediatâmente superior.

Aú. 40." O orgaDisrrro superior da célula é a
Assembleia de Célula, consütuída poa todos oÀ
seus militantes. Reú-ne-se no mJnimo de quinze em
quinze diaa e é co 'ocaala pelo Secretaris.do ou
§ecretârio de Célula.

Art. 41.' Para dirigir o t abalho ds. célula,
â Assemhleia. de Célula elete üm Secretâriâdo com
três membro§. Se a célula possuir:nenos de sete
memt ro€, a Assembteia elege âpenas um SecFe-
Lârio. O SecEtsriado ou o Secretário poale ser
destituído em qualquer Á.§sembleiâ ale Célula.

ÀrL 42." Na éIula, de locâ:l de trâbalho, sem-
prc que treces$irio, podeÚI §er criadas secções de
célula, 6egundo critétio do ortânismo imediâtâ-
mente aüperior.

Àrt. 43.. Ás células ligam a classe operária
e as tiasgas trs,balhadoras e popularB aos orgâ-
nfum6 diri8mtes do Partido. As suas princitr)ais
târef&s sáo:

a) realizar trarbsiho de agitâQão, propâgârda
e organizaçáo êntre as massaB, visando ganhá-las
parâ aB posi(õês 6tratégicas e táctica§ do Par-
tido, para a trêrspe.ti tLs. revolução e do socia-
lismo e p&ra â .ealizaqão pútica alas tâ.refas údi-
cadas nas deciBões e dircclivas dos organismos
superiorcs do Paxtialo;

ó)estâr incessantemente atenta aos sentimen-
los e reivindicaqõ$ das massas, recolher as expe-
riências dÍ'r Êuâs lulas. tmnsmitir esses sentimcn-
!os, FeivjndicâCões e experiênciâs âos orgânismos
sul:jores.Co Parddo, fazer com oue os militan-
tegNt rtici{,em activamente no traLalho dos sin-
dicate..le oirtrae organizâ(ões de massas, dar eten"
ção à úda políticâ, económicâ e culturâl do6 tr:â.-
balhadores e do povo e gErlhá-los para que resol-
vam os seüÉ próprios problemas;

c) coEtrplar e verificar a âctividade eâ viala
doE s€us militântes, estimulâi a sua cap&cialade
de iniciâtiva e rteforçar entrc eles a disciplina e
a unidade paÉidárias;

d) planeaÍ o recruta,trcnto de novos membros
pâra o Partjdo nomeâdamente de opêrários e ope-
ránas que sejam lütâ.dor€s de v&nguaralâ reconhe-
cidos pelas massas dos seus locâjs de trabalho;

€) ajualâr por todos os meio6 â imprensa do
PaÉido, estudá-la e divulgá,la entrs as mâssâs;

l) recolher a.e contribuiqões Íinanceiras estâ-
belecidas perâ os militantes e proeumr meios para
sustentâr financeiramente o Partido;

g) organizar ettre os seus militantes o estudo
da linhâ política e dos Eatâtutos do Partido e

controlar ê a$imilaqão por p&r,te deles do mí[imo
de conhecimeltos dos princípios do Eatxismo-
leninismo;

,,) desenvolver a crítica e a autocritic& e a
educsção do,s comunistag no eapírito de Partido,
no combate intrânsigente a deficiênciâs e erros
verificâdo.s no tr&ba,lho do Pêrtido:

.i) eleva 1 vigilâIcia comunista coÀtra â actl-
üdade do iinúigo de clâsse e observar sempre â"3

normas do trabalho conspirativo nâ defesa da cé.
lula e dos seus milit rltes.

ArL 44.' O Secretariâdo ou o Sec.etário ala

Célula responde pelo seu trâbalho perante a As-
sembleia de Célula e os organistro§ 6uperiores do
Partido, aos quais prestâ iúormâqões sobre a
acüvidade dâ célula e dos seus militante§.

Capítulo VII
MEDIDÀS DISCIPLINARES

DO PÂRTIDO
Art. 45.' As ortânizações do Partido, em to-

dos os escalões, poderão tomÀr medidas discipli-
nares, sempre suleitas à aprovação do orgarismo
imediatsmmte superior ê de acordo com as crr-
cuistá.Ícias co[cletas, coltra os inftactoles dã
úoral comunistâ e em ürtude de faltâs que o
Partido considere incompatíveis com oê próprios
púncípios do Partido.

Às iDjfracções à moral comrmistâ significâm:
mentir âo Paúido, faltar à hoÍrestidade e à sin-
cerida.de parâ com o Partido, lançar câlúnÍas, dis-
solução de costumes, etc.

Faltas incompativei.s com os própúos princi-
pios do Pârtido significsm: ü60 cumpúmento dê.s
resoluções do organismo a que pertence ou dos
orgârdsmos superiores, violsção do Prqjrama e
dos Estâtutos do Paltido, violação dos sêgredGs
do Paúido, não fidelidade ao Partido peraÀte o
inimigo de clâsse ou qua.Iquer outrâ condutá, pre-
judicial a,o prestlgio ou à influêÀcia do Partido uo
seio tlas massas trabâlhadoms.

ÀÉ. 46." As meditlas alisciplinares aplicávei§
âo conjunto de ume orgânizsçáo do PâÉÍdo são
as se8lintes: advertência, r€orgânizâção p€rciel
do seu organismo dirigente, dissolução do s€u or-
gânismo dirigmte e nomeâqáo de um orgâ.nismo
dirigente provisório ou drssolução da organizâçâo.

Quâlquer destas medidâs disciplina!* seÉ to-
maala por maioria de votos pelo órgão dirigente
imediatâmênte superior. No câso de dissolução da
orgânização ou do seu orgaúsxno dirigente, â me-
didâ disciplinar só poderá ser acloptâala. por umâ
maioria de doi-§ terços de votos e deverá ser rati-
fic&dê polo órgão dirigpnte imediâtamente supê
rior âo que tomou a decisão. A or8anização ou
o organiseo dirigente atingido por quâlquer me.
dida discipliDa.r tem o ahreito ale recorrer aos e!_-

câlões superiores do PaÉido.

Ârt. 4?.' Às meüdas disciplinarês âplióveis
â um membro do Partido são as seguintes: adver-
têtrciâ, ceDsrua, aJastamento da funçáo que exerce,
baixâ de esca.lâo partidário, süspmsão terÍIporáris
de arlguns direitos de membro do Partido, afâsta-
rlteoto e expulaáo do Paitido.

Estâs medialâs discipliDares devem varis.r se-
gundo o g?au de respoDsat ilidade do militarte e
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a grâvidade d& faltâ cometida e s€rão adoptadâs
poÍ mriorie de voto6 depois da feltâ ter sido cú-
dadcdnente exâminsda. Sem prejuizo da aplicâ-
çáo des decisôes tolllsalÀs, o elemento sa.ncionado
podc recorrcr sucessiv&mpnte & instâneiâs superio-
res do Paúido, hclusivamente eo Congresso.

Art. 48.' Ás sânqõ€ menos Sraves ladveíén-
cie, censura, afastamente da Ítlnçàü-lue exercel
podem ser imediatamente aplicâdâs pelo organis-
mo a que perte[ce o infractor,

ÂIL 49.' A süspensão tempoúria de âl8uns
dileitos de membros náo pode exceder um ano,
periodo durante o qual o membro do Partido não
goza do direito de votar, de eleger e ser eleito,
mss é obrigado a cumprir todos os seus deveres.
Em casos excepcionais, o periodo de suspensào
trrode ser prolongâdo por um ngvo pcríodo até
um &no.

Art. 50.' O afastrJneúto do Partido ó âplicá-
vel a todo o meEbro que durante seis meses deixe,
sem rez&s justificâd&s, de participar nâ vida dâ
orgânüsQâo a que p€rtence, de aplicar as decisõ€s
do Paúido, ou de pagar a.s contribuições estabe-
Iecidâs. A ortenizsqão a que pertence o membro
do Partido deve chs.rnálo a cumprir a.s suss obri
gações partidá.rias ê caso ele peBista no su& ati-
tude, submeterá &o ortanismo imediâtâmente su-
perior o seu afastame[to.

Art- 51.' O afastrmento do Partido é tâm-
Mm aplicível a todo o membio do P&rhdo que
cometa faltas relâtivamente grsves contfa â dis-
ciplina e s unidade do Paúido, cotrtra â moral
comunista ou contrâ os interesses do Partido.

ÀrL 52." À expulsão de um meEbro do Par-
tido aplica-se às faltas mai.s grâves contrâ, a dis-
ciplina e a ünidade do Pâr:tido, contra a moml
comunists ou contE os intercsses do Partido.

Art. 53. Nos casoê de a,fastâmeEto ou de ex-
pulsão de um membro do Partialo deve-se ter o
nráximo cuidado e espirito de frate&idade comu-
nistâ e exâminar minuciosâmente o fundamento
das acu-sâções apresentadlas, considerando-se que
se tlia.tam das medidas disciplinares mais sovcras
no Partido.

Ârt. 54.' A expulsão de unr membro do Par-
tido ó discutidâ e resolúdâ na Âssembleie de Cé-
lull â que perteneâ, §ó se tomândo efectivs depois
de rstificadâ pelo Comitó Central.

Ârt. 55." No câso de um membro de um Co-
mité de Ernpresâ, de Zona ou Retional, o afasta-
me[to da lunção que exerce, ê bâixâ de Bcalão
pârtid.irio, ou ainda a suspenúo, afastamento ou
expulsâo do Partido deve ser decididâ em reunião
plenária do Comité â que pertença. por maioria
de dois terços de voto€. Qualquer tlestâs decisões
ú entrerá em ügor depois de aprovâda pelo Co-
mitê Oentaal.

Àrt. 56." No cs,so dle um meúbro efectivô ou
suplente do Comité Centra,l as medidas disaiplina-
res &plicáveis deverão oMecer à§ seguintês no!-
normas:

o) o âfest rnênto de qualquer função dirigente
que exerçâ sení decidido em Reunião Plenária do
Comité Centrat, aprovada pela mâiori& de dois
tersos dos membrEs ofectivos;

ó) o afsstamento ds condiçã.o de membro efec-
tivo ou suplente do Comité Central e a baixa dc
escalão paÉidário ou o afastâmento ou expulsão
do Pârtido sení decidido pelo Con8res§,o e no inter-
vâlo entre clois Congressos s€rá decidido em Reu-
nião Plenária do Comitó Central, desde que âpro-
vada por maioria de dois terços dos seus mem-
bro6 efectivos.

Sem prejuízo da aplic&ção da decisão âdop-
tada, o membro efectivo ou supleDte do Comité
Central que rccebeu as sanções previstas na alí-
nea ú) do presente artigo, têni o direito de re-
curso ao Congresso do Pârtido.

Art. 57." A reftdmissão no Partido de qual-
quer pessoa que tenha sido afastada, expulsa ou
pedido o afâstamento do Partido, é obrigâtoria-
mente exâminada c decidida pêlo Comité Cêntrat.
Qualquer que seja a decisão do Comité Cfntral,
esta deverá ser aprovada em Reunião Plenária
por maioria dê dois terços dos membros efectivos,

Art. 58.' Âpos cxame minucioso e indiscuti-
velmente comprovado, os iDimigos do m&rxismo-
leninismo, da class€ opeú.iâ e do Pârtido, con-
trâ-r€volucionários, inf,iltrados nas fileiras pâ.rti-
dárias, os degenerados, renegedoê e provocadores',
devem ser eliminados do Partido e não se lhes
FrmitiÉ jamâis reingressar no Partido.

CapítuIo VIII
FINANÇAS DO PARTIDO

Alt. 59.' Os recursos financeirqs do Partido
são constituídos pelas contribuições dos seus mem-
bros, pelos dorlativos e outras receitâs eventuais,

As contúbuições mensais dos membros do Par.
tido sáo estâb€lêcidas dê acordo com os sâ]álios
e encârgos de cads um. O Comité Centrâl fixa
uma escala mínima de contribuição, propoDcional
âo nível salarial e cncargos, ao mesmo tempo que
fixâ a fonne de repartiçãô das contdbuiçõ€s entre
os divercos escârlões partidários c o Comité Centml.

Art. 60." Qualquer membro do Psrtido no
caso dê desêmprego. doençâ ou cventualidâdê se-
nielhânte llode ser teml)orariâm.Dtp rscnto do pa-
gâmênto dâ suâ i"onlribuiçào l,plo órgãe dirigente
dâ sua organizaçáo. com a ãprove(à9 ,1o orga-
nismo imediatamente superior,

Art.61.' A Comissão de FinanQa.edo Genlté
Ccntral tcÍr âs segtintes atribuiçôes:

o) coordenâr e controlar todo o trabalho de
finadç3s do Partido;

à) aprcsentar r.egularmente &o Crmité Central
relâtorios e balânços dâ actividsde financeirâ do
Partido;

c) informar pe odrcamente sobre tods, a sua
actividade o Colnité Central e a Corlissão Executiva.

Capítulo IX
HINO E SÍMBOLO

AÍt. 62.' O símbolo do PeÉido é â foice e o
martelo cruzsdos rêpresentando a, aliança operá_
úo-camponesâ, encirüados pelâ estrele de cinco pon_

tas representaDdo o intemâcionâlismo proletário.

ÀÉ. 6,Í1.' O hino do Paúido é a IntemecioÀal.
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